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1 - APRESENTAÇÃO

Apresentar Pasolini como crítico literário exige que,
feitassejam algumas ressalvas.de Aantes começar,se

chamar a atenção para a multiplicidade daprimeira delas é

inicia escrevendo em dialeto friulano - como poeta18 anos,
língua italiana,também em

tanto poesia como crítica. passar dos
-, lança mão de53com anosanos

pintor, escritor,meiosinúmeros poeta,de expressão:
literáriocríticoromancista, cineasta, deteatrólogo, e
dialetodialeto,língua para doIrá daarte. para ao

em operações simultâneas, as das traduções delíngua, como
seus

italianofim, irádialeto. doelaboração Por para aem
cinematográf ica.linguagem encontraneleTudo se

talvezprofundamente mesclado. Entretanto, seo
aproxime de uma definição do que foi Pasolini é justamente
sua acentuada qualidade de crítico.

mais uma vez, Com o

poemas friulanos que, conforme dizia, nasciam juntas à

sua produção intelectual: na década de quarenta, com apenas

e como crítico , mas escreve

que mais

irá morrer em 1975,
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escrito revistatexto IlustrazioneEm um para a
Italiana, publicado em 1962, declara:

publicado em 1942,
foi um livro de poesia.

(...) lásabe-se quandograu mas, por que, penso,
indistintamente,
vejo como alguém ’proveniente da crítica'. Talvez porque nos

justamente, meu maior entusiamo -albores dos anos quarenta,
que era além do mais poético - era dedicado aos estudos de
filologia românica à história da arte O próprio(...)•e

primeiros publicadosfato dos hojeaté(e nãoversos
repudiados), friulano,de fossem18versos anos, em
demonstra que a minha operação poética se dava sob o signo

inspiração crítica, intelectual"de fortementeuma
1988b:XXVIII).(Pasolini,

identificapróprio trajetóriaautorSe o sua como
crítico, fica maismarcada caráterpelo seu essa marca

evidente ainda se pensarmos em Pasolini como um intelectual,
da mesma

estirpe de homens como Nietzsche,

do homem de seu tempo.
Sua atenção nunca se fixou sobre um setor específico do

conhecimento ou e,
métodos, Há,era a

um projeto Pasolini,portanto, sua

no segundo ano do primeiro

assemelha na incansável tentativa de diagnosticar os males

escrever poesia aos sete anos,
E é verdade também que começei a

desenvolvido durante a

"É verdade que meu primeiro livro,

digamos, completo, um crítico de valores radical,

da sociedade com toda desconfiança em
e único.realidade seu objeto último

no começo da minha carreira literária, me

por exemplo, com quem se
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de todos os meioslançando mão, para executá-lo,vida toda,
foiprojeto definidodisponíveis.expressivos Tal por

no livro A Vida Clara, onde procura demonstrarMichel Lahud,
como Pasolini se viu, envolvido numaao longo de seus anos,

difícilimensa: resolverde equaçãotarefa aa
realidade/linguagens, em um trabalho incansável de semiólogo
da realidade.

produção facilmente reconhecívelhá deMas comouma
intelectualconjunto dasliterária,crítica obras dono

italiano. A primeira produção dessa crítica,
se encontra ainda reunida em livro,

Pier Paolo Pasolini,depositados no Fondo ForamRoma.em
início dosescritos década dedurante 1940 50.anosea

foram publicados no livroentretanto,Alguns desses textos,
Passione e Ideologia que reúne ensaios escritos entre 1948 e

revista Officina.período daSão 501958. OS anos o
intelectuais italianos,Pasolini, junto alguns outrosa

tenta apresentar um programa de revisão crítica da história
da literatura italiana propor uma novae,

condizenteliteraturamaneira fazerde novoscom osse
críticadécada decultura moderna. 60,da Natempos a

literária não é a atividade central do múltiplo Pasolini,
período, produçãomuito empenhado, em suano

descrizioni próximaDescrizioni di écinematográf ica. a
publicação na ordem temporal, reunindo resenhas feitas para
jornais na década de 70, num trabalho claramente de crítica
literária militante.

ao mesmo tempo,

mas seus artigos estão
em dialeto, não
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como já foi dito, é como crítico da sociedade e deSe,
opinião,críticovalores, de melhorseus como que se

apresenta Pasolini, acabará voltarsempre se por seuao
caráter moralista,de maitre-à-penser.grande de Há,
todavia, maisum saber literário, ou menos disperso pelas

páginas escritas opiniõesentresuas suase sempre
polêmicas, que vale a pena investigar.

São os ensaios dos anos 50 e 60 - caudalosos, de grande
e respeitado enquantofôlego famosotornaramos que o

crítico literário. No início da década de 70, iniciaporém,
Pasolini corsária" caracterizou"fasepara a que o como

polemista de italiana.todos da culturaassuntos Aos
crítica literária Pasolini sofreráde mudanças. Não

mais ensaiosescreverá rigorososlongos dee como os
Passione e Ideologia, sim, textos menores, de quatro amas,
cinco páginas, rigor;embora contundentes. Perde-se em

em intuição.ganha-se Esse é
descrizioni, escritas originalmentecoletânea de resenhas
para o semanário Tempo, no período que vai de 1972

livros poesia, revistasSão resenhados deromances,
literárias, livros antropologia, históriade de das
religiões, roteiros de cinemas entre outros.

Se a produção de crítico literário do autor não é a das
mais analisadas, dosresenhas 70as anos permaneceram
praticamente intocadas por Quando alguémcomentadores. se
refere a Descrizioni di descrizioni é para considerá-lo um

o Pasolini de Descrizioni di

a 1975.
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como por exemplo Pier Vincenzo
Mengaldo:

"Quando Pasolini volta a se ocupar profissionalmente de
crítica estamos distante do clima de Passione e Ideologia.

particularRefiro-me póstumorecente volumeem ao
Descrizioni di descrizioni. Obviamente não detervou me

ésobre textos. certo quando dãoOos que, mesmo
continuidade a velhos filões da crítica pasoliniana, o fazem
acima tiro,notávelsóde tudo não correção decom

radicalização sentidoàcorrespondente geralem em
maniqueísta da ideologia do escritor, diriamas que com

intenção profundamente mudadas.ênfase São,e sempre ou
mais ensaiosalgo tempoquase, e ao mesmo menos que

críticos. objetivo maisestá voltadonão0 para a
personalidade dereconstrução de dentro quadrouma um

histórico, mais estratégiaexiste global denão uma
interpretação história literáriade segmento daum e

organicidadecultural; demenos, em suma, acomparece
desenho e de poética, subentendida e declarada dos tempos de

julgamentoPassione Ideologia. é fortementeOe
personalizado, se torna uma espécie de corpo a corpo entre

invés de considerarduas psicologias
as obras como eventos acima de tudo literários e culturais

ideológico-políticos'mediatamente’e por esta sua natureza
- tende a considerar as obras como reflexos imediatos de uma
psicologia, ideologia condição social,dede umauma e
isolando violência cirúrgica,delas, aspectososcom

e duas ideologias; ao

livro menor, desimportante,
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embora
a capacidade de se esquecernutrido de paixão e ideologia,

na sua fisionomia peculiar e objetiva. Agora Pasolini pega e
larga bruscamente, dependendo

interesses dominamdo adaptaquanto seus quese a o
(determinadas categorias psicológicas,obsessivamente uma

sociedadevisão contemporânea...) atraçõesdacerta e
últimas)(mais frequentemente drasticamenterepulsões as

sem meios tons.motivadas, por exemplo, para
ficarmos no nosso terreno,

livro de Gatto e uma antologia de Sereni: não umasobre o
tentativa interpretaçãoocasião denova epara uma
'no nosso tempo1, onde Gattocolocação, e
'madeleines' do próprio passado

de modo comovente ('meque reaflora aos
é recusado algotempo,olhos') ao mesmo comoe que,
uma outra civilizaçãouma outra época,extremamente remoto,

incomparável à de hoje" (Mengaldo, 1987:419-20).
Para quem conhece minimamente a produção intelectual de

Pasolini - crítica literária e de artes plásticas, romance,
cinema, pintura, artigo político - nada mais

crítica literária de Pasolini uma reflexão exclusiva sobre a

quando foi co-editor da revistaMengaldo

É só pensar,
nas informações que Pasolini dá

poema, teatro,

caracteriza com impaciência,

distante dela do que a especialização. Não há, portanto, na

Sereni se tornam enfim as

50 de objetividade e
'patológicos'. Perdeu-se em boa parte o que havia nos anos

década de 50,

no outro, destacando-o de si mesmo e tentando fotografá-lo

serenidade do olhar crítico,

linguagem ou sobre o signo. Mesmo no período apontado por

mas um amargo

fez vir lágrimas
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Officina ou então
italianaestabelecer cultura do pós-a

literatura. revisãoênfase Propunha deguerra, com na a
consequentemente, da história literária italiana.canônes e,

Com o passar dos anos, muita coisa se altera na Itália.
A década de 70 é a dos anos da desilusão para o crítico. O
país sofrera um "genocídio cultural": ao invés de se adaptar
aos tempos da tecnologia e da sociedade de consumo

Itália abjurara seu passadoEstados Unidos,França, os a
para aderir unilateralmente ao Novo Poder do neocapitalismo.
Esse panorama da situação italiana é proclamado, em alta voz
e aos quatro cantos do país,

sem dúvida alguma, desespero e acirramentoHá,sua morte.
ideológico nos textos de Descrizioni di descrizioni, parte
daquela paixão que Mengaldo no período anterior considera
iluminadora pósteriormente,sentidos, serádos mas que,
vista como perversamente obliteradora dos Pasolinimesmos.
desistira civilizatórioprojeto modernodo seu para a

exercício radical daItália. nesses últimos textosFaz um
racionalidade, são sua "ultima ratio". ao sugerirPortanto,

intelectualdistinção intelectualentreuma puro e
empenhado, Mengaldo corre uma operação

por um lado não devolverá mais, nos seus resultados,que, um
retrato reconhecível do crítico, mais próximo dos moralistas
do século XVII do que do crítico especialista em literatura

cai lugar-comum,contemporâneo. outro,Pornosso no na

em Paixão e Ideologia seu projeto era

como a

de proporo risco

um programa para

por Pasolini até 1975, ano da



8

em que Pasolini,
mesmo tempo e pedagogicamente, evitar leituras ingénuas por
parte de seus leitores. A complexidade que descobre em cada
livro ou no conjunto de livros não permite vê-lo como preso
ao velho esquema do bem e do mal, onde o bem é exaltado e o

demonizado. identifiquemal Talvez Mengaldoqueo
erroneamente como maniqueísmo seja a forma de um pensamento
crítico que se faz pela enumeração das contradições que vai
encontrando no objeto analisado. Todo e qualquer objeto sob

imerso
contraditória por excelência, ou melhor, que é por definição

isso em conta, entende-se por que
os escritos críticos dos anos 70 são desmontagens de textos,
enumeração das contradições sejam elas de que ordem forem:

semântica, ideológica, política. éestrutural, Se
feito de contradições, o trabalho intelectual é visto como a
tentativa de nomeá-las para "além do bem e do mal", tendo
como perspectiva a construção da génese desses valores.

"desorganicidade" últimosMengaldo vêA que nos
Pasolini acompanha ocorridasescritos de mudançasas na

o fim de qualquer ilusão de continuidadecultura italiana, e
Mengaldo, entretanto,

encontra outro fator desagregador do pensamento em Pasolini:
o que Mengaldoo excessivo uso da psicologia. Mais uma vez,

São muitas as passagens em Descrizioni di Descrizioni

contraditória. Levando-se

crítica fácil a um pensamento complexo, ao identificar tais 
posições^ o maniqueísmo.

a imposição da ruptura como padrão.

ao fazer a leitura de uma obra, tenta, ao

análise para Pasolini é visto

o real

na realidade que é
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leitura dá chance
provavelmente pressionado pela opinião corrente sobre a
"complexidade psicológica”
fato só trouxe grandes vantagens para a cultura italiana,

evidentemente, tivesse criado inúmeros problemas,embora,
próprio Pasolini! sistemático à0para recursomas o

psicologia é
funcional em Descrizioni di descrizioni. É através delas que
o crítico
literário que eram de
literária: o que é a crítica, o que é a criação literária,

que leva um escritor a ter uma ideia e desenvolvê-
literariamente. literário éla ele, fenômenoPara o

manifestação de algum nívelfortemente do humano, dea
preferência dos mais desconhecidos. Assim, ao contrário do

olhar do crítico não deixa deque afirma Mengaldo, o ser
objeto imersoobjetivo há dever nopor seu que

inexplicável, numa rede de complexidades. A crítica que lhe
feita legítima conseguisse sairfoi seria não dacaso

armadilha de seus próprios interesses. verá,Mas, como se
não é o que acontece.

Caso tivesse sido possível ao crítico ler o que sobre
ele escrevera Mengaldo, tê-lo-ia invariavelmente considerado

Como não considerar positivo o
"com violência cirúrgicafato de Pasolini conseguir isolar

como se dá a passagem do não-literário para o literário num

recusavam acomo mais um dos intelectuais italianos que se

se aproxima dos lados mais obscuros do fenômeno

destaca na sua

e à psicanálise que Mengaldo não nomeia

a outras interpretações:

texto, o

seu interesse, as questões de génese

ver os sinais da mudança.

do autor, deixa de ver que tal
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na literatura de um corpo social
extremamente doente? Por não
literário o crítico da cultura, Mengaldo perde a sua outra
dimensão, de diagnosticador dos sintomas do mal-estar daa
sociedade.

Mas há outras queixas de Mengaldo,
incapacidade Pasolini distanciadode de manterse
existencialmente teoricamente objeto. Maisdoe seu uma
incompreensão que acaba por revelar mais do crítico do que

criticado: distância científica objetodo enquanto doa
analisado é uma exigência hermenêutica para um certo tipo de
crítico, existem personalidades intelectuaisoutras que
operam justamente pelo contrário. São em geral considerados

sociedade desajustados,pela doentes loucoscomo ou e
desenvolvem um corpo a corpo com seu tempo que os desgasta e
consome. Vivenciam corporeamente as etapas de suas reflexões
- pense-se mais

projetos, deixam precisas reconhecíveisseus marcas e
reinterpretadas a cada ciclo de comentadores que as elas se
voltam no decorrer do tempo.

Lendo o que diz Mengaldo à luz do projeto cultural e de
vida de Pasolini, que parece ser o contrário do que afirma o

"nostalgia", "madeleines" "civilizaçãoenumerar aa as e
incomparável à de hoje", Mengaldo está reafirmando uma das
críticas mais Pasolini: vêconstantes a a que o como

um saudosista da velha Itália.conservador,

uma vez

os aspectos 'patológicos'"

Mais uma vez,

primeiro, o último comentário é dos mais significativos. Ao

enxergar em Pasolini crítico

como por exemplo, a

em Nietzsche. Pela radicalidade de
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pode-se interpretar pelo contrário: a nostalgia em Pasolini
analisarparâmetro paraé passadoforça, ocomosua o

isso impliqueimaginar futuro,presente sem que emoe
preconceituosa,"italietta",elogio à conservadora e que

vidaPasolini energicamente. darcombateu Para a uma
Pasolini precisavavalores”todos"transvaloração de os

visitar o passado para daí tirar a história dos conceitos e
reescrevê-los na história da Itália moderna.

OBJETIVO DO TRABALHOl.a

objetivo deste trabalho é,0
descrizioniDescrizioni di fundamentalmente,resenhas de

referências críticasvisão degeral daschegar a uma
Pasolini, nos anos 70.

foi partirdivisão capítulos deA umaem
críticacitação pontual de Pasolini sobre (vero que

p.53). Além deste capítulo introdutório foram criados outros
5:

2 - A crítica literária e os jornais italianos
3 - A crítica: descrição de descrições
4 - A literatura: experiência e língua literária
5 - A realidade: regras de uma ilusão
Por último, Petrolio - VI capítulo -, título do romance

aqui colocado pelo seu paralelismoinacabado do autor, com
descrizioni,Descrizioni dipensamento crítico detodo o

final de um possível modelo de narrativadocumento

é a
feita a

que o

através da análise das
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crítico-escritor andava procurando.

Pasolini.
foi traçado um quadro da

crítica literária neste século, bem
foi prática do resenhismo literáriosondadacomo a em

jornais, tentativa lugardemarcar ocupadodena o por
destacou-se o polemismo de Pasolini,Pasolini. Em seguida,

visto a partir da interpretação que a ele dá Franco Fortini.
O caráter militante dessa crítica literária é associado à
nossa versão da crítica de rodapé.

leitor, em
Itália sugerida pelo trabalho de Michelparticular da

Lahud sobre o crítico italiano - de Pasolini.
III capítulo procura definirO

crítica pasoliniana, as leituras desta feitas pela tradição,
leitura de Pasolini de alguns modelos críticos

italianos. No final, uma breve análise do estilo de Pasolini
nas resenhas.

No IV capítulo parte-se da importância da narrativa, da

literatura para Pasolini.
de difícil definiçãoPor último,

presente em Descrizioni di descrizioni.

para o último capítulo do trabalho foi a solução encontrada 
para frisar, mais uma vez, a multiplicidade do pensamento de

do conceito de projeto literário para explicitar o que é a

e militante da Itália,

língua literária associada às transformações da sociedade e

Para localizar melhor o

bem como a

foi proposta uma síntese da leitura do mundo,

a Realidade,

No II capítulo, inicialmente,

as características da

e tão

Dar o título do livro
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Descrizioni di descrizioni é devidasobre ao
fragmentarismofragmentarismo foi, dedos textos. Esse

maneira interpretado exaurimentodogeral, provacomo
intelectual de Pasolini, desautorizando qualquer estudo do

maiormaterial. desejoéeste nesteEntretanto oe
vitral:trabalho fragmentos são cacos paracomo umos

às vezes, resultando em belasmas,
composições.

que o que se calou sobre essa
produção, gritou-se em alto e bom tom sobre a figura pública
de Pasolini. Esses comentários eles

críticoajudam posição culturacompreender doa naa
ora à direita,italiana: ora àsempre um pouco deslocado,

esquerda.
O grande número de citações pede uma justificação. Ao

traduzir as palavras de Pasolini,
ritmo,crítico, imitar tom,procurando seu suaseu

expressividade linguística. Esta pareceu a melhor maneira de
leitorapresentá-lo osso" textos,” em carne e osao

repletos de itálicos e aspas, são sua voz que se combina com
a do analista em todo o trabalho.

Com certeza, uma das razões pelas quais pouco se falou

insignificantes em si,

ou escreveu

a intenção é dar voz ao

e as respostas a

É bom salientar, porém,
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da participaçãoéobservado,Um ponto dososera
italianos. dosA presença

páginas dos jornais italianos constitui uma
longa história que se confunde com a própria trajetória da

do intelectual na cultura italiana.crítica literária,
iníciofinal século,século dodo XIX,No nosso a

italiana divididacrítica literária encontra entrese
a primeira feita peloscrítica erudita e crítica militante,

por jornalistas nosacadêmicos das universidades e a outra,
Vista pelos críticos do segundo grupo,jornais.

erudita sofria de "aridez espiritual e inutilidade social";
críticos militantes peloacusados,poros eram,

"superficialidade e improvisação". Durantedeoutro grupo,
Primeira Guerra, durante a gestãoque antecedem a

divergênciaGiolittipolítica de Giovanni (1903-1914), a
crítica feitaconflito cultural:transforma-se nasaem

cunho positivista, àsunivers idades é enquanto cabede
revistas

deixa de ser exclusivamente uma técnica filológica, passando
a representar um gosto. Desaparecem os críticos como Ernesto
Giacomo Parodi, por exemplo,

exclusivamente acadêmicos;críticos

2 - A CRÍTICA LITERÁRIA E OS JORNAIS ITALIANOS

guerras, porém, 
crociana torna-se a crítica hegemónica e a crítica acadêmica

o contraste diminui,
a defesa de uma crítica idealista.

os anos

o idealismo de matriz
Entre as duas

pertencente a uma geração de

literatos nas

sua vez,

a crítica

a geração posterior a

críticos literários nos jornais
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Terracini, Giacomoele Benvenuto Devoto, Alfredo
Schiaffini entre tantos outros mesmo tempo sãoao que
professores das universidades, desenvolvem também atividade
jornalística,
que,
A unificação das críticas, entretanto,
definitiva na década de considerada anteriormente um1960:

literário, literáriacrítica maisgênero torna-sea uma
especialização dentro da divisão do trabalho e da produção
de cultura da sociedade capitalista.

crítica literáriaponto de chegadaSe o a como
especialização - desse roteiro é o mesmo que se observa em

diversos Itália Brasil,países tão écomo e o percurso
anterior a esse momento o que aqui interessa para se tentar
delinear a excepcionalidade da crítica militante feita por
Pasolini em plenos anos de 1970.

livro modi di critica, ensaioSetteNo fare "Lano
critica militante", Golino definirtentaEnzo o que
distingue a crítica militante da crítica não-militante. Diz
ele:

Tanto
1 crítica' krínein, julgar,deriva isto é,doque grego

distinguir. dizertalvez, extensão,E por possa quese
de fato a palavra grega

krísis quer dizer julgamento1 e deriva'separação, escolha,
justamente do verbo krínein. Na idéia de crítica, portanto,
já está implícita uma certa qualidade de ativa participação

havendo casos como o de Giuséppe De Robertis

criticar é 'por em crise' uma obra:

"A crítica está ligada ao ato de julgar em si.

de crítico militante, passa a professor universitário.
se dará de maneira
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exercício julgadora. adjetivode vontade Comno uma o
'militante',

crítica um caráter intervenção assídua e polêmicade nos
canais de transmissão do saber, um destaque que enfatiza a

debate contemporâneo.
'militante' adjetivo queé denota enquadramentoum numa

numa disciplina,ordem, numa corporação, como aparece nas
designações políticas ('comunista militante') ou religiosas

('destinado ao combate, à
que frisam o sentido de enquadramento e de luta,guerra'),

de serviço e de propaganda por um partido, uma instituição,
idéia, doutrina, movimento opinião,deuma uma um uma

destinação literária, artística ou científica,
diante" (Cecchi e Ghidetti, 1983:178).

uma sutil diferença de grau, intensidade
da atividade julgadora que se pretende em ação sobre o meio
social. Diz ainda Golino:

"A crítica literária militante é então uma espécie de
crítica literária ao cubo enquanto, independente do método

deveriaadota qualda da fazcorrente parte,que ou
multiplicar a sua potencialidade de ação e difundir o verbo,
ao contrário de quem pratica uma crítica literária que foge
de um empenho externo tão direto e explica seu papel em uma

têm circulaçãodimensão mais estudosreservada, em que
limitada entre especialistas e talvez pretendam se dirigir a

graças a uma reforço não isento de tautologia, 
toma-se ainda mais evidente este aspecto,

e assim por

e se confere à

Há, portanto,

('Igreja militante') ou militares

crítica no Além disso,presença da
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número (Cecchide adeptos de escola”uma e
Ghidetti, 1983:178).

As palavras de Golino deixam à mostra uma dificuldade:
se a diferença conceituai entre crítica e crítica militante

"potencialidade de ação" capacidade desua
"difundir o verbo", como determinar o mais
fronteiras e limites? Os parâmetros traçados por Golino não
são adequados e suficientes: uma crítica feita com rigor de
especialista para ser lida por poucos pode, ao contrário do
que afirma o crítico, ter grande poder de ação sobre aquele
meio de divulgaçãosónão trabalhofazer dee um como
renovação radical de métodos Golino, crítico
literário jornalista, editor semanáriode cultura doe

circunscreve críticaUEspresso durante questãoanos, a

de eliminar a diferença traçada antes, quando cita o nome de
Giosuè Carducci.

Carducci foi professor universitário; dedicou-se aos
estudos especializados de literatura no âmbito acadêmico e
também escreveu para jornais artigos de crítica literária:

segundo Golino, de literato empode ser tomado como exemplo,
Há, porém,convergem. um

anterior no tempo ao primeiro,segundo nome, o de Francesco

. O terceiro exemplo de crítico militante éadversário" o
filósofo napolitano Benedetto Croce. 0 que há de comum entre

jornal e, ao fazer isso, terá mais adiante no mesmo artigo,

de Sanctis, cuja crítica, comenta Golino, "possuía sempre um

e critérios.

e domilitante/crítica não-militante ao papel da imprensa

está na
ou o menos, suas

um restrito

e na

de críticaque as duas versões
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intelectuais que possa ajudar definir críticaesses a a
militante? Tanto Carducci como De Sanctis tiveram importante

ligado instituiçãode terapesar nunca ase uma

que Golino se aproxima do alvo: "Quero escrever a História
da Literatura italiana desde a paz de Aquisgrana (1748) até

proclamação do Reino Itália: isto literaturaé,da daa
moderna militante, cívica" (Cecchi e Ghidetti,combatente,
1983:178-9).

Golino,Embora não comentada por parece que a
militância literária italiana seria maisculturana
propriamente delineada ao se pensar na tradição do literato
como homem público, característica comum tanto
como a De Sanctis e Croce.

por excelência e uma espécie de guia da consciência cultural

italiana eleito para
diversos cargos políticos foi governador cidadeda de
Avellino (sul da Itália), ministro da educação duaspor

Storia Italiana:delia Letteraturavezes na
uma história da cultura italiana,verdade,

tempo um relato da vida espiritual e cívica do país. Croce,
Sanctis ministro da educação, com

universitária, exerceu influência hegemónica sobre a cultura

participação na vida universitária italiana, enquanto Croce,

italiana durante muitos anos. É com uma citação de Carducci

que é ao mesmo

como De

Carducci, talvez o nome mais representativo em relação
aos outros dois, chegou a ser considerado o poeta nacional

escreveu a

sua revista La

a Carducci

De Sanctis,no final do século XIX;
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Critica, italianareinou sobre cultura durante todaa a
primeira metade do século XX.

Golino, porém,
crítica militante, vê em Carducci a síntese das duas formas
de crítica Sanctis os responsáveis peloDe Crocee em e
enfraquecimento da contraposição entre os termos, já que são

especilizados. insistircríticostambém oposiçãoAo na
acadêmico/jornalista critério, Golino vai tendocomo que
abandonar sua busca de definição, deixando que o significado
dos termos se perca nas citações que se anulam mutuamente,

afirmando crítica é militante","todaora que ora que a
oposição entre crítica militante crítica universitáriae

foi significativa"."pouco melhores ensaístasOssempre
italianos quase sempre teriam pertencido à Universidade, ou
pelo menos teriam tido um tipo de cultura não muito diverso
ao dos acadêmicos.

Ligado à função de homem público desempenhada por um
longo período pelos literatos italianos, há um outro ponto
importante que Golino talvez tenha descartado mais do que
ignorado. Ao recordar o nome do crítico Luigi Russo (1892-

critica letteraria1961), deapresenta-o autor Lacomo
onde foi publicadacoletânea de textoscontemporânea, uma

conferência, feita em Budapeste em 1931. Nesse texto, Russo
suaviza oposição críticaextinçãoaté à entrequase a
acadêmica e crítica militante. Golino deixa de lado, embora
seja difícil admitir que não lhe tenha sido sugestivo, um

na sua tentativa de definir o que é a
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livro crítico, publicadooutro 1933,em com o
título Elogio delia polemica.

na introdução, define o livro como uma coletâneaRusso,
indicando assimde tratava,que se

embora não faça explicitamente tal afirmação, de um gênero
literário, diverso daquele dos artigos sobre método crítico

do seu livro publicado em 1929 Problemi di método

presença do "temperamento de moralista”. Diz ele:
"Que cada um se apresente com seus defeitos e virtudes;

e quem quer mudar a lógica do próprio temperamento e ceder
torna-se um desajeitado oportunista,aos tempos, e corrompe

existir maisde bom pode genuínapoucoo que na sua
natureza” (Russo, 1979:VII).

O tom é, mais do que elogioso, apologético.
Com a Primeira Guerra Mundial, um sentimento de unidade

entre vida mental objetivo dosterreno; o
é liquidar f igurahomens de cultura dessa geração doa

"intelectual puro". Não se trata, da
polêmica polêmica,pela do gosto da stroncatura, da
estetização, mas de "viva necessidade de vida militante”. Ao
indicar os grandes mestres desse tipo de crítica -"orgânica

"mestres do século XIX",os
paralelo entre tal crítica e
nações; pois quem diz nação já está dizendo sistema, relação
dialética de sentimentos e de julgamentos, clareza e relação
orgânica de portanto,vontade pensamento." São,e

"prosas polêmicas",

- como os

o "ressurgimento político das
e criativa"-, Russo traça um

critico -, mas haveria em ambos uma característica comum, a

e moral ganha

do mesmo

porém, adverte Russo,
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necessidadessobrepostos, de momento,como um mesmo a
polêmica como gênero predileto da crítica militante e o
ressurgimento da vida política.

Golino deixe polêmicaEmbora ladode partea como
integrante do perfil da atividade do literato italiano, a
história através dos séculos da crítica militante que vai
construindo aponta todo o tempo para as observações de Luigi

característicogeneralizável crítica literáriadacomo
italiana, seguidamenteseráponto este abandonado,que

exorcizado críticaaté caráterretomado dee com a nova
internacionalizado que se instaura em boa parte dos países
de cultura moderna a partir dos anos 60-70.

A história da crítica militante está diretamente ligada
à existência do jornal,
literato intelectualtambémpassa a ver comose que o
crítico se profissionaliza. A data considerada como marco de
tal transformação é a primeira metade do século XVIII para a
Itália climaainda vivia, período, da Contra-que no o
reforma pouco favorável a atividades intelectuais laicas. A

com o empirismo, com o racionalismoInglaterra, e a França,
intelectuais quecartesiano, são os novos

ideário "ética dos édeveres"em quepropagam um novo a
direitos". crisesubstituída "éticapela dos daEm A

consciência européia no século XVIII, Paul Hazard comenta a
filósofos"tentativa mudança dos "novosde que procuram

idéiasubstituir civilização baseada do deverna ema

mas é a partir do momento em que o

Russo e permite que se estabeleça assim um primeiro ponto

os modelos para
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relação a Deus e aos soberano - por uma civilização baseada
idéia direito: direitos consciênciado H dana os

os direitos da razão,individual, os direitos da crítica, os
direitos cidadão" (Cecchi Ghidetti,do homem doe e
1983:186).

mentalidade iluministaéEssa a nova que, ao se
instaurar difundida principalmente pelas folhas dose ser
jornais, impulso críticoatividade militante.àdeu do

de polêmicas, teorizarAtravés "literaturapassa a uma
ligada aos fatos" (Cecchi e Ghidetti, 1983:186).

crítica militantesegunda metade do século,Na a se
bate por "uma literatura que seja expressão da sociedade" e
tal debate se prolonga pelo século seguinte alimentado pelas
idéias de Madame de Stael - com a querelle entre os antigos

propondo que se traduzam escritores modernose os modernos,
de outras línguas dê atenção à língua usadae que se no
cotidiano forma de ter outros modoscomo se acesso a
expressivos que exclusivamente livrescos.(Cecchinão os e
Ghidetti, 1983:187)

Fortini românticoé ensaísmo doPara Franco com o
período que se afirma definitivamente figura do críticoa
militante. Giacomo Leopardi,o de Ugo Foscolo,Nomes como

Manzoni responsáveisAlessandro são lembrados como por
discussões calorosas - que se recorde, a título de exemplo,

Niccolò Tommaseo,a questão da língua para Manzoni. Cesare
Giuseppe Mazzini, Cario Cattaneo são historiadores daCantú,
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literatura, mas a marcada presença em todos eles do "impulso
cívico" coloca-os já como críticos militantes.

mais de historiografiaobraA marcante, entretanto,
literária do período romântico é sem dúvida a de Francesco
De Sanctis, Storia delia letteratura italiana (1870-1871).

Sanctis críticofoi Gianfranco ContiniDe para o um
incentivador militância. ideaisda sabor dos daBem ao

a teoriaépoca, com empenho militante:sua obra tratava a
essência da arte,forma é não há forma separada doa mas

por sua vez, só existe naquela forma. Um outroconteúdo que,
crítico, organizador de ensaiosvolume de Dee um com
Sanctis, Gianni Scalia, observa que a crítica desanctiana se
caracteriza e
dialética, crítica conclui jamais,de nãouma que numa
espécie 'juventude' emblemática" (Cecchide eterna e e
Ghidetti,
vida, a presença do intelectual nos debates do momento são
tópicos do Romantismo exemplarmente tratados por De Sanctis,
o grande nome da crítica literária italiana do Ottocento.

Sanctis,seguidores de De mas os
primeiros a assinalarem os limites de seu método em crítica
e em historiografia literária foram os críticos positivistas

históricosestudo de documentos contextosnos seus como
procedimento básico para qualquer pesquisa. Luigi Capuana
(1839-1915) foi o teórico do Verismo - movimento literário
de grande força que propunha os mesmos princípios básicos da

1983:190). 0 "impulso cívico", a fusão de poesia e

crítica estrutural

da escola historiográfica fundada em Turim, que propunha o

por uma "vontade de uma

Foram inúmeros os
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Felice

que se coroo

materialista" escreveu para inúmeros
jornais de oposição Gazzettino( La Plebe, Farfalla,La
Rosa, La Rivista Repubblicana).

Um dos resultados da militância da escola historicista
sistemáticoé

Sanctis
CarducciCarducci(1835-1907). abordagem filológicaPara a

permitia corrigir excessos de fantasia,"os os escorregões
filosóficos
período histórico (Cecchi Ghidetti,texto"deou um e

crítico de De Sanctis.
É Benedetto Croce (1866-1952) o nome mais citado, sem

italiano. Primeiradúvida, ApósNovecento Guerra,no a
importantecargos políticos foi fundador daexerceu e o

e
positivista crónicasépoca.da dessas sobreAo passar
assuntos da história napolitana para a história da cultura,

dificuldadesdo pensamento da dearte, depara-see com
solucioná-las procurará, seguintes,método. Para nos anos

definir conceitos como o de História,
primeira sistematizaçãoDaí nascerá, 1922,em a

nas suas relações com

exclusivo da filologia como instrumento analítico. É nesse

escola citada para a criação literária - mais combativo. São

revista La Critica. Seus primeiros trabalhos de intelectual
foram crónicas eruditas, ainda muito ao gosto provinciano

a polêmica entre De

análise de ume doutrinários que obstruíam a

"republicano, radical,

a Arte.

a linha crítica que opta pelo uso

e Giosuècontexto que se dá

e quase

1983:191) e que eram, segundo o crítico, comuns no trabalho

inúmeras as intervenções dos críticos pelos jornais. 
i

Cameroni (1844-1913) que se definia crítico
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importante na obra de Croce, a Estética. Hegel, mediado pelo
marxista italiano Antonio Labriola, por Vico e De Sanctis,

maiores influências.são Escreveusuas panoramas
crítica de arte e de

literatura, foi, por
organizados daexemplo, Sanctis.obra completa de Deo

Seguirá os princípios hegelianos - a realidade estaria toda
contida vida do espírito dá através de quatrona e se
categorias: duas pertencentes à esfera cognitiva (estética e
lógica) política (economiaàduas moral). Emborae e
reconheça a autonomia e a determinação recíproca entre elas,
considera intuição artística idealmente anteriora ao
conhecimento conceituai, qualquer tipo de ação. Essaa

do conteúdo e da

relembrando De Sanctis, •'ciência primitivaforma, ou
ingénua" de Vico. Mais tarde acrescenta a essa fenomenologia
artística outras expressões: a "sentimental", "literária",a

distinguia, vigilância,extrema partes da obracom as
literária nas quais a intuição se apresentava em estado puro

isto é,
contaminação intelectualreflexão moral ("não-com a e
poesia"). base parâmetros, chegouCom Crocenesses a
distribuir julgamentos drásticos sobre obras como La Divina
Commedia de Dante e Promessi Sposi de Manzoni: na primeira
diferenciou
ideológica; oratória.obraa

"pureza" constituiria a "síntese a priori"

a "prosaísta"

ou a

historiográficos, comentários críticos,

em que se dava a

e "oratória". 0 cânone estabelecido por Croce

além de ter sido um ativo editor

segunda foi considerada uma
o que era da lírica do que era da estrutura

("poesia"), das partes híbridas,
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foi da maior importância paraCroce, entretanto, críticaa
literária do Novecento italiano, teórico

unia princípiosfortemente práxisque e
exegética. Esse modelo operativo apresentou seus limites no
confronto do crítico com alguns autores modernos, como por

pela reprovação do binómio ciência-arte doexemplo, Verga,
Rimbaud, cujo valor literárioverismo; Verlaine, Mallarmé,

assimpermaneceu incompreendido, Proust. Acomo passagem,
na crítica literária, do modelo positivista paraporém, o

idealista foi altamente frutífera. As influências do crítico
são ainda ase estenderam até os provavelmente,

marca mais característica da cultura italiana moderna.
É início séculodo AlbertoXX, 1901,no em que

Bergamini, diretor do Giornale d'Italia, cria o grande meio
de veiculação da crítica militante nos jornais, a terceira

página. Essa prática se difunde por quase todos os jornais
da época - o importante Corriere delia Sera adere em janeiro
de 1905.
quase a tônica dominante num panorama cultural onde a figura

intelectual afirma maisdo formadorcada dese vez como
opinião literário intervircríticoonde cabee ao
mi 1itantemente também sobre outros assuntos, como o
político.

Um bom exemplo de crítico de terceira página é Antonio

libro e Tempo di edificare é possível deduzir aquele empenho
realidade socialaproximaçãocívico, tentativa àdea

criando um modelo
I

filosóficos

anos 50 e,

Borghese( 1882-1952) . Do título de seus livros La vita e il

São páginas de cultura, mas a crítica literária é
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através do empenho militante. Duas revistas florentinas são
quaisimportantes ativamenteperíodo colaborouno nas

Borghese: II Leonardo (1903-1907) e Hermes (1904-1906).
Em Florença, cultura ganha

importância revistasexistência de reúnempela que
intervenções diversos pontos-de-vista.de destasUma

dirigida por Giovanni Papini(1881-1956)Lacerba, e Ardengo
Soffici(1879-1964) - foi a grande veiculadora das polêmicas

Futurismo, publicando textos importantestorno do deem
Filippo Tommaso Marinetti(1876-1944) , o qual,

revista milanesa difundePoesia, plataformascom a suas
pela renovação literária.

"militância futurista",lado uma
nacionalista, expansionismo imperialista,favorável ao
defendida por críticos literários como Papini,

Outra revista importante do período foi La VoceBorghese.
ligada Giuseppeela,(1908-1914 1914-1916) Dee e, a

último período, cujaRobertis (1888-1963)
defesa do estilo e da palavra,

político; Renatoafastando-se do empenho ético, social ou
é retratos,(1884-1915)Serra voceano, com seus seumas

diário em tom confessional, diferentemente de De Robertis,
inclui em suas análises a atenção tanto para o estilo como

relacionamsociológicos àsfenômenos que seospara
transformações do autor estudado.

instaurafascismoPrimeiraApós Guerra, se naoa
literáriaItália crítica alterações desofre rumo ee a

militância se desloca para a

Prezzolini e

por sua vez,

Se há por um

o debate entre política e

contra a tradição,
existe também uma outra,

seu diretor no
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objetivo. Mais uma vez é uma revista o principal veículo das

jornalismo literário, terceira páginaQuanto dosao a
jornais passa a ser o lugar privilegiado para a prosa d1arte

de Emilio Cecchi(1884-o
-, ensaísmo impressionista frequentes alusões à1966) com

arte figurativa.
uma vertente da crítica literária queHá, entretanto,

continua ligada ao projeto social, antifascista e militante,
revistas Energie Nuove, Revoluzionepresente Laem como

Liberale, II Baretti, todas publicadas entre os anos de 1910
Turim é a cidade efervescente onde são feitas taise 1920.

revistas Piero Gobetti(1901-1926)de estáe o nomese
diretamente associado à tendência liberal, Antonio Gramsci
(1891-1937), não tendoembora
método de crítica literária, será de fundamental importância

de vista do materialismo histórico, de questões que estarão
no centro das atenções da crítica dos anos do pós-guerra: a
sociedade racionalizaçãode de damassa, os processos

a nova figura do intelectual,produção, entre outros.
Ainda do mesmo período é Solaria (1926-1936), revista

que havia de decadentismo dannunziano e de pascolinismo na

transformações: La Ronda (1919-1923), porta-voz de um desejo 
de retorno à ordem, aos clássicos e também de distanciamento

para o futuro da crítica militante marxista dos anos 50. Seu

que inicia a propagação da estética hermética - liquidar o

um dos nomes mais lembrados é

elaborado uma teoria ou um

livro Letteratura e vita nazionale é a discussão, do ponto

do literato de qualquer participação cívica ou política.
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literatura contemporânea e se aproximar do simbolismo e pós-
simbolismo francês, principalmente da experiência poética de
Mallarmé e Valéry - que será entretanto solidificada pelas
revistas Frontespizio (1929-1940)

hermetismo alimentou polêmicas culturais1939). O as
italianas durante mais de uma década:
de marfim, a aquiescência pela falta de protesto em

fascismo razões preliminaresrelação vãoao asser que
preparam o novo engajamento.

Elio Vittorini (1908-1966) com a revista II Politécnico
críticacentralizador(1945-1947) dos da

militante. empenho/alienaçãooposição data, enquantoA
fascismo:discussãotermos presentes cultural, dona nos

predominância posiçãohá do segundo termo,20-30anos
defendida por tantos que viam
marfim1’ a única recusa efetiva ao sistema. A partir de 1945,

a situação Segundo Romano Luperini,porém, os
intelectuais são vistos acima das classes sociais, num papel

classista pretendiainterclassistanovamente não comoe
Gramsci. desejo criar cultura, dedeO nova ouuma

unia diversas linhas ideológicas.maisrenovação, as
Vittorini, encarnou maissob
que qualquer outro intelectual do período essa orientação. 0
sentimento da civilização está presentede derrota nesse

foi evitarpós-guerra. de"velha cultura" nãoA capaz a
participaram comdestruição, da qual, vencidos e vencedores,

eliminando inclusive qualquer certeza dearmas,

o poeta na sua torre

as mesmas

a direção de II Politécnico,

no isolamento,

e Campo di Marte (1938-

se inverte.

na "torre de

é o novos rumos
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que houvera ganhadores. 0 empenho da geração de 45 deriva
diferentementedo engagement sartreano, de Sartremas o

empenho italiano era civilizatório e redentor letras enas
extensivatransformava acusação de derrota todosa a os

intelectuais invenção de '•novaa uma
"Não mais uma cultura que console no sofrimento,cultura":

mas uma cultura que proteja do sofrimento,
elimine" (Luperini, 1981:752).

Unidos nacional,momento de reconstruçãono as
divergências projetosrelação caráter dossurgem em ao
culturais do Politécnico e o do Partido Comunista Italiano,

sociedade;construção de desdobramento,uma nova como os
protagonistas operários;desta batalha eram os para o
círculo de Vittorini, intelectuais. entre
Vittorini Togliatti resultou fechamento doe que no
Politécnico - segundo Luporini, deflagrou um processo que se

italiana que opõe "marxistas
oficiais" a "marxistas críticos".

Um dos "marxistas críticos" de grande projeção é Franco
interlocutor Pasolini décadasde nas

seguintes em discordâncias e concordâncias sempre exaltadas.
ocasião do dodo (1956) VIIPor XX Congresso PCUS e

Fortini declara, crítico donum balançoCongresso do PCI,
final experiência Politécnico:da do "Ou pensamentoo
marxista italiano julga a si mesmo, não somente se colocando

que o combata e

eram os A crise

por uma batalha cultural, enquanto para o PCI era o meio de

em um

tornará constante na cultura

na figura de seu líder Togliatti. O empenho de Vittorini é

convite para
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como independente e autónomo quanto às formulações oficiais,
mas realizando uma radical crítica das próprias premissas,
sempre postergada, ou estaremos destinados a recitar ainda o
papel de profetas de um moralismo genérico ou de perpectivas
que de tão remotas são válidas para qualquer fim" (Fortini,
1973:130).

"marxistas oficiais"- boaOs parte deles formada
fascismo Giansirodurante Mario(1907),Ferrarao 9

Alicata(1918-1966), Salinari NiccolòCario (1919-1977),
Michele AdrianoGallo (1912-1971), Seroni(1913),Rago

(1918), Cario Muscetta (1912) defensores deeram um
historicismo marxista inspirado Labriola, Gramsciem e

ligados politicamente ao Partido Comunista ItalianoLukács,
- com exceção do último que deixou o partido em 1956. Essa

tinha Resistência anti-parte da geração de 45 na noe
fascismo os pontos nevrálgicos de toda sua reflexão política

empreendia a defesa de umquanto à cultura,e em paralelo,
humanismo de outra feição e do realismo.

II Politécnico, embora tendotemas tratadosOs em o
partida de toda geração, vãoponto demesmo a se

distanciando partidárias.das preocupações 1942,Em
Vittorini já introduzira na cultura italiana

americanospublicação antologia deda autoresacom
Americana praticamente desconhecidos país. Comno o

já mais próximo temporalmentefechamento da revista, e e
tematicamente dos anos 60, Vittorini criará II Menabò (1959-

Calvino Literaturajunto1967) (1923-1985).ítalocom e

um novo dado
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indústria, crítica ao realismo, o empenho político em moldes
partidários, são temas do45o
Men&bò antecipa movimentoplataformas daque as
neovanguarda do Grupo 63.

definitivasão entradaEsses da deos anos em cena
Pasolini intelectual italiana.atuante cultura Ocomo na
perfil que foi traçando de Vittorini e dos intelectuaisse
em torno a II Politécnico, da presença de uma outra facção

intelectuaisde fim,culturaldebateno pore, a
constituição de um novo movimento estético

dão o clima de épocaresultará na neovanguarda dos anos 60,
surgimento revista Officinada (1955-1959),para o

idealizada por Pasolini e um grupo de intelectuais e amigos
de certa maneira herdeira do Politécnico. Romanode Bolonha,

Luperini resume a experência de Officina:
Pasolini, 'liberdade"Segundo ruptura aa com

estilística'
estilísticasimpunham tipopartido 1 experimentações de

radicalmente novo'
importância ideologiaReconhecia-se do empenhodaa e

político, mas também a inadequação das ideologias correntes
'o doloroso esforço de se manter à altura de

desconhecida' deveriaatualidade ideologicamenteuma
implicar para os escritores na consciência da contradição e
do caráter problemático de toda escolha. No plano formal,

estilísticapesquisaadiantetratava-se 'umade levar
exatamente oposta' à novecentesca: a língua literária que da

e confiadas à livre invenção individual.

e, assim sendo,

e cultural que

do novecentismo e a recusa dos preceitos de

intelectual da geração de
!
do
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estilísticos•readoçao pré-novecentescosde modos ou
tradicionais sentido práticacorrente do termo1:no na

Pascoliatravés Carduccitambéma e a noe
ao poema narrativo que, por sua própria estrutura,recurso

deveria permitir um equilíbrio entre

história" (Luperini, 1981:756).
considera duas

tendências críticas revista, figurasfortes da denas

uma visão de literatura, impregnada de política e profecia,

particular instrumentos metodológicos (estilística,com
estruturalismo,
muito ensaio introdutório publicaçãopessoal. àNo da
coletânea de textos de Officina (Ferretti, 1975:3-123) Gian

existência de duas linhas críticas ali preponderantes: uma
que tinha o marxismo gramsciano como ideologia e outra onde

conceito neo^positivista de ciênciase defendia social.um
dentro da primeiraHá, porém,

diferenças importantes, Fortiniexemplo entrepor e
Pasolini, justifica aproximação de termosao que em

a seu modo,

Ronda ao hermetismo 'tinha sido elevada ao nível da poesia'

'dentro'e 'fora', entre

as mais

ética e religiosidade, heresia e tradição em uma combinação

semiologia, linguística)" elaboradas de modo

e prosaicas,
paixão e ideologia, entre exigências líricas e psicológicas

entre subjetividade e

Cario Ferretti, também participante da revista, considera a

e instâncias realistas

Pasolini e Fortini, que "desenvolvem, cada uma

deveria agora 'ser rebaixada ao nível da prosa' através da

linha citada por Ferretti,

Enzo Golino, no livro citado,

do retorno
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de modo genérico,oposição feita por Golino ao,
espirito de Officina.

I

De grande importância nos anos 60, II Verri (1956) foi
maior difusão críticaveículo defesa deo para e uma

fenomenológica, onde lançaram serãonomes quese os
representantes da neo vanguarda Umberto Eco(1932) ,como

Angelo Guglielmini (1929),Barilli (1935), EdoardoRenato
foi criadaSanguinetti revista(1930). pelo1956A em

crítico Luciano Anceschi Autonomia(1911), autor de e
Pasolinieteronomia deli*arte obra(1936), declaravaque

mais importante para Estética degeração do quea sua a
Croce (Ferretti, 1975: 243).

Officina e II Verri possuíam alguns pontos em comum nos
ambas eram contrárias ao espíritoseus objetivos críticos:

literáriohermético neo-realismo oficial; ambasaoe
apregoam um "rebaixamento" da língua do nível da poesia para

léxico,estiloda enquantoo mas neo-prosa no no ae
início docomo referências as vanguardas dovanguarda usa

século e modelos da literatura ocidental como Joyce, Proust,
os italianos Svevo e Gadda,Kafka,

não-empenho e o não-ideologismo, sem a menor reverência pela
história literária passada, termo
cunhado por Pasolini para a poética de Officina -,
viu, modelosOttocento para procurarretorna seus semao
abandonar a busca de uma compreensão do que seria o empenho
e a militância literária num momento de fratura das certezas
políticas, tendo como data provável para seu início o ano de

como se

Eliot, Pound e apregoam o

o neo-experimentalismo

resumir o
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sinalrevistas doduas fechamentoAs1956. servem como
(Officina) de uma época e da abertura (II Verri) de outra.

importante alteraçãorepresentam umaOs 60anos na
crítica literária italiana: por um lado, a crítica deixa de

teóricos partir da sua própriaautogerar modelosseus a
experiência literária, abrindo-secultural àe
interdisciplinaridade linguística, semiologia,
antropologia, psicanálise são elementos danovosos sua
metodologia, por outro -, internacionaliza-se, realizando o
desejo, frequênciamuita críticos docomexpresso por
Novecento de "desprovincianização", movimento, aliás, comum

sociedade italiana não sóa toda cultura. Paraa e a sua
Romano Luperini e Vanna Gazzola Stacchini esse processo é ao

social e ideológico, mais intenso nosmesmo tempo económico,
neó^capitalismodo "caso70anos anos e encerraos o

é o fim da hegemonia da cultura de esquerda e doitaliano":
marxismo italiano caracterizou marcadamente todaque

italiana posteriorpós-guerra,reflexão desde outroo a
movimento hegemónico, o idealista de matriz crociana. Quando
alguns críticos "desprovincianização",falam de estão se
referindo à mudança desses parâmetros. Em geral como
Cesare Segre - comemora-se o "reingresso da crítica italiana
no concerto mundial", quando na verdade o que está iniciando

"americanização" é,é de da culturao que semprocesso
dúvida, não só por toda Europa, mas pelo planetao mesmo
(Luperini e Gazzola, 1985:169). Há,

movimento: crítica estilísticaculturarenovação da em a
em todo caso, uma enorme
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marcadamente italiana passa por fortalecimento teórico com a
publicação de Critica stilistica e storia delia lingua de
Spitzer, dois depois, Mimesisde1954 deem e, anos

Gianfranco Contini, presente no ambiente literárioAuerbach.
importante peladesde é40,os anos o sua

capacidade de compreensão dos diversos momentos pelos quais
reconhecer a

importância do hermetismo,
formalistas, possuidor do método mais originalo
estudo das variantes usadas por um autor
de leitura".

Os anos entre 1957-67 são os da difusão dos formalistas
da linguística (Saussure,russos,

(Lévi-Strauss,estruturalismo Piaget),outros), do dos
críticos" americanos critique""novos da "nouvellee

ritmo lento próprio às mudanças culturais, vai se encerrando
uma época da crítica aquela que se
caracterizava pelo predomínio do italo-marxismo dogmático, o
qual, perdendo seu fechamento, abre-se para o
contato com outras disciplinas.

livro primeiro Metodiperíodo édescreveO que o
attuali delia critica in Italia organizado por Maria Corti e
Cesare Segre, publicado em 1970. As têndencias que renovam o

crítico crítica sociológica; críticasão: b)a)panorama
simbólica; d) crítica psicanalítica; e) crítica estilística;
f) crítica e história da língua; g) crítica formalista; h)

mas nonão de um momento para o outro,

e seus "exercícios

e da cultura italiana,

passa a crítica italiana - soube, ao seu tempo,
assim como se tornou, entre os

francesa. Portanto,

caráter de

Jakobson, Hjelmslev entre

crítico mais

com seu
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crítica estruturalista; crítica semiológica. Em

e
livro Cortirecente de leque deSegre,que o e esse

tendências é reunido em um número menor de itens. A variação
ao classificar as correntes críticas pode estar indicando a

a proximidade entre algumasinexistência de linhas puras,
acréscimodelas também críticosdo de endereçose

provavelmente ainda não definidos em seus contornos nos anos
primeiro item seria crítica formalista,da60. 0 o

estruturalista, semiológica: no mesmo item, os historiadores
da língua; no segundo, crítica simbólica e psicanalítica; no
terceiro, crítica neopositivista fenomenológica dase

crítica marxista, críticaneovanguardas; quarto,no
sociológica e sociologia da literatura e um último grupo de
críticos católicos não incluíveis nas tendências anteriores

inumeração itens sódesses valorA tem como
apresentação do quadro geral de linhas teóricas disponíveis
para quem se dispusesse fazer crítica literária na Itáliaa

como Pasolini Descrizioni di descrizioni.em
diretamente críticode tratar doMas antes passar ase

convém descrever o tom geral das transformaçõesestudado,
ocorridas no decénio 60-70.

injetado na tradição crítica italiana, à
tendências, ébase de todas "a descoberta daas

literariedade, isto é, daquele conjunto de características

"Tendências atuais da crítica e hipóteses sobre o presente",
I

parte do ensaio já citado de Luporini e Gazzola, mais

O dado novo

(Luperini e Gazzola, 1985:170).

nos anos 70,
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formais que transformam um texto em obra de arte” (Luperini
É grande críticosde1985:173). o que

Luigi Beccaria dois primeiroexemplos.são O dapassa
análise estilística para o estruturalismo e também incorpora

simbolismo dos arquétipos de Nortrop
de formação filológica, muda de interesse,Frye; o segundo,

estudo do funcionamento da linguagem -voltando-se para o
escreve L' Os grandes

divulgadores,defensores porém, crítica formalista,dae
estruturalista semiológica foram Maria Cor ti Cesaree e

Pavia,professores daSegre, Escola de responsáveis por
publicações como Strumenti critici de estudos semiológicos.
Do mesmo grupo, D'Arco Silvio Avalie é autor de um histórico

estruturalismo Itáliado radicaldefensor dona ume
específico formal dos textos que considera "como totalidade

historiadores da língua
história na perspectiva sugeridaMengaldo

próprio estruturalismo, isto própriopelo é, modeloo
teórico historicamenteenquadrar fatosugere como o
literário.

importante pela repercussão internacional de
teóricas pósteriormente, ficção éobras de desuas e, o

Umberto Eco. Para Luperini o crítico faz parte do grupo dos
semiocríticos. 0 ponto de partida de Eco é a Semiologia,

número
)

atenção na linguagem: Ezio Raimondi

absoluto e meta-histórico"(Luperini e Gazzola, 1985:172). Os

centraliza sua e Gian

em seus

que transcede as contradições internas e externas, um valor

autonomia del significante em 1975.

como por exemplo Pier Vincenzo

Um nome

e Gazzola,

introduzem a

trabalhos o
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mundo reduzido"ciência geral de rede deumaa enormeum
(Luperini críticaGazzola,1985:171), dae

cultura âaaaa mundo.
policial,literários também àalguns gêneros como o e

comunicação de massa. Para a crítica semiológica de Eco, o
conceito literário signosde estende todosa osse
alfabéticos níveisque são produzidos diferentes,em mas

1estratificados pela exigências da produção.
A crítica psicanalítica, que no período registrado por

Corti e Segre tinha como representante de destaque Giacomo
Debenedetti, críticos utilizardos daum poucos a se
psicanálise nos 70 vai combinar-seestudos,seus nos anos

simbólicaestruturalismo, críticao comocom noscom a
estudos de Giorgio Bàrberi Squarotti, propagador de um ideal
crítico totalmente isento de qualquer contato com elementos
que não os internos ao texto e do grupo turinense da revista
Sigma. Mario Lavagetto é, representante deentretanto, o
maior destaque da "crítica freudiana" da atualidade.

críticodito,já foi teveA neovanguarda, nocomo
maiores difusoresVerriAnceschi revista deII osnae

maisfenomenológica.teorias neopositivista Os nomese
expressivos da tendência chamado Grupo 63:se

Giorgio Manganelli,Arbasino,Angelo Guglielmini, Alberto
Renato Barilli.Fausto Curi,

totalBarillicríticos: adesãopropalaenquanto aouma

como 
I

Aplica aau método A narratologia •
signos"

1-0 que interessa ressaltar aqui é o momento pelo qual passava a 
crítica literária. Por esta razão os críticos são apenas apresentados.

Há, porém, variantes entre tais

reuniram no
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viver espíritopossibilidadecapitalismo de se ocomo
Edoardo Sanguinetti, inicialmente marxista ligado amoderno,

Benjaminaproxima-seLukács, de Walter da Escola dee
Frankfurt.

crítica marxista sofrerá mudanças consideráveisA a
partir data-símboloda háNos1956. 50 60anos e uma

revistas, Politécnico,explosão II officina,de como
Ragionamenti marxismo crítico tendênciasde com

por exemplo, a tese de uma "combinação
do marxismo com as disciplinas burguesas (e em particular

neopositivismo) desenvolvimentodecom o nomeem um
democrático."

Cesare Cases deixa a crítica estilística e se aproxima
analisando preferencialmenteLukács,de estruturas

narrativas clássicas. críticoGalvano delia Volpe, outro
publica em 1960 um livro que alteroumarxista,

historicista:crítica marxista Critica del gusto, com a
proposta de abandono definitivo de qualquer idealismo, por

crítica analisasse organizaçãomodos deuma que os e
funcionamento da linguagem.

É insere discussão entrenesse panorama que se a
neomarxistas - como Pasolini,
com características pessoais diversas - e neopositivistas -

neovanguardistas neo-experimentalistasalguns docomo e
grupo de Officina.

Convém completar anotações,lembrar, essaspara o
crítico Alberto Asor Rosa, autor do livro Scrittori e popolo

os rumos da

diversificadas. Como,

Fortini, Scalia, cada um deles



41

muito lidolivro, comentadopublicado 1965. Nesse eem
Asor Rosa se define contrário à literaturaatravés dos anos,

contra Gramscipopulista do Ottocento e Novecento, e contra
a importância assumidaa política cultural do PCI. Talvez
representativaexpressivamenteseja daquelepela obra

"desprovincinização" facilmentedesejo tãoprofundo de
críticosdeencontrado palavras autoresentre as e

italianos. A ruptura desejada é com o ítalo-marxismo do pós-

Rosa aplica por todo o livro uma idéia de populismo sem que
verifique sua funcionalidade em cada momento da análise.

crítica militante italiana movimentoacompanhaA o
social mais amplo que espera construir uma sociedade civil,

primeiros movimentos estabelecimentodesde daparaos o
Unificação Republicana no final do século XIX, tingindo-se

políticos das váriasmatizes ideológicosde todos eos
anos 50 do século atual. Nos anos

literário, ponto básico dao
do específicocrítica militante, defesana

como por exemplo na figura do críticoliterário, propondo,
Renato Barilli do neovanguardista Grupo 63 (o 63 se refere à

definitiva separação entre o
literato-homem público e o literato-literato.

Não há por quê, como esclarece Sérgio Pautasso no livro
deixarfrontiere critica, de reconhecerdeliaLe no

movimento de renovação da crítica literária alguns pontos de
contato com a própria tradição da cultura italiana, mas para

guerra, mas o resultado atingido é insuficiente já que Asor

discurso que unia
tendências, até os 60, o

se radicaliza
ético ao

data de formação do grupo), a
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absorção pela nova crítica daé suficiente lembrar que a
final feliz,militantecrítica é comemorada como com o

polêmicaconsideramdo alívio naqueles umaaqueprazer
forma ultrapassada no debate das idéias.

pelo quadro histórico da críticaolharLançando um
caracterizariaitaliana, definição críticado que aa

militante é perturbada pela dúvida: se com certeza se diria
que é militante a crítica de De Sanctis, de Russo, ou dos
críticos da terceira página, pelo caráter depor exemplo,
interferência nos problemas sociais e políticos do país, o
mesmo poderia ser dito dos futuristas ou de Barilli quando

tradição,empreendem luta pela renovaçãocontraa a
literária último,do pelanoe, caso
aideologização?

Comparativamente quando realmente60,aos anos
crítica por alteraçõesdesaparece tanto noa

sócio-político-culturalâmbito aquela temcomo que como
é muito

difícil falar de crítica militante partir dos anos 70. Aa
italiana,crítica literáriaatenção da quase em sua

críticaunanimidade, assim grande parte dadecomo a
moderna, desloca, para ouse
signo, ou ainda, com muito atraso por razões que são as da

constituiçãoprópria país,cultural dado usopara o
psicanálise na crítica simbólica.

o nosso caso - o que foi a crítica militante para Pasolini -

como vimos,

imposição de uma nova poética,ponta de lança a

o texto

que milita

para o
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PASOLINI RESENHISTA2 .a

de maneira panfletária e irónica, comentada pela escritora
Captain* sVirginia Woolf livro The Death Bed andno seu

históriaTraçando breve(1950). daOthers Essays uma
o jornaldiz afirmadoresenha, esta comnasceu e seque

enquanto prática de um ofício no século XVIII. No final do
críticoresenhista literárioséculo, porém, torname se

diversos entre si: cabia ao crítico o manejo dos princípios
resenhistada tradição, enquanto ao estava reservadae a

tarefa de julgar Com o
divisão séculoacentua-se.passar do tempo, No XIX,a a

imprensa publica críticos - aos quais se reserva mais espaço
e lhes dá mais tempo para executar a tarefa - e resenhistas,

contráriovistos olhos;bons dosaonem sempre com
em geral anónimos, linhascríticos, apressados, poucasem

deveriam informar o público, criticar o livro e divulgá-lo.
Outra novidade apontada por Virginia Woolf é efeito daso
resenhas sobre a vendagem dos mesmos e sobre a sensibilidade

cita escritoresreações de famososdo Woolfautor. como
indicamDickens, Alfred terCharles Tennyson que o

dianteresenhista século certo dospoderdo XIX um
quer eles os considerem ou desconsiderem.escritores,

Traçada esta breve história, a escritora se aproxima da
aindaDiz:contemporaneidade. "Todos estãoos personagens

!

A diferença entre crítica literária e resenha já foi,

autor, público; e as relaçõesconosco - crítico, resenhista,

o valor dos novos livros editados.
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0 crítico distingue-se do resenhista;muito semelhantes. a
em

em parte
informar o público".

quantidade resenhas, entretanto,deA cresce
onde eram antes publicadas 19, chega-sedesmesuradamente e,

livro. Woolf, fato deresenhas Para60 opara um sea
mais rápidas e inumeráveis, feztornarem cada vez menores,

com que caíssem no descrédito tanto do leitor como do autor
o qual deixa de ver nelas a oportunidade deresenhado, uma

opinião crítica sobre seu trabalho. 0 editor, figura-chave
livro enquanto mercadoria, maistambém nãodo dosespera

jornais do que uma simples assinalação do valor da obra que
crítico Harold Nicholson,publicou. tambémSegundo o que

citado por Virgínia Woolf, a diferença
0 resenhistaentre ser crítico e ser resenhista era enorme.

"atrapalhado pela natureza hebdomadária deinicialmenteé
seguida pela dificuldade estabelecertarefa", ememsua

critérios que o orientem - quem é seu público, deve levá-lo
radicalmente em conta, que padrões deve seguir para falar da

"padrões eternos daobra.
leitoresliteratura" provável dos elegostoe o

"Eu tergiverso entre os dois extremos. Dirijo"tergiversa":
dizerlivros lhesque resenho;dosautores quero

função do resenhista é em parte classificar a literatura 
circulação; em parte fazer propaganda do autor;

escrevia resenhas,

me aos

O crítico conclui que entre os
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e confio em queporque gosto ou desgosto do trabalho deles;
desse diálogo o leitor comum extraia alguma informação"2.

aquiainda prolonga, retomamostexto0 mas ose
em seguida, observar que tipocomentário de Mengaldo para,

de resenhista foi Pasolini na sua coletânea de resenhas.
A uma certa altura de suas reflexões, Mengaldo comenta

di descrizioni há maisDescrizioni "algo de aoque em e
ensaios críticos."do Pelastempo demesmo menos que

foram produzidos, seriamcondições aqueles textosem que
cada semana Pasolini escolhia dois ou trêsresenhas: a um,

títulos recém-lançados ou relançados no mercado editorial,
os comentáriosComo se verá, porém,

se nos ativermos aos enunciados de Virginiaeram de crítico,
novo texto é discutido dentro de uma tradição (aWoolf: o

literatura italiana ou estrangeira, ocidental ou oriental),
literária extra-literáriasegundo princípios de ordem ou

(embora seja necessário precisar melhor o que é o literário
para Pasolini). Já na escolha dos títulos a serem resenhados

distância do resenhista: sabor daobserva não aose uma
vontade do editor e das regras do mercado,

aparecer gratuita,
juntarmínimo Por exemplo,estranha. como numa mesmano

resenha um texto que narra os caminhos de um peregrino russo
no século XIX e outro sobre o pícaro espanhol da Renascença,
Lazarillo de Tormes? O próprio Pasolini chama a atenção do

Felinto Suplemento

que no primeiro correr dos olhos chega a
mas uma escolha

2 - Este ensaio foi traduzido por Marilene Felinto no 
Literário "Letras" da Folha de São Paulo, p.4, 23-3-1991.

lia-os e comentava-os.
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seu leitor para tal discrepância histórica, dando em seguida
justificativa: interesse pela de Tala seu narrar.

por Virginia Woolf. Poder-se-ia dizer resenhistaque no

persiste crítico literário: Pasolinilado,o por pm

transforma a tarefa de resenhar num modo de reflexão sobre a
literatura crítica,sobre fazer outro,e como mas por

cívica"desempenha "função próprio deixaeleuma como
explícito na livro Guido Pioveneresenha de L'Europaao
Semilibera. (Pasolini, 1979:158-63)

Pasolini literárias70, resenhas sãoque escreve que
inconfundivelmente militantes. tom dos é0 textos sempre
polêmico, há estratégia de construção: primeirosum nos

isto é,parágrafos apresenta o resultado, no início da sua
leitura o leitor já é informado sobre a conclusão do assunto

foimal lhe aindaapresentado, conheçaque sem que a
argumentação do crítico. Essa crítica de resultado é de uma
força imensa: deixa envolvimento "innão espaço para um

ao mesmo tempo que exige uma adesãocrescendo" de quem a lê,
ao espírito polêmico para apreciá-la. Talvez não seja muito

localizar Pasoliniexato característca da culturaem uma
italiana a polêmica, apresenta Russo,a
reproduzidos início do capítulo quando pareceno ser
própria personalidade intelectualda emborasua os
depoimentos daqueles que conviveram com o crítico o definam

isto"mite", dócil.é,pela mesma palavra,quase sempre

arte 
I

afirmação altera um pouco o perfil do resenhista descrito

Nesse sentido é surprendente encontrar, em plenos anos

nos termos que
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dialetoiniciais luta peloDesde do40, usoos anos na
friulano como fonte de uma pureza desconhecida pela língua
italiana, ainda em prol dopassando pelos anos 50, quando,
reconhecimento do que é marginal à cultura oficial - poetas
dialetais, literatura do Ottocentoa
"neo-experimentalista" e em seguida,
cinema, filme criado discutetodoem quase uma nova
estética, acontecendo relação teatro,o mesmo em ao
Pasolini, atividade intelectual éna sua que

crítica, pressupõe um inimigof undamentaImente de ou, ao

Vista deste ângulo, a correspondência de Pier Paolo é
muito esclarecedora. dos correspondentesUm constantes

é Fortini. estiveramdurante Ambos50-60 Francoos anos
pareciam defender pontos de

vista comuns - mesmo quando as divergências entre o grupo de
é PasoliniBolonha quem se

propõe como intermediário cartas
trocadas entre ambos o que salta aos olhos é o tom duramente
polêmico dois companheiros, mútuasdos acusações deas
caráter pessoal sobrerepercutem, entretanto,que as

Poder-se-ia dizer que a área de choque de Fortini em relação
a Pier Paolo estaria na confluência de alguns traços de seu

a suscetibilidade, o protagonismocaráter:
Pasolini; divergênciaPasolini, Fortinide para coma

passava por um "tipo de abstração moralista e mística" que

menos, um antagonista.

com a passagem para o

o catolicismo e

-, mas quando se lêem as

propostas de trabalho em comum, levando-os enfim à ruptura.

elabora o projeto

juntos na revista Officina e

e Fortini se fazem presentes,
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maisreconhecia outro. observar de pertoAono esse
antagonismo, levartem-se chance de conta certasema
características difíceis de serem analisadas, as quais, com

deixadas de lado, eliminam a ambiguidade,certeza, se mas
interpretação militantecarátercomprometem do dea

Pasolini.
referir à correspondência trocada

Fortini comenta:
"Pasolini violência deera propenso, com a um erro

assimilar qualquer críticafatal, comportamentoa seuao
ideológico a uma prevenção moral sua diversidade"contra a

É basicamente da acusação deo ponto constanteesse
Fortini, assim invariávelserá resposta decomo quase a
Pasolini: há, em Fortini, uma prevenção pequeno-burguesa e
moralista que faz com que a receptividade do outro de tudo
que diga respeito a ele seja "desconfiada". Por outro lado,
nos momentos de paz, que são mais propostos por Pasolini do
que por Fortini, encerrar uma discussão ou ao insistir naao
participação do amigo em um novo projeto, Pasolini costumava

à capacidade de "reagir Fortini,razão" deacenar
enquanto ele se "drogaria com a poesia".

ideológico de Pasolini - um de
livrosseus

pode ser associado
catolicismo próprio crítico,este respostaque o em a

em

0 caráter apaixonado e

a uma espécie de catolicismo primitivo,

Fortini, considerava somente um dado histórico ou então

(Pasolini, 1988:XXIII).

Ao se entre ambos,

com a

intitulava-se justamente Paixão e ideologia
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entrevista italianosos eram
católico e comunista. Quanto à suscetibilidade que Fortini
associa Pasolini,"diversidade" istoà de é, ao
homossexualismo,
crítica à ideologia do que é crítica ao comportamento, para
tentar sair do "caminho de Damasco" - outra forma de Fortini
se referir ao empenho de Pasolini -, aparecerá, mais tarde,
em um ensaio de Gianni Scalia, como persistente capacidade

escandalizar, isto é, de reagirde escândalo. Talvezcom
seja condições necessárias,esta das embora nãouma

suficientes, para que se possa falar de crítica militante.
Antônio Cândidoestudo de críticosobreEm um um

militante, porém brasileiro - portanto crítico de rodapé -

Brasil décadada de reencontram-se algumas das40,no
questões permanentes deste tipo de crítica. duasEm
ocasiões diferentes a segunda em 1946

ÁlvaroCândido analisou Lins.obra de segundoNoa
observa que houve modificações na atitude críticamomento,

Álvaro considera-oLins, predominantementede agora um
crítico empenhado, 'littérature engagée' de

aproximar-sefala Sartre" 1947:21). tentarAoque
mais da personalidade literária do crítico, Cândido encontra

feliz "espírito críticofórmula de temperamentoa em
perfeitamente personalidadelutador" veste deque a

Pasolini. Cândido: julgar,Diz ainda agir"Optar,
processos que talvez lhe condicionem tanto a vida quanto a

muito católicoobra bem cabem natureza dena suae que

a primeira em 1943,

e à sua dificuldade em distinguir o que é

no sentido "de

a Jean Duflot quase todos
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(Lins, 1947:22).
brasileiro opta dividircríticoMas é quando por suao

"crónica" em duas metades complementares - pedindo assim ao

apresentados no mesmo bloco, poderiam
parecer contraditórios - que a procura de uma definição para

Álvaro Lins é

dos críticos modernos que vivem o dilaceramento na separação
mais rígida estéticos morais,cada valoresentrevez e

filosóficos críticopolíticos, há certezae no uma e
segurança nos julgamentos que até "parece que não duvida".

espécie de unidade

do que aponta Cândido em Álvaro Lins, Pasolini é um crítico
moderno com todas as dilacerações do fim da unidade, mas que

vive em contradiçãoopção moderna pela cisão:a
feitodifícil,é éreal. razão tãoPor como comessa

personalidadedeterminantefrequência, deapontar suaa
crítica.

análise de um outro crítico literárioMais uma vez, uma
Antonio Cândido,brasileiro, feita também pode serpor

esclarecedora.
ocasião da" Semanapor

Biblioteca Mário de AndradeSérgio Milliet",

ideologia e o que é do comportamento. Diferentemente, porém,

inconformado, cheio de dramas e aspirações"

a personalidade crítica de Álvaro Lins é sugestiva para o

realizada na

visto como um exemplo de anacronismo, já que diferentemente
estudo de Pasolini. Ainda seguindo Cândido,

não faz

Ao falar de Sérgio Milliet

vista diversos,

entre os valores, isto é, é difícil estabelecer o que é da
No caso de Pasolini, há uma mesma

pontos estes que, se
leitor que se coloque em dois pontos de
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acima de qualquer outraretratar um crítico literário que,
característica, entre contemporâneosdestaca-se porseus

sim, uma aguda capacidade crítica. Encantado
pósteriormente, desencantado em relação às certezas quee,

levam a "suficiência científica" (Milliet, 1981:XIX) que
irá desejo, críticaacompanhar, enquanto ao menos, a
literária a partir dos anos 60 -, Milliet, para Cândido, é o
tradutor dos Ensaios de Montaigne, seu mestre reconhecido,

programático "ondularlheque seu
(Milliet, 1981:XXI) como forma de fazer crítica; inimigo das
classificações, contrário ortodoxias quaisquerdea

movimento amploo e
crítico que é leitura da obra,
sobre o tempo presente.

Em mais de um aspecto
Pasolini, principalmenteMilliet poderiam ser estendidos a

quando se tenta caracterizar sua crítica literária do último
para Cândico,período. 0 "ato crítico",

inteligênciaempenhar
vistassensibilidade, interpretação das obras,

sobretudo como mensagem de homem a homem.
beneficia com a sistematização teórica, mas não se confunde

das obras, mas,

os comentários de Cândido sobre

0 ato crítico se

possuir não um

mas, ao mesmo tempo, reflexão

é "a disposição de

com ela, nem um substitui o outro"(Milliet, 1981:XX).

sistema teórico que o oriente nas leituras

espécies, inclusive as políticas - justo por lhes impedirem

(São Paulo), em setembro de 1978 - Antonio Cândido procura

através da
a personalidade,

livre de expressão de um raciocínio

orientou no e variar"

por meio da e da
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que poderia haver de0
distantes?

entre essas duas personalidades,Parece existir, uma maneira
comum de considerar o ato crítico. Diz Milliet:

acredito em muitas teorias,"Tenho fé em alguns fatos,
doutrina inteira,aceitonão nenhuma tudo,porque e

principalmente leva à certeza da relatividademe
das coisas, à convicção de sua complexidade e à ideia de que
somente em campos muito restritos nos é dado pretender a uma
conclusão definitiva"(Milliet, 1981:XX-XXI).

"definição de posições",tal Cândido,Comentando por
chama atenção "gradação dassua vez, a nossa para a

espécie hierarquia inversapalavras, àdenuma que o
intelectual geralmente adota. •fé'Ele reserva aos fatos,a
isto é, àquilo que realmente ocorre e pode ser comprovado;

que são a sistematização interpretativaquanto às teorias,
palavra que parece um grau abaixo

às doutrinas, que são as teorias permeadas de valorização de
vários tipos e conduzem em princípio às opções da conduta,
ele não aceita nenhuma, Os motivos dessaa não ser em parte.
atitute seguir, declaração de
relativismo, devida, ànão ou
preguiça da mente, mas à verificação de que os fatos sao de

maneira apenas parcialmente deixamtal complexos que se
explicar de maneira rigorosa e

da fé, porque é o movimento de adesão que leva a ela; quanto
dos fatos, ele 'acredita',

a razão,

a um capricho do espírito

impositiva. Isso devido, não

comum entre dois críticos de
em países tãoformação tão diversa

sob a forma de umavêm a

e vivendo
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empirismo concepção de baseelementar, umamas aao
racional. (Milliet, 1981:XXI).

crítica militante reunidamomento daEm um sua em
Pasolini explicita sua posiçãoDescrizioni di descrizioni,

livro Todo modo dequanto Na
Leonardo Sciascia, Pasolini interroga-se sobre o sentido da
crítica feita, balanço de final de
atividade. diz:volume,
"Fiz descrições. Isso é tudo o que sei sobre a minha crítica

crítica. descrições quê?enquanto do outrasMas De
descrições, livros além disso.são nadanão Aporque os
antropologia ensina: existe coisadrómenon, fato,o o a

sua descrição falada.ocorrida, o mito, o legómenon, Nae
livros enquantoos mas

livros eles também são fatos e podem, ser tambémportanto,
descritos: crítica. é legómenon, portanto, depela Que

descreve do seusegundo grau. Entende-se que quem descreve,
dizer sempre rigidamenteponto de vista. nãoO querque

infinidadesubjetivo: é de encontro deponto umao
realidade,vertiginosa de pertencemelementos na aque,

pré-históriauniversos distintos (existência e
profissionalismo e diletantismo, fenomenologiahistória, e

outras oposições semelhantes,psicologia, menose
infinito).

Comparando as duas definições de posições,

istopartida está é, encontra-semundo,deponto emno

definível, nem,
em ambas o

em um
Referindo-se à crítica reunida no

quase, dizível" (Pasolini, 1979:457-8).
crítica não éantitéticas ao

e sobre como é

vida ocorrem fatos;

ao ato crítico.

Ê por isto que a

resenha ao

os descrevem,

mais ou

e cultura,
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declarada por Milliet;

literário mais globalizante,crítico é éatoo
antecipado pela pré-disposição crítica que é visão de inundo.

complexidade criada entrelaçamento de elementospeloA
realçada por Pasolinipertencentes a

infinito" entre o subjetivocomo oscilação "antitética eao
"relatividadeo objetivo análise, é muito semelhante àna

das coisas" apontada por Milliet. A gradação encontrada na
citação Pasolini, introduz diferençaporém,de uma em
relação à de Milliet: mundo enunciado por Pasolini é jáo
perpassado pela noção de linguagem - são descrições de graus
diferentes quanto à referencialidade. A crítica literária é,

signif icativamente títuloestá da coletânea,como no
"descrições de descrições".

a posição crítica diante da vida e dasDessa maneira,
Cândido característicaéobras, melhorpara queque a

inicialsintetiza Milliet, disposição espírito,de seu
encontra-se também em Pasolini. De forma semelhantes, foram

Pasolini críticos não especializados,ambos
artes plásticas, literatura,dedicando às àoraora se

comentários estéticos, estilísticosmisturando outrosa
comportamentais políticos, abandonandonão momentoeme

intervençãocríticaalgum forma de presente.noa como
foi posição-chave palavras deProvaveImente nasessa

Cândido -, o espírito crítico que pré-existe ao contato com
as obras, o que os torna aos nossos olhos aproximáveis.

Pasolini a mesma "fé" na realidade,

Milliet e

em ambos

universos distintos,
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em jornais,suas críticas paramas,
necessidade jornalística de escrever uma

matéria" (Milliet, 1981:XVI-XVII) seus
Cândido,continuaescritos. "emanavamEstes, de uma

mais manifestaçõesnecessidade mais ampla;alta erame
daquele espírito crítico geral e anterior que precisava se

posição-chaveconstituía fizdiacada a queexercer e a
referência"(Milliet 1981:XVII).

é possívelforma,Desta ver
sentidocrítica literária um novo uma novae

revelia meio,à lutado curtafunção: em comquase a
Pasolini Milliet,durabilidade, fizeram datanto como

imprensa escrita uma tribuna onde exercitam, militantemente,
seus espíritos críticos.

posições polêmicas,grande veículo para as o
debate que lhe dá vida e prende, estrategicamente, a atenção
de leitores . Por estas mesmas razões, ao decidirem publicar

críticosno jornal,vinham escrevendo não
princípio único.orientam seleção segundo Emuma

Descrizioni di descrizioni encontram-se opiniões contrárias
sobre D'Annunzio (Pasolini, 1979:256-261) em que

seguida realizando do"stroncatura" da produção autora
citado através de pretexto extra-literário; resenhas que são
verdadeiros ensaios - como quando analisa,

livro Le città invisibili

Há, porém, outros pontos coincidentes. Ambos escreveram

parte da função da pré-textualidade na crítica literária, em

como observa Cândido,

o que

como a

Talvez por ser também o jornal o
aberto para

na prática cotidiana da

resumidamente, a
obra de Calvino, em particular o

o que caracterizou

ambos os

Milliet não foi "a

em jornais
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(Pasolini, apressadas,1979:34-39) outras, curtas,e
inconclusivas críticaé reúnebom exemplo aum que

italianos e estrangeiros,diversos poetas, onde cita Mário
de Andrade e Io sono trecento como uma publicação "de pouca
qualidade”, pela dostanto escolha pelaquantopoemas
tradução (Pasolini, 1979:190); para escrevê-las àrecorre
comparações com o cinema - ao contar sua releitura de alguns

compara passagens de Madame
de um filme americano dirigidoBovary de Flaubert

-, a opiniões políticas e comportamentaispor John Ford
permeiam o livro todo, no tom e na expectativa de um leitor

de um mundo diverso daquele
crítico. Cândido,do variedadeapontapor vez,sua uma

parecida nos Diários críticos de Milliet. Esse leque aberto
de interesses, liberdade dada pela não sistematizaçãoessa

princípios, concordância espírito críticode em com o

muitas vezes, como nota Cândido a respeito
Milliet,de de” em certas fraquezas pensamento

teórico”(Milliet 1981:XIX). As críticas literárias têm como
personalidades doismelhor resultado, dosem como as

críticos citados, obras, pela
agudeza da percepção e pela amplitude do número de elementos

participar da análise. Assim é comum, como
Diários críticos, leitor de hojenos o

julgamentosassombrar-se pelo de boa parte dos defato
registrados pelas resenhas de Pasolini, ainda poderemobras,

ser lidos hoje, apesar de mais de vinte anos passados.

a cenas

os julgamentos do valor das

original, acaba,

jovem que faz parte, portanto,

que entram a
reconhece Cândido

clássicos (Pasolini, 1979:223),
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isto é,Para Cândido, coragem de "flutuar”, alterara
com toda liberdade sua posição, não deixando de lado nenhuma
idéia inspiradora,crítico constituemque pareça ao os

crítica variada” Milliet,elementos da "ondulante dee
responsáveis pela riqueza compensadora daquelas

Éteórico" já apontadas. justamentedo pensamento esse
retirado por Milliet de seu grande mestreondular e variar,

Montaigne, o método por excelência do crítico brasileiro: o
crítico objeto, situar-sedeve adequar conformese ao o

(Milliet Pasoliniângulo do autor 1981:XXIII). Para a
definição de um método orientador de toda atividade crítica

livro escrito pelo crítico literário italiano Giacomoo
Debenedetti Niccolò Tommaseo, Pasolini escreve:

(Debenedetti) sabe que para ser um bom crítico é"Ele
preciso ser metodologicamente correto; mas, ao mesmo tempo,

sua inteligência, sabe
partir?método é Sobnenhum correto. ondeDeque que

pretexto implantar Esta pergunta atroz sempre
dilacerou Debenedetti. ele resolveu problemaMas o nos
momentos melhores pelo único modo que assegura à crítica uma

deperecimentovalidade resiste rápidoque ao e
envelhecimento dos métodos: aquele de fazer do poeta o que o
poeta fez do mundo" (Pasolini, 1979:94).

Pasolini combinaçãoHá de elementosem a mesma
respeito peloencontrada

objeto, pela integridade da criação - unidade artista/obra -

"fraquezas

por um incurável ceticismo devido a

o discurso?

é, ao mesmo tempo, exigência e impossibilidade. Ao resenhar

por Cândido na obra de Milliet:
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inesgotabilidade.consciência sentido,da Nessesuaf

entende-se a sondagem da "intenção do autor", o projeto que
é, analisadotodas resenhas, perscrutado,em quase as e
julgado, indissociável da obra em si. Como consequência

Cândido em Milliet também análisesencontrada por suas
chegam sempre à identificação afetiva do autor com sua obra
- e daí a série de julgamentos como o de "obra sincera"

psicanáliseà filãodestaque dadorecurso e ao ao
expressionista, história literatura italianatanto dana

obras apresentam como expressão decomo nas que se seus
Ainda como Milliet, a dificuldade em apreciar obrasautores.

de movimentos literários como o Surrealismo ou as vanguardas
registro do "dos oferecendo-se60:anos o romance como

significado social" poesia vistahumano e e a como
dos impulsos pessoais da visão pessoal"afloramento doe

mundo" (Cândido in Milliet, 1978: XXVI).
aproximações definemApós caráterestas dosque o

críticos e de suas críticas, é possível compreender melhor a
intitulada D'Annunzioconsta da resenhapassagem que

vivente, onde Pasolini escreve:
"Freqúentemente se diz que o único julgamento crítico

possível é um julgamento de valor expresso ingenuamente: um
ou ruim. essência é assim.bomnão, TodoNaum o

é é ensaísmopretexto. neste pretextoresto Mas que o
gênero literário,sua autonomia: inventatorna-seencontra

sua linguagem, sua função social.

e o

sim ou
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críticageral, dapretexto apresenta-seEm o como
necessário - ou ao menos como nobre - quando o julgamento de

ar de servir para
coisa: chave interpretativa,alguma colocaçãoexegese ou

hisrórico-filológica, anedótica.até Masou mesmo ose
obra é negativo, críticaa

pode dizer, irremediavelmenteresulta falso, carátere o
pretextual desponta impiedosamente.

crítica,palavras: pretexto daoutras quandoEm a
julgamento positivo éfundamentado conteúdosobre um um

(válido como outro qualquer) crítica,obra,para uma nova
justamente; contrário, fundamenta-se sobrese, ao um
julgamento negativo, ele continua pretextual e
como tal humilha e degrada o crítico" (Pasolini, 1979:256).

afirmaSérgio Milliet crítica maisQuando "aque
a apologia"( Cândido in Milliet,

próximo consideraçõesestá1981:XXV) das da função do
É que ambospretexto na crítica feita por Pasolini. acham

mesmo ponto em Milliet:
"(...) a crítica apologética (não) é boa em si;

atitude apologética pode ser o fruto natural e justificado
identificação,da não obrassenãoque ocorre com as em

relação às quais o crítico tem afinidades, das quais, ée
levado quase necessariamente a gostar" (Milliet, 1981:XXV).

necessária a identificação afetiva e intelectual com a obra

autêntica se confunde com

mas a

então os discursos do crítico assumem o

para a obtenção de bons resultados. Cândido observa sobre o

julgamento sobre a tudo o que

nada mais;

valor é positivo (e melhor ainda se é muito positivo). Aí
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ainda segundo Cândido, atoe o
crítico comportaria uma revelação.

citadasA revelação, tantas resenhas devezes nas
Descrizioni di descrizioni, é resultado dessao
identificação total entre artista/obra e crítico/obra e
explica o uso do termo visionário, empregado por Pasolini,
tanto para boas obras como para bons críticos e autores f

exige uma fina percepção de todo o universo de significados
Essa percepção da totalidade é

muito bem descrita por Antonio Cândido enquanto mecanismo
próprio do ato crítico de Sérgio Milliet.

Na concepção de Milliet dois momentos são ressaltados
no trabalho crítico: o racional e o sensível. Diz Cândido:

o outro é o básico e logicamente anterior (podendo haver na
Éprática mistura de ambos).

do crítico, difícil e pesado como todo trabalho.'trabalho'
Ele se baseia no esforço da razão, varia segundo a cultura

de objetividade, tendendo
julgamento e Aí 'nível',outro
como ele prefere dizer, que consiste na participação afetiva
do crítico no texto.

sensibilidadesegundo nívelEste na e na
intuição,
'centelha expressiva'
dando lugar à verdadeira 'revelaçao'. Se não tiver acesso a

realizando-se quando o crítico consegue receber a

"Embora desse importância decisiva a este, entendia que

o que considera o verdadeiro

de cada um e
a uma escolha.

O corolário desta afirmação encontra-se, nos mesmos termos,

intervém o

emanada do texto, que o 'eletrocuta',

se reveste a um

em Milliet,

despertados por uma obra.

em Pasolini

se baseia
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o crítico corre o risco de ficar na periferia daeste nível,
extrair dela uma visão excessivamente racional.obra e Se

tiver arrisca ficarela, exaltaçãoacesso apenas a numa
É preciso jogarinarticulada. porque por maisambos,com

sua intuiçãoseja por mais plenamenteprofunda que e que
seja é necessário o trabalho da razão a fim'eletrecutado1,
de 'justificar o entusiasmo'. Da atuação harmoniosa dos dois
momentos depende o êxito maior ou menor da operação crítica"
(Cândido in Milliet, 1981:XXV).

por um críticoVoltando à estranheza causada fazque
crítica militante, jornal, empenho de outrasem com um

é preciso considerar que se foi a atividade críticaépocas,
não só literária - a constante da vida de Pasolini, nos

"corsária"atitude jáde é1970,anos sua como
denominado ensaísmo período écorrentemente doo

fortemente embasada numa visão ampla,
ele mesmo muito divulgada da sociedade italiana.

os primeiros resultados daquilo quedécada de 70,Na
Pasolini considerava "mutação antropológica" do homema
italiano já evidentes: mutilado físicasereram um e
psicologicamente pela ideologia do novo poder. Era o fim das
desigualdades classe;de as marcas nos corpos e na
psicologia dos filhos de sub^proletários e pequeno-burgueses
desaparecia: dois", dirá Pasolini,"Os "se encontram na

tecnológicoé caráterdecultura produzemque que e
pragmático, impedindo aindaestritamente 'velho'o que

existe Daí resultadentro deles de desenvolver.se uma

bem articulada e por
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espécie retraimento intelectuaisde faculdadesdas e
morais.(...) Os italianos se tornaram caricaturas ou vítimas

ideologia. verdadeira ansiedadedessa Frustraçãonova ou
neurótica são hoje estados de alma coletivos" (Pasolini in

A passagem de uma Itália agrária e culpada para outra
tecnologizada e hedonista incluíra a abjuração coletiva dos
valores antigos. livrar da miséria do pós-guerra se
fizera de comportamento.um pacto 0

verdadeiro espírito desse novo poder - que alijara partidos,
políticos de intelectuais"direita" de "esquerda",ou e
Igreja perfeitoveículoestava TV,na com sua
subliminaridade para a troca de valores, para a instauração
definitiva de um novo e único padrão de comportamento.

Pasolini iniciaensaísmo corsário,Com ataqueseu o
égide dafrontal consagrados sobtodos valoresa os a

modernização da Itália, sua terminologia,
vigente,homoerotia éfalsos. padrão casalSe oa o

a
"liberados" veículostornamconsumo, os corpos se para

tolerânciamercadorias, sexual,propagandear então a a
liberdade individual,

60 e na década seguinte na Itália e tidas como conquistas -
são falsos valores, significando justo o seu oposto.

que denominava "universo horrendo", naquilo
Pasolini falou duranteItália, anos

sociais - bandeiras levantadas em campanhas cívicas nos anos

Imerso no

Ao se

a desobediência/obediência às regras

que se transformara a

valores estes, na

Lahud, 1990:59-60).

celebrado como

com um modelo único

imagem da felicidade mas do universo do
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inexorável teria sidosobre tomado pelao rumo que
sociedade italiana. jornais, cinema,Combateu pela TV, mas
seu isolamento era flagrante. homens que
durante décadas sóreconstrução nãose
física, mas moral também - da Itália? Por que não recebia

críticas violentasalém maisnada de e processos os
diversos? "Meu ódio", dizia amargurado,"
novos fascistas,

cúmplices, intelectuais reagiramtodosseus os que
(Pasolini

in Lahud, 1990:15).
Que a Itália passava por uma profunda mudança era claro

"indiferença dos realistas",para todos, entretanto,
intelectuais sinais da transformaçãoseus por
signos de manifestação concreta do fato. Commeros essa

neutralidade, a neutralidade das teorias, andavam cegos:
sociológos"Os têm modelosprontos acabados,e

perfeitos do grande industrial, de sua senhora, do pequeno
industrial e de sua mulher,
operário da Fiat, do operário emigrado nenhumetc. , mas

perfeito,modelo,
dados existenciais, concretos,

pela sociologia. Seria artista 'falar'então tarefa do
âmbito?"coisas sociologia excluidessas de seuque a

(Pasolini in Lahud, 1990:10).

com a

do intelectual, do estudante, do

Onde estariam os

no comportamento', que aparentemente não podem ser 'falados'

os responsáveis pelo genocídio cultural e

realiza-se à perfeição.(...) Portanto, há

é endereçado aos

imediatos, de 'comportamento

racistamente - com a indiferença dos 'realistas'"

tomavam os

ocuparam com a
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Cabia, artista aquele que podia ver,portanto, ao
aconteciaavaliarouvir, dasfalar inundonoo que

mercadorias. Mas em sua ajuda havia o semiólogo da realidade

que diagnosticava os sintomas antes de avaliá-los. Pasolini
é antes de mais nada um semiólogo "corsário". Referindo-se

" O alegre nominalismo dos sociólogos parece exaurir-se
Eu vivo no meio dasdentro de seu próprio círculo.

invento nomeá-las.demodo Se procurocomo posso o
o aspecto horrível de uma nova geração inteira,'descrever’

desequilíbrios devidos atrozsofreu todos a umos eque
estúpido desenvolvimento, nesteprocuroe

certamente compreendido.operário,j ovem, nãoneste sou
Porque ao sociólogo e ao político profissional não importa
pessoalmente nada deste jovem, deste operário. Ao contrário,
a mim pessoalmente é a única coisa que importa" (Pasolini in

sim, "de
dramática,experiência existencial, direta, concreta,uma

corpórea",
Pasolini. realidadebrasileira artigos decoletânea de A

é a diversidade depara Pasolini é o que se tem para ver,
sentidos humanoslinguagens que se expõem para seremaos

sentidos,experiênciadecifradas. "sensual"dosA para
intelectual ("ÉPasolini, é então tão histórica quanto a o

que se sente que é real - apesar de todas as insinceridades
inimigo combatido,conosco")ter o oque possamos e

coisas e

mais uma vez aos sociólogos, comenta:

como diz Michel Lahud no ensaio introdutório à

•descrevê-lo'

Lahud, 1990:11).
Pasolini não partia de uma nova teoria, mas,
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intelectual sófusão de"resultante da em um corpo um
professor universitário e um comunista ortodoxo", presos a

historicismo bem-concreto e
comportado".

0 último período de vida de Pasolini é marcado por esta
visão da sociedade italiana com balas atiradas em todas as
direções: duas de suas últimas intervenções críticas foram
um debate com alguns professores e alunos na cidade de Lecce

algumas dede outubro de antes1975,21 semanas suaem
concedida jornalista Furioentrevista aoe uma

Colombo na véspera de seu assassinato no dia 2 de novembro
Na primeira, avança duas propostas para alteraçãode 1975.

do quadro social italiano: o fim da escola obrigatória e da
televisão; entrevista título "Todosrecebeuque ona

- mais uma vez descrevia ao que se reduziracorremos perigo"

tensão máxima do seu corsarismo político.
corsarismo literário, PasolinidoNo nosso caso,

crítica militante,velha oposição elegendodarepropõe a
jornalantagonistas de resenhasdos nosuas ocomo um

"aproxima"universitário":"crítico aquele (oque se
substantivo é aproccio)

demonstrando assim uma cautela que Pasolini vê como atitude
incompatível com
então aquele que substituiu o amor pelo valor da coisa pela

3 - Publicada em versão definitiva em 1987 com o título Volgar1eloquio 
por Gian Cario Ferretti.

morte3

o homem italiano: assassinos em potencial. Esse é o ponto de

que usa

a ação crítica que exige adesão total ou

"regrinhas dialéticas de um

da obra a ser analisada,
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em técnico.si, inúmerascoisa transformando-se São asem
passagens em Descrizioni di descrizioni nas quais Pasolini

perfil do "crítico universitário" é,que não
crítico acadêmicoentretanto, opunhaque aoo mesmo se

crítico militante dos anteriores, sim,mas,anos o que se
culturaisformou posteriormente e

dos anos 60: da neovanguarda, no que diz respeito à relação
crítico/literatura e dos movimentos estudantis de 68, no que
diz respeito à relação crítico/poder.

Em seu livro Papéis Colados, Flora Sússekind escreve um
diversos tipos decapítulo relaçõessobre entre osas

críticos e de críticas que estariam na base da formação do
literário brasileiro.crítico moderno Confrontando esse

ensaios"Rodapés, dacapítulo tratados formaçãoe a
texto já comentado de Antoniocrítica brasileira II

Cândido - aliás um dos nomes centrais da reflexão da crítica
Álvarocrítica Lins,citada nota-sesobre de umaa

diferença na maneira de caracterizar crítica de rodapéa
entre os dois autores.

triunfo doNos anos 40 e 50 no Brasil,
"crítica ligada àrodapé", fundamentalmente não-

feita quase que sóespecialização" (Sússekind, 1993:14-5),
por bacharéis, isto é,

entre os críticos - Afrânio Coutinho e Álvaro Lins, Afrânio
Cândido, Antonio CândidoCoutinho Antonio Oswald dee e

Andrade - também são tratadas dentro da oposição de um saber

com o

dos críticos. As polêmicas que se deram ao passar dos anos

aos movimentos políticos

diz Flora, há o"

a definição é centrada na formação

descreve o
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especializado e um falar de tudo, o primeiro característico
universitário edo crítico moderno, segundo do "críticoo

antigo".
Já Antonio Cândido demonstra uma preocupação especial

quanto à questão do empenho político do crítico de rodapé, a
ponto de sentir como necessária - para não ser mal entendido

divisão devidamenteduasde texto partes,a seu em
a primeira "De como a coexistência do críticosubtituladas:

velha tradiçãodo político representa édee comoe a
coexistêncialouvável"; revelasegunda, "De a sea como

embora
melhor atitude para o nosso tempo, revela um enfraquecimento

perspectiva histórica" (Cândido incrítica, vistada em
política há,Lins, e 27) .1947:23

circunstancialidade situaçãodadado daportanto, o
crítico àquela opção e há tambémhistórica que leva umo

desfavorecimento do exercício crítico, uma espécie de dilema
0 crítico moderno para Cândido - o texto é desem solução.

ser especialista, sem dúvida,está fadado a1946 o que,
traz vantagens para a literatura,
distante do mundo da experiência.

entender a crítica militante de umDiante disso, como
quase trinta anos após as

observações de Antonio Cândido? Aindacerteiras no mesmo
críticosCândido períodotexto, refere que osao emse

orientadorainfluência sobre"possuíam, realmente, a
cultura" e "tendiam a participar intensamente nos valores da

mas o deixa cada vez mais

autor nos anos 7 0 deste século,

Na combinação crítica e

de como,paralelismo e não compenetração e seja a
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moralista,época, falando pensador, tantocomosua como
literato” (Cândido in Lins, 1947:24).

0 próprio Pasolini, numa resenha já citada do livro de
Guido Piovene Europa Semilibera, dá sua explicação para a

crítica militante. sejaEmborarazão de da nãoser
segundo Pasolini,tematizado no livro, há, um problema a ser

comentado naquela coletânea de reportagens encomendadas pelo
várioscotidiano paísessobre daStampa Europa. Como

escritor, sentiu "traindo”Piovene, é denãoque um a
forma linguísticaaderir jornalismo,literatura à doao

"isto é, segundo aquelesescrevendo um livro de reportagens,
escritura impostos pelodeterminados canônes de sãoque
destinatáriodireto justamenteconhecimento do enquanto

Piovene é um escritor e não um•leitor de jornal'(...). Ora,
É críticojornalista." enquanto resenhasque escreve

literárias para um cotidiano que Pasolini questiona Piovene,
Diz Pasolini:

sentimento de culpa,
exteriormente publicamente, de concessão, deuma ume
compromisso,
com o agenciador •trai'a literatura

assim chamado consumidor.(.. .) issoTudodoconfrontono
que nestecorta o coração,

está fazendo o que ele fez no livro examinado, istomomento,

em parte se rebela,

que por um lado 'trai'a literatura no confronto

escritor, que escreveu um livro-jornalístico.

é, um trabalho de simplificação contra o qual a consciência

" Trata-se de um dilema, de fato, que não pode não dar
não encher de remorso, em se tratando,

do trabalho, por outro

e com o qual em parte concorda, como a

sobretudo a um crítico como eu,
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inferiorespécie deverde nãomasuma menos
1979:159).

Pasolini possui,
seu modo de fazer crítica literária naquele momento, através

Cândido. já viu, na própriahálado,Por outro como se
personalidade intelectual de Pasolini, a necessidade de se
ligar ao presente, de ser atual que é o que está na base do
seu corsarismo. Essa atualidade se confunde com o desejo de

realidade.
muita determinaçãoMichel perseguirsoubeLahud com

linha interpretativa Pasolini.da de textoobra Noessa

três ídolos: Cristo, Isso são apenas fórmulas.Marx e Freud.
meu único ídolo é a realidade” (Pasolini in Lahud,De fato,

Lahud1987:251). perguntaoutro textoEm comoseseu,
obra tão vasta de um autor de múltiplosidentificar, numa

romancista, críticoPasolini foiinteresses depoeta,
polemistaliteratura, cineasta, teatrólogo,deartes e

político, pintor - os traços daquela atualidade
tipo de intelectual imaginadoFoucault comoo

ideal:
Sonho com um intelectual destruidor das evidênciasii e

com aquele que percebe nas inérciasdas universalidades, e
coibições do presente aberturas,pontos fracos, as asos

e recorre a

linhas de força, com aquele que incessantemente se desloca e

daquele meio de comunicação, crialhe o dilema apontado por

com uma citação do crítico estudado: "Disseram-me que tenho

ao definir

intitulado Pasolini: Paixão e Ideologia, inicia sua análise

portanto, clara consciência de que o
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onde estará que pensará amanhã,não sabe certo nem oao
excessivamenteestá atento presente..." Eporque ao

O intelectual que sonhava Foucault seria,continua: •i com
aquele para luta fosseportanto, não tarefaumaquem a

suplementar ou exterior, mas
mais teóricotrabalho; pensador fosse, não umqueum

verdadeiro estrategista, cujauniversal, totalummas
aderência ao real o obrigasse a um permanente deslocamento,

'desprendimento de si mesmo', e a mudanças incessantes deao
de alvos e de campos de batalha; em suma, ao invés dearmas,

sujeito representante da verdade de todos e de sempre, um
decifrador militante dos males e erros do presente - erros e

inteiro luta pelamales por lançar-se de corpo naque,
transformação da realidade, fosse capaz de sentir na própria
pele” (Lahud, 1993:120).

Pasolini foi,Enquanto personalidade intelectual em
intelectuais,século daquelesplenos do XX,70 umanos

críticos literários, citados por Cândido como,
responsáveis por alterações da cultura de uma sociedade. O

ditadoengajamento, não pelaentretanto,seu era
histórica, existencial. Ainda citandocircunstância era

Lahud:
hoje evidente"Ora, poucos personagensparece que

tão radicalmente quanto Pasolini figura deessaencarnam
intelectual e artista profundamente engajado, sempre pronto

rever suas posiçõs ideológicasa
anteriores em função das transformações que, através de suas

a seu tempo,

se confundisse com esse mesmo

e estratégicas de combate
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próprias experiências existenciais da realidade,
é muito provavelmente a patente ilustraçãodetectando. E

intelectualdessa prática, digamos, de lutaselvagem e

intervenção política que mais
frequentação da sua obra.

ideológicasposiçõesliame criaçõesde suasuas e com
hierarquia pessoal de Pasolinisoubevalores, sempre ao

interior de um quadro histórico
bem preciso, transmitindo assim a todos as suas intervenções

política da sociedade em que
Écaráter pertubadoramente objetivo. sentido, pois,nesse

vivos retratos de um processo rigoroso de transformação das

•Éideologia. experiênciapessoaispaixões daem

dramática,corporalexistencial, direta, (daconcreta,

próprio Pasolinidizia artigoideológicos' denumo
Corriere delia Sera" (Lahud, 1993:120-1).

atividade de críticoseparadamente, a

complexidade de intelectual
Pasolini.multifacetado contraditório ê outroPorquee

interessa também acompanhar mais de perto o movimentolado,
que o crítico executa, a partir de dentro das suas próprias
análises e não mais a partir da história da crítica italiana

intelectual,próprio perfil de embora,doou seu

realidade) que nascem em conclusão todos os meus discursos

mesmo tempo projetá-las no

vivia um

risco de perder de vista essa

sua obra

na cena cultural e

que se pode considerar toda a

Ao se estudar,

se procura hoje retirar da

como um dos mais

literário como um tipo específico de produção

nela vai

Com efeito, sem jamais ocultar o

corre-se o
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resultados.
evidentemente, ambas as direções devam estar presentes nos
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3 - A CRÍTICA : DESCRIÇÃO DE DESCRIÇÕES

3.a - A CRÍTICA EXPLICATIVA

Se há um paradigma crítico muito pouco respeitado por
Pasolini,
formalismo, entendido aqui aquele amplo leque decomo

maior força.
eles predomina idéiatodos do texto absoluto,Em a

fechado em si como conseqiiência,

historicismo predominante do Ricoeurséculo PaulXIX.ao
linguagem já não aparece mais como uma mediaçãodirá que "a

(...) A linguagem já não é
vida', Wittgenstein'forma detratada uma como acomo
auto-suficientesistemachamaria, de relaçõesmas como o

Não que não haja em Pasolini noções formais mais do que
literário,específicoséculo, doasseguradas, neste ou

que sua crítica se satisfaça em estabelecer a relaçãoentão,
de causa-efeito entre o universo interno e externo da obra.

não são só as unidades discretas em oposição queEntretanto,
é elementosentrelaçamento deda obra;dão textura oa

formais e não formais -vários - discretos ou não discretos,

um novo

tendências atuantes em todo o século, com alguns momentos de

sistema de abordagem, uma nova inteligibilidade, em oposição

nas resenhas de Descrizioni di descrizioni, é o do

internas”(Ricoeur, 1987:18).

as coisas.entre as

mesmo, que impõe,

mentes e
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sentidoexistência estrutura,deque garantem emumaa
portanto, e não analítico como no estruturalismo.sintético,

críticosA confiança adquirida por grande parte dos
partir do parâmetro formalista vistaliterários é coma

enorme desconfiança - mesmo como ingenuidade - por Pasolini.
nos primeiros,0 que os distingue é a crença, de que o ato

corriqueiro;comunicativo é fatose dá sempre,
crítico trata-se mais de um mistério - nesse sentido chega a

"indizível" referir atividadetermoousar ao se a sua
"Enigma"crítica (Pasolini,1979:458). "mistério"e para

Ricoeur (Ricoeur, "indizível" Pasolini,1987:27), para as
atividades humanas interpretativas exigem uma investigação
filosófica existencial, seja, deixar de ladoe ou a
referência signos linguísticos literários édaqueles e
abandonar a reflexão mais profunda e de maior interesse que
é a da "relação entre a linguagem e a condição ontológica do
ser-no-mundo. A linguagem não é um mundo próprio. Nem sequer

porque estamos no mundo,
afetados por situações

(Ricoeur,experiência para trazer à linguagem"
Heidegger diz - citado por Ricoeur -, "o queSer e Tempo,

primeiro entendemos num discurso não é a outra pessoa, mas
esboço de um novo modo de estar-no-

Ê essamundo"(Ricoeur, 1987:49).
conceito de mundo o que é buscado nas críticas de Pasolini,

mas porque somos
e porque nos

mesma expansão do próprio

temos a

é um mundo. Mas,
orientamos mediante a

já para o

um 'projeto', isto é, o

compreensão em tais situações, temos algo a dizer,
1987:32). Em
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pelo rastreamento do projeto literário-existencial em cada
obra, em cada autor.

feita.Há, porém, críticaressalva deAuma a ser
Pasolini não deseja a melhor interpretação:
explicativa. conferência críticohomenagemEm uma em ao
literário brasileiro Eulálio, GuilhermeAlexandre José

horizonte, medida"Este irádo possível, buscarna
causas específicas de determinados efeitos que são projetos
estéticos, podendo ser razoavelmente atribuídos a autores ou

digamosescolas, assim,quando são maisplano,num
materialista, condicionamentos de tipos fortes, dotados de

servindo,grande valor causal pelo menos, como causas
necessárias, de

temáticas, estilísticasnúmerocerto de opçõesum ou
formais. Estou insinuando que se possa chegar a uma visão de

situacional,lógicaobras, qualem como uma na um
determinado indivíduo, convencionalmente considerado autor,
propõe determinadas estratégias de ação simbólicas e obtém
ou não resultados esperados. Sua proposta parte de um leque
de opções condicionado fortemente na sua biografia
meio histórico-social fatores poderosos dãonãopor que

automático coisaevidentemente deobra resultadoa como
responsáveis sérienenhuma, desão todaque por uma

mediações e relações muito poderosas na conformação daquela

e no seu

explicação”. Diz ele:

ainda que não necessariamente suficientes,

quer antes ser

literatura em que tudo seja visto, antes de se materializar

Merquior fala da crítica "que aponta para um horizonte de
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não se anula de maneira alguma a liberdade do autor, mas é a
única maneira de perceber porque a literatura tomou um rumo
x em vez de um rumo y"

A crítica que faz Pasolini nos últimos anos de sua vida
é explicativa,

obras não sejam resultantes de coisa alguma, há
determinantesfatores envolvidasesferas sãoe as

que

a Merquior, Pasolini problematiza justamenteporém,
"lógica situacional": não foi possível ainda à crítica da
arte em geral estabelecer o tipo de relação entre as forças
constitutivas das obras e,

idéia de projetovez
reflexão.

A partir do século passado, com o Romantismo, a crítica
literária vinculada destinos dapassou a se ver aos
civilização. Fazer crítica das obras era falar do estado do

literatura como expressão da sociedade,mundo:
fruto do temperamento de seu autor - os retratos de Sainte-
Beuve são um exemplo; os fatores raça,
determinantes no juízo crítico de Taine.

Em reação a esse paradigma, intocadoo texto absoluto,
referências instaura-sepelas modelo.externas, Acomo

crítica literária assume os valores do formalismo e fingindo
desistedesconhecer detexto,a

a obra como

múltiplas: o saber, a existência, a ideologia, a moral

nem mesmo, identificá-las.

embora as

é a

(Merquior, 1993:292).

Ma is uma

a tal

escolha ou pelo menos de um certo leque de opções. Com isso

as explicam em relação a certas referências. Contrariamente

no sentido dado à expressão por Merquior:

meio, história como

o que anima essa

raridade de tal tipo de
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equacionar o fora
explicação, vistosó podetextobuscam ser comouma o

feliz expressão de Antonio Cândido.resultado Em umana
perpectiva meramente interpretativa, feitoétexto deo
signos dispensável investigarformas, sendo qualquere

literária extra-literária.relação causal Quando,ou
porém, que implica em
alargamento do nosso mundo,

crítica assim proceda, idealista.abstração 0umae que
materialismo a que

perspectiva que consciênciaé determinadadanuma a no
mundo,

enfim, é a responsávelque,
outra do texto.

Se há em Pasolini essa noção de determinismo, existe,
uma forte suspeita de desconhecimento, por parteentretanto,

da crítica, de alguns traços autónomos básicos constitutivos
elencados pela tradiçaodas obras de arte. elementosOs

formalista integraçãode todooperações noas e a
dissociação constitutivas pista,dãopartesnas a
autorizam o crítico a conjecturar sobre a possibilidade de
uma outra crítica.

Mas o que seria essa outra crítica?
intitulado "L'ambiguità",Em 1974,

isto é, que procure

o que se ambiciona é uma explicação,
o texto fechado em si mesmo é

onde insiste sobre a necessidade de uma crítica, de arte em

que está,

escreve um texto,

geral, que proceda de maneira diversa,

por uma finalização

se oporia é o dos condicionamentos, mas

na sua materialidade presente na obra e

e o dentro. Para os críticos, porém, que

e não
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como

idealismo. Diz ele:
em defesa"Toda obra é ambígua.

unidade e Toda
idealista. (Nósunidade colocamos,é, verdade, nosna

acimaevidentemente, tudo terreno culturalde em
então, apesar

dado negativo porque irracionalista,das aparências, um e
A ambigiiidade da arte édecadente e burguês.portanto, um

enquanto pressupõe dois momentos diversos nadado positivo,
dilaceram, unidade, simobra, destroemque sua essaa

irracional, e portanto,
principalmente Chklóvski,formalismo através0 russo,

unidadeunidade enquanto derelançou da artea
unidade do priem. 0 estruturalismo que,funcionamento, neste

formalismo,históricodesenvolvimentosentido, é doo
reafirmar unidadecontinua ' todoarte,da comoaa

Ésolidário', 'coesivo', verdade tantoetc. que os
estruturalistas não deixam deformalistas quanto falaros

mais técnicos,de ambiguidade, detambém termosou, em
ambigiiidade,sentido cânone datal oususpenso: mas

não passa de um elemento formal ou estrutural; umsuspensão,
idealistaunidade dados elementos que compõemtantos a

A ambigiiidade não aparece oposta à unidade,arte. como um
modo totalmente outro de conceber a arte. A minha ignorância

isto é,ambigiiidade da arte,
de dizer quais são os dois elementos contrários constantes
me impede de definir o que é a

sim em polêmica com ada sua sua unidade.

materialista) . A ambigiiidade na arte não é,

se quisermos, decadente e burguesa.

Não digo isso, porém,

seus próprios parâmetros distante do que ele nomeia
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inconciliavelmente,obra,chocam dentro de umaque se
instaurando a ambiguidade. (...) O problema jamais afrontado

inocênciaestá justamente em dessacralizar idealista daa
nela instituindo um dualismo dilacerante,arte, como aquele

social qual Marx aniquiloulutada de classes, com o a
inocência idéiado burguês (falsa de baseadasi numa
presumível unidade do homem), ou como aquele psicológico do
choque entre consciente inconsciente, qual Freude com o
aniquilou a inocência do homem individual (falsa idéia de si
baseada em uma presumível unidade da psicologia). A estética
marxista inventounão análogo dualismos,nada de aos
dialéticos instituídos marxismonão, pelo pelaou ou

isto é, uma
edificanteenésima vista maisversão da arte, uma vez

idealisticamente. aliás, ninguém,Não conheço, nestes
últimos decénios, no

estético, não reforçar demonstrarcampo ser ea a
obsessivamente a unidade, e portanto,
Parece que caso essa unidade, se
perdessem, tudo estaria perdido. ao contrárioNaturalmente,

dividida,éé tambémdo claro artequeque se pensa, a
existetambém contém também nelaarte duas artes, nãoa

idéia1 teóricos,' falsa dosaquela mesmopureza que a
postulam. E o estranho é que todo dia,marxistas, ou melhor,

lendo e vendo obras de arte, experimentamosa todo instante,
inteiro contradições, elementostempo seussuaso

inconciliáveis. cima deles, conservandoMas passamos por

e a inocência a ela ligada,
a inocência da arte.

outra coisa,que tenha se dedicado a

psicanálise. Resultou no 'realismo socialista',
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' sentimentopropósito dearte,dasomente, uma
que nos parece como culpabilizável.ambiguidade’,

grande dificuldade está em separar o mundo estético de todo
sobre ele uma análise que tenha valor sóo resto

ele, chegando descobertas valor dea que possuampara
dever-se-ia fazer pelarevelação só internamente. Em suma,

sociedadefez pelaarte Freud pelaMarxo que e
interioridade. Seria necessário Terceiro Hebreuum que
inventasse para 'luta dea

para a interioridade,classe• e
inconsciente: com o objetivo, repito mais de não
deixar nada de idealisticamente inocente. Mas o universo da
arte possui a grandeza e a totalidade do universo social ou
do universo
Sou propenso a pensar que sim, dada a absoluta originalidade

leis formais descobertas pelas últimas teorias dadas suas
pela estilística e pelopelo formalismo, justamente,arte,

estruturalismo. Mas não ousaria afirmá-lo definitivamente. É
incertezas fatalmenteentretanto,certo, que as que se

imolações,morais,transformam repressões, chantagensem
ilações, que há de pior nas relaçõeso

teóricosindivíduos derivam, segundoentre osos e os
"a arte as grandes filosofiascríticos,

para a arte do que lhe aplicar o marxismo ou a ele ligá-la.
Como não existe nada de mais destrutivo do que nela executar
análises psicanalíticas. final éresultadoO sempre uma

e exercer

arte o que é para a sociedade a
o drama entre consciente e

De fato, a

em tudo

uma vez,

sociais ou psicológicas. Não existe nada de mais destrutivo

em suma,

interior? Pode ser separado e autonomizar-se?

em querer 'aplicar'
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depreciável figura de autor: ou é um sujo burguês ou um mal
(no plano da aplicação marxista),comunista um

(no plano da
aplicação psicanalítica). A inocência que é dessacralizada

não é dessacralizado enquanto autor, mas enquanto cidadão ou
identificando as eventuais

forças opostas que se chocam em uma obra de arte (causando
ambiguidade) forças opostas da luta de classe ou
então forças doopostas do Id,Eu reduz-secom as e
simplesmente a um dos tantos modos de ser da vida
social vida interior: exclui-seda possívelou a
'totalidade'. Seria preciso, criar uma
hipótese e analisá-la enquanto tal. Seria preciso procurar
quais são reais internamenteforças que chocamas se

inocente unidadeanulando definí-laspressupostaa e
autonomamente.
choque de tais forças ocorre segundo a lógica dialética, ou

pré-dialética, puramente opositória:então, suponhamos, se,
ambiguidadeentão, éda arte formaa uma

misteriosa, síntese, é alémde não nada do produtoou
cristalizado, profundamente flutuante, demas uma

1979:109-110).
Compreender natureza das forças que, combate,a em

definem a obra é o horizonte teórico apontado pelo crítico

se livrar da camisade-força do idealismo que procura sempre

não é a da arte, mas sim a do autor, o qual, por outro lado,

enquanto homem interior. Em suma,

ver se o

arte a

pobre menino imundo, vítima ou assassino, etc.

inconciliável oposição" (Bertini,

entretanto, ao menos

com as

ou então,

como merecedor de pesquisas e estudos. O interesse maior é

Só assim seria possível, no final,
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pela unidade Freud sãoe
citados ambiguidade universoreveladores dacomo os no
psíquico e e produtivo.
parecido aconteceu - apesar dos avanços da teoria, não há
sequer a definição de qual seria sua lógica estrutural como

freudismo marxismo. incerteza,revelado pelo porém,Ae
quanto à total independência do universo da arte transparece
pelas recorrentes aplicações de regras e sistemas de outros
universos o do marxismo da psicanálise, àse
obras conhecidas: por ser a ambiguidade o traço definitório
básico nas artes, a tarefa do crítico é identificar o que se
opõe a que e que tipo de jogo de forças se impõe. Ocorre ao
crítico frisar, porém, da ambiguidadenão trataque se
formal ou estrutural. Que ambiguidade é essa então?

Num primeiro poderia dizer Pasolinimomento se que
rondasse a teoria da metáfora, procurando trazer para dentro

desautorizando, contudo,

plurissemia ou da plurivocidade: são as forças que se opõem,
dão na ambiguidade inerente a

qualquer obra elementos buscados. São elesos o que
recebemos enquanto leitores e espectadores de obras de arte;

críticos, porém, geral, eludem momento doos em esse
impacto.

os sentidos que contrastam e

clássica, reinvindicando a presença no universo cognitivo da

porque "idealista", as forças de sentido denotativo. Logo em

no caso

no do mundo social

do universo crítico a conotação,

Na arte nada

e Marx

seguida, porém, percebe que não está revendo aquela teoria

ignora as contradições.
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Parece que
idealismo inimigolado. que apontaoutro 0 como a ser

vencido é o da hegemonia do sujeito e da consciência, e o do
historicismo, entendido o pressuposto epistemológicocomo

inteligibilidade dos textos atravésque garante a
sociedade produziu. dúvidaconexões Acom a que os que

dilacera, mas que é o motor de sua crítica, está justamente
saber que tipo de "lógica" rege

constituem a obra de arte. sua crítica vai atrásNa verdade,
literário,da génese: dá estreita relaçãoo que

existe entre poético e o real, o que é a crítica.
interesse questionar,profundo atravésUm doem

literário,ensaísmo aliado a uma
linguagens - é só lembrar que

exceção feita à música, linguagem intocada pornão houve,
enquanto crítico e criador - transformaram Pasolini numele,

complexo exemplo de crítico literário dos nossos tempos. Se
considerarmos que a insistência sobre o micro universo - no

justamente dacaso, nasce
o Todo, pode-se

considerar a particularidade de uma crítica literária que se
enquanto crítica dúvidasda cultura dasfaz dapensa e

ontogênese seu guia máximo em plenos anos da década de 70.
0 que espera Pasolini da crítica literária? O que já é,

crítico, ontologicamente compreensívelsegundo o numa
leitura, não pode ser considerado como "achado" crítico - e

da estilística aoaí as reprovações vão a todos os métodos,

enorme sensibilidade para as

dificuldade em se estabelecer conexões com

em não

no texto enquanto mundo-em-si

as suspeitas de Pasolini bandeiam para um

os mecanismos que

de suas

em que vive,

como se

a cultura
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estruturalismo. Seu projeto crítico pretende então aumentar
interpretações, istoatravés é,compreeensão, dea novas

compreender um texto não é um simples modo de conhecer, mas
é Há,antes de portanto, duplasser. marcas

projeto: românticoé críticopensamentonesse seu e
não por acaso intitulou um de seus livros Paixãonovamente,

e Ideologia, frisando o valor do conectivo e, explicitando o
sentido da expressão em "primeiro paixão e depois ideologia"
ou ainda mas depois ideologia"(Pasolini," primeiro paixão,
1960:489 nota final). É romântico por investigar o processo
criativo força viva; é crítico por refletir sobrecomo as
condições de validade de seus julgamentos e também sobre os
limites da validade.

considerar crítica descriçãofatoO de deumaa
terceiro existem literaturafatos, descrevegrau os a

a crítica descreve essa descrição - pressupõe
uma ordenação qualquer prévia, anterior à intervenção do
escritor e do crítico uma inteligibilidade também prévia.e
A questão é descobrir que forças regem o mecanismo inteiro e

criação inscrita no tempo, não se oferece em transparência e
daí a necessidade do desvendamento.

É compreensível, pelos primeiros levantamentos do que é
entender não só

italiana:sistemáticas crítica universitáriacontra a o

esses fatos e

que lógica - ou lógicas - orientam o encadear dos fatos em

o pouco respeitoa crítica para Pasolini,

uma história. Esse encadeamento, que é aquela força viva da

quanto ao paradigma formalista como também suas investidas

uma maneira
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pós-estruturalista

"ânsia dedutiva"(Pasolini, approccio,1979:194), o a
ilusão poder enfrentá-lo,na

digamos, pelas bordas, "a obra de artecomo se
espécie santuário armadilha. existede (...) Nãoou
aproximação à obra de arte: ela pretende que
imediato completamente 'dentro1, saída. Todassem as

tantas histórias o trágico ridículo do empenho crítico"
(Pasolini, 1979:194), escamoteamento das relações deo
Poder.

Na sua investida crítica do período, Pasolini recorre a
disciplinas que têm como prática metódica a interpretação: a
psicanálise marxismo. "protagonistasSão dae o como
suspeita, perfuradores máscaras"de Freud Marxque e
interessam à crítica literária de Pasolini. Com eles "nasceu

mentira consciência,problema da da daum novo: o
consciência mentira." (Ricoeur,1978:87) Essascomo
disciplinas vistassão elas podem trazer deno que

universo linguagem.ultrapassandodesmascaramento, dao
aliás, interpretação está articulaçãoNelas, "a dona

linguístico não-linguístico, linguagemdo da dae e
experiência vivida" (Ricoeur, interpretação1978:58). A
literária que dá - e que busca - Pasolini é ancorada
função existencial compreensão ontológica genérica dode

Assim interessa arqueologia do sujeitolhetantoser. a
empreendida pela psicanálise como a crítica da autenticidade

em uma

e o
cautelas metodológicas desfazem-se. É preciso enfrentar sem

se esteja de

fosse uma
aproximação ao texto,

mesmo modelo estruturalista ou

de se

com sua
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podendo-se falar ainda da transvaloração de todosde Marx,
os valores de Nietzsche. Essas hermenêuticas lhe servem como
meios de prospecção da sua sociedade contemporânea.

críticos literários italianos, partir dos 60,os a anos
impulsionados divulgaçãopela dos dapressupostos
linguística jakobsoniana, cientificidade maior,de uma
Pasolini responde com uma aproximação à hermenêutica.

discussões autonomiasobreAs da estãoartea
presentes na reflexão da crítica literária italiana há muito

Pasolini dela participa játempo. texto1956em com um
"Posição".intitulado Havia dois referentes fortes para

críticos literatos: políticaaquela geração de e a
exclusivista autoritária fascismo instituiçãodoe ae
estilística do gosto hermético. apogeu como poética
dominante, trinta,década hermetismodena o procurava

Itáliaaproximar reinvindicandodo restante da Europa,a
para a poesia italiana os mesmos princípios da "poesia pura"

desgastada
tradição literária,faz dela línguapelo uso que a em

principalmente D1Annunzio Pascoli,poetas como e
genericamente classificados como decadentes. O crítico mais
representativo dessa écorrente Cario exaltavaBo, que o

"poética da palavra".valor absoluto de uma Os autores eram
isolando-os características psicológicaslidos de suas e

perpectiva de Bo, segundo uma sua fórmula

em Pasolini a menor possibilidade de

No seu

Não há, portanto,
valorização do método em si. Ao desejo difuso também entre

históricas e, na

de Mallarmé e Valéry, a recuperação da palavra,
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resumia espiritualista-existencialcaráter daque o
"literatura vida". maiorcorrente: tempo0 decomo

divulgação do hermetismo coincide, entretanto, docom o

os mantém em silêncio político é apresentado por eles como
única reação possível diante da política férrea do regime.
Quando passa a se interessar por literatura, a fazer planos
de ação poética e política, Pasolini diz ainda desconhecer o
anti-fascismo que explodirá no período. Assim,
decadente" daqueles jovens coadunava-se "virilismo
fascista", segundo as palavras do crítico. Em literatura,

busca de "variantes mais originais e empenhadas do que as da
(Ferretti, 1975:242-3).

As preferências, personalidadesãoque sua

"Esquematicamente: Estética de (...)Crocea na
estava fora do nosso mundo estético, agindo sobre averdade,

inteligência, nossa consciência;nossa
lida em função da autonomia da arte e da poesia pura (é fato
que mais do que Estética contou para nós, no período,a o
ancesquiano " - do crítico Luciano Anceschi " Autonomia ed
eteronomia dell'arte!). Líamos também(...) outrosos
críticos militantes do Novecentot entretanto,

moralidade provenientepressupunha de outrospensar uma
mundos culturais, (...)Bo. Emcomo

convenção estilística (hermética)"

Pasolini pertencia a um grupo que se caracterizava por uma

em "L’ambiguità", escrito em 1974. Diz ele:

o "intimismo

a paixão católica de

crítica, já indicam alguns pilares teóricos que reaparecerão

regime fascista: o a-historicismo de seus participantes que

seu modo de

bem ao

não sobre a e era

formadoras de
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Falqui ocorriatambém, intervenção,naturalmente, a

frequentemente, a página de Falqui
'moralista':

Ela reencontra,
agindo literária, literária própriossede sedeem na os
pressupostos e os próprios fins.(...) Não se trata daquela
posição imparcialmente 'filológica' a qual pode assumir tudo

objeto dentro do próprio horizonte de observação:como se
as hierarquias,há,

graduações de valores, adesões, Pode-seas as recusas.
hipótese que para Falquiadiantar moralidade dea a um

coincidaescritor necessidade posiçãodacom a sua na
geografia literária oficial. medida constante desse
falquiano moralismo ontológico, pode-se dizer que consiste
sobretudo e programaticamente na constatação da participação
ou não de um autor ao novecentismo "(Ferretti, 1975:243).

autonomia da éarte, neste texto deA 1956,
inicialmente eco da exigência da crítica estética em geral e
desejo de superar aquele decadentismo da língua literária
desvitalizada cristalização. distinguepela 0sua que

partir do ensaio de Anceschi,a a
proposta de verificação da possibilidade de
autonomia da arte com uma moralidade humana que não exclui

um objetivo quase
poesia. escrita crítico LucianocartaNuma Serra,ao
Pasolini declara seu interesse pela pesquisa ética enquanto

enriquecendo e norteando os julgamentos e

se conciliar a

mas se trata

um fim utilitário,

um impulso moral, aliás,

ou seja,

Mas a

de uma moral, por assim dizer, ontológica.

na obra de Falqui, existem também as

Pasolini, nos anos 50 é,

estranho à

as polêmicas, de

possuía, e possui, uma entonação
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fato que transcende a pesquisa estética e em alternativa ao
idealista à intuição crociana""monismo (Pasolini,e

ponto limite da crítica delado,1993:XVII). Por outro o
Falqui ponto de partidaé estéticodoo e
literário: não os autores que participaram do novecentismo

literário, tradição viéspassada através do damas a
uma tradição estudada nos poetasantitradição,
o trabalho crítico de Pasolini apresentado em

Passione e ideologia.
aproximação dois Pasolini, escritostextos deA em

épocas tão distantes - do início e do fim de sua atividade
crítica - tem também a função de reafirmar a importância de
um livro como Descrizioni di descrizioni: pode ser lido como
uma autobiografia intelectual, onde sobressai fortalecida a
imagem do crítico como o último maitre-à-penser italiano.

No livro persiste a mesma linha - obsessiva diríamos
há forças em contradição na aparente unidadede busca: de

Diz Pasolini Descrizioni diobra de arte.uma em
descrizioni: "Estamos sempre dilacerados por 'dualismos', os

após um exame mais atento, desaparecem e nos deixam,quais,
ainda,mais unidade"assustados tentando entender a

As resenhas parecem determinadas
por aquela busca: desde a escolha do ponto de vista do que
resenhar até a estruturação dos textos críticos.

O primeiro romance resenhado - Maurice de Edward Morgan

foi, de fato,

como uma obra-prima que não seria jamais reconhecida como

(Pasolini, 1979: 1-11-74).

Forster (Pasolini, 1979:3-7) - é apresentado, inicialmente,

seu projeto

novos. Esse



90

sido publicada vidatal não escritorter pelopor em
para Pasolini,(tratou-se, de falta de coragem - o medo de

homossexualismo à rígidade sociedadeForster expor seu
britânica), isso dizer,querendo, talvez, que perderacom
seu caráter de urgência ou necessidade. Seguindo a ordem de
publicação das críticas, ao escrever sobre o livro Poesie do
poeta russo Ossip Mandelstam (Pasolini, 1979:8-12) Pasolini

infelizopõe à consciência feliz de
iniciar análise livro Perdiccapoeta; do dopara sua

escritor italiano Leo Pestelli (Pasolini, 1979:13-17) lança
mão do "esquema Contini": para o crítico citado, havia duas
tendências intrínsecas literaturaà italiana, a
monolinguista plurilingiiista, cujos representantesae
máximos Dante,

tendênciasegunda. Transformando forçao que era em
opositoria, Pasolini, com frequência, parte dessa oposição
para analisar os textos. No caso de Pestelli, a oposição tem

histórico, oposição criavalor realporque a que para
análise "estiloédesenvolver entre pequeno",sua o que

Ariosto identificava próprio, "estilocomo o seu e o
dos escritores contemporâneos ao crítico.pequeno" nãoMas

coisa referida Ariostotrata da mesma se ouse a aos
escritores analisados: "estilo Ariostopequeno" de deuo
como resultado um poema "sem medida" pela sua grandiosidade;
os novos escritores perderam a "desmedida" - que é intrépida

seriam Petrarca,

coragem do pequeno-burguês de antes de alargar sempre seu

para a primeira e

de homem asua vida

para a
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horizonte, exemplifica Pasolini, Cervantescomo, em e
mantiveram só a pequenez.

Os livros de Alberto Arbasino - II príncipe costante -
e o de Goffredo Parise - Sillabario n.l (Pasolini, 1979:18-
23) - são resenhados em conjunto. 0 que faz com que Pasolini
os una é o desejo de separá-los quanto ao comportamento que

estético da neovanquardarevelam em relação
movimento social estudantis(1963) das revoltas dee ao

livro Witold Gombrowicz Diáriode0 1957-19611968.
- é apresentado como um diário de um

ao
livro de poemas de Gottfried Benn Poesie statiche (Pasolini,

vê na sua poética a oposição entre o gesto de1979:71-75),
escrever poesia, que gera o espetáculo, e o escrever poesia.

aparece como poeta atraídoPound,
pelo arcaísmo camponês das suas origens americanas em choque
com o capitalismo moderno. 0 poeta italiano Dario Belezza no

livro II carnefice (Pasolini, 1979:110-114) apesar deseu
escrito "libelo vício"pretender ter pelo acabouum

vício", Pasolini."manualescrevendo do segundo Oum
interesse do Ocidente pelo Oriente, muito vivo Itáliana
daqueles anos, é comentado pelo crítico a partir da leitura

livro storie (Pasolini,dedo Mareei Granet101 zen
e explica-se exotismo1979:141-146), não pelo da cultura

distante ou pela alteridade implícita, mas pela confirmação
eficiência espírito racional.práticodeda Aseu e

trajetória literária do escritor italiano Giorgio Bassani,

em mais de uma resenha,

escritor que não se conhece. Mais adiante,

ao movimento

(Pasolini, 1979:24-28)
comentar o
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sérieautor de livros ambientadosde cidadeuma dena
vista,éFerrara, ocasião da publicação dopor romance

Epitaffio (Pasolini, 1979:333-337), como resultado da luta
entre remover no

tentaria1979:204-212),
inexistência realidade,da chegando,provar a opara

crítico, ao resultado justamente oposto. Mario Soldati, ao
(Pasolini, teriasmeraldo 1979:417-422),LOescrever

abandonado a literatura que possui seus leitores, segundo a
por uma outra "de jogo".imagem de Pasolini,

0 mesmo movimento pode ser reconhecido na construção do
Pasolini àsé voltas parágrafos,texto: comum ver com

livros;capítulos, temas, sub-temas são auto-que
destacáveis da sua unidadedesdobráveis,

embutindo uma dentro dacaixinhas, cadaoutra,
vez menores.

livro storiaresenha de ElzaNa Morante Laao
(Pasolini, Pasolini considera1979:353-362), traçocomo

oposição entre Vida e
livro únicoHistória, detecta, verdade,nessemas na a
livros,existência de três todos marcados pela mesma

oposição; diferenciador, criaporém,o que as novas
é dado pela variação do significado da oposiçãodivisões,

nos três diferentes tempos da narração. No primeiro livro, a
"jáação dá-se outro tempo, dos antepassados,umem o

completamente elaborado e portanto cristalizado pela morte"
mítico,(Pasolini, 1979:353-4), tempo portanto;num no

como uma série de

determinante da estrutura da obra a

seu livro Un'altra vita (Pasolini,

que vão se

seu passado ou nomeá-lo. Alberto Moravia,
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é narrada a tragédia da guerra e do pós-guerra,segundo, num
tempo ideológico; por último, correspondendo à última parte
do '•tempo das mortes", todosromance, um em que os
personagens morrem, depois da guerra. Há também, na resenha,
a listagem em ordem numérica de três fontes de inspiração da

dados biográficos reais"; 2) ideologia1) "osautora: "a
"a ideologia escolhida"(Pasolini,3)real" 1979:358). Ae

justamente da exposiçãocrítica constarádo dosromance
tipos de relações entre essas fontes.

do
livro queControcorrente (Pasolini, 1979:50-55),Rebours

principal crítico literário Destem como personagem o
Pasolini também descobre a coexistência de doisEsseintes,
o primeiro, romance propriamente dito,romanances: um

é Des Esseintes; no segundo,
Giovanni (Pasolini,livro de Faldella FolgoreDonna

Pasolini primeirosdois1979:409-412), ttcomenta: Os
muitocapítulos de Folgore lêem-seDonna prazer,com

definição, ' doisjustamente capítulos'.por serem, por
acabam por formar um romance. E então

não é mais• escritura'
diriaauto-suf iciente: à 'estrutura',porque sua um

estruturalista, 'estrutura1,(...)

justamente aquela do romance. 'estruturas'As duas
fundem jamais.docapítulo não Donnaromancee a se

a do

segundo um "diário intelectual". No primeiro, o protagonista
o próprio autor. Ao resenhar o

acrescenta-se uma outra

e o

extrai-se ou acrescenta-se algo. Sua

livro de Joris-Karl Huysmans À

Depois os 'capítulos'

Em outra resenha,
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Folgore é constituída por dois livros paralelos, que não se
encontram jamais"

Poder-se-ia dizer Pasolini leiturasfazque suas
através de lentes que realçam as contradições implícitas nas

Princípio estético, contradições tambémobras. dãoas o
timbre às resenhas. E possível considerar a identificação de

o que é comunicado
início istojá crítica é resultado, é,da seuno nos

primeiros parágrafos, anuncia-se análise,conclusão daa

passos dados por seu raciocínio.

do último período de Pasolini, partiu da retórica clássica.
Há neles,
vídeo: o crítico " observa atentamente, perscruta dentro das
coisas, fenômeno, da

(Nuvoli,
1981:82). Trata-se, segundo a autora,

imediatez à percepção,raramente
interpretação, inenção maior éresultado de ondeuma a

chamar a atenção dos leitores para aspectos particulares dos
numa visão de mundo que é declarada como premissafenômenos,

Pasolinianterior ato de modo0escrever.ao como
artigos obedece, codificaçãogeral, àestrutura seus em

apontada por Nuvoli: inicia pelo exordium, onde explicita

e a

pessoal do que resenhar. Ao lado disso,

(Pasolini, 1979:409).

maneira como se lhe apresenta: tende mais a representar a

Giuliana Nuvoli, em um estudo da composição dos textos

para em seguida ir, mais do que demonstrando, comentando os

origem dos sinais de um fenômeno que o atingem."

é dado com

uma oposição que surge na leitura do crítico, como critério

de um elemento que

acontecimentos, pessoas; não nomeia o

segundo ela, uma oposição entre a perspicio

sendo mais o
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emitenteé ideológico domoral textoquem o e para em
seguida, rompendo com retóricada tradicional,as regras
criar texto discurso"seu", "comprometido"um um e,
ignorando " sistematicamente todas as virtutes elocutionis,

nega sua natureza persuasiva" (Nuvoli, 1981:85).
Não chamou Nuvoli,atenção de entretanto,a a

insistente contraditio,da característica estapresença
apontada por Gianni que melhor definiria a
forna do pensamento crítico de Pasolini. Seria esta figura a
que melhor definiria também seu estilo, particularmente na

É,corsário. maisensaísmodofase uma vez, a presença
nomeada e reafirmada da contradição o que arrasta o leitor,

idéia contra-idéia, verdadeirasalta deque a numa
correnteza de rio abaixo. Talvez mais do que persuadir, o
discurso de Pasolini encante.

Ao comentar o livro O castelo dos refugiados de Louis-
CélineFerdinand (Pasolini, 1979:126-130) entreum

si anuncia discordarestruturaImenteentre do que se
tornou lugar-comum, a obrigação de gostar incondicionalmente

numa demonstração antideterminista,
que separaria vida e obra. Segundo esta perspectiva crítica,
seria "imoral" julgar um escritor pela sua ideologia e pelos

justamente parecia indiscutível:discuta o que essase
dissociação.

fatos da sua vida; ao contrário, seria "moral" dissociar, de

do que Céline escreve,

tal ideologia e de tais fatos, sua obra. O que propõe é que

inúmeros exemplos de estilo das resenhas, muito semelhantes

Scalia como a



96

Enumera alguns argumentos: o livro de Céline teria um
particularmente autobiográfico";"caráter "é extensoum

monólogo interior em que o protagonista o escritor sãoe a
refugiados é ruimcastelo livrodosOmesma pessoa; um

"porque é odioso o que Céline pensa e o que ele é".
primeiro movimentoAcabado da resenha, estamosesse

diante emissor enérgico diretode um e que, ao se
já anuncia análise,apresentar, resultado dao sua o

julgamento do escritor Não houve etapas, nem
explosivo, estiloexplanação gradual de argumentos: deo

Pasolini age por impacto e pela originalidade dos argumentos
lança ao leitor.que, de chofre,

3.b - A CRÍTICA CORSÁRIA

crítica literária Descrizioni didetextos deOs
descrizioni pertencem, ao
assim chamado período corsário de Pasolini. Tal denominação

de artigos Scrittitítulo de coletâneaao sua
Corsari, intervenções feita em jornais italianos sobre temas

atualidade. Passione ideologiada deA passagem e para
Scritti assinalada pelacorsari críticaé momentoscomo
diversos na sua trajetória intelectual. Para Franco Fortini,
por exemplo, há uma supervalorização dos textos do período,
o que teria dado como consequência nefasta a mitificação da
figura polemista Pasolini, associadadede sempre ao

ainda Fortini,escândalo, segundoembora, esta fase

na sua obra.

como já foi dito anteriormente,

se refere
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inicial desorientaçãocorrespondesse damomentoao
intelectual e política do autor.

críticos mais insistênciaEntre os comque, e

personalidade intelectual Pasolini período estáde nesse
Rinaldo Rinaldi. Em seu livro Pier Paolo Pasolini, Rinaldi
dedica um capítulo, que intitula "Jogo duplo", à análise da
dupla face do autor como ensaísta e jornalista.

importânciaéassunto de grande0 estarpor
indissociavelmente ligado figura intelectualà de de
Pasolini porque Descrizioni di descrizioni foi escrito,e
originalmente, para jornal, tratando-se de crítica literária
militante.

Pasolini desde quando40,sempre escreveu, os anos
em jornais;

relação ao meio de comunicação usado para divulgação de suas
ideias idéia política,de certa de culturaumae e
caraterizou-se pela polêmica
um diálogo com um público de massa. Há,
o mesmo arco de tempo,
especilizadas para
Officina e colaborou com Nuovi Argomenti.

Rinaldi, de jornalistaentretanto, faceta dePara a
partir da sua colaboração

"Diálogos Pasolini" tribuna abertacom umae era aos
leitores que quisessem fazer perguntas ao crítico. Observa

e pela tentativa de instaurar

o Pasolini ensaísta, que usa revistas

com o semanário Vie Nuove: sua seção no jornal intitulava-se
a se acentuar a

sua atitude emainda se encontrava no Friuli,

Pasolini começa

a publicação de seus textos,

abrangência de enfoque, se dedicaram à análise da obra e da

entretanto, durante

que criou
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mesmo da
mas reelaborados na forma de

a preocupação de fazer
leitor médio do jornal entenda o que

é sintetizada peloentão,

Rinaldi considera uma retórica jornalística:

tendência paternalista discursodoa
construída quase patética;sobre a
superioridade didática muito adocicada falsamentee
confidencial" (Rinaldi, 1982:368).

Rinaldi, comporiamapresentar os elementosao que o
jornalístico deestilo Pasolini, evitanão camuflar um

julgamento que perpassa sua leitura dos textos pasolinianos
Pasolini fingiriaperíodo: atédo talveze mesmo

acreditasse nisso "uma comunicação dialógica",
produzia, "palavra monologante"(Rinaldi,na verdade,

consciente problema maior implícito1982:370) . Estava do
naquele tipo de intervenção:

"O risco da minha conversa com leitores desconhecidos
oficialidade, enquanto autoridadede certa deo umaera

algum modo reconhecida. Saibam que não quero ter autoridade.
fazer parte da mitologia de vocês. Peço-lhesNão quero o

máximo democratismo, não tanto da parte de vocês, quanto na
sepretensão que exista da minha parte. É difícil conservar,

sua crítica dos anos 50 e 60,
Rinaldi que os temas sobre os quais trata são os

divulgação,isto é, há, nesse momento,

era a
mas o que

próprio Pasolini na fómula raiva analítica, que definiria a
discutindo. A mudança de estilo,

da sua ótica

uma petição de afeto,

sua maneira de colocar o problema, e pelo uso, daquilo que

"A adoção do ponto de vista do leitor,

com que o que vai
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desaj eitamente, próprio democratismo" (Rinaldi,não o
1982:391).

paradoxo que marcou a vida de Pasolini e que,
assiduidade nas páginas dos jornais,
Para atingir o democratismo o crítico teria paradoxalmente
negado qualquer relação interlocutória e se restringido a um
monólogo isolado. é possível também detectarEntretanto,
aí os sinais da luta de Pasolini com a gramática própria dos

soube dominar como poucos.

de Belle Bandiere,recebeu
Rinaldi, considera período atividadeda deessecomo

Pasolini jornalista a precursora do corsarismo dos anos 70.
maneiradiferença analisarporém,Há, deuma na essa

jornalística dois críticos:experiência enquantonos
ruptura de Pasolini em relação
mais identificadopúblico,personagem ou menos com a

tendência política do jornal e segundo esta, com a função do
intelectual,
teriam se operado num dado momento cronológico: considera,

intrínseco dialoguismo pasolinianocontrário, aoao como
duplicidade, maiorrevelaque ouse com menoressa

intensidade artigos. Rinaldi Ferretti,doslongoao e
tornando comum nos escritos de Pasolini

falso diálogo, isto Pasolinié,do período mantémum a

com sua maior
acabou por se acirrar.

observam que vai se

Ferretti observa uma

midia, a qual, com o passar dos anos - até sua morte em 75

no ano de 1962 , Rinaldi não vê transições que

a seu

No prefácio à coletânea de artigos de Vie Nuove que
o título

O "jogo duplo" do título estaria, segundo Rinaldi, no

Gian Cario Ferretti,
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tensão dialógica,
espécie "práticatrabalho revela-se esquizóide:deuma

parecer público, ser privado;mas sermas
incompreensível. O jornalismo pasoliniano é ilegível, não no

liberdade de leitura,

Pasolini se nega à verdade justamente fingindofogo lento.
construí-la artigo após artigo.(.. .)propôla, Ausente a
ausente a não-verdade: tornara-se irrepresentávelverdade, e

qualquer possível relação do sujeito Pasolini com a verdade,
que fosse uma relação negativa (como a de Poesia inmesmo

forma di rosa). As propostas de Pasolini apresentam-se então
como falsas, improponíveis. Mesmo a acusação freqúentemente

mistificarele endereçada dea comprar e
pelos midia capitalistas (II Corriere delia sera) acaba por
perder sentido: deixar mistificar justamente
porque suas propostas revolucinonárias estão já mistificadas

verdade da própriaquermassa,
interiornão luta domensagem: se no

sistema e, inútilcombate,
sistema também quisesse aindamasao a quem

na revista Tempo - intitulando-a Caos - com duração de 1968
Diferentemente da experiência anterior, Pasolini1970.a

opor-se"

obriga a não compreender e deixa os leitores cozinhando em

sentido que recusa a mas no sentido

(Rinaldi, 1982:372).

desde o início. Abandonar-se assim, ao monstruoso médium de

Depois de Vie Nuove, Pasolini ainda manteve uma coluna

ele quer se

leitor a participar,

sim, de autodeclarar-se fora de

dizer desinteressar-se da

que afasta os leitores: forma democrática de escrita, aqui

trata mais

chama seu

de uma

parecer ativo,

mas tal

se ter deixado
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as cartas que
recebe dos leitores servem só como contraponto para assuntos

que se ocupou da
seleção de artigos di Vie Nuove, ao apresentar a segunda

artigoscoletânea de de éobservaTempo, que
fundamentalmente a procura de um novo papel, após a explosão

movimento estudantil crucialdo de ponto1968, daso
discussões de Pasolini, àquela altura,

coluna anterior,ocupar, como na
conselheiro político num órgão de partido. Diz Ferretti:

fim"Na coluna do de qualquer relaçãoTempo, o
(concordante ou problemática) interlocutor coletivo
politicamente definido, decisão de lutar totale a em
'solidão', fase pasolinianaenquadram-se marcadana nova

e
de violenta agitação interior,de busca,

lúcida aspiração a um papel diverso de intelectual que já
prefigura o Pasolini corsário" (Pasolini, 1981:11).

Rinaldi Ferretti vaiEntre estabelecendoe se uma
Rinaldi interpreta todadivergência básica: atuação dea

jornalistaPasolini oposição trabalho decomo em a seu
Ferretti, responsávelensaísta e

pela seleção dos artigos escritos pelos jornais italianos
Pasolinicoletâneas, observa de dentro daduaspara sua

jornais midia. sentidorelação outros Nesseos ecom
tematiza o cinismo de Pasolini e o dos jornais e revistas em
exploração mútua: do espaço que os midia oferecem a quem com

com um

não mais disposto a

privilegia aqui sua condição de autor, isto é,

um papel tradicional de

de desesperada e
pelos acontecimentos de 1968: de crise profunda de lugar

que são temas de seu interesse. Ferretti,

assim também Fortini;
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eles colaborar; do nome do autor famoso, polêmico que passa
a ser parte integrante dos colaboradores do jornal. Refere-

ao primeiro artigo da nova série, onde Pasolini, entrese
outras coisas, explica o porquê daquela nova colaboração e

distinção cinismofaz entre do comportamentoa um seu
público e uma impossibilidade de ser cínico pessoalmente, o
que lhe permite ser cordial com o diretor do jornal enquanto

ideologiacontra depessoa, mas escrever a sua e a seu
jornal.

de atuação intelectualforma deA procura uma nova
através dos meios de comunicação de massa,

isto há já consciênciaé,desesperada, daa
onipotência do sistema, afirmar,

"independência solitária"saída, "desesperadasua e sua

não é somente uma série de liberdade" O caos, de fato,
Itália,horrível confusão da un pasticcio

negativo irremediável,gaddiano: diante Pasolini,desse
vestes do autoritarismo,acaba porentão, do

•Eu (...)terror. comportarrecuso a comome me pessoa
pasolinianopública': terrorismo está aqui,o no seu

isolamento extremista, no desejo de fuga que o toma quando
encontra diante do caos negativo da atualidade italiana"se

isolamento,(Rinaldi, 1982:376) . autoproclamadoO e
lamentado pelo poeta, transforma Pasolini, segundo Rinaldi,

isto é, o terrorismo e a autoridade deno jornalista santo,

não têm objeto, santidadePasolini é"não tantouma que

se meter nas

vitalidade". A esse respeito, porém, comenta Rinaldi:

que o

dá-se de forma

mas é também a

como únicaleva a
em Pasolini
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martírio, linchamento quanto estranheza lunar,uma um
distanciamento, privacy impenetrável" (Rinaldi,uma
1982:376).

Rinaldi defende a tese de que nos anos que se seguem
particular Pasolini vivera70 não-e em nos anos o

dialogismo na sua frenética atividade de falar e intervir a
Enrico Filippini,todo custo sobre todos assuntos;os num

artigo escrito por ocasião do décimo aniversário de morte de
Pasolini, fala de Pasolini corsário como de um obcecado que
tem sua "obsessão ligada Franco
Fortini, não maisde

a participar, a qualquer custo,
jornalistas.

crítica mais polemismoTalvez contundentea ao
pasoliniano venha mesmo de Franco Fortini. Escrevendo sobre
Pasolini obriga-se sólevar conta não1993,em a em a
bibliografia acumulada tambémsobre autor,o mas a
divulgação, da personalidadehonesta,
pública de um intelectual que em vida se expôs, como poucos,

meios comunicação depoisde de deaos massa e que,
brutalmente assassinado, corre cada vez mais o perigo de ser
martirizado pelo em seguida,mercadomesmo
ser esquecido.

Fortini vinha tentando dar
maisinterpretação de Pasolini de nada,antesque,uma

de debates e coletivas com
dos mais diversos meios de comunicação de massa, dispondo-se
escrever, mas só falar, mesmo quando escrevia - fazendo uso

a uma linguagem à deriva".

forma aDesde os anos 50,

numa carta, chega a acusar Pasolini

cultural para,

nem sempre sutil ou
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pudesse distinguir o que é vida do que é obra. Ele sabia,

busca pessoal de iluminação para o que havia de mais opaco
opostos Pasolini-Fortinios

puderam conviver bem, em meio a discussões violentas, quando
histórico permitiaperíodo acreditarlheso numa

fraternidade comunista discussão doque os separava na
os unia na esperança de um futuro em que todosmomento, mas

poderiam divergir livremente. maisQuando hánão laços
ideologias abaladas,estreitos entre os homens, suascom e

indevido figura problematicamentedapassa ao usose
intelectual Fortinicomplexa do morto, resolve falar de

jovens que não o conheceram, publicando o
livro Attraverso Pasolini.

de romancista, de cineasta,de poeta,
matéria a história contemporânea e a sociedade em que viveu

juízos críticos4 sobre essa matéria.e,
seus enunciados ideológicos se imbricam nos demais,Assim, o

que tornaria ineficiente qualquer leitura que em princípio
o outro lado dessa mesma

questão, já citada antes, seu discursoo encantamento a que
leitor pelos argumentos em contradiçãosujeita pelao e

busca das forças contraditórias.
Fortinicrítica feita Pasolini podeA por a ser

divergência insistentementesintetizada apontada,na com

Pasolini para os

como resultado, seus

de crítico tem como

entretanto, que seu desejo de objetividade era parte da sua

do que é da vida é compartilhada por muitos. Sua obra toda,
A dificuldade em separar, em Pasolini, o que é da obra

os tentasse abandonar. Há, porém,

na sua própria vida, isto é,
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intensidade diversa, porém, ambos, de modelo depor um
intelectual militante, empenhado transformação dana

É duranteitalianasociedade partir do pós-guerra.a o
período em que Pasolini dirige, junto a outros intelectuais,
a revista de cultura e literatura Officina que as diferenças
se consolidam, "conflito de índoles,em

inteligênciaspoéticas, permitiráempenhos"e o que a
sua coletânea de artigos sobre Pasolini,

projeto do crítico multifacetadoque o era sem
futuro" e que sua atuação como intelectual foi obnubilada ou
prejudicada irremediávelpela " sua perturbação mental"
(Fortini, 1993:VII).

Fortini considera experiênciatantos outros,Como a
traumática vivida e tantas vezes confessada por Pasolini -
seu amor incomensurável pela mãe - o limite que lhe impediu

crescimento psicológico integral. fixaçãoEssaum na

terialhe tambémoutro lado, dado agudapor umamas,
capacidade de identificação das características regressivas
de uma condição histórica qualquer. Vistos por este ângulo,

motivostanto o
disputasde decontantes acusações, parte deou por

instituições diversas (Igrejade pensamentocorrentes e
antigo Partido Comunista,Católica, movimentos de ultra-

esquerda ou de ultra-direita por exemplo), são interpretados
não enquanto constitutivos atuantes da práxis

política de Pasolini, mas como meios que o reafirmam sempre

cristianismo como o marxismo pasolinianos,

infância teria gerado em Pasolini um "désir d'invariance",

como diz Fortini,

por Fortini

Fortini dizer, na
"errado e
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. Para Fortini, tinham a função
de mantê-lo fora da História, em eterno diálogo com um tempo

tempo dos desejos primários Pasoliniparadisíaco
com ele se identificando. A

Fortini vê Pasolini perpetuamentepartir desses elementos,
envolvido contradições:círculo desejo dedasno suas o

impedido pelaédeconhecer mundo nele atuaro e sua
incapacidade psicológica de interpretá-lo para além daquele
quadro imobilizador da regressão, remetendo-o para um lugar
que é sempre fora da História.

Reaparecem aqui, a partir de elementos psicanalíticos
contradição impulsosantíteseelementares, a ae como

primários e constantes em Pasolini. Comenta Fortini:
posições intelectuais moraisantítese de e em

máximos paixão ideológicarelação temas daaos
relação à Itália, à àcontemporânea, razão,em

temáticareligião; livroantítese de portanto, dee, um
linguagem, nacional dialetal,deoutro;contra o e ou

métrica; até sua figura de linguagem mais frequente, aquela
antiga retórica denominavaespécie oxímoron,de que a

pela qual se afirmam,sineciose,
contrários" (Fortini, 1993:22) .

Feita a análise,
julgamento - a partir dela pode-se caminhar com proveito por

"É

como uma "força do passado"4

4 - A expressão "força do passado" faz parte de um verso de Pasolini. 
Ver in Le Poesie, Milão, Garzanti, p.344.

que em si mesma não se apresenta como

melhor, pluridialetal; entre estrutura sintática e estrutura

ao povo,

localizava a categoria "povo",
e nesse

de um mesmo sujeito, dois
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obra de Pasolini, por exemplo -, Fortini transformaentre a
interpretação em acusação: Pasolini faria uso indevido daa

figura de linguagem maisoxímorodescoberta dosua como

conceitoconstante transformandonos seus poemas, um que
servia corretamente para a análise de

própria busca dedesculpa, pela sua traçar umarecusa em
Pasolini manteria assimlógica. "jogoconstantese em
num sofrimento que é do católico culpado queduplo”, se vê

comprimido pelo círculo rebeldia.culpa-horror Come a
sugestiva fórmula santidade (Fortini,do nada 1993:140),
Fortini Pasolini refugiado categoriade teracusa se na

permitido; alimentadoétudopoeta, pelaa quem
"irresponsabilidade e imunidade vitalista” teria construído

lugar privilegiadoilusão sociedade side uma na para
Poesia Pasolini sinónimospoeta demesmo. e eram para

segundo Fortini,santidade, ao contrário, via a poesiaque,
sempre "antes ou depois do sujeito".

Enquanto as análises vão se delineando com a agudeza de
viveu obsessivamente observação daquele Outro,na osquem

ataques também vão se intensificando. O mais radical deles é
à atuação política de Pasolini.

Pasolinimelhor do que ninguém,Embora reconheça que,
partir de início dadata-símbolosoube, 1956 para oa

marxismo identificar característicascrise do as
degenerativas da transformação da sociedade italiana, para
Fortini,

"intelectualmantido pequeno-burguês doum neo-se

seus poemas em auto-

Pasolini não conseguiu propor rumos novos por ter
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marxista moderno". Fortini vê as antinomias de Pasolini como
símbolos e mitos compreensíveis não por uma aristocracia ou
pelo povo, mas pelos novos burgueses cultos. Diz ele:

"Para que assim não fosse,
vitalista-regressivo,si sonhomesmo o negar o povo,

penetrar na infelicidade hegeliana, fazer com que à noção de
opressão precedesse a de exploração, reinterpretar a palavra
proletariado e não somente 'negar os deuses para lutar com

negar-se qualquer retorno à selva e à pura mãe.

um comunista moderno" (Fortini, 1993:36). A
dicotomias, Fortini,porém, das segundomanutenção,

A transferência do norte da Itália para a capital, na
intelectuaisencontro Albertodécada de 50, com comoo

lançaram PasoliniMoravia Elsa Morante,e
Fortini, decadênciadizconvivência, onde, a romana

lidoslivrosprevalecia, não mesmos, ouos os
seja, que contavam paraos

linguística, semiologiaPasolini ler60. passa a e
Fortini considera literaturapsicanálise. tal como

Pasolini,"desculpabilizadora" porém,para que permanece,
60 70,e

distante dos filósofos da Escola de Frankfurt queisto é,
tematizam as razões da crise que Pasolini só detectava sem

A verdadeira cultura de

uma "irremediável perturbação mental".

Pasolini deveria romper em

definiriam também a presença da esquizofrenia em Pasolini,

conseguir ir além na sua análise.

Ser, resumindo,

os marxistas críticos dos anos

sem instrumental crítico para enfrentar

eram ma is

Marx', mas

os anos

num círculo de

capitalismo" e não ter se transformado em um "intelectual
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oposição, a partir dos
ignorada porPiemonte Lombardia, Pasolini nãoe e a

produzida por universo parasitário""aquele éque como
Fortini se refere a Roma e a seus intelectuais. Desculpando-

Fortinipelo Moraviachegase exagero, a nomear como
"corruptor" de Pasolini.

contrário imagem internacionalmente difusadaAo de
Pasolini como um intelectual atuante,
momentos e lugares da nova sociedade que ia se formando - o
"universo horrendo" em que a Itália se transformou ao aderir

neo-capitalista do deconsumo,
Pasolini Fortini desenha o retrato de

inseguranças psicologicamentepalavras-de-ordem,como

incapaz de superá-las, como Gabriele D'Annunzio. Fazendo uso
oratório, lançando mão de truques, de

sendo insincero, D'Annunzio,máscaras,
para Fortini, comprometido mundo
expressivo, "orientadoresambos propondo dese como
consciência".
definitivo:

discurso ético-"O
Pasolini, impede de considerá-lopolítico de o que nos

é justamente aquele círculo atroz que faz com quefraterno,
tudo inicie dele próprio e conclua nele próprio; Pasolini, é
terrível dizer isso,

fazem parte de um velho e

velho regime, decadente, ensimesmado, bradando suas próprias

presente em todos os

um intelectual do

tanto Pasolini como

ao modelo

não foi jamais cristão ou comunista;

do tom recitativo,

anos 50, na Itália, era nórdica, do

na tese central

que reveste de enormes dúvidas o

O julgamento que dá do Pasolini político é



110

com uma realidade de 1970” (Fortini, 1993:205).
diz FortiniParte do sobre personalidade deque a

Pasolini já havia sido afirmado importanteoutropor
intelectual italiano, Alberto Asor Rosa,
Scrittori e popolo. Fortini diz que para Pasolini
uma categoria degustativa, palavras de Asor Rosa,ou, nas
Pasolini participaria da corrente do populismo estetizante.

O que se põe em dúvida nessas afirmações é sua paixão pelo

real

paixão pela estética. 0 deslocamento do real para a estética

é
intelectualPasolini às voltasnão tempo,um com seu

isto pleno de contradiçõesé,modernamente empenhado e
angústias um modelo de velho intelectual às voltas
com a escrita, identificando vida e obra, maneiristicamente

referindo às paixões do mundo, équando,se
sair próprios labirintos estéticos:incapaz de de seus

Pasolini como D'Annunzio, portanto.
tentiva desmitificar Pasolini, Fortini,deNa sua

porém, reconhece como sua maior qualidade a dureza crítica e
chega, uma

dois literáriospolêmica ocorrida grandes críticosentre
Cesare Segre que teria afirmado, numa entrevistaitalianos,

depoisconcedida jornal, sido Pasolini,ter deuma
italianoContini, literárioGianfranco e

, mas

em 1965,

o que permite tanto a Asor

o "povo” é
no livro

reafirmada durante toda a vida,

Rosa como a

substituída por uma

Fortini ver em

foi un rousseauista de 1770 e um decadente de 1870 em luta

o maior crítico

embora sem entrar no mérito da questão, a citar

na verdade,
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Mengaldo, que teria pedido a Segre
para justificar tal afirmação (Fortini, 1993:220).

A ineficiência dos discursos de Pasolini apontada - e
algumas das razões: falta de precisão teórica e do léxico,
as máscaras que vão
indício veracidade, discurso públicode tratadoo como

privado, fazer política criseassunto poeta,o como a
existencial mitificada explicação da atuaçãocomo sua no

contrastamundo,
acolhida de seus últimos artigos escritos paraenorme

jornal. Pasolini vive sua última experiência de jornalista,
e com muito leitores, colaborando1975,
no Corriere delia Sera e no Mondo.

Em seu livro dedicado a Pasolini La mania delia
dialogo con Pier Paolo Pasolini Scaliaverità Gianni

luteranas5 dopropõe-se
último Pasolini em termos de crítica da economia política.

está, por um
tentando desfazer equívocos que foram se

sobrepondo à imagem do crítico, a partir deem particular,
procura dar continuidade

ao que se poderia chamar o pensamento em ação de Pasolini.
Citado diversas vezes no seu livro, Scalia parte de um

Pasolini Calvinodetrecho carta ítalopara para
justificar a necessidade de tradução:

o monologismo que chega a ser descrito -,

5-0 termo luterane foi retirado do título do livro Lettere luterane, 
coletânea de artigos escritos durante o ano de 1975 para o jornal 
Corriere delia Sera e para a revista II Mondo.

com a

lado, como Fortini,

nos anos de 1973 a

sua morte vioenta, mas, por outro,

se acumulando sem que exista qualquer

maior rigor conceituai

Scalia, neste trabalho de sistematização,

corsárias e

de uma

a traduzir as ideias
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"Hoje intelectuais platónicossomenteparece que

marxistas) desinformados,(acrescento: talvez mas com
interesses cumplicidadecerteza tenham algumasem ou

profundidade intuir está realmentepara
acontecendo: desde intuir sejanaturalmente,que, o seu
traduzido literalmente traduzido - por cientistas, esses

platónicos, únicatambém ciência cujadatermosnos
realidade é objetivamente certa como a da Natureza, isto é,

Economia Política" (Pasolini, Scalia,1976:184).a como
marxista estudioso de economia política, responde:

"Acho que a última pesquisa de Pasolini (sua descoberta

na sua última figura; pedir para ser ajudado a entender cada
vez mais,
ser traduzido. Pasolini estava fazendo, a seu modo,Em suma,

'intuições1,através de suassua cultura,com
análise sociedade do capital marxista, diria,dauma eu

integral, meio marxistas progressistasglobal, em a e
históricos: reencontrava a análise da totalidade do Capital,
da sua produção não só de mercadorias e de mais-valia, mas

sociais •humanidade', dizia),de relações (de como
alienadas mercadoriatotalmente forma dana e na

•socialização’... meio marxismoReencontrava, em a um
endémico, introuvable, análise marxiana,melhor,ou a
concentrando-a três •mutaçãosobre grandes questões: a
antropológica• produzida pelo capital na sua última figura

•modernidade'; a totalização e a socialização do modo dede

seus meios e

e mais profundamente; de ser 'ajudado', isto é, de

de Marx) esteja toda aqui: entender a sociedade do capital

o sentido do que
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capitalistaprodução 'produtivismo-consumismo';no o
'genocídio das culturas' (segundo uma expressão marxiana do
Manifesto, que continuava a 'pregar') na produção cultural
capitalista. análise da novidade capitalista,A hácomo,

totalização destruição,algum tempo, levava-oe a uma

isto é,do desenvolvimento'progresso', doversus,

capitalista, de radical transformação das relações sociais
entre os homens; a uma postura de recusa e de dissenso das

sociedade universalmente dominada pelo'atuais' daformas
'mania política)verdade'(tambémCapital. deSua em

conduzia-o à polêmica contra todas as formas de racionalismo
tentativascontra todas deas

justificação, teórica e prática, política cultural, doe
capitalista, contra os perigos da Mediação,'existente' do

Compromisso, 'oposiçãoda Colaboração parte dapor
instituída' diante da totalização do Poder capitalista"

traduzir PasoliniScalia, era possívelPara
concordância entre suas idéias A análise dosas do poeta.e

sociedade italianadarumos
pouco ouvida,
grupo de intelectuais marxistas, seus interlocutores ideais.
Mas Scalia relembra o tratamento reservado ao crítico:

'intuições' permaneciam reais:"Suas respostasem
desatualizadas,suas

inúteis convidavam-no' operadas';para serem a ser

espécie de solicitação 'dialética' de inversão e reversão do

e se ouvida, muito pouco levada a sério pelo

(Scalia, 1978:39-40).

dizia-se que

progressista ou histórico,

era muitofeita por Pasolini

idéias eram paradoxais,

por ver
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'concreto', à 'responsabilidade' à •racionalidade',e em
à não-verdade; reconhecia-se, isto sim,resumo, que suas

acusações e denúncias
'processos'

se continua a
dizer, Pasolini? Alguns dizemde nós Pasolinide éque

'idílico'),'elegíaco' ( nostalgiasente de mundoou um
pré-industrial'arcaico', camponês, até pré-ou, mesmo,

capitalista projeta própriasqual(no obsessõesas
privilegiadas); dizem escritoréque um e
intelectual cívica,'datado', para
ser historicizada num devido manual, ou na devida fatiaou

ainda, dizemoutros,
é claro,representante, (e nosso) tempo, deleque,

contradições, manifestou "preocupações",expressou as as
acentuou negativamente

muito a nos dizer,
Empenho e da Profissionalização do intelectual que colabora

desenvolvimento, participa doscom o progresso- que
'projetos' sociedade,de de poder,nova novo

etc...Evidentemente, ligado a um tempo preciso,um poeta, e
seus livros mais antigos 'juvenis', um poetae

civil, ético-político, na contradição 'drama
entre irracionalidadesem solução' e,

existencial e racionalidade histórica, empenho e autonomia,
'sublime',coração

animal estiloperfeito compreens íve1deferoz e ou

nominalistas, protestos e dissensos imaginários,
intuições eram poéticas, ou 'míticas',

portanto, solucionado,

os conflitos,

do seu

uma testemunha

mas que não tem mais

metafóricos.(...) No fundo, o que se dizia, e

perene de um

ou maneirista,

da história ou crónica dos anos 50;

ou um poeta

ideal e

talvez, nos

outros de nós

hoje, no regime, nos 'novos deveres' do

e crítica:



115

inteiro literária.detectável performace Depor na sua
qualquer modo,
1 civilização' industrial, progresso tecnológicoo e sua
necessidades, 'iluminista'raiz da cultura moderna;a em

com todo respeito,alguém como, um intelectual pré-suma,

iluminista, racionalista laiconada (ou entãoou e
religioso, 'poética')" (Scalia,
1978:40-41) .

tom ligeiramente irónico, fazque se
suspeite de que haja indignação pela maneira como as idéias

último Pasolini intelectualidadedo foram tratadas pela
Scalia resumeitaliana, diversas vozes que circulavam -as

livro ainda circulam,é respeito dode 1978seu e a
crítico, mas demonstram também o quão complexa e inquietante

interpretações até70. As
aqui apresentadas resumidas, linhas gerais,e em por

são fortemente divergentes entre si,Scalia,
retrato que devolva, sem deixar sobras, um Pasolini inteiro,

isto é, construir outropode-se,
Pasolini primeiro. Scaliasobras do tese deAcom as
introduz justamente iniciarelementoum novo, por sua
interpretação de Pasolini de Fortini,outro ponto.

vida Pasolini,ânsia de obra nãoseparar e em consegue
grande resultadochegar manter eternauma por se na

discussão da personalidade do crítico; Scalia, ao contrário,
idéias traduzi-las,parte das e,

moderno (se não anti-moderno), arcaico e

seu reverso,

'regressivo', pouco

a partir de

não dando um

ao procurar

Em um

porém, Pasolini é alguém que não entendeu a

com que

na sua

de uma religio natural ou

dispõe-se a

foi sua presença naqueles anos
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fazer um movimento para fora, isto é, retira Pasolini do que
verdadeira camisa-de-força conceituai: categoriasera as

sociológicas utilizadasusualmente marxistaspelos
("progressistas históricos") italianos analisare para o

os rumos da sociedade italiana. Para
inverte categorias maisdas daduradourascomeço, uma

sociologia política gramsciana, transformadae em senso
afirmando ser Pasolini um intelectual não orgânico:comum,

"Devo confessar que a definição é polêmica, contrária
evidentemente à 'figura', endémica,exemplar dee
'intelectual orgânico: definição, esta última, tipicamente
engagée, democrático-progressista, 'de esquerda'. Pasolini é

(nunca foi,énão no
'orgânico'; 'ideologia'fundo) sempre carregou na a

contradição sentido,do 'escândalo'(no não de ser
escandalizar...); deixouescandaloso, demas se sempre

contradição, 'diversidade',aberta forma da daa na
consciência do 'negativo' da necessidade, final, doe no
dissenso. Em Pasolini não se encontram as características do

confiançaintelectual orgânico. é,A (queProgressono
aliás, capitalista) na
continuidade História, aliás, dizia,é,da que como a

'a história não seja e não possahipótese de que ser outra
função de mediação atribuídaburguesa';nãoque a a ao

politicamente. Pasoliniintelectual, culturalmente Oe

papel do intelectual e

'corsário' é o contrário, e quero esclarecer que, justamente

'racionalidade' eo 'desenvolvimento'

nisto, está sua última 'descoberta de Marx', a redescoberta

um intelectual não orgânico porque
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análise marxianada totalidadeda Capital,do dae
totalidade da sua contradição" (Scalia, 1978:42).

Na interpretação de Scalia,
oximóron afirma Fortini figura retóricadecomo a
predominante no discurso pasoliniano. 0 último período de
suas pesquisas teria se caracterizado, para Scalia, por uma
série infindável de perguntas tentavam flagrarque as
contradições antítesetese síntese.processo,em e sem
Trata-se de uma complexidade que não pode ser cristalizada,
pacificada, na antinomia. 0 que se tem é o momento negativo,

inversão/reversão do continuum histórico,versus e

teria reaberto a querelle entre os Antigos
sintoma da contradição social daquelaconsiderando-a como

fase do capitalismo.
As explicações, ligadas à questão do antigo, do arcaico
Pasolini, insistem irracionalismo anti-em que no seu

científico e romântico, na nostalgia e elegia pré-moderna,
elogio da barbárie pré-capitalista, desconsideram o queno

Scalia denomina
Pasolini:

raiz,modernidade histórico-"0 pressuposto da como
teórica, do 'contrato• valor,a a
produção e reprodução da desigualdade moderna. O originário

não é génese somente cronológico-histórica,
'crime' e da

e não positivo, da contradição. Essa nova dialética trabalha

positivo, racional. De posse da sua nova dialética, Pasolini
e os Modernos,

é a

com a

a pesquisa arqueológica ou genealógica de

contraditio e não o

social que é

ontológico, pré-histórico; é o pressuposto do

troca de

nem um início
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categorias de contradição e regressão fazem parte da mesma
construção teórica:

ausência, foi removido,relação algo quecom a a nae
tentativa de opor-se ao contexto que remove; o conceito de

central na crítica de Asor Rosa, é vistopor exemplo,povo,

lugar e
'autonomia', sentido lógico-de antes (nomomento

antropológico cronológico-genético)não dae sua
instituzionalização no partido e na sociedade,organização,

manifestação crise intelectualextrema da doa
"tradicional", mas do intelectual
figura de mediador entre a cultura

intelectual", Pasolini,estabelece "novo segundoque ao
"denuncia não-profissionalidade,Scalia professae sua

critica seu papel suas instituições; não tem "autoridade",e
representatividade.isto Discorda, exibeé, reage, os

sintomas da nova contradição. Conturba, não
desenvolvimento, contradiçãosó do da domas

desenvolvimento" (Scalia, 1978:101).
primeiros artigosComentando coletânea dos dea

jornal II Setaccio6,Pasolini, Scalia faz

•culpa* do moderno, da formação social e do modo de produção

"empenhado" também, na sua

escritos para o

e a política. Na crítica

história e estado burgueses" (Scalia, 1978:102).

6-11 Setaccio foi um jornal idealizado por Pasolini. Faz parte de sua 
produção juvenil - os anos são 1942-3 - cujos artigos foram reunidos por 
Mario Ricci no livro Pasolini e 'II Setaccio*.

o sintoma é apresentado sempre na sua

Nesse sentido, o corsário, ao contrário do orgânico, é

burguês-capitalista" (Scalia, 1978:103). Da mesma forma, as

por Scalia "na sua 'generalidade' negativa, no seu

perturba, fala,
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coincidir último Pasolini, corsário luterano,o e com o
primeiro, dos tempos friulanos, das poesias em dialeto:

”0 Pasolini das origens é já o Pasolini da pesquisa de
profundidade de resistênciaduração, deuma uma ao

É casualsuperficial.'progresso' último Pasolinique o
.7volte à sua juventude, mais precisamente à 'nova juventude

com herético escandaloso pedido de(...) 'voltar atrás'e
1978:123).

Nao há dúvida sobre o perfil anguloso do intelectual
Pasolini; inútil tentar transformá-lo, através de uma idéia,
que organiza vida,obra de forma coerente, dasua e sua
vista em perspectiva, quando ele já não existe mais,
ser apaziguado, cujas contradições "faziam sentido". Muito

autobiograf ismo Pasolinifala sobre de está,se o que
difuso inteira.realmente, pela obra Massua esse

autobiografismo é intelectualtambém e, a menos que se
não precisa necessariamente ser desqualificado pelaqueira,
também marcante, de um autobiografismo afetivo.presença,

Quando Scalia faz coincidir fim início em Pasolini,e
indicando seu movimento de idas e vindas, define um traçado

si maior pista paraé compreensão doque em mesmo a a
multifacetismo de Pasolini. 0 corsarismo, que é o ângulo de

tempo.

em um

para 'recomeçar do início'8?" (Scalia,

7 - Em 1954, Pasolini publica o livro La meglio gioventu, com seus 
poemas friulanos; passados 21 anos reescreve aquelas primeiras poesias, 
acrescenta outras, numa operação poética que insiste em evidenciar as 
marcas do tempo. Este segundo livro recebe o título de La nuova 
gioventu.
8 - Scalia refere-se a um artigo de Pasolini publicado em Descrizioni di 
descrizioni (Pasolini, 1979:308-312), cujo título original, no Tempo 
Illustrato (19/4/1974), era "Voltar ao dialeto é realmente voltar para 
trás?".
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atuação do crítico privilegiado neste trabalho, destrói as
ilusões do épresente porta-voz contradições.dase
Descrizioni dl descrizioni é parte desse percurso,
diz respeito à crítica literária.

Pasolini defendia algumas posições,60,
programáticas, crítica assim Passioneéna sua e
ideologia. Os anos da década de 70 são os da grande crise de

valores; a partir daí literária não étodos os
mais literatura italiana,de propostas para dea a mas
reconhecimento dos sinais dessa crise.
indica Scalia para a poética do autor, as questões de génese
literária ocupam boa parte das páginas de Descrizioni di
descrizioni.

A crítica literária dos anos 70 poderia, pelos mesmos
já apontados,motivos considerada corsária. Rinaldoser

Rinaldi (Rinaldi, 1988:123),
Pasolini citadas,décadasatuação deda também pelanas

críticos admiradosdos modelosmudança pelo autor: os
críticos italianos Longhi-Debenedetti, substitutos dos
mestres dos anos 50 e 60 Gramsci-Contini, constituiriam uma
dupla "muito frívola".

3.C - OS MODELOS CRÍTICOS

GiacomoLonghi DebenedettiRoberto e aparecem em
Descrizioni di descrizioni (Pasolini, 251-5,1979:86, 234,

eles Pasolini deixa242-3; 90-4)264-5, e ao se referir a

Nos anos 50 e

no que

Por outro lado, como

entretanto, define a diferença

a crítica
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quais vias dá aproximaçãoentrever por se a sua aos
críticos.

Uma das qualidades da crítica de Debenedetti é, para
Pasolini, fato de poder lê-la "comoo se um
romance"(Pasolini, é1979:90) este também depontoe o

análise estilopartida para críticado da de Robertoa
Longhi reunidos Cimabuetítulodos sobtextos Dao a
Morandi. leitura" é"chave deA ou

tão grande ao menos quanto Gadda".
existialembrar

por um escritor no panorama literário italiano, nas palavras
do nosso crítico - a importância atribuída por Pasolini ao
escritor milanês. Diz Pasolini:

"0 cânone número um de tal prosa é a reticência. Não se
esquece jamais,

Longhi crítico,prosador, muitodo empenhado, sempre
arriscadamente, em hipóteses, reclassificações,descobertas,
atribuições: leituraéfundamento do quadro,o sempre a

leitura de documentos que dizem respeito ao quadro,
portanto, podem dar informações objetivas do quadro.e que,

atribuir quadro autor, atéAo um a um ou mesmo ao
reconstruir a personalidade inteira de um autor (como num
surpreendente romance policial), Longhi nunca recorreu a

filológicos. Ateve-se estritamente à lógicadados externos,
portanto enorme,era, sempre.

formal,

nunca a

uma "função Gadda", como um dos pontos mais altos alcançados
Para se entender a comparação é preciso

a ironia. Produto direto,Disto a cautela e, então,

melhor, Longhi prosador,

nem mesmo por um instante, ao se ler Longhi

interna das formas. 0 risco,

"’Longhi prosador',



122

na prosa de Longhi, da sua reticência (justamente a cautela,
ironia,

que Longhi faz dos quadros examinados (que são, justamente,
feitas através desão

simples,mais direto,quadrocortes. Mesmo frontal,o
•traduzido'na Longhi, vistoédeprosa como que
obliquamente, de pontos de vista inusitados e difíceis. Uma
hipótese, uma exortaçao ou uma cláusula final (o c.q.d. do

triunfalista) introduz 'corte'.teorema, mas nunca o
ali rapidamente,Colocado defunçãopor acaso, em mera

hipótese, raciocínio,conclusão deou como mera um as
descrições dos quadros (ou melhor, da realidade representada

exatidãoaqueles quadros) acabam depor por ser uma

enuncia ainda em duas ocasiões: uma na mesma resenha sobre o
livro Da Cimabue a Morandi onde Longhi mantém, como centro

coincida vários aspectos que a
realidade deveria assumir nos pintores através dos séculos".
O resultado é uma "história das formas", apresentada através

que ao final, aparece quase como
o

outro momento de Descrizioni di descrizioni ao comentar a
reedição de livros Giorgio Bassani (Pasolini,dos deum

di1979:262-6) II Dentro leFerrara:romanzo mura

mais a

da sua lenta evolução, mas

0 limite e o desejo máximo dessa crítica, Pasolini

os pontos mais

da sua "obsessiva pesquisa", a tentativa de "fazer com que

Em um

lancinante, visionária" (Pasolini, 1979:253-4).

altos de sua prosa)

uma consequência mecânica para leitor do ensaio.

a verdade crítica

maiêutica) é o 'corte'. Todas as descrições

com os
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Pasolini volta a citar o procedimento crítico de Longhi. Diz
ele:

visitante distraído•'Mesmo deida 'Cappellaum
Scrovegni' pode passar por cima da ilusão de ótica de uma
certa bífora aberta para o céu, guase como uma janelinha de
um repositório. Foi preciso alguém como Longhi para ver ali,
naquele particular insignificante, primeira invenção doa

prospectivo história da evolução dasespaço que, numa
significa o ponto de passagemformas, de época parauma

porém, um limite no método longhiano:Há,outra".
de poder exprimir indefinidamente a realidade, através uma
sequência de dramáticas descobertas"(Pasolini, 1979:264-5)
pela observação da evolução das formas. É portanto descrição

em Longhi o desejo mais persistentedo real,
e como tal o risco maior das ilusões.

primeira edição do livro de GiacomosaíaEm 1974, a
Debenedetti Poesia Italiana livrodel Novecento. 0 se

partir de uma série de cadernos, correspondentes
Debenedetti Universidadeàs aulas dera de Roma.que na

Pasolini introdução à defineobra.faz textoSeua a
"escritura crítica" de Debenedetti:

"A escritura crítica de Giacomo Debenedetti fascina de
coexistiremimediato nela elementos depor os uma

conversação - divagante,
contrários

qual a trama e
estilísticos dramático. Entretanto talvir-a-serem um

e em Pasolini,

o suspense têm por protagonistas os motivos

fragmentária e desproporcional - e

formara a

a "ilusão

de um conto bem construído noos elementos
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escritura perde,

dolorosa.
O fato é que Debenedetti interroga a literatura

textos tomando-os por simulacro da realidade. Seu empenho em
compreender torna-se, então,
porque, j ustamente, a realidade para ele foi dramática até o

como é para todos os excluídos e perseguidos. Comoespasmo,
um menino que se sente perdido se não desempenha sua tarefa
com perfeição, sentiu-se obrigadoDebenedetti para se
justificar, mansidão,à dianteorgulho semelhantecom

originalmente, excluiram-no reinvindicardaqueles que, a
para si o direito de entender a realidade deles. Ou melhor,

com teimosia e
obstinação desesperadamente infantil, apoderar-se daquilo de

originalmente, havia sido despossuído. Eleque, se
no final, como um grande possessor (da realidadeapresenta,

literária),transformada culturaem mas sem que seu
jamais de atormentá-lo,desespero terrívelcesse por uma

incerteza (sobre a estabilidade da sua posse) se tornaque
descontentamento cognitivo. (É f im que lhesem
permite manter o domínio sobre os territórios conhecidos).
Ao seguir desta envolvemvez, que

morbidamente leitor evolução fenomênodoquase o a
literário condição (o hermetismo) condiçãode uma a uma
contrária poesia empenhada) impõeele(a se o cansaço
inconcebível, provar seu

e seus

testemunhar e

o conhecer

questão de vida ou de morte,

a um nível mais profundo,
toda tensão romanesca, revelando-se de uma severidade quase

neste livro de aulas

todo brilho e

a entendê-la melhor do que eles. Teve que,

mortal, de afirmar,
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conhecimento de todos os fatos fundamentais de tal evolução
(Mallarmé, Montale, Ungaretti, Saba...):
convencionalidades reinterpretá-los, abundânciae com
arrasadora de argumentos e de descobertas.

Assistimos assim fingidamente pacientea sua
com a finalidade de reconstruí-losagressão aos textos, e.

ligaçõessobretudo, as
verdadeiras com os textos precedentes (ou com os futuros).

ligações convencionais (isto críticaé, daOra, as as
universitária)freqúentemente, sãoe,

grosseiras e portanto limitadas; as ligações verdadeiras, ao
contrário, são sutis, profundas e portanto ilimitadas.

exorcizar ilimitaçãotentando estaQuase como se

arrasadora da sua procura, Debenedetti então abaixa o volume
seu diálogo espécie detransformada surdovoz, numa e

obstinado discurso monologante, sabendo os
ouvintes reconhecem a autoridade de quem se impõe objetivos
praticamente inalcançáveis. Tal monologar de Debenedetti não
poderia, deixarnaturalmente, de estar repleto de uma
trepidação e de uma ânsia contagiosas: o que acaba por traí-
lo. 0 que não impede que ele, emperdenido, uma vez impostado

'registro do monólogo', deixe-se quase provocatoriamenteo
transportar pelo 'raptus'
analogias maisdos textos lugares tortuosamentenos
secretos. Mas exorciza isto também: através da instituição -
além do que, plenamente justificada
uma cultura especializada (chegando às raias do esotérico)

do terreno comum de

que o leva a

com a finalidade de procurar-lhes

muito bem que

de afrontar suas

procurar fontes e
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pelos leitores de Derivaautores. daí absolutaseus uma
paridade cultural entre ele poetas objetos dee os sua
pesquisa; admira-os, sim, visceralmente, mas recusa a
posição de inferioridade têm, críticosgeral,que em e
professores; ele compartilha com seus poetas a intensidade e

a iniciação, escolhas cognitivascultural, as e
existenciais. E não só, como também suas

espirituososmodos de àsfalas mundanas, seus serem e,
até um certo academicismo.vezes,

o texto é examinado com a mesma sensibilidade dosuas mãos,
potencial inexauribilidade daautores, e com a mesma

relações daqueles com estes. Quando Debenedetti liga-se a um
fragmento significativo abandonatexto ou

análise infinita,mais. não fosse nãoPorque suase a
existiria.

Não são esses os traços profissionais e oficiais de um
crítico. Esta é a grande qualidade, mas também a angústia de
Debenedetti. Ele nunca conseguiu teorizar sobre seu modo de

0 que não impede que seja teorizável, aliás,ler. que,e
seja coerência obsessiva. existede Nãouma o

que mínimo, hiato epistemológico, sónãomenor, mesmo no

proposições.ensaios até dasdos separado ou mesmoem
Debenedetti foi extremamente rigoroso ao se colocar o limite
inalcançável de um totalidade de leitura sem especialização;

inexaurabilidade da

seus maneirismos,

compartilhada por ele, pelo seu leitor, pelos seus autores e

decorrer de sua crítica inteira, mas nem sequer no interior

a um não o

totalidade coincidente, portanto, com a

É um cúmplice deles. Nas

até mesmo

a tensão
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pesquisa, realizada através de um método não metódico.e
Repito, da objetiva falta de método, todapor causa a

teimosacontínua, genial reflexão sobre textos dee os
Debenedetti, é tomada por um invencível sentimento de culpa;

assim mesmo, ele todase sempre se recusou, com as suas
de ceder à culpa de adotar um método" (Pasolini inforças,

Debenedetti, 1988:1-3).
Ainda Debenedetti, Pasolinisobre tambémescreveu a

livro Niccolò (Pasolini,resenha sobre Tommaseoseua
idéia da angústia do crítico1979:90-4). Repete a cadaa

impostar discursoocasião crítico concluide seu ae
insistindo sobre sua particularidade metodológica: "Fazer do
poeta o que o poeta fez do mundo".

Colocados lado lado, estes textos sobre os grandesa
críticos italianos Giacomo Debenedetti LonghiRobertoe
chamam a atenção pelas similitudes. Em primeiro lugar porque

autores de críticas que podemé por lidasserem ser como
fato que os aproxima, embora se trate de críticos

diversas literaturaáreasde plásticas,artese

Érespectivamente. caráter narrativade dãoo que como
resultado de suas pesquisas a primeira qualidade ressaltada:
em Longhi, comparável ao maioro grande prosador, danome
narrativa italiana parecer do crítico; em Debenedetti,no
sua "escritura crítica" reúne em si características do bate-

narrativa totalmente construída. háambosEmnumapapo o
das tramas de romances policiais,"suspense" diz Pasolini,

frisarquerendo com isso leitoreso quanto vêemseus se

romance o
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presos o
objetivo último é descobrir realidade das obrasa
analisadas: cada quadro, vistoé sobpara o
ângulo de uma hipotética relação de seu autor com o mundo do
qual fazia parte; estuda
como simulacro da realidade. risco,
em suas análises, essa ânsia de descrição infinita (Longhi)
ou necessidade de posse do real (Debenedetti). Seus métodos
são,
impostar o discurso crítico.
feito pelo olhar do crítico o que dá a largada à análise de
Longhi; "ligações verdadeiras",a
partida de Debenedetti - mais uma em ambos é o

infinitodesejo de descrição animado real o que suas
procedimentos críticos. análiseescolhas éAose

A diferença Pasolinitexto.corpo-a-corponum com o que
aponta entre os "traços profissionais" de Debenedetti e dos

críticos incluindo universitários estáoutros os na
"paridade cultural" entre crítico e objeto, isto é, nesse

crítica,tipo de Pasolini,exemplar há totalpara uma
cumplicidade entre o crítico e o autor analisado. Não há aí

possíveis angústias complexos deespaço para ou
inferioridade porque todos - autores e críticos condividem
"a intensidade e tensão cultural, a iniciação,
cognitivas e existenciais", porque a ânsia é a de descoberta
das "ligações verdadeiras". Esse universo de cumplicidade e

É o detalhe e o "corte oblíquo"

Ambos tem como limite e

na verdade, vistos como não-métodos: não há sobre o que

fundamentada, portanto,

as escolhas

aos textos. Tanto em Longhi como em Debenedetti

vez, porém,

no ato da leitura e, a partir dela,

o ponto deprocura das

Debenedetti trata os textos que

o primeiro,
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de igualdade faz
eliminando, clássicas dicotomiaspor sua vez, as e
divergências entre produtor e produto,
se desfazer do sentido do conceito de autoria.

A afirmação "fazer do poeta o que o poeta fez do mundo"
é

mimetizar-se no objeto analisado, sem superpor a ele método
limite movimento interno;algum olhar deveque seu o

acompanhar as mudanças do desenho das linhas e não decifrar
aprioristicamente,tal desenho dada. 0por uma regra

procedimento crítico, porém, porque deverá
final exercício, visionário:de métodoao seuser, sem

definido, para que a análise viva um pouco mais do que os
métodos e seja, descobridora,ao mesmo tempo, reveladora, é

"corte" inusitado feito pela mão firme do crítico, sobre oo
analisado, hipótese,ser quecorpo a nasce como uma

aparentemente jogada ao um
raciocínio, antecipadora aose e
final análise Pasolinida o que parece ser para o/

fundamento da crítica e que é possível reconhecer
próprio modo de fazer crítica em Descrizioni di descrizioni.

sim mais próximo do ensaísmo montaigniano:de algomas
através da crítica se dá a conhecer também ao mundo, mas

É sempre possível, na crítica de Pasolini,conhecer-se. ao
objeto revelado,conhecer reconhecer doo presençase a

A hipótese inicial,crítico detrás dele.que o

como seu

sintetiza a reflexão sobre o que é o método em crítica:

sem todavia, ter que

Não se trata, portanto, de uma visão cartesiana de método,

mas que

sem dúvida,

está por

da crítica

mostrasse exata

exige audácia,

leitor como mera

um ato de amor,

conclusão de
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inaudito,corte representam luta deflagraa que se no
exercício crítico objetoentre sujeito, amboso e o
decisivamente variantes por natureza.

Mais uma vez, e aqui na raiz mesmo da crítica, isto é,
procedimento analítico, está fim daem questãoseuno o

unidade. sujeito queHá sabe múltiplo, sabeum se e que
o objetotambém diferente,olhar sobre faz deque seu o

sua crítica possui direção, mas o sentido évolta em volta:
múltiplo, de acordo com o olhar que funda a hipótese.

identifica-se com os grandes críticos

fixa-secríticos. figurasalgumas resenhas, dosEm nas
publicados, críticosapresentadores dos autores da nova

geração: para o livro de Osvaldo Licini - Errante, erotico,

eretico Bartoli, Birolli, apresentadosBaratta,G. F. Z.
Gian Paolocom as nomes, e

Caprettini livro críticade sobre Sãoque escreveu um
AssisFrancisco il segni.de lupo,San Francesco,

Pasolini reúne-os na mesma geração e define-os distanciando-

"Compartilham entre eles algumas certezas inabaláveis
sobre princípios metodológicos que vi, com tanta incerteza,

estabilizarem-se.ordenarem-se, Nãonascerem, posso,
portanto, deixar de olhar quem nisso acredita como se fossem
verdades que são vigentes desde sempre, por quem privilegia
o hoje, com uma certa ironia e também com aquele estupor que

impossibilidade deconstatar reconhecersente ao a ose

se deles. Diz sobre os novos críticos:

italianos na mesma medida que se sente distante dos novos

iniciais dosassim em bloco e

Pasolini, porém,
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ponto em que a vida se refaz" (Pasolini, 1979:434). Embora
haja sentimento vivendode estar "beco dao em um
história"(Pasolini, 1979:428) a maior crítica a esses jovens
entusiastas dos métodos - embora não cite, seriam os métodos

universidades nessa década é a perda da força crítica,
ser visionário,

característicos Roberto Longhi.tempo, de Ao comentar o
livro de Caprettini sobre São Francisco, Pasolini define-o

leitura "delicioso"agrádavelumacomo mas semf

resultado algum:
1 significados'," Assim, dos • campos

semânticos 1 'semas', que concorrem para
•fazer'a história de Francisco e o lobo como •complexidade',
na realidade, não destrincháveis, torna-se praticamente um

sinuoso, sugestivo elencolongo, de fatos precedentes ou
nada mais fazem que alargarcontemporâneos que,

limites espécie detransformando-osem o campo, em uma
tebaida em que todos os encontros são possíveis, desde que
deliciosamente iguais uns (Pasolini,aos outros" 1979:434-

5) •
digamos, democratização, métodoEssa, aporta,que o

deixar resolvê-lo,solução: resolve texto. Aosem oo

a ambiguidade de toda obra, e por outro, a linha de reflexão
que sai do texto e

estruturalistas e pós-estruturalistas largamente usados nas

crítico abre mão da procura das forças que são, por um lado,

daquele mesmo poder de revelar e ao mesmo

no fundo,

vai para o mundo fora dele. Na verdade,

e simplemente dos

parece desfazer as rugas que, por ventura, a crítica possa

a pesquisa dos
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Pasolini, métodosobservações de quanto deao usoas
na condução da análise literária,determinados, assim como

"aproximação"doreprovação do termoempregosua para
definir é, de fato, mergulho obra, estãoqueo o na
estreitamente ligados à concepção de crítica um riscocomo

crítico Pasolinitodo deve há algo deParacorrer.que
trágico""ridículo crítico" (Pasolini,"empenhoe no

e é justamente esse embaraço1979:194)
procura evitar.

Nesse sentido, em Descrizioni di descrizioni a crítica
literária é sempre militante e empenhada enquanto concepção;
para haver crítica é preciso existir embate que leva àso

inusitadasmais fontes para quem quiser tentar elucidar o
mistério das relações cotejoentre texto mundo,e no
texto/texto - já que o texto é um "simulacro da realidade".

especif icamente,Mais aindahá crítica última denessa
Pasolini, urgência, necessidade identificardeuma a as

crítico,forças atuantes mundo ao qual pertencemno o o
a obra,autor, Nesse

sentido Descrizioni di descrizioni é um livro de militância
crítica, atual,tentando todas daser mas com marcasas
reflexão sobre o ato crítico na tradição italiana.

Entre os nomes citados por Rinaldi como grandes mestres
de Pasolini Gianfranco dúvidatambém Contini.estava Sem
alguma é um dos seus grandes modelos críticos: há entre eles

amizade de interlocução maislaços de duraram dee que
trinta anos. Foi Contini o primeiro resenhador dos versos em

a academia e todo o mercado cultural.

o que certa crítica
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40,

teórica polêmica dialeto-línguaconstante napresença
empreendida por Pasolini durante toda a sua vida. A Contini

nomeado nas resenhas de Descrizioni di descrizioni.
mencionar críticos,métodos frequência,Ao e com

Pasolini cita stilcritica, grafando palavraa a na sua
versão mais próxima à vertente de tal escola (Stilkritik),
que tem Leo Spitzer como maior expoente. A estilística
tanto a de origem genebrina, de Ferdinand Saussure e Charles

foram responsáveis pela renovaçãoSpitzer dos estudos
literários na Itália: acolhida pelos crocianos,

a combater aquela crítica feita,tempo,
É Spitzer"psicologismo vão

- provavelmente através de Contini - em Pasolini.
"Crítica estilística", Mirko BevilacquaEm resume a
"livremente metodológica" (Cecchi Ghidetti,postura e

0 texto é vistode Spitzer. documento da1983:79)
história linguística história instituiçõesda dasou

inauguraestilísticas;
partida da análise é a leitura e, em seguida, a releitura da

("Procuro derivar o estilo linguístico de um escritorobra
somente da leitura das suas obras, e suas leis, somente dele

leitura em profundidade é,mesmo. uma por
(Spitzer,

(1887-1960), entretanto, quem parece ter deixado mais marcas

bem como a

como um

também está associado um outro nome, ele também muitas vezes

assim dizer, meu único instrumento de trabalho.")

e de dialética bacharelesca".

uma nova

segundo Contini, de

o ponto de

veio, com o

dialeto friulano do crítico, ainda nos anos

forma de ler:

A leitura

Bally como a alemã, de Karl Vossler e do crítico vienense
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1966:85 in Cecchi e Ghidetti,1983:79). A leitura atenta deve
conduzir aos "centros emotivos" dos autores ou então ao seu
"étimo espiritual". A crítica estilística de Spitzer apoia-
se sobre um postulado básico: a qualquer emoção, a qualquer
alteração do nosso estado psíquico normal,

inicial Spitzer, "desvio"fase de qualquer da norma

possível, Bevilacqua,segundo "étimoentender aquele
espiritual", crítica estilísticade daponto chegada

o movimento iria dacomo a estrutura da obra:
identificaçãoleitura significativosdos detalhes àe

unidade do todo. "círculo da
compreensão" é apresentado por Spitzer:

Zirkel im Dilthey denominou"O Verstehen como a
feita estudioso românticodescoberta, pelo teólogoe

Schleiermacher, que o conhecimento em filologia obtém-se não
somente com a progressão gradual de um particular a um outro

sim,mas,
já que o particular pode ser compreendido somenteconjunto,

conjunto explicação particularatravés do toda dee um
pressupõe a compreensão do conjunto" (Spitzer, in1966:94
Cecchi e Ghidetti, 1983:80). A leitura circular de Spitzer

através da releitura constante, o particular
que ganha importância seja o portador daquele sentido que é,

"clic", que marca

linguística corresponde a uma "anormalidade" psicológica. É

com a

alteração do uso linguístico comum. Assim, pelo menos nessa

faz com que,

antecipação ou adivinhação do

a descoberta do denominador comum entre

corresponde, uma

também, o do conjunto, da obra. Bevilacqua associa o famoso

Esse "círculo filológico" ou
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particular e todo, à iluminação benjaminiana:
iluminações profanas de Benjamim, para Spitzer,propõe, os

importânciaambos, dadaEm detalhe é grandea ao sua
descoberta e sua grande contribuição.

Gianfranco Contini, Tombeau

de Leo Spitzer e La stilistica di Giacomo Devoto (Contini,
respeito673-86) da

estilística: no
comentárioatravés críticosegundo, do da concepção de

estilística crítico italiano Giacomodo Devoto. Nesses
ensaios, distâncialado, mede afinidadepor um a e a
daqueles críticos crítica idealista italiana;com a por

analisa as contribuições metodológicas da estilísticaoutro,
para a crítica literária.

De Spitzer, destaca duplo aspecto de sua posição"o
entre gramáticamediadora e poesia" (Contini, 1970:654),

dois movimentos críticos:correspondentes aos seus o
"gramaticalizante",primeiro, criaçõesquando parte das

individuais dos autores para chegar à língua na qualcomum,
fixa, inovando formas segundo,suase e um

"individualizante", através da análise de uma página,onde,
consegue-se definir a personalidade do autor que a escreveu.

Contini fascínio Spitzer estágrande de terPara o em
"oferecido uma ponte entre o fato, apanágio dos técnicos, e

legitimando,interpretação", porém, "a operaçãoa com o
fato" (Contini,

termos misticismo laico, como definidor do seu guase método.

no lugar das

em dois ensaios famosos

resume suas

fechamento do círculo, da interpretação ao

idéias a
no primeiro, através da figura de Spitzer;

1970:651-60 e
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1970:653). A grande qualidade crítica de Spitzer, sublinhada
enfaticamente por Contini, é sua racionalidade

gosto pelo paradoxo -seguida do humor e do gosto do mundano
onde
É o

próprio Spitzer que conta:
"Coisa curiosa, época da minha estréia, fuinãona

influenciado por Croce ou por Vossler: era o grande vienense
Sigmund agia mim, cujasFreud sobre ele obras deque
psicologia do subconsciente viarevelavam-me de

Explicando com do
subconsciente os sonhos, os tiques, os atos irracionais, e

surgimento dos neologismos,também havia retirado doo
arbitrário psicológicasalgumas atéformas aqueleque

permaneciam inexplicáveis,momento desconhecidas"nãose
(Spitzer, 1966:94 in Cecchi e Ghidetti, 1983:80).

No outro ensaio citado, sobre a estilística feita por
Giacomo Devoto (Contini, 1970:673-686),

estilística tradiçãoencontra-se dos estudosacom
literários italianos. Um desses momentos dá-se por conta do

estilística,
uma análise independente de julgamentos de valor a pura
observação do fato linguístico. Contini demonstra que existe
uma aceitação prévia dos elementos expressivos num autor, a
aceitação de certos desvios da em

indica uma simpatia inicial do críticodetrimento de outros,

a nova

com adesejo expresso por Devoto de se fazer,

, tudo associado a sua Viena da passagem do século,

e um certo

norma como expressivos,

acesso para a

recuperar, no trabalho do linguista, o ponto em que

obra literária.

Contini acaba por

a lógica

inevitavelmente desponta a figura de Sigmund Freud.

uma nova
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pelo resultado. Em Devoto, esse desejo de pura fenomenologia
dos objetos linguístico-literários é ainda - deixa insinuado

forte reação ao ambiente idealista
crociano.

Contini escreveu ainda um outro artigo sobre Spitzer -
Spitzer italiano era o título (Contini, 1989:254-9). Em 1954

metodológicos do crítico; o prémiorecebe1955,em para
Filologia e História Literária da Academia dei Lincei; em

é publicada análisescoletânea de1959 concretas. Auma

razão dessa ampla aceitação da estilística spitzeriana tinha
conhecimento italianaprofundas.razões da língua0 de

ao contrário do seu conhecimento do francês,
era o de uma língua coloquial, doméstica (ressalta o fato de
tê-la aprendido no período em que era censor austro-húngaro,

leiturade através da1915, das cartas dosna guerra
prisioneiros, futuro,que no seuno

impediu-lhe deixarexpressões usadas fome), depara
registrado estudos em profundidade, aquele sobrecomo as
inovações sintáticas do simbolismo ou sobre o classicismo de

italianísticaRacine; 'críticaautor fezem o
circunstancial', reduzidos,trabalhando textoscom

"extrapolando do microcosmo ilações válidas para
É justamentecosmo"(Contini, 1989:256). esse "gosto pela

no seu texto Contini

são lançados, com o incentivo de Croce, os primeiros ensaios

cultura italiana. Contini distingue, com decisão, o primeiro

o macro-

o que, segundo Contini, fez com que Spitzer entrasse para a

vão dar,

aventura", similar ao que Croce denominava "interpretações"

Spitzer, que,

estudo das
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"que inventaria e interpreta os tipos estilemáticosSpitzer,
de autor de grupo", de outro, daquelasum ou um um o
"criticas circunstanciais" (Contini, 1989:256). Nesse
segundo Spitzer, o ecletismo metodológico que esteve sempre
presente, desde o início de sua carreira, torna-se crescente

idade: à preocupação estilística jogo entrecom a ao
linguística interpretação acrescenta ii deestudoe o

crítica literaturafontes, textual, comparada, etc. A
própria motivação autobiográfica do fazer é encontrada como
em todo crítico verdadeiro" (Contini, 1989:257).

é apresentação de Spitzer,Não por acaso que a na
a proximidade

de ambos está além da semelhança de gostos, mas se encontra
linhas estilísticos desenvolvidas.de estudos Umanas

dúvida, filia-se Pasolini,à qual,dessas, é dasem a
investigação conceito expressionistada expansão do das

figurativas literáriaartes dos autorespara a e
expressionistas da literatura italiana (Contini, 1989:41-
105) . A essa mesma linha - que acaba por criar uma linhagem

crítica outra grande influência,por exemplo,pertence,
teórica metodológica, Pasolini, críticode de artese o
Roberto Longhi, Contini fezde quem, estudosvez,
aprofundados de estilo (Contini, 347-368),1989:299-315 e

foi responsável pela edição da antologiabem decomo o
Longhi Da Cimabue a Morandi - Saggi di storia delia pittura
italiana.

por sua

Itália, seja, aqui, feita através de Contini:
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Contini, primeiro Spitzer, partir doatuacomo o a

"gramatical". Ao contrário de Spitzer, Continientretanto,
mantém-se fiel à filologia como peça forte do seu repertório
teórico; da mesma forma que Longhi, faz da crítica
considera - um gênero literário, ser lida como um romance.a
A relação de Spitzer, Contini e Longhi histórias
literárias e das artes passa longe dos cânones historicistas

justamente na detecção de alguma particularidadee buscam,
criar sequência auto-de autor deum umou grupo, uma

explicativa quanto às motivações. ponto central0 dessa
análises é, entretanto, relação àem

estrutura da obranorma, o
invenção,partida, individualdeponto momento daoa

criação, críticos idealista,
embora não se possa pensá-los idealistas da mesma maneira e
nem sequer, porque idealistas,
localização, é a essa tradiçao que pertencem.

A importância de G. Contini para
Pasolini já foi vistafeita resultado depor como uma

afinidade afetiva e eletiva que
dos poemas do poeta em dialeto friulano, quando ainda havia

fascista tal produção literária:a
Contini é o "amigo de longe" em friulanode lonh, que
apontava novas possibilidades de compreensão e classificação

"menores" chamava atençãodesses poetas a parae a
existência "linha" expressionista históriade dauma na

nasce com o reconhecimento

texto, da análise linguística - que aparecerá, à vezes, como

e a

crocianos, mas, para fins de

detectado na

a crítica literária

o écart, o desvio,

a censura

com as

neste caso,

o que filia nossos

a ser analisada;

à escola
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literatura italiana, cujo representante máximo Gadda.era
dialetismo express ionismoTanto tornaram-seo como o

elementos constantes da crítica e da produção pasoliniana.
Há, outras heranças de Contini na críticaentretanto,

de Pasolini.
Italiane

(Finotti, Fabio Finotti1994:3-43), descreve génese daa
crítica variantes Continidas maistem dosque como um

Itália.célebres representantes início século,No dona
Finotti, instaura-se filósofoconta entre o

Benedetto Croce e o escritor e dramaturgo Luigi Pirandello:
primeiro lírico-intuitivodefendendo caráter da obrao o

literária e o segundo, seu caráter reflexivo,
assim, diferença filosofiasegundo Croce, entrese a

enquanto consciência cognitiva - e arte - enquanto potência
expressiva e emotiva. filósofo, obra jáPara estavao a

e harmonioso. Ao colocar a reflexão no centro da preocupação
Pirandello mostrava a obra como construída atravéspoética,

de uma constante auto-crítica,
aproxima, similares, consciênciatempo que como e

intuitivopensamento. separação entre momentoA momentoe
expressivo, também teoréticoentre momento momentoe e

é portanto eliminada:prático,
enquanto a obra se faz. A arte nao era como pensava Croce

ligava à técnica, à operatividade ànatureza, mas se e
auto-reflexão.

isto é, marca-

a razão ou consciência agem

pronta antes mesmo de ser executada; era um processo fechado

num processo aberto, ao mesmo

Em um artigo escrito para a revista Lettere

uma discussão
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Para Finotti a base dessa nova postura crítica era dada
pela filosofia Gentile orientavade G. que se para uma
fenomenologia baseada no caráter experimental de toda forma

consideradaconhecer,do como um processo em perene
transformação (Finotti, 1994:5). A crítica das variantes de
Contini era, por sua vez, a revisão do crocismo dos anos 30
e 40,

nova configuração da obra poética como ato e não como fato,

imediata. Com Contininão como natureza
obra

poética - como objeto e resultado - e um modo dinâmico de
valorizá-la como "trabalho in fieri".

observações sobre mudança de parâmetrosEssas a na
relação à crítica hegemónica que o

antecedia, faceta da relação Pasolini-
Contini: "filosofia experiênciade daa presença uma
crítica", tanto em Gentile como em Contini, prefigura o que
hoje chamaríamos o ato hermenêutico. Mas esse modo dinâmico,

oposição estático, indica, também,outro modoem uma
obra poética. Nessea

ato crítico de Pasolini guarda todo parentescosentido, o
com a experiência cognitiva
encontram na obra de Contini.

literáriacríticaFundamental, porém, todapara
italiana estudo

e a intenção pedagógica que se

seu longo ensaio sobre o expressionismo

como pragmática e

crítica era não só metodológico mas, também, teorético, uma

iluminam uma outra

inspirada pela filosofia gentiliana. 0 valor da nova

Expressionismo. No
só para Pasolinie não

um modo estático de

é o

crítica continiana em

altamente pedagógico de considerar

considerar adistingue-se entre

sobre o
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literário, inicialmente Contini procura definir
histórico conceito, âmbitodo do das artesuso no

figurativas em território alemão, uso metafórico,para seu
primeiro na crítica literária alemã e em seguida - através

estudos de Spitzer, justamente expandindo-se pelosdos
literários em outros países.estudos serão

Gadda, Trakl
mais diversas nacionalidades,

do expressionismo ecuménico”,

James Joyce.

expressionismo então terreno0 da artenasce em
inicialmente como emprego metafórico

crítica literária,do termo, tempo quepara a ao mesmo
guarda estreito parentesco cinemavisual,artecom a o
expressionista alemão, cujo representante mais renomado é o
filme gabinete do doutor Caligari diretor(1920), doO
Robert Wiene. O que torna possível
categoria? Ao falar da inclusão de

no expressionismo,como o cinema, Contini opõe a ele tanto o
impressionismo como o maneirismo. Diz ele:

"Expressionismo precárioê fruto de forçao uma
solicitadamomentânea deformaçãodesenfreada, uma por um

em outras palavras, uma espacialidade que incluamovimento,
E aqui parece clara a oposição do expressionismo ào tempo.

distinção maneirismoclassicidade do Mas,suae
mantendo-o mais próximo do seu óbvio étimo verbal e do seu

considerados expressionistas autores como Rabelais, Quevedo,

a passagem

figurativa, expande-se,

uma arte de movimento,

segundo Contini, o Ulysses de

Nesse sentido,

sendo, porém, o "máximo fruto
Fernando Pessoa, e das

o emprego comum dessa

entre muitos outros,
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étimo ex-pressionismocultural, opõem-seo ao
i ressionismo. impressionismo fenomenismoéSe
cientificamente incontestável, enunciaçãonão de uma
realidade permanente através do tempo, mas fixação formal de

instante lábil fixado não confrontávelum por com as
realidade permanente,convenções extra-perceptivas da ele

tradiçãotranscende é passível constituirdea mas uma
tradição traduzí-lo instituiçõestentarAonova. se em
gramaticais, como pela primeira vez foi tentado pela escola
linguística de Genebra (...) , impressionismo é, no âmbitoo

estilo nominal, caracterizadode pela dopromoçãoum
adjetivo a nome. A inclusão do tempo como dimensão espacial
(...) poderá ser traduzida, em termos gramaticais, somente

categoriapela do verbo: alemão, nãoem por acaso,
denominado Zeitwort,

Antes de se voltar a Pasolini, há, no texto já citado
Bevilacgua interessante:de guando fazuma passagem a

Spitzerligação críticoconhecidode outroLeo daa
estilística, Erich Para BevilacguaAuerbach. frase dea

sintetiza últimosSpitzer gue metodológicos doos rumos
crítico "o desvio estilístico individual da

(Spitzer,

estilística Terracini,à de Auerbach. BenvenutoPara
Auerbach percorreria uma estrada paralela à de Spitzer, mas

sentido contrário: iria ambiente histórico àdoem

individualidade escritor, explorando motivos lateraisdo

1966:85 in Cecchi e Ghidetti, 1983:81) - assinala a passagem
uma mutação do espírito da época"

(Contini, 1989:43).

norma comum
deve revelar

'palavra-do-tempo1"
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(Terracini, Embora conhecido1966:107). como

sociológica,estilística lançariaAuerbach mão de uma
pluridimensionalidade metodológica (Cecchi Ghidetti,e

estilística1983:81) , fazendo leva contauma que em o
interlocutor,público, social.a estrutura Háo

simbólica, que
estilística. Já Aureo Roncaglia, introdução àna
italiana Mimesis, consideratradução de Auerbachque

estilística literáriastranscende das formasa numa
estilística de 'formas morais estéticas', doe

integra a estilística verbalmundo (Weltanschauungen), e a
uma estilística à qual aplica o qualificativo real e não só
sociológico in Cecchi Ghidetti,(Auerbach, 1956:5 e
1983:81).

É, comentário próprio Spitzerentretanto, doum a
respeito da estilística peculiar de Auerbach, o caminho que
leva de volta a Pasolini. Diz ele:

respeito"Auerbach pergunta-se, de obraa uma
literária, qual etapa da evolução da sociedade europeiaa

induzidocorresponde, (ao
contribuirqual, naturalmente, podem certos traços

estilísticos). O que seu método tem em comum
observação direta dos textos escolhidos; mas, como ele mesmo
disse, toma os textos como pontos de partida, para chegar à
história, leitor ao textoenquanto eu quero sempre levar o
específico e a sua beleza específica" (Spitzer, 1961:28) .

com o meu é a

disposição filológica, histórica, ideológica,

em visões

autor de uma

são sua

nele uma

e é a considerar seu tom geral
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escrita foi, dúvidagrande obraA sem
alguma, Mimesis - a representação da realidade na literatura
ocidental e tudo leva a crer ter sido uma leitura importante
para Pasolini.

crítico artigo publicadoEm 1965, sóo num
recentemente no volume Le regole di un'illusione - ao contar

primeiro cineasta italiano Federicocontatoseu com o
Fellini, nos faz perceber o quanto Mimesis o impressionara.
Fellini filmar noites Cabíria;deAspreparava parase

pedira ajuda ao jovem cineasta como conhecedor da periferia
ambos saíram juntos, de carro, pelos arredores da
Pasolini,cidade. episódio,relembrar descreveao o

poeticamente as diferenças de caráter - Fellini é um gato
siamês; ele, um gato persa,
"esperteza"
do segundo - e ouvindo Fellini que lhe contava a trama do
filme, livrofaz saber levava de Auerbachnos que o no
bolso. No decorrer do artigo, percebe-se que está impregnado
por alguns conceitos do crítico alemão. Diz ele:

"No roteiro que tinha lido senti o perigo do erro que
continua pairando sobre aquela obra-prima que é Cabíria: a
coexistência realidade vistade real,uma com amor e

Itáliaplenitude (o mundo da com paisagensdos Alpes, e
episódios no estilo

piscatorius, dia-a-dia,humilis, até dogenteou mesmo

e, em

"ingenuidade"

romana e

do primeiro com a simplicidade e

figuras, praçinhas e campos, sol e neve,

contrastanto a

camponeses e putas: o mundo, o mundo 'tout court' em suma) e
uma realidade estilizada

aristocracia e

por Auerbach

(a realidade de Gelsomina
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a coexistência da pura invençãoa do Louco):parte,
apriorismo estilístico; poesia poeticidade.de Ocom
problema era alcançar o amálgama: elevar um pouco o ambiente
em direção de Cabíria, e abaixar consideravelmente Cabíria
em direção do ambiente" (Pasolini, 1991:89).

Auerbach durante todaque se preocupara, suaa
atividade crítica, com a representação literária ou imitação

do real fornecerá para Pasolini não só as classificações dos
estilos citadotrecho talvezcomo aparecem no mas

pista paraindique compreender valoruma nova se o e a
função do cristianismo no que se refere à crítica literária
pasoliniana.

Repetidamente, Mimesis,dedecorrer autorno seu
salienta a importância da tradição cristã da interpretação.
Foi realismo século teoriado XIXo que rompeu com a
clássica dos níveis de representação, mas a novidade trazida

Cristo, já liberara os objetos passíveispelo cristianismo,
Assim,tudorepresentação: podede representado.ser o

o moderno coincidiriam.realismo medieval A pecularidadee
do modo de ver a realidade da Idade Média em contraste com

realismo está,moderno Auerbach, eleparao no que
designou como visão figurai da realidade. Diz ele:

visão mencionada, acontecimento terreno"Para uma
significa, sem prejuízo da força real concreta aquisua e

si próprio, tambémnão somente outroa mas umagora,
acontecimento, prenunciadoramenterepeteque ou
conf irmativamente; e a conexão entre os acontecimentos não é

com um
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desenvolvimentovista preponderantemente temporalcom ou

unidade plano divino, cujoscasual, dodentromas como
membros e reflexos são todos os acontecimentos; a sua mútua

imediata importânciaéconexão deterrenae menor e o
totalmente irrelevante

para a sua interpretação" (Auerbach, 1971:487).
O contato de Pasolini com Mimesis pode ter-lhe sugerido

leituraslado de marxismooutras do doao como a e
freudismo realidadenível maisda densamenteum
representativo por incluir nele o mistério do divino, ou,
dito de outra maneira,
filmes como Accattone (1961), La RicottaMamma Roma (1962),
(1961-1963), II Vangelo secondo Matteo (1964), por exemplo,
esse realismo figurai auerbachiano está presente.

proximidade Pasolini dois críticosdeA daaos
Estilística citados - Auerbach e Spitzer - é grande, embora
se possa falar, como já se viu, mais de "não-método" do que

o primeiro dado a
uso que faz o

crítico da noção de "anomalia". seus primeiros
criação neologismos Rabelais,estudos sobre dea em

transferia "anomalia", importante teoriatermoa na
linguística de Schuchardt, Empara
Descrizioni di descrizioni,

marcas da sua origem estilística, mas modificado.as
publicados

chamar a atenção para tal proximidade está no

o campo da literatura.

de método em Pasolini. Quanto a Spitzer,

Ao comentar os contos de Alberto Moravia,

o mesmo termo aparece, trazendo

Spitzer, com

com o título Un*altra vita, Pasolini diz estar a origem de

o irracional, ou ainda,

conhecimento da mesma é, por vezes,

a Morte: em
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anomaliatais destino" (Pasolini,docontos "umaem
1979:204). A diferença entre o narrador-Moravia e o narrador
de As mil e uma noites - o segundo termo da oposição criada

maneira
como ambos reagem diante do "destino":

"O é aquele de uma
civilização cujoreligioso-feudal, impõe à classepovo

seu posicionamento
realidade.à Moravia,relação contrário,Paraem ao o

destino é aquele da civilização pequeno-burguesa italiana.
Como o autor de As mil e uma noites, ele nem sequer sonha em

Édiscutir únicaconhece. Sua
delicadezaintervenção delicadezaobra de extrema a

que caracteriza o narrador de As mil
e uma noites - consiste em transferir insensivelmente, sem

leitor anomalia destinoperceba, doo aque e suas
consequências, para uma outra ordem expressiva: a simbólica
ou metafórica" (Pasolini, 1979:204).

Em outra resenha,
mil e uma noites - explica ao leitor estar trabalhando nesse

ao comentar o resultadotexto, f

poeticamente perfeito alcançado por ítalo Calvino em seu
livro Le città invisibili, mais uma vez fala de anomalia:

conto de As milii e
relato de uma anomalia do destino, cada descrição de Calvino

descrição de uma anomalia da relação entre mundo das
o Destino na civilização

por ele filmado em 1973

dominante, da qual faz parte o narrador,

Assim como cada

é a

por Pasolini para escrever sua resenha

uma noites é o

está na

destino de As mil

impessoal, justamente,

Ideias e Realidade (que é, aliás,

esse destino.

e uma noites

Pasolini, ainda se utilizando de As

o único que
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ocidental). A invenção poética consiste na individuação de

anomaliaidentificação da fazA parte, então, do

leitor,seu trabalho, de transposição de
expessivas. última citada, grifada peloordens fraseNa

próprio Pasolini equaciona,autor, relação denuma
identificação do momemto daigualdade, anomalia e invenção

poética.
Ao invés de anomalia linguística,

estilística,anomalia Spitzer, Pasolinide fala deou

de Spitzer da maneira como
foram apresentados acima. A Pasolini interessa descrever

afirmação de crítica literárialembrando sua ser a uma
descrição de terceiro grau - a realidade do mundo, realidade
esta que parece se mostrar através dos desvios do destino,
em formas diversas.

3.d - A CRÍTICA E 0 ESTILO: a análise dos sintomas

Gianfranco Contini, na sua Testimonianza per Pier Paolo

crítica de Descrizioni di descrizioni. Em suas resenhas para
jornal, Pasolini teria escrito os últimos elzeviros, isto é,

artístico, histórico, literário,artigos argumentocom
publicados na terceira página dos jornais italianos, artigos

como em Schuchardt,

invisível para o

na figura do

tal momento anómalo" (Pasolini, 1979:38).

e Auerbach,

Pasolini (Contini, 1989:389) chama a atenção para o tipo de

própria génese literária. Ao identificá-la, o escritor faz

anomalia do destino, o que sugere uma fusão,
crítico italiano,
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de corte impecável. Opinativa e valorativa,
Pasolini, indicaria, "pessoas de osso,

intimidade objetivo"valorsegredos, sua e seuseus
Com esta afirmação,(Pasolini, Pasolini declara,1979:76).
qual é seu desejomaisde nada,antes ao escrever suas

contexto que se pode entender melhor um
dos componentes constantes de Descrizioni di descrizioni: o
uso da psicanálise e de um certo tipo de análise ideológica,
a desconfiança nos métodos que,

distante,solução esperada portanto, dasempre umem
revelação daquelas "relações verdadeiras" já citadas.

crítica literáriabalanço das decorrentesNo
feita por Cesare Segre e Maria Corti,italiana dos anos 60,

Pasolini é citado como um dos poucos críticos, aliás,como,
lançar mão da psicanálise ao analisar textos

literários (Corti e Segre, 1970:127). Na crítica pasoliniana
seguinte, psicanálise maisàdécada éda o recurso
embora não se possa dizer querecorrente,

psicanalítica: ela estaria respondendo ao desejo de Pasolini
a expectativa de dar a seus leitores

- como Longhi,osso", retratos do autor
por exemplo - através da obra: uma crítica que vai atrás de
sintomas.

Pasolini porém,sabe, Na
ocasião centenáriodo sexto daresenha escreve, porque

demonstrar

"pessoas de carne e

o uso de métodos de tipo estruturalista

sua crítica seja

críticas. É nesse

expresso acima, isto é,

ao leitor, carne e

aos leitores como

Debenedetti, a

embora funcionais, resultam

que corre um grande risco.

a crítica de

morte de Petrarca (Pasolini,34-8), dispoe-se a
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(inclui aí a estílistica) ou o psicanálitico - considerados,
imprescindíveislado, transportam os autores

analisados atualidade. Pasolini,Parapara a
"psicanalizando-o [Petrarca] - naturalmente, forçando muito,

muito transformo-omãomas mesmo, a em um meu
contemporâneo. fato,De

problema 'atual', exemplo, pelopor umcomo por
narcisismo1(em sentido clínico) petrarquiano, pelo seu auto-
destrutivismo e pela sua infinita capacidade de remover tudo

que poderia distraí-lo da eterna auto-comiseração feliz,o
obsessão esquizóide (2*immaginpela sua donna: pensamento

últimodominante) inibiçãosobretudo, pelapore, e sua
quanto ao outro para a qual qualquer desculpa servesexo,

'pensamentos baixos . Em seguida,não ter i ii àpara passa
análise da figura feminina de Petrarca, Laura,

É simplesmente irreal" (Pasolini,"nem angélica, nem nada.
estrutura1ismo estilística1979:345). Caso usasse o ou a

poéticaanalisar obra de Petrarca, todaspara a as
literária,afirmações línguasoluçõessobre daas

transformariam-no, imediatamente, atualautornum ou
contemporâneo do crítico, o mais metalinguístico de todos.

Assim, estruturalismo, estilística psicanálise,e

embora imprescindíveis para a análise dos textos literários,
única dimensão éreduzem autores daumaseus a que a

contemporaneidade. Um outro elemento analítico recorrente em
Descrizioni di descrizioni, amplia o quadro:entretanto, a
análise ideológica.

por outro

que não é

não posso deixar de me apaixonar
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Sem dissociar-se da análise psicanalítica, a ideologia
é vista por Pasolini, em Descrizioni di descrizioni,
conhecimento que possui um autor do seu próprio tempo, das
forças que interagem socialmente e politicamente si

a psicanálise dois grandese os
instrumentos de conhecimento). Nem sempre um autor sabe qual
é sua ideologia, o que cabe ao crítico revelar pela análise

vaisintomas descobrindo leiturados do texto,que na
observando o jogo do que se esconde e do que se revela. Não

a expectativa de um conhecimento uniforme e
concordante entre autor e

análise ideológica, combinadada obravalor a com a
psicanálise, ajuda o crítico a analisar o projeto estético-

literário que subjaz ao livro analisado.
ideológica,análise éportanto,A quase sempre

acompanhada pela análise psicanalítica - enquanto enumeração
de sintomas - e ambas não são um fim em si mesmo: ajudam a

crítica é desmascaramentotraçar das relaçõesqueuma
internas e externas ao texto. Assim como para Spitzer, há já

de Freud período deda obra formação depresença noa
Pasolini ressalve-se,e, um
artigo do crítico nos anos 60.

primeiras leituras freudianas feitasforamSuas nos
lado de40, aoanos

Dostoiévski, italianosShakeaspeare, de poetas como
Cardarelli, Ungaretti, Betocchi, Luzi,Montale, Gatto,

Leopardi,Sereni, del popolo deCanto Tommaseo,grecoo

como o

há, entretanto,

a noção de

próprio (são o marxismo

crítico para se ter

e de

ainda no seu período universitário:

narrador quem mereceé Freud
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Sua tese de final de1993:VIII).
o poeta Pascoli,sobrecurso,

análise psicanalíticapela personalidadeda dopassava
escritor, confirmando-lhe os limites impostos pelaa qual,

finalizando na análise do estiloburguês do século passado,
criado por Pascoli na literatura italiana.

artigo, escritoNo sobre1963, Freud narradorem
(Pasolini, 1988^:213-6), conta estar relendo a obra de Freud

exigência filme,próximodo seriapor seu que um
sexual italiana9.documentário sobre a vida O resultado do

"filme-pesquisa", denomina, deixa Pasolinicomo o
profundamente "desiludido": Freud é conhecido na Itália dos

por quatro ou cinco intelectuais. Embora o artigo
seja uma análise do narrador dos textos freudianos, é clara

importância Pasoliniaí ensaiosencontraquea nos
psicanalíticos como meio de conhecimento do humano. Lamenta
a ignorância de Freud entre os italianos como sinal do auto-
desconhecimento sociedade próprios problemas.da de seus

aindaé a preocupaçãoEssa e a
noções básicas do freudismo em Descrizioni di descrizioni.

Nesse último período de atividade, Pasoliniportanto,
continua lançando mão da psicanálise como um dos componentes

crítica:importantes da básicaéela detecção dosua na
estético-literárioprojeto crítico,dovalor que o

invariavelmente, vai atrás em toda leitura de obra que faz.

9 - Trata-se de Comizi d'amore, exibido em 1964.

a posição do intelectual pequeno-sua "neurose", descrevia

na Universidade de Bolonha,

anos 60

Rilke, Machado (Pasolini,

razão de ser do uso das
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livro GombrowiczWitold Diáriode0 1957-1961
(Pasolini, analisadoé Pasolini1979:24-8) por como

A principal delasrepleto de falhas. é nele nãoque se
seria característico livroreconhece nada do doque num

gênero: pouco ou nada revela do autor e o que revela o faz
convencionalidadetamanha torna relatocom que o

corriqueiro:
ele diz virulência•'Tudo tudoqueo e

exclamativamente - é ersatz: não toca jamais no argumento da

humorístico que é para ele obrigatório,
conhece.(...) Sua falta de consciência da própria desgraça
particular depende do fato de não conhecer Freud, e sua
convencionalização da própria desgraça histórica depende do
fato de não conhecer Marx" (Pasolini, 1979:26).

auto-desconhecimento seráTal apontado novamente em
outro livro, Inferno de August Strindberg.
Pasolini, depois de demonstrar
não ter tido alguma sensibilidade semelhante à do seu quase
contemporâneo Freud,
autor,

"Todo o Inferno deveria ser o diário de uma experiência
religiosa: a passagem do ateísmo progressista de juventude

para a religiosidade de tipo indiano (quepara o ocultismo,
hoje, espiritismo,atual),torna, para o parao o o

misticismo swedenborguiano, conversão

Na sua resenha,

trágica com a mãe, a misoginia e a homoerotia. E conclui:

sua desgraça. Não,

e finalmente,

sua surpresa por Strindberg

para a

porém, por pudor, ou pelo distanciamento

ensaia uma descrição dos sintomas do

mas porque não o

com tanta

através do que não é dito naquele diário: a relação
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(nunca realizada por completo) ao catolicismo como 'religião
dos antepassados) A experiência religiosa de que fala

miséria,possui mesquinhez vulgaridadea a e a que
caracterizam sintomas clínicos da loucura. Nãoos se

levá-la a sério; só dá pena”nem por um momento,consegue,
(Pasolini, 1979:100).

dois diários, analisados maneira diferente,deOs

apresentam a mesma falha - a ignorância de Freud - o que os
torna livros pouco convincentes no relato das experiências

Outra obra, também é julgadaentretanto,
existe,pelo ocultamento nela não peloque mas mesmo

resultado.
disperata), Siciliano,(pazzaEm Rosa Enzoe ao

construir livro, teria se esforçado, segundoo
Pasolini, em desviar, de todas as maneiras,
pistas:

feitaporém, é”(...) trama,A desomente forma
'pastiche'

consisteresumível. sériefato, tal estruturaDe denuma
resistências, reticências, omissõesde negações, de de

resumiràquela trama 'que pode bruscamente',se com o
objetivo de torná-la por definição inexplicável,'outra': ou

indizível.até (...) pergunto:Eumesmo, me por que
Siciliano se deu tanto trabalho, abandonou-se nesse delírio

esconderesforços outrosde esforços, contorceu-separa

o leitor de suas

extremamente resumida; não é a estrutura real do

levando em consideração sua pretensão primeira: a de não ser

de seus autores.

projetado por Siciliano. Que seria resumida de outro modo,

enredo do
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nessas reviravoltas de raposa em fuga que só lhe passa pela

escondida,consciênciamá fundo destea ser nouma
livrinho?"

A resposta é dada imediatamente por Pasolini:
"Acredito que se trate de uma má consciência inocente:

aquela que a censura cala segundo o mais elementar esquema
psíquico. Ocorrida a remoção, o sujeito entra no delírio das
substituições que preenchem o lugar deixado vazio por aquilo

caso de Siciliano, dada a complicação
das substituições, que aquela coisa muitodeduz-se fosse
complicada" (Pasolini, 1979:62-3).

livrodo esconder, êEntretanto, apesar que quer o
revelador'.

"Assim, romancinho mais hábeis,repletoneste dos
infernais e elegantes subterfúgios formais, Siciliano vive a
própria maravilhosa inocência perdida (a amante), a própria
maravilhosa culpa carnal próprianão consumada (Rosa), a

desiludida (o marido) enfim,social própriomoral e o
martírio e a própria morte (Rosa novamente). Sob

de mistificações, livro existeneste profundacrosta uma
deixar leitorsinceridade, atónitoacaba por oque e

emocionado" (Pasolini, 1979:65).
Nesse comentário, Pasolini introduz um termo recorrente

vocabulário crítico determinantetambémno seu e para
estabelecer o valor da obra. A sinceridade aqui é vista como

semântico significaçõesdo de daparte mesmo campo

a grossa

que foi removido; no

cabeça fazer com que se percam suas pistas? Existe, talvez,
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psicanálise. signo freudismo, críticoSempre sob doo o

"pesquisa verdadeira": o
trabalho do consciente sobre o inconsciente, que faz com que

fronteiras Assim,autor ultrapasse "as da expressão".o
mais muitas,busca do profundo, verdades sendonessa as

escritores, dirá Pasolini, váriasquantastantas os em
(em sentido clínico), é

preciso ir eliminando os impedimentos culturais
e o

resultado desse caminho, porém,
mãos do seu autor.

livro analisado de Enzo Siciliano é0
sincera revelia carneficeà Darioobra do autor; II de

confessional maisBellezza, pretende pontoque se ao
é

para Pasolini "uma forma aberrante de narcisismo (Pasolini,II

1979:110) onde se escandaliza, por um lado,
ao se definir uma "alma ruim". A mesma ignorância deoutro,
os impedimentos de uma formação católica,Freud, na forma de

sentimento identificadode culpaum com sua
homossexualidade, faz com que a obra acabe sendo o oposto do

se pretendia: invés "libelo vício",de doao umque um
vício". livro"manual resenhardo deAo o poemas, em

Stricarm* indialeto, Zavattini,d'na parola de Cesare
distingue sinceridade conscientePasolini deuma uma

sinceridade inconsciente'. Zavattini, usar o dialeto, fazao

o narcisismo

seu projeto estético-literário, uma

e sociais,
até que

defende-se, por

um exemplo de

cada um

extremo, sem resguardos quanto a própria pessoa do autor,

não estão sob controle, nas
se revele.a verdade de

resenhas, para vencer

estabelece como sincera a obra onde é possível detectar, em

O percurso
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uma operação poética de sondagem das origens
conscientemente, volta temas fundantessão, a a como o

arquétipo do coito primordial. Diz Pasolini sobre os poemas,
que traduz para o italiano:

primeiro poema deste livro dialetal"Vamos de
Zavattini: o que é? Melhor calar./ Não gostaria
de perturbar aqueles dois lá/ que fodem no meio do mato'. É
difícil imaginar algo mais profundo mais terrível. Nume
congestionamento erotismo senil, muitode desesperado,
apesar da máscara risonha da convenção dialetal, Zavattini
sofre uma regressão até as mais longínguas origens infantis.

É silêncio, é negação.Ele nunca nasceu. A vida não existe.
A eventual vagabundagem ou experiência é aventura pré-natal.

(onde não
identif icar-seexiste pênis pai,mundo), docom o que

isso?do nada. Etc. tudoEpenetra Porquepor que o
diante•menino"(não velho!) encontra-se da ' cenao

o coito entre o pai fusão de seusa
absoluto pai-mãe que não pode Os

dois que se fodem não são dois camponeses sadios que o velho
Zavattini dialetal até fingidaadulaçãoaprova a e, com
sabedoria, inveja e protege. DizSão

perturbarnão verdade perturbar.querer porque na quer
Gostaria de assumir o papel de Cronos, ou seja, ir até lá e
cortar o pênis do pai. Ou pelo menos aquele de Tirésias: ir
até lá e dividir, as duas serpentes retorcidasa bastonadas,
na união que faz deles uma coisa única para se amar e odiar,

•Vida, vida,

e seus poemas

e a mãe,

o Coito das Origens.

ser violado.corpos num

'Calar', isto é, entrar na escuridão, para dentro

ler o
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título do poema é Melhor calar: o

Zavattini, então,Em
inconsciente: as revelações - cujo instrumento, como se verá

é a língua literária - que nascem com o poemamais adiante,
são maiores e inesperadas ao próprio poeta. Ao delinear esse
princípio crítico, Pasolini não deixa de considerar que para

se
projeta na consciência.

porém, desdobramentos: Giorgio Soavi,Há,
La giovane signora, descreve a experiência de totalidade que
sua condição social de burguesia lhe reserva,
diferencia muito da experiência de Giorgio Bassani, já que
Pasolini o vê às voltas com seu mundo de pequeno-burguês na

pelo seu desajuste,onde o pai, judeu,cidade de Ferrara,
crítico,são,obras de ambosamado. Astorna-se para o

exemplos de sinceridade ingénua: Soavi vive com a inocência
no desconhecimento total dede sua condição de "solitário",
existência moderna (cita doque problematizaram aautores

"os pensadores não pensaram nada por mim, visto queromance:
não sei nada sobre eles"), vivendo uma "neurose eufórica" em

1979:319); em Bassani,(Pasolini,romancesseus
jáisto citado"sinceridade é,de ouma

desconhecimento das noções freudianas sobre as relações de

no seu livro

o que não se

parentesco e da sexualidade, é "angelical". Há, portanto, um

um autor,

a ausência
1 científica'",

moto do recalque" (Pasolini, 1979:310-1).
etc. Não é à toa que o

a sinceridade

tal ação exige uma espécie de coragem e que a

Pasolini encontra

a que advém da inconsciência quesinceridade maior é
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parentesco entre inocência e sinceridade, da mesma forma que
não existe similitudes entre sinceridade e ingenuidade.

último escritorNeste está Danilo Dolce.caso o
Pasolini respeito do livropergunta, Dolcide Nonse a
esiste il silenzio, qual teria sido a intenção do autor ao

intitulá-loassim trata-se entrevistas
feitas O autor dispõe-se interpretar oa
silêncio como resposta para Pasolini,e,
extretamamente ingénua. Diz o crítico, inicialmente citando
Freud:

ouvidos ouvir pode"Quem tem olhos e para
estar certo que nenhum homem mortal pode guardar um segredo.

lábios silenciosos,são falaSe pontas dosseus com as
traição transpira de cada (Pasolini,dedos: seu"a poro

pudesse considerar sincero,1979:372) . Embora se no seu
projeto de conhecer e revelar linguagem do silêncio dosa
camponeses entrevistados, para o crítico, o livro de Danilo

impedimentoé revelador.Dolce não deO vem seu
desconhecimento estabelecidasdas Freud,regras por
diferenciando dito voluntariamente" dito"não do "nãoo
involuntariamente", isto jogoé, consciênciado entre e
inconsciência.

Ambos são analisados tendo como pano-de-fundo a nova geração
de militantes,

Irati e sereni (Pasolini, 1979:322-6) - e de Attilio Lolini,
São sinceras, também, as obras de Francesco Leonetti

com camponeses.

o livro de poemas Negativo parziale (Pasolini, 1979:349-52).

faz uma operação

de uma série de

para ver

autores e críticos, posteriores aos anos da
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do movimento de contestaçãovanguarda literária italiana e
estudantil, Leonetti, Pasolini,décadada de 60. para

jovensaceitou tudo lhe dado pelos daqueleo que era
período, fosse um deles, apesar de ser um homem decomo se

a do pós-guerra; já Lolini é um poeta criadooutra cultura,
que deveria ter a mesma relação formalista comna vanguarda,

a arte - insincera por natureza, segundo o crítico. Existe,
"experiência de totalidade" vivida tanto por

Leonettioutro autor: carrega para sua novacomo porum
experiência, qual

livro é resultados todo pelados o seu amorumseu
e pela língua literária; Lolini, sua experiêncialiteratura
marginal, amargurado,profundamente nãohomemde se

origem geracionalfalseiacontradiz com suanem se ee
literária contestatórias.

comentário crítico origemlimites deentreOs o
nas resenhas críticaspsicanalítica e o ideológico não são,

de Descrizioni di descrizioni, marcados. A ideologia - "essa
palavra terrível" dirá Pasolini (1979:403) é muitas vezes

"inconsciente",mesmo sentido de
Mas quando cria a classificação derevela só pela vontade.
teppisti10 - "cabotinos" deixacríticos autorese como

mais clara a mescla de noções de ordens diversas.

10 - A palavra teppista cobre um campo semântico que permite sua 
tradução pelo termo português vândalo - se nos mantivermos mais próximos 
da origem da palavra, usada para definir os membros de uma sociedade de 
arruaceiros que se denominavam Compagnia delia Teppa sendo teppa um 
pedaço de terra. No contexto em que Pasolini emprega o termo, no 
universo da cultura, talvez seja mais adequado o uso de cabotino. Nisso 
hã, por um lado, a desvantagem de se optar por um termo mais datado, por

com os jovens militantes extremistas - da

usada com o

entretanto, uma

do que não se



162

condição de escritor "pequeno-burguês”. Apesar de declarar-
se pelo "estilo humilde" fez versos desmesurados; muitos dos
escritores contemporâneos ao crítico, porém, professam sua

estilo grandiosidades, Pasolinifé vêmasnum sem no
primeiro, reflexo do velho autor pequeno-burguês sempreo

limiteprópriotentando outros,superar e, noso a
que, em nome do conformismo, afirma sua humildademequinhez,

mas participa do "poder".
0 argumento volta em várias resenhas, é importante na

visão crítica de Pasolini, que a ele dedicou um artigo - não
se trata de resenha - no qual dá sua conceitualização

dos tipos de cabotinos .

No início do artigo define o cabotinismo:

comportamento social através do qual poderoum

autoridade aceita facciosamente,é

concebidos sentido parcial'autoridade' são num ee a
'conformismo'.isto é,

crítica,
aceitação estabelecida.deescândalo da culturauma

"É

outro, entretanto, sugere a associação ao texto de 
"Mário e o cabotinismo" que será citado em seguida.

O primeiro exemplo é dado a partir de Ariosto e de sua

como se
Existe também um cabotinismo literário. Nesse caso o 'poder'

Existiram os cabotinos do conformismo do 'empenho', nos anos

a declaração de lealdade a

Anatol Rosenfeld

em contradição comassume formas aparentemente revoltosas,

ela fosse escandalosa.

Quase sempre os conformistas são cabotinos, isto é, opõem ao
no sentido genérico de

verdadeiro escândalo da pesquisa livre e

as próprias leis, e a

o falso
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cabotinos conformismo dado contestação daeos
reevangelização marxista-leninista, 70.

conformismo inevitavelmentecabotinos dado que nascem
ideias aindaimediatacodificação de formação emem e

minorias inevitáveis:desenvolvimento, fracos,são uns
inconscientes,improvisadores,neuróticos, provocadores

realidade, ainda, à contestada,culturapertencentes, na
superada.

por assimMas existe também um conformismo de caráter,
quase meta-histórico. Existia no tempo dodizer, ortodoxo,

ilusão gramscianatempos dafascismo,
maismarxista, existiahegemonia temposcultural nos

calorosos da contestatação e existe hoje (isto é, no momento
na realidade,de uma falsa restauração clássica que mascara,
Trata-se da

cuja económica,continuidade estruturapequeno-burguesa,
cuja qualidade de vida não foram
substancialmentejamais mudados. Este(até presente)o

enigmático,é variado, complexo,universo pequeno burguês,
desvairada:magmático de maneira tem de tudo,

burguesia piemontesa e a pequena burguesia siciliana, para
ser,

solidário'.' conjuntodeelemenos Naentretanto, umos
superfície, uma ordem qualquer

chamamos de pequeno-
própriasconsideracaracterísticasproduzburguês) que

cujos modos de existir e

este universo irredutível a

(e que, justamente, nós, genericamente,

nos anos Mas esses

50; os cabotinos do conformismo do desempenho, nos anos 60;

dar um exemplo; embora não amalgamáveis, acabam por

de umaexistia nos

um processo revolucionário do novo capitalismo).

a pequena-
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(embora sem consciência real), Normas por
normas da normalidade.excelência. Não são escritas,As e

'Libretoum
nero'. Tais normas são absolutamente rígidas, por um lado;

suf icientemente elásticas consentiroutro, são parapor
nas quais diversosséries de 'sub-normas',abundantes os

geopoliticamente inumeráveis,grupos de pequenos-burgueses,
fixomelhor. cânone doreconhecer Permanece opossam se

conformismo como fonte de violência” (Pasolini, 1979:197-8).
"normalidade”"Conformismo” dentro de culturaumae

dada se opõem, na ordem das idéias expostas por Pasolini, à
crítica”. Scalia, maiorlivre"pesquisa Segundo oe

Pasolini, último período, estavaescândalo nessepara
escandalizar-se, principalmentemaisjustamente nãoem

Itália transformaralevando-se conta noque a seem
"universo horrendo” repetidamente citado pelo crítico. De

análise Pasoliniideológico, faz docaráter quea
comportamento social do escritor italiano segue a definição
geral, dada acima e desemboca na poética. Diz:

exprimem indiretamenteescritoresExistemii que
universosimples representação esteatravés da pura e

origem;conformista pela outrosqual pertencemao
contrário,escritores, escolhadeclaram abertamente suaao

escandalosa pelo universo do que são originários parae o
violência implícitadestinados. torna-sesãoqual A

poética” (Pasolini,explícita. elemento daTorna-se um
1979:198).

e decide normas.

Mas se poderia fazer com elanem mesmo orais.
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0 que faz Pasolini nesse trecho é uma das formas mais
constantes do crítico: julgar o projeto subjacente à obra.

projeto irremediavelmenteestá vinculado taisTal às
determinam estilotambém escritor.escolhas do Umoque

exemplo efetivo de tal procedimento analítico é dado, na
artigo,sequência estilo escritorcomentardo doao o

Giorgio Manganelli:
"Giorgio Manganelli pertence à ultima categoria, mas

elogiosambiguamente. Ele faz (chantageadores, porque
vive diversamente) vidaimplicitamente quem dacondenam

contemplativa humorismo ceticismo,sedentária, com orae
'deprimida, ora enfatuadamente eufórica", dedicada ao lépido

pesquisasensinamento tempo,ao, mesmo a severase
filológicas, armada de fraque e gravata, amante (neste caso

vinho,cabotinismo declarado) da boa do bommesa ecom
dilatadora,lado, outro (redutoraredutora, um porpor

dilatadora atéde grandes problemas;trataquando ose
'particulares 1).metafísico,delírio trataquando dese

Manganelli 'cabotinismoporémAcontece que no o
categoria simental'tornou-se uma em mesma, pura:

Assim, qualquerpróprio modo de existir.
pretexto é bom para fazê-lo funcionar. Mesmo por

contrário à qualidade de vida manganelliana. Pornatureza,
Contestação (tão pouco sedentária, pelo menos em

deploravelmente tão pouco hedonista,68, e
comodidadespelas burguesas,espartanodesprezoumpor

incapazes de distinguir vinho qualquerabsolutamente um

transformou-se no
o que é,

presa como era
exemplo, a
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mandado goela abaixo de uma garrafa de Picolit). Além disso,
a cultura de Manganelli não é uma cultura pequeno-burguesa:

ela lhe fornece a consciência exata do que pode seristo é,
grande burguesa, tambémcultura culturauma como uma

alternativa lealdade de Manganelli àA
normalidade pequeno-burguesa - o seu tornar-se quase porta-

de um pai de família, profissional sério à antiga,voz com
rir,humanista aristocraticamentefazque o

incompetente, do futebol do Chefão,ou ou resmungar
respeito telefonesparadoxalmente de sobrea ou a

marginalidade é portanto puramente maneirista.
em Manganelli não existe maneirismo"além dessenadaque

(Pasolini, 1979:198-9).
A incoerência que Pasolini aponta, na citação, entre a

vida, fonte culturalo gosto, suaa e
caráter ideológico aliás estánãoum e

crítica desconhecimentodesvinculada doda de Freud (e
literáriaPasolini, crítica dosMarx). 70,na sua anos

investiga a coerência entre comportamento social, visão da
existência projeto estético-literário; quandoe essa
coincidência se dá, autores e críticos são sinceros.

cabotinismo sinceridade, usados tão largaO a eme
italiano,escala pelo crítico sentidofazem parte, com e

do vocabulário de outro crítico,função muito semelhantes,
este brasileiro, Mário de Andrade, tão multifacetário quanto
Pasolini. ensaio que sobre assunto, Anato1No escreveu o

ou revolucionária.

um humorismo

mau caráter,
do autor obra tem

O fato é



167

Rosenfeld analisa as raízes dessa exigência de sinceridade

em Mário.

imediata,expressão elementar, espontânea" (Rosenfeld,
1973:187), ••eu"

escritor. experiência dos escritoresprofundo do A em
particular dos poetas
falseamento se não se liberar desse perigo de mascaramento

das vivências autênticas pelo uso de uma língua alienada.

Essa questão linguística,
cabotinismo foi fundamentaisdosdo temas dee um

Nietzsche"desmascaradores" como Schopenhauer, Freud. Ae
sinceridade, a
genuidade e a autenticidade. Mas esses valores apresentariam

característica peculiar de "tanto entregarema menos se
mais conscientemente visadas"tornam metasquanto se

meio impedimentos de(Rosenfeld, várias1973:189). Em a
a busca de Mário é a da "verdadeiridade subjetiva,ordens,

virtude fundamental exigida por Nietzsche,
afirma precisamente verificaçãomantém, dae apura na

simplicidade impossível duplicidadedae
sinceridade(Rosenfeld, 1973:190). relação daA doe

cabotinismo vai se tornando mais clara teoria de Mário.na
Distingue dois tipos: uma sinceridade que transmite

vaiprofundo outra adaptando àladoquee esse escuro
sinceridadeslingua; corresponderiamàs doisduas

primeiro,cabotinismos: motivosformado aqueleso por

inevitável"

Tratar-se-ia, segundo o crítico, de uma busca de "auto-

seguindo o crítico, implica a

a ser elaborada corre o risco do

de uma língua própria capaz de revelar o

próxima da pureza, teria como valores afins

virtude que se

o "eu"
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homemlevam segundo,obscuros a escreverque o e o o

diz escrever (Rosenfeld, 1973:191-2).
importânciaseja possível reconhecer daEmbora a

sinceridade cabotinismoespelhamentode seu no eme
limite dessaDescrizioni di descrizioni, teoriao pequena

aparece em duas resenhas, nas quais é possível perceber uma
dupla face no julgamento do valor da obra: quando relê os
livros de Beppe Fenoglio, em particular 21 partigiano Johnny

(Pasolini, 1979:229-34) e ao resenhar Le città invisibili de
ítalo Calvino (Pasolini, 1979:34-9).

Fenoglio, Pasolinilivro de mostra-selerAo o
leitura difícilDizcontrariado. serpor a

Citando algunspágina do autor "incompreensível". trechos
diversos frequentesmostrarcontos,dos procura como os

erros de sintaxe,por um lado,
por outro, correspondem a algo que o crítico já detectara em

italiano, dizescritor de terPavese,outro Cesare quem
aversão: há uma identidade desses autores com sua região de
origem - as Langhe - e é essa identificação que faz com que

crítica seja visivelmente intolerante com a obrasua

"Nunca tive nenhum interesse pelas Langhe enquanto tal,
para dizer a verdade;

e seu

cidades, daquelas vilas e daqueles campos, tentando decifrar

autor. Diz:

para os do ramo, um mistério. 0 dever de ocupar-me daquelas

cabotinismo da máscara, das razões aparentes pelas quais se

anacolutos são, na verdade,

aquela prosa, ao mesmo tempo, tão cinzenta e tão oracular,

e a minha aversão por Pavese, não é,

ter sido uma



169

exprimia, imediato,de trabalhoas pareceu-me umque
insuportável" (Pasolini, 1979:229).

Assim, liberdade estilística
uma línguapor exemplo,

o dialeto(mesmo quando se trata de dialeto -mais urbana
das cidades) é analisado por Pasolini

livrar do fascínio que exerce sobre eleFenoglio a suase
tanto o falso mimetismo linguístico"mística miséria". Ora,

identidade
índices de má literatura.se assim aceitos,região não são,

O que há é uma diferença nos projetos literários: partindo
que chegou a

italiano,a respeitoteorizar ao
porém, realista

Sendo esse o projeto, existindo a relação com culturamiica.

regional que Pasolini sublinha - embora para dizer que não
deixa nosso crítico contrariado élhe interessa ao que

distância em relação àqueles escritores. Sem dizer quesua
Pasolini,sinceros, porém, nãosãonão consegue ver a

coerência desses autores,
equivocados.

Quanto a Calvino a questão é outra. A insinceridade do
Le città

invisibili é vista como um dos pontos mais altos de poética
sim,atingido pelo romancista mas,

amizade entre os dois escritores, Pasolini acrescenta:

numa tentativa de mimesis que não é, e sim

o que poderia ser uma

escritor está circunscrita, não à obra analisada

com a

a aproximação a

como resistência de

como a

a seu comportamento

sugerindo tratar-se de projetos

social e político. Depois de descrever os anos iniciais da

tradição literária e cultural da

dos dialetos,
procuram assimilá-los

mais oralizada e

tanto Fenoglio como Pavese
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"Posteriormente Calvino deixou de se sentir próximo a
imediato. inícioPercebimim. dosde algumaNo 60,anos

coisa se rompia; eu e ele nos encontramos de lados opostos.
expressivo sabido,militar, sobrostoSeu e as grossa
que embora muito setentrionais,sobrancelhas pretas, fazem

dele muito mediterrâneo, a boca carnuda que se agita sempre,
ponto de dizer algo que se passa divertidamente,

ao longe, pela sua cabeça atenta - esta sua imagem começou a
se descolorir: a sorrir de lonh,

como aquele de uma pessoa querida cuja perda vem-se a saber
depois de alguns anos, quando já é tarde demais para sofrer.

minhas críticas CalvinoNaturalmente tenho modoao como
sua abertura para a neovanguarda e

EstudantilMovimentoadesão aosua
generalidades). sei(restringindo-me Nãosore as o que

passou realmente pela sua cabeça nestes últimos anos, já que
diplomaticamente,Calvino, caladotalvez manteve-se ou

é preciso saberaliás,O que,
dizeré verdadeNão devatambém fazer. que semprese a

ÉÀS é melhor calar que dizerverdade. vezes,
mais sadio, às vezes, étalvez, guardar a verdade . O fato

intacto fuiCalvino manteve crédito, enquanto euseuque
por duas modas das quais Calvinodesacreditado duas vezes,

não se dissociou - criando com elas uma espécie, mesmo que
que

griteiinoportunamente, quatro ventosaos como umaeu,
galinha depenada - continuo a gozar não só o descrédito (que

e a

como se a

se amarelar um pouco

no mundo,

distraída, aliança -, com o restabelecimento da verdade,

mentiu um pouco.

a verdade.

escolheu a 'atualidade':



171

particulannente imerecido),revela tambémse como a
antipatia de quem não sabe me perdoar de ter dito, naquele
tempo, o que era justo dizer" (Pasolini, 1979:35).

No caso de Calvino há uma insinceridade que seria, na
tipo cinismo, permitiudeverdade, escritorum que ao

sempre próximo aos movimentos estético-políticosmanter-se

isso sentisse necessidadedos 60, deanos sem que com a
função de crítico, por definição,cabe,exercer quea na

É,intelectual.perpectiva Pasolinide portanto,ao no
comportamento social Calvino estariade diferençaque a

amigosdois Pasolinide tempo:entre temumos como
referência, façaembora ressalvas, modelo desuas um

no limite, uma figura próxima ao existencialismoliterato,

muitoproto-modelo sendofrancês Sartreo comum nat

geração de intelectuais italianos do pós-guerra. Na década
de modo geral, não há mais, literatos que militem porde 70,

literatura. Calvinopela é exemplo docausauma ou o
literato que faz só literatura, que se retirou de qualquer

seja livros isso,denão éluta seusque a que, pore
aceito. distância,unanimemente projetoA doagora

existencial, dois Calvinoautores fazentre os com que
pareça, aos olhos de Pasolini, insincero.









—
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4 - A LITERATURA: EXPERIÊNCIA E LÍNGUA LITERÁRIA

A NARRATIVA4 .a

sugerida pelas váriasmaneiras, leituras dedasUma
aproximaçãoDescrizioni di descrizioni, éde do aque

literatura para Pasolini parece vir da relação que o crítico
estabelece entre a experiência do escritor e o uso da língua

isto é, o desdobramento da relaçãoliterária nas suas obras,
11entre literatura e experiência.

próprio Pasolini que nos dá a primeira indicação de
suas trilhas quando comenta a estranheza que certamente seu

da analogiasentirleitor deverá dar conta que oseao
"peregrino anónimo quecrítico entreestabelecertenta o

aventuras religiosas na Rússia do século XIX,escreveu suas
o primeiro dos pícaros, que viveu nae Lazarillo de Tormes,

Espanha do Renascimento." justificativa de tal escolhaA
e portanto

como categoria. Tanto o peregrino anónimo como Lazarillo são
narradores maravilhosos, enquanto narradores
orais."

porém, nota que há outra característica comumPasolini,
quanto Lazarilloanónimodois textos: tanto o russoaos

11 - A aproximação inicial ao tema e muitas das sugestões a esse 
respeito são devedoras das observações do Prof. Davi Arrigucci Júnior. 
Sobre o assunto, ver seu ensaio "Romance e experiência em Guimarães 
Rosa" in Novos Estudos Cebrap, n.40, novembro/1994, São Paulo, Editora 
Brasileira de Ciências,-pp. 7-29.

É O

está no seu interesse "pelo contar como técnica,

'primitivos' ou
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"editor": um grosseiro,falam através do "Trata-se deseu
pedante mas nada tolo Homem da Igreja, caso do anónimono

hábil Literato, Lazarillo"de derusso, e um no caso
(Pasolini, 1979:40).

É editoresdos elemento dáa presença o que ao
resenhista o ponto de partida para a análise: dos editores
enquanto narradores de experiências próprias.nãoque as

varianteshomens de classe,de outra dasApesar serem
linguísticas dos dois "pobres" não serem consideradas - não

mimesis linguística, editores varianteshá os usam as
linguísticas Pasolinide classessuas para
"linguisticamente LiteratoPadreo e o venceram;
psicologicamente perderam. A natureza do pobre peregrino e
de Lazarillo é,

Como é que os dois editores - que são num primeiro grau
críticos,escritores afinal,segundo, estãonume,

já foi descrito -, conseguiram tamanhadescrevendo queo
proeza? Que é o mesmo que perguntar quando para Pasolini se
tem um bom escritor (e também crítico) do ponto de vista do
narrador?

um livro de Andrei Platonov, Pasolini transcreve uma citação
do autor russo:

"Bem pouco é necessário para o muito... Uma vida humana
suficientequalquer é totalmente para completar qualquer

obra pensável e para gozar plenamente todas as paixões. Quem

de fato, invencível" (Pasolini, 1979:41).

Antes de responder à questão, numa outra resenha sobre
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não teve tempo para isso, não o teria nem mesmo se tivesse
sido imortal" (Pasolini, 1979:45).

os narradores citados uma das
características definitórias Pasolini de bompara um
narrador, de uma boa narração, é a "adesão total à vida" e a
adesão "a outra classe que é, na verdade, adesão ao "outro".

editores viveram esperienzaAmbos "reale dalos a mesma
(Pasolini, associação dessebasso" 1979:47). A narrador

pasoliniano narrador benjaminiano automática.éao quase
experiência sentidaéEnquanto vinculo,a como como

necessidade, há narrativa. anónimogrande Oa russo e
Lazarillo vencem psicologicamente seus editores porque lhes
impõem um mundo a ser narrado, mundo este que aqueles homens
de outras experiências, de outras classes, reconhecem como
deles também, embora em contradição.

Mas enquanto a experiência é a mesma, há uma diferença
doisfundamental entre entre Platonovos russos e o

anónimo do século XIX:
"A experiência •de baixo'

camponês tiveram da aldeia nas estepes, resulta idêntica mas
o que é milagroso é que Andrei Platonov parece ter chegado
àquela aldeia pelo já possuidor do privilégioalto, da

mais rigor estilístico"(Pasolini,cultura do absolutoe
1979:47) .

Poder-se-ia ensaiar definição do que é o grandeuma
Pasolini: escritornarrador grandepara um para ser um

narrador deve aderir a seu objeto, fazer a experiência "dal

O que une

que tanto Platonov quanto o

e parece ser
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basso", vida enquantolado, adesão àoutromas por sua
totalidade outro, outra classe daparteo a como
contraditória realidade - deve incluir sua adesão à "cultura

a única capaz de lhe dar o instrumental estilísticoalta",
que permite executar à perfeição seu "mestiere": transformar
a experiência em narrativa através do domínio estilístico da
língua.

Na resenha do livro 0 diabo mesquinho de Fedor Sologub,
depois de ter
pequeno grupo de camponeses num dia nada especial, Pasolini
comenta:

semelhantes que vivem um dia
de vida pequeno-burguesa de uma época para sempre terminada,

eu experimento ummesmo tendo durado até poucos anos atrás,
sentimento intenso, expressividade.forte, carregado de

Existe, uma cumplicidade,eles,(...)

ligoualiança pelo nascimento,pacto, elesou que me a
o batismo ligaobrigatoriamente, como

palavras exatas desse pacto se perderam, permanece a certeza
conhecido étê-las lembrançade tudo"umae vaga que

portanto, uma condição básica para o escritor,Há, nas
Pasolini nostalgiapalavras "a relação dede pela

intensidade, pela completude, pela pureza da vida - que se
vidamanifesta somente dos outros, tanto naquelasna

naquelas ridículas,trágicas tanto pobrescomo nas como
naquelas ricas - é a relação que me permite exprimí-la. Por

"Em relação a estes meus

a uma igreja: se as

entre mim e

(Pasolini, 1979:169).

ou uma

lido uma descrição feita pelo autor de um
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foi dominada idéia respeitosahomens estapor e
angustiada da sua necessidade, para além do bem e do mal”
(Pasolini, 1979:170).

Parece existir para Pasolini uma força da matéria pré-
linguística é escritorcaptadanão peloque ou em
dependência de um pacto de origem ter sido ou não assumido

faz parte desse
pacto e é a experiência a norteadora da sua ação literária.
Mas o quanto essa experiência é ainda possível? Há o perigo
de que a relação de nostalgia pela completude, por não ser

sentida necessária, primeiromais momentocomo num
sobreviver nas palavras desse pacto, em seguida se perdendo,

inviabilizando a narração.
É interessante notar que tal dilema - é possível ou não

ainda narrar - aparece como a preocupação central do período

romancista de Pasolini. A passagem para o cinema,
fora acompanhada pela declaração do crítico de estar60,

língua italiana, lhe servindo maisnão

instrumental expressivo. linguagem dobuscarIacomo na
maiscinema literária.línguanão encontravao que na

que é possível ver também em alguns de
discussãofilmes origem literáriatem Aumaseus que

Trilogia da vida, sequência de três filmes II Decameron
I Racconti di Canterbury (1972)(1971),

e não só ligada à prática literária. Com Ragazzi di vi ta e

muitos anos, quase por uma existência inteira, minha relação

nos anos

decepcionado com a

isto é, como dizia Benjamin,

Una vita violenta parecia ter se encerrado a carreira de

por ele. A comunhão com

fiore delle

todos os homens

e II

Ocorre, entretanto,

com os
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narrativas clássicasmille notte (1972) sãounae
isto Pasolinié,transpostas para usando outra

técnica - a cinematográfica - continua a ser o narrador que
mantém vínculos de origem com o que é narrado: um amor pelas
figuras populares que nascem daqueles contos e o mesmo amor

Sua posterior abjuração da Trilogia1 poderiapelo narrar.
indicar a resposta final à velha questão.
continuava aberta.

Na última resenha de Descrizioni di descrizioni do
livro Todo modo de Leonardo Sciascia - Pasolini, despedindo-

leitores semanais, comentários.fazde algunsseusse
primeiro lugar, períodoRefere-se, estavaem ao em que

trabalhando no seu filme II fiore delle mille e una notte. A
o filme dera-lhe muitolembrança é doce: embora trabalhoso,

não o impedira, pelo contrário, de escreverprazer e suas
jornal; já naquele outro momentocríticas sãopara o

passados três anos, de 1972 a 1975 - pretende fazer um filme
desagradável República Social(Sade"extremamente e a

(Pasolini,misturados)" 1972:456)
continuar escrevendo sobre literatura.

vaicontudo,Observe-se, tempoque ao mesmo que
giornate di Sodomaplanejando Salõ projetandole 120o

Sade sobre a experiência fascista italiana, a República de
Salô -, dá continuidade a um projeto literário, iniciado em

1 - Na argumentação, em síntese, Pasolini referia-se às transformações 
sofridas pelo subproletariado italiano que se aburguesara e ao qual não 
se sentia mais ligado, não podendo, portanto, endossar a celebração que 
a eles tinha realizado naqueles filmes, isto ê, rompera-se o pacto entre 
ele e os outros homens.

e não vê possibilidade de

Mas a discussão

o cinema,
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são narrativas: a
cinematográfica,primeira, construída episódiosem

temáticos,
estórias; a segunda, um romance particularmente complexo na

sidoagravado peloestruturação, fato de não tersua
concluído autor. acrescentarmos duasSepor seu a essas
experiências Pasolini,de autor de preocupaçãosua em
Descrizioni di descrizioni universoé do dacom o que
narração,
crítica são descritos pelafatosno que
literatura; a crítica, por sua vez, descreve aqueles que são
os fatos da literatura - teremos um quadro que sugere ser a
importância do narrar central
literatura para Pasolini.

Em primeiro lugar,
exposição de assuntos variados:
digamos,

leitura profanatória,
crítico italiano Guido Almansifeitaescritores, pelo

comentar(Pasolini, Em segundo lugar,1979:273-7). asao
Pasolini está sempre definindo uma retrospecçãoobras lidas,

conjuntovivência apresenta-se semenquanto umcomoa
fruto de uma concatenação,ordem,

interrompendopassado,resgata umaosenarrar que

Petrolio. Ambos, tanto Salò como Petrolio,

na concepção de crítica e de

tratamento que Pasolini dá ao obsceno em autores como Sade

o que é ae recordarmos sua citação onde define

recorde-se o

a experiência como

cabal da experiência da vida - como exemplo,

há nela quase um caráter,

é ao

a narrativa não é considerada uma

ou Belli,

uma narradora de

dos mesmosao comentar a

em 1992: o livro

cada um deles tendo à frente

1972, e que só será publicado, inacabado,

sagrado, ou seja, é a melhor maneira, o modo mais

mundo existem
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dando-lhe o sentido. limite do0
histórico,que . é está, mito:porém,narrar, no a

fantasmagórica origem ronda sempre. universo0
na confluência da vivência

experiência, organizadas, sentido,busca de pelana
narrativa.

As mil e uma noites é um dos modelos narrativos mais
citados nessa fase da crítica de Pasolini: fornece elementos
para uma tipologia do narrador, é o modelo estrutural de sua
última narrativa cinematográfica, além de ter sido adaptado

cinema pelo crítico. além é possíveldoParapara que
háflagrar resenhas, Scherazade narradoranas como a que

livra a enquanto ela tiver o quetodos da morte do sultão,
narrativa, encantatória,éde Sherazade,contar. Essa a

do mito. sentido desprende desse mundoparente 0 que se
distante da História é poético, de um passado submetido ao
telos que ordena o destino. entretanto, que PasoliniOcorre,
acredita existir um único sentido, o da vida,

muito distinção narrativa históricaentreatenuar a e
narrativa literária: ambas têm a função de descrever o real.

Como nos movimentos criados por uma pedra jogada em um lago,
último concêntrico críticocírculo do pensamento deo

Pasolini realidade. crítica,é emboraAa por sua vez,
apresentada como exercício fenomenológico de descrição dos

É neste sentido daspode ler resenhas,que se uma
intitulada "Alguns clássicos". Pasolini interroga-se sobre a

nasce daí para Pasolini, com a

e acaba por

fatos, é narração de uma história das formas.

experiência biográfica e

de sentido
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clássicosescritores narradores deenquantodos como

Inicia a resenha pelo Madame Bovary de Flaubert. Após a
releitura do romance diz-se surpreso por quanto o texto de
Flaubert ter sido '‘construído" e de tal forma que lhe parece

isto"refeito", é, "mas1856,em
depois de Joyce, numa espécie dedepois de Proust,tarde,

que visse o períodorestauração moderna, 1856
Não há,1979:223).

inicial,deslize primeiraquando Flaubertsalvo usa ao
pessoa do plural, Em

teoriaentre daa
(que implicava desaparecimentoliteratura Flaubertde no

teoria da

literatura de Balzac (que, ao contrário, não impedia o autor
de aparecer muito nas suas páginas, com certeza não surgidas
de si mesmas, mas do seu punho, e portanto, das tormentas do
seu caráter). O modelo do naturalismo (como não aconteceu na

na prática) só podia ser Madame Bovary,sim,teoria, mas,
que já era, digamos assim, um modelo aplicado
portanto poderia ser repetido. Ao contrário, Eugénie Grandet
(traduzida para o russo com entusiamo por Dostoiévski jovem)

Balzac, mas de maneira diversa. Diz Pasolini:

não poderia absolutamente se tornar um modelo (no máximo, um

Gogol, Puchkin, Balzac e Flaubert.

e a

"teoria literária" - que é como ele se refere à concepção

Eugénie Grandet também não se sabe nada
a menor marca da presença do autor.

a si mesmo, e

sobre seu autor,

muito mais

como uma época reconstruída (Pasolini,

paradigma). Pode-se imitar um romance dominado pelo autor

"Existe uma diferença substancial

em torno a

total do narrador, mesmo como temperamento)

escrito não
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(ausente),

inventiva (Sainte-Beuvepaixão dizia,toda sua
negativamente, Balzac 'tomadofora pelaque sua

tidos aquiFlaubert Balzac são tãoTanto como como
conscientes literário escritorqualquerdo fazer como

contemporaneidade de Flauberta
existe modeloconta de de obrapor seu que,

queriaaprioristicamente, Pasolini fala doescrever
autor que quer contar uma história já

Balzac principalmentedecontada, mas a e a
porque "toda cena é poética, possui a arbitrariedade da vida

(Pasolini,em lembranças
1979:225).

Puchkin, primeiro, seguida,Gogol, sãoeme
apresentados, em relação a Flaubert e Balzac, numa graduação
que vai do autor mais ausente ao mais presente, ou melhor, a
protagonista da própria obra. Puchkin é o inventor de formas

existiam literaturanão russana e seus romancesque
direta dele próprio.

(...) Inventa
(Pasolini,vitalismo empírico adorável" 1979:226); para o

Pasolini propõeAlmas mortas de Gogol,
já que sua teoria da literaturacomo protagonista da obra,

pressupõe um autor que instrumentaliza o próprio trabalho (e
para dizer algoo romance),

torna objetivo do romance em si. Jamais, em nenhumque se

escritor como de um

a mais dono caso particular,

o conto enquanto o escreve,

não um romance que domina o autor presente com

o próprio escritor

obra*)"(Pasolini, 1979:225).

numa espécie de
"pareciam ser uma emanação material,

seu modo

que tende a se fixar

contemporâneo ao crítico:

ou sonhos"
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lugar do livro, em nenhum momento, esquecemos que está sendo
escrito por Gogol" (Pasolini, 1979:226).

grande inspirador dessa teorias da literatura,
que salienta a presença ou ausência de cada escritor na sua

excelência.própria obra, é Dante, autor-personagem poro
Tanto Dante como Gogol se esforçariam ao máximo para que não
passe despercebido que literáriaestá lendo obrase uma

interessa ilusãoescrita. lhesNão do texto "aa como
própria vida, milagrosamente sintetizada. Jamais, por um

seja, jogo"abandonadasmomento são doque as regras
(Pasolini, 1979:227).

boa crítica para
Pasolini deve ser lida como um romance - são essas regras do
jogo, as regras da escritura, o que mobiliza tanto o crítico
como o criador. Entre elas detecta a da não-funcionalidade
de certos personagens ou a do deslocamento do foco narrativo
para personagens secundários: é assim, por exemplo, que os
escritores aparenteEssamarcam suas presenças.
arbitrariedade escritor,pode demonstrar naqueleque o

"está escrevendo" (Pasolini, 1972:228).momento,
Já na resenha que uniu o anónimo russo a Lazarillo, os

quadruplicados figuras deautores-personagens, seusnas
alvo do crítico; tipologia descritaeditores, na
Pasolini está atrás das marcas deixadas

no texto por quem escreve - tanto a presença abundante como
Se, por um

idéia projetonovamente de fundolado, temos, comoa

acima, mais uma vez,

Da narração - e é bom lembrar que a

a ausência total delas levam ao desvendamento.

Mas o

foram o
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narrador no que é narrado, Pasolini investiga internamente o

como resposta à pergunta sobre a possibilidade do
narrar. O que analisa ao ir de Flaubert a Gogol narradores é

escritor "escrita".própria relação do Além decom aa

também tipologizados por Pasolini.
Essa classificação aparece na resenha do livro Cem anos

de solidão de Gabriel Garcia Márquez (Pasolini, 1979:127-8):
"qualidade de mistificador",o e

pré-linguístico "forçaque captamBorges, o comos sua
cósmica" e dela transmitem uma faísca no pequeno universo do
espaço narrativo. Mas existe também o "puro affabulatore", o

de As mil por exemplo,narrador aquele que
estórias. Pasolinisimplesmente "inventa" escolheE como

opositor Moravia""puro efabulador" "narradoroa esse
(Pasolini, 1979:204-11).

dois narradores?há de entre Ambos0 que comum os
partirnarrativa anomaliaconstituem de dosua a uma

"narrador Moravia"Pasolini. inventadestino, diz 0 uma
anomalia do destino para demonstrar uma tese: isso é o que
caracteriza a narrativa de Moravia; o narrador de As mil e

noites não discute minimamente o destinouma
sem que o leitor perceba, é transferir a anomalia para outro

mas sim,

o que faz,

observados em pleno exercício estilístico, os narradores são

e uma noites,

as teorias da literatura de outros escritores, a presença do

do ato literário não enquanto constituidora de uma teoria,

persistente deste tipo de crítica, por outro, ao investigar

fazer literário. Assim sendo, sua crítica persegue a génese

escritor com como Dante
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para o simbólico ou metafórico. 0 narador puro retiranível,
anomalias; o narrador Moravia

própriadestino tesedemonstrar ou suasuapara
interpretação da realidade. narrador puro representa0 o
jogo da realidade; o narrador Moravia joga ele próprio com a
realidade.

A concepção de narrador que subjaz à tipologia é a do
organizador dos fatos em um sistema e a da narrativa como a
arte de compor enredos.
"regras do jogo":
em fato literário.

Ao falar da narrativa como constituída a partir de uma
anomalia do destino, Pasolini toca nesta importante questão,
muitas vezes que como e
quando se instala o literário num texto. Voltando à última

dois narradores tão diversos têm ponto deresenha citada,
partida comum - uma anomalia do destino,

narrativacrítico desencadeador de qualquero maso
literários muito diversos: segundo narradorresultados o

possui uma "felicidade órfica", que é como Pasolini nomeia a
enquanto o outro narrador possuiconsciência nos poetas, a

entretanto, não

suas narrativas. Para distingui-las há um momento que deve

não-literária literária: quandoem

"felicidade da consciência". Essa diferença,

do destino as

ser observado: quando se dá a suspensão nos textos, ponto

as atribui ao

em Moravia,

entre elas, saber como transformar o fato
Para isso é preciso o domínio das

distinguiria, a não ser artificialmente - em poesia e prosa

nevrálgico nas construções literárias, quando se transforma

que é, aliás, para

a matéria

retomada por ele, é saber onde,
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passa do existencial para o ideológico
quando passa do real para o simbólico. Segundo Pasolini é

momento que a crítica literária deve iluminar, esse
para usar palavras fortes como as do crítico, o dever daé,

E para identificá-lo, o crítico precisa perscrutarcrítica.

de muito perto o mecanismo da criação literária.
livro semilibera GuidoL'Europaresenha do deNa

Pasolini retorna a esse ponto. Trata-se de um livroPiovene,
jornalísticoescritor, relato deencomendado um umaao

viagem pela Europa. A maioria dos textos é, para o crítico,
destituída de qualquer brilho, está aquém do literário. Mas,

leitor espere, uma página delê-sede repente,
pura poesia. Pasolini se pergunta:

'•Corno se dá essa espécie de condensação, de mudança de
qualidade? Meio século de racionalidade crítica (a crítica

por um lado, a estilística e o estruturalismo,marxista, por
longe de explicardeoutro) não

isto" (Pasolini, 1979:162).
crítica iluminaré entãodeveres dadosUm

racionalmente o modo de transformação do pré-linguístico, do
pré-literário. A página de "pura poesia", no meio de tantas

Piovenepáginas jornalísticas, dá descrevequando ase
país que passou pelo trauma do fascismo,Espanha, um

"familiaridadeItália e Portugal. com
parte da vida de Piovene, o que faz nascer a poesia. Há aqui
indicada uma estreita relação entre poesia e dramaticidade -

/

esse o

como a

e no narrador puro,

nem mesmo

sem que o

o mal",

reconhecer o mal, reavivar a velha dor com uma nova dor

foram capazes

Seria essa
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propicia escritor Pioveneseja, alterarao ao queou
qualidade de seu texto é a consciência dramática. Esta lhe
permite iluminar os pontos, que embora sendo familiares, nem

É '•felicidade consciência",conscientes. dasão asempre
para usar a expressão de Pasolini, que orienta o escritor na
sua tarefa.

Chamam a atenção,
Pasolini para investigar ato literário. deo uma

resenha do livro jornalístico de Piovene éocasião a um
exemplo - procura regiões fronteiriças, zonas de movimento,

estabelecido consagrado abalosonde o e passam por
irão resultarmomentâneos que em novas regras, novas

interesse pela literatura quetécnicas. nasce
jornalísticos, discussãorelatos sobre gênerosdos a

literários ou os roteiros de cinema.
livro escritora americanadaresenha do MaryNa

América, PasoliniPássaros daMacCarthy parte da
estilística" (Pasolini,"regulamentação 1972:56)

característica do texto jornalístico. Diz ele:
"(...) Poucas vezes acontece de uma obra ser tão igual

da primeira à ultimaescrita com mesma mão,a
cuja principalditadapágina, vontadepor umacomo se

determinação fosse a de não mudar nada, de não se afastar,
das normas uniformizadoras da escritura.por um milímetro,

saliência expressiva,evitar qualquer tantoPor exemplo:

levemente alterada; cada coisalinha horizontal dever ser
para o alto como para baixo: o gráfico do livro deve ser uma

entretanto, os lugares escolhidos por

a si mesma,

É assim seu

Em mais
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perfeitamente assimilada, jamais inreferida somente se
interpretação crítica

referente; o qual, portanto,

sido interpretados; das alocuçõesterem recursoo
acautelatóritas e humorísticas deve ser incessante; nenhuma

aliásimprovisada, nenhuma àalocução transgressãocomo
1972:56).

a
idéia que fica é esta: mas
esta prosa, ao contrário daquela dos •poemas em prosa', não

justo aquela que se chama de
prosa: a prosa dos jornais"(Pasolini, 1972:57) .

A análise continua por outras linhas, a que aquimas
interessa é a da superação do próprio gênero. A precisão das

existenciais, excessivas jornalismo,informações para o

escritas segundo os cânones dessa prosa, seria o
que a torna estranhamente ambígua e um pouco delirante. Esta

explicação parapoderia ser "poema em prosa-prosa"essea
literatura deixar(Pasolini, é1972:57) deque sem ser

concluindo,jornalismo. "comoPergunta-se, então,posso,
respeito deste livro quedizer a

Sentimental, modestamente GrandLe
Éextraordinário?éPeterMeaulnes um personagemque

possível construir um grande retrato com material comum e de

percurso de leitura: "Lá pela metade do livro, entretanto,
Com certa perplexidade, vai refazendo,

trata-se de um 'poema em prosa',

nem A Educação

deve se colocar muito depois

progress! Tanto o

mesmo se

não só da ocorrência dos fatos, mas também muito depois de

gramática e à sintaxe: nenhuma!" (Pasolini,

nem mais

sentimento como a

nem Ulisses,
não é

devem estar perfeitamente estabilizados na consciência do

na resenha, seu

é poética, é realmente prosa,



188

valor? É conciliável uma grande figura literária compouco

jornalística?"conscientemente)sejaliteratura (queuma
(Pasolini, 1972:59).

Para Pasolini a superação dos cânones do gênero estaria
realizada pela escritora,feliz combinação, "aentrena

vivida realidaderealidade pragmaticamente ae
(Pasolini,pragmaticamente escrita'* 1979:59). Encontra em

classificaçãogênero,Mary MacCarthy dosmasum novo a
gêneros é aqui, além de uma série de meios técnicos para o
escritor alcançar resultados literários, a forma a ser dada

seu pensamento filosófico: é o Pragmatismo americano quea
encontra sua forma ideal nesse livro de MacCarthy. Ao lado

capacidade de criar personagens vivosdisso, contudo, a
Pasolini respeito do "Assimcomenta Peter:a personagem
como é fisicamente, se veste,Peter como age, como como

vivo,écomporta faz defala, parte umacomo se
experiênciaexperiência existencial, mais do deque uma

literária" (Pasolini, entusiasma1972:59) Os
personagens vivos, osso",

formas diversas que Pasolini encontra para dizerconhecido",
que espera de uma personagem literário, indicam que são,o

dramatis parte daquela descrição dosele, personae:para
atores de uma Narrativa maior como relato do humano.fatos,

ameniza-se a diferença entre a narrativaNesse sentido,
histórica e a narrativa literária: o projeto literário de um

jamais certeza de uma verdade.

"de carne e "como se os tivesse

escritor, ao nascer como idéia, exigirá pesquisa e não dará

o crítico.
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1972:81-84),
Pasolini se pergunta sobre que fato teria gerado, no autor,

teriaidéia, transformado fatoquee por a em umuma
Esse desejo de conhecimento da génese é comum aoliterário.

historiador e ao literato; istono caso de Cassola o móvel,
o que teria levado a escrever foi, segundo o crítico,é, uma

viu juntos,restaurante quando Cassolanum romano,cena
fascista amigos teriajantando, líder e alguns daíum e

criar femininonascido vontade de umsua personagem
indecifrável”(Pasolini,"misterioso, escorregadio, 1979:81).

Como então distinguir rigidamente a narrativa literária
da histórica? 0 sujeito psicanalizado ou, segundo Pasolini

resenhas, autor conhece Freud,o que
sabe que a necessidade de regressão no seu próprio passado

reatroatividade temporal asseguradora da sinceridade de seu
temporalidade histórica. Um projetoprojeto

"descrição das descrições"crítico estápretendeseque
pela procura de fundamentos;marcado como

istode Pasolini, sujeito da psicanálise, é, nãoocaso
aquele soberano que tende à forma histórica, sim alguémmas

submerso pelo enigma deradicalmente
vista muitocomocomo

poesia. priorimitopróxima édo da O comume a a
imaginação; a poiesis estende-se, não se limitando à poesia.

que não o exime dessa

que abala a

o romance Monte Mario (Pasolini,

não lhe garante a posse da origem, o

é o

Ao ler

insistentemente nas

objeto uma Narrativa arqueológica,

se inclui,

vai tersua origem,
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Ao lado da frágil fronteira entre as narrativas, são os
técnicas,literários portanto,enquantogêneros comoe,

exigência histórica, a outra zona de movimento que o crítico
deve reconhecer.

livrodireção é tratado recolhe 101Nessa o que
feitos comentários sobre roteiros parasão

cinema.
Zen são apreciadasestórias textos de outraAs como

por analisá-las tecnicamente "como um artesão que observa um
produto do artesanato de uma outra cultura." Diz a respeito:

acredito sido" A língua (que não ter alterada ou
essência) precisa;étraída extremamente pobrena e a

sintaxe é elementar; a simplicidade, mais do que aquela das
da divulgação científica; brevidade,é dofábulas aa a

do qual existe uma descrição perfeita no interior•haikai1,
do próprio texto: no
segundo a continuação daquela premissa; o terceiro verso se
distancia do argumento o quartonovo;

(Pasolini,liga três 1979:141). Paraos
básicaexemplificar estrutura descreveraquea

duas filhas de um mercador dejaponês: "Em Kyoto vivem as
tem vinte dezoito.mais velha Umseda. A anos; menora

soldado pode até matar sua espada. estas garotasMascom
(Pasolini,olhos" 1979:141).homensmatam seuscomos

que nesta primeira parte mimetiza oContinuando sua análise,

primeiros'"

anteriormente, Pasolini cita as palavras de um canto popular

cultura - o que deixa Pasolini pouco a vontade, decidindo-se

estórias Zen e

e inicia um outro,

'no primeiro verso está a premissa;
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Pasolinihistórias comentaritmo daquelas Zen, que, em
"a premissa continuação da"continhos",geral, nesses

premissa desão romancesresumos
propriamente ditos" e acrescenta: "argumentos de filmes de
Mizoguchi ou Ichikava". (Pasolini, 1972:141)

Como "artesão de uma outra cultura" Pasolini aproxima,
técnicas,características vários gênerospelas suas

literários, para tentar explicar estóriaé Zen:o que a
texto de divulgação científica e haikai,mistura de fábula,

que dá como resultado algo parecido
poderia ser o argumento dede um romance, que por sua vez,

Tal liberdade de leitura
justo fronteiras, ainda,vasculhemolhos que as ou os

lugares onde se dá a intersecção dos elementos. Aqui também
identifica a relação entre a técnica e a premissa filosófica

da cultura.do autor, no caso,
Conclui, não de maneira muito clara: "A resolução final

uma leve irrisão que
situação confirma-a, vice-versa: fixandoinvertendo oua

Ambiguidadecaracterísticas absoluta (algodesuas
contrário assim, profundamentecompletamente e, mesmo

Necessidade trásanálogo à dessada cultura grega). Por
derivada do culto do nada,'letícia’ filosófica, permanece

estável, entretanto,
é preciso meditarcumprido, portanto o culto do pragma:e

mas também fazer" (Pasolini, 1979:142).

a um brevíssimo resumo

e de crítica pressupõeum filme.

um dever

de todos estes contos é, como se sabe,

e a
em poucas palavras

a sera idéia da vida como
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da mímica, pelo "contínuoestorinhas Zen,
recurso a um sistema de signos diverso do linguístico, isto

relação comunicativaé,
verbal em relação pragmática, de ação cênica". E "traduz",

"A um professor universitário que lhe perguntava sobre
durante toda resposta,Zen,que era o ao

e continuou acrescentando chá mesmoenchia a xícara de chá,
cheia líquidoxícara estavaquando transbordavae oa

(significado: a cabeça do professor estava transbordando de
idéias; precisava ser esvaziada antes de enfrentar uma nova
ciência)"(Pasolini, 1979:142).

confronta as duas
literárias ocidental orientaltécnicas a e a num

movimento em direção às origens filosóficas das culturas. A
existeambiguidade que neles suspensão desempre ou a

sentido - é resolvida pelo humor ou comicidade, isto é, pela
Aquilo queevidenciação de algo que contrasta. revela o

outro da situação é,
Zen e cultura grega se aproximam - lembrando-seneste ponto,

aqui a importância dada por Pasolini para as contradições e
Onde diferem?ambiguidades. "culto0 parece ser

ordenação lógica dosvisto fatos deque escapa
por outro lado, o

vida deve ser vivida."culto do pragma",
Quando aproxima, duas

ocidentalizando, um conto:

a idéia de que a

Ao analisar os pequenos contos Zen,

o sistema mímico,

através do uso

transformando a

como uma
do nada"

contudo, intrinsecamente parte dela e,

traz em si,qualquer determinismo, mas,

Esta contradição, segundo Pasolini, concretiza-se, nas

mestre Nain,

entretanto, o "meditar" ao "fazer"
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-, critica um tipo de recepçãoesferas da mesma filosofia
muito comum na época: a que tomava os textosdos textos Zen,

vida contemplativa,radicais derepresentantes umacomo
justamente "meditativa", que se oporia ao mundo do trabalho
ocidental.

leitura dos contos Zen feita por Pasolini
primeiro, demonstração dasduplo aspecto:tem o aum

diferenças das técnicas de composição, reconhecíveis para um

de uma apropriaçao indébita, muito corrente nos anos 60 e 70
conceitosItália, oriental:alguns da culturadena

perdem seu caráter próprio,traduzidos, incorporados
inócuo idealismo.

partir de deNovamente, a a
Pasolini retoma a reflexão sobresolidão de Garcia Márquez,

pontos de intersecção entre gêneros.os
livro é "um romance de um cenógrafo ou figurinista, escrito

desperdício tradicionalvitalidade degrande ecom
latino-americano,maneirismo barroco quase que como se

grande produtora americana dedevoltado para uma
(Pasolini,existissem ainda)"cinema 1979:128).(se Sua

crítica, inicialmente, é centrada construção dosna
tipologia dos narradorespersonagens

narrador-mistif icadorqualidadesescritor do masas f

direção, outro dospassando argumento,altera a osua
roteiros de cinema como novo gênero literário:

Na verdade, a

a um

leitor de literatura ocidental; o segundo, o reconhecimento

o uso

Para o

um comentário

faltariam ao

Cem anos

crítico o

e na
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"Os críticos literários devem se inteirar sobre um novo
'gênero1,

o roteiro cinematográfico, assimda literatura:
tratamento"tratamento".chamado e o
consciêncialiterárias enquanto têmautores suaqueseus

literária, isto é,integração não é são estruturasque
provisoriamente linguísticas, 'querem', na verdade, serque

neste caso, cinematográficas.outras estruturas: estruturas,
maisautor de um roteiro ou de um tratamento é tanto

hábil literato quando mais conseguir obter a colaboração do
visualização do que é provisoriamente escrito.leitor na

Assumir tal provisoriedade (tal vontade da estrutura de ser
técnica literáriaparte daestrutura') faz do'outra

estilo"roteirista, potencialmente, (Pasolini,do seue,
1972:128).

A discussão do roteiro enquanto novo gênero literário
na resenha do livro Cem anos de solidão,

dá a este proximidade maior ao novo gênero dovitalidade",
Garcia Márquez teria escrito,

romance fraco.
0 novo gênero é também visto do ponto de vista do novo

leitor que pressupõe.
ToninoFederico Felliniescritoroteiro Guerrapor e

Diz o crítico:
estória inventada"Tonino Guerra pôs papel umano e

elaborada com Fellini sobre lembranças comuns de infância e

"escrito com grande

e também o

deduz-se, um grande roteiro com qualidades literária, mas um

E o

Ele aparece na resenha de Amarcord,

(Pasolini, 1979:181-5).

que ao romance tradicional:

ou técnica, que hoje já faz parte historicamente

são obras0 roteiro
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de juventude. Assumindo para si o papel de pôr por extenso a
estória, Guerra decidiu de imediato, honestamente,
furtar à tradição do script,

seja aquele quetal textode leitorsupõe dese ser o
literatura, ao contrário, aceitare,
mais simples e quase iletrado: aquele que irá ver o filme.

curiosoDisso sujeitoaquele típiconarrador dosnasce
justamente,scripts, é,não 1 ele ’que um nem um

tradicionais, absolutamente desconhecido para a
É,literária. já existiu,tradição é pluralse que um

simpatético (exatamente o contrário daquele que usa o Papa):
(Tonino Federico' nós' qual autor Guerraoum no com

Fellini), espécie apriorísticode bonachãonuma e
leitor,tambémabarcaembrassons-nous, melhor,o ou um

qrande número de leitores, lá estamos nós, todos
juntos, assistindo ao desenvolvimento da estória, que parece

interessenascer da nosso
própria memória tivéssemos passado,(quasenossa se como

juventudeinfânciatodos, 'Burgo1 de deGuerrae no e
Fellini)"

Se retornarmos à resenha do livro 101 estórias Zen, foi
retiradosidentificando elementos de outros gêneros que

Pasolini descrição dafez estrutura dos contos. Aa
movimento aproximaria tais técnicaspercepção de um que
ligadaliterárias está àquela histórica, aquievolução

inscrita nos gêneros, já apontada anteriormente. O direito à
existência do roteiro enquanto gênero é legitimado também

'eu'

isto é, não fingir que o leitor

e assim,

nossa atenção e do se não da

(Pasolini, 1979:181).

mas um 'nós’

como leitor um homem

não se



196

pela existência de um novo leitor,
contos Zen há o recurso ao sistema de signos da mímica - os
gestos as
imagem os limites do lingiiístico.

Do ponto de vista receptivo, porém, há ainda outras
alterações históricas. Ainda em Descrizioni di descrizioni,
Pasolini acusa a existência entre os leitores - sejam eles

leituracríticos modelo dede daránão um queou
leituraquando se tratar deresultados

define mais categoriacrítica pelanão daseque
considera-se a literatura

Na resenha do livro do crítico italiano Guidocomo jogo.

Pasolini introduçãoEstéticaAlmansi do obsceno, faz uma
distinguindo o que é o estilo pornográfico do que éinicial,

o erótico. O autor citado é Sade. Diz ele:
típica página erótica"Efetivamente, da tambéme

escritor 'expressividade'é diriadeobscena aum eu
automática estilo; enquantodonatural, obrasseu nas

pornográf icas está totalmente ausente tala
língua ali usada'expressividade' . 1 referencial':é sóA

série miseravelmenteconsiste de conotaçõesnuaem uma
expositivas"(Pasolini, 1972:273). O alto resultado literário

não pela expressividade,entretanto,

linguística.própria natureza Esse excesso, essasua
sentido literário específico da

erótica seriamliteratura Sade.de de SadeOs romances
acumulação infinita cria o

se nos

mas pela série de informações que, ao acumularem-se, alteram
em Sade é garantido,

experiência: neles, diz Pasolini,

na mesma direção,

o de "imagens":

, no roteiro são os signos cinematográficos
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com poucas variantes,

A introdução - que se estende por mais alguns intensos
foi-lhe sugerida,parágrafos Pasolini,esclarece pela

de outros como
0 que há de diverso de

sua própria leitura no livro? Diferentemente de Almansi, a
Pasolinileitura de pressupõe,

como ele próprio diz, que exista algum sentimento no algoz
ao atacar sua inocente vítima:

propósito dos livros que'•Almansi, saboreia-oslê,a
bigodes continuação(lambendoglutão osum emcomo com

citações excitadas, e babas professorais), mas não atribui a
seus autores nenhum sentimento.

anais,vaginais, orais, examina-os pelaposições, frente,
por trás, por cima, por baixo, com bom-humor inalterável

sádicos,prévia dos Senhoressegurança em mesmo mas
considera de mau gosto conceder-lhes qualquer seriedade de
sentimentos; quanto menos se falar de severidade: suas obras

uma estratégia,só podem de de um
jogo, estratégia, projeto nãoprojeto. fossemComo se a

passagem técnica para traduzir em obra uma idéia nascida da
violência sentimentos, exercíciodo dedos e uma

convencida necessidade pesquisainteligência maisda da
ambiciosa e total" (Pasolini, 1979:276).

e a

Belli, Dante, Boccaccio e Baudelaire.

Ele os coloca em todas as

a mesma frase

(Pasolini, 1979:274).

enormes litanias nas quais se repete sempre
o que aumentaria sua obsessividade"

ser fruto de um jogo,

não dessacraliza

leitura de Guido Almansi do mesmo Sade e

o texto:
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A dessacralização que aparece no texto estaria próxima
da dissociação Pasolini inscritavê leitortantoque no
médio italiano grande número críticos:de estãocomo em

vivendo esquizofrenicamente dissociaçãotodos maisa
profunda entre seus corpos e qualquer vivência do real: não
há mais pacto ou mesmo memória do pacto que unia o escritor

Pasoliniaos outros homens;
descreve essa crítica:

Novecento uma geração inteira de glutões•'Existiu no
que reduziu as obras ao puro prazer de lê-las (numa temerosa

iludindo-me,Eu pensei, que tal tipo dedessacralização).
tivesse desaparecido Contrariamente,leitor para sempre.

terrorista do que nunca. Ele monopoliza para si o prazer da
leitura (que define, aliás honestamente, como formalista).
Mas esta operação dá resultados quando não é ambiciosa, e

atribui outros terrenos aqueles danão quese pura
Almansi, contrário,deliberação; descrever,ao ao por

exemplo, o mundo obsceno e a ideologia sexual de Belli, não
resiste moralismoà detentação fazer (mesmo que
humildemente divagante) sobre o fulminante sadismo belliano
e sobretudo sobre a desgraçada situação da mulher, submissa

maneira horrorizaràs homem, devontades do a as

O que vale assinalar aqui é a previsão de Pasolini que,
já naquele momento e totalmente contra-corrente, antecipa um
modelo de crítica e de leitura que se fará a partir dos anos

as obras são lidas

nestes últimos anos, tem se apresentado mais vital, invasor,

como jogo.

feministas"(Pasolini, 1979:276).
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um velho modelo
revigorado, provavelmente o do decadentismo italiano. Quando

Descrizioni di descrizioni está apontando,escreve uma a
as transformações pelas quais culturauma,

está passando: é a pré-história da globalização dos anos 90
que propõe outros parâmetros críticos ao

feirascultura dastratar reinodo dasa uma
mercadorias. Nesse sentido, tinha razão Scalia ao reiterar a

embora seja verdade também que essa tal conversãoPolítica,
não tenha jamais sido relizada pelo crítico: permaneceu como
intuição.

Ao se perguntar como se vêem os escritores clássicos -
Puchkin e Gogol - como narradores,no caso Flaubert, Balzac,

Pasolini induz universooutras duas questões do daa
terminologia do crítico,narração. Usando a

"ideologia linguística"escritura" (Pasolini,da ae
1979:325). Cada autor é visto nessa dupla "consciência": de
representação do mundo
mundo.

O termo escritura aparece frequentemente em sua crítica
consciência associadaéperíodo. Taldo Novecentoao

agudizando-se,literário, porém, escritores-críticoscom
Barthes

(Pasolini, 1979:id). Mas há um outro lado da mesma questão,

80 - que é, por sua vez, segundo o crítico,

realidade paralela, "palavra da palavra, refundação do real"

necessidade de se

"nova consciência da escritura", explicitada como sendo uma

a "consciência

traduzir Pasolini em termos de Economia

como Blanchot e

e da língua para relacionar com o

o universo da

como ma is

para estes reserva a expressão

ou procura
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enunciada crítico,pelo resenha livro dena mesma ao
Leonetti Irati sereni:Francesco língua políticae e

estariam ligadas indissoluvelmente, função deem ser sua
ideologia linguística de origem gramsciana.

Pasolini contrapoe aquelesNessa resenha, na verdade,
próprio Leonetti,ele possuíam tantoque, como e a

"consciência escritura" ideologia linguísticada "acomo
gramsciana" aos novos escritores. A relação língua/mundo faz
parte do universo crítico de Pasolini de maneira complexa e
especial: é gramsciana por considerar a atuação linguística
de um autor como sua atuação política; guarda semelhança com
a estilística de Spitzer e de Auerbach, mas é como medidora

energeia literário, críticada do ato presente dena
Contini, que talvez ela se explique melhor.

Navegando contra a corrente da crítica dos anos 70, às
específico literário críticavoltas decom o uma

predominantemente imanente ao texto,
gramscianamente,associar, transformações estãoas que

literária disponível para escritores e poetas, à posição do
escritor social. diagnósticoParte deno corpo um
linguístico preliminar para, passar dos não sóanos,
confirmar aquelas opiniões como também constatar

essa crise,de contato com por parte

A experiência dosdos intelectuais. "novos",
deliberado significado docríticos, é do abandono doa

com o

ocorrendo na língua italiana, e seus reflexos sobre a língua

a recusa,
cada vez mais forte,

Pasolini vai procurar

escritores ou

mundo, mas os "velhos", por sua vez, nao conseguem esquecer
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existem"certezas” maisnão mundosuas que no em
Lidas hoje, páginas quetransformação. citadasserãoas

abaixo, questão da língua italiana impressionam,sobre a
visionarismo crítico:pelo sódo isto é,90,nos anos

quarenta anos depois, tal diagnóstico é reconhecido, isto é,
sociedade italiana mudaram profundamente.a língua Não

literária importantehá, entretanto, obra tenhaque
conseguido dar conta de tanta transformação.

4.b - A LÍNGUA E A LITERATURA

A língua literária usada pelos escritores italianos é
uma das mais constantes discussões de Pasolini durante toda

é peça fundamental o que passaria
"Novas questões linguísticas”2,conhecidoa ser como as

texto que resultou numa das mais conhecidas intervenções do
crítico no panorama cultural da época. Tudo começou com uma
viagem por várias cidades italianas, ainda nos anos 60.

texto foi publicadoOriginalmente, o com
explicativa, escrita jornalpelanota redação douma

Rinascita. Pasolini tinha viajado porNela conta-se que
várias cidades italianas para falar de dos temasum seus

literatura.preferidos, línguarelação entre aa e a
gramsciana que permitiaformulaçãodeTratava-se uma ao

a sua vida. Nesse sentido,

e a

em 26—12—64,

2 - Além deste texto, foram publicados outros quatro: "Lo ripeto: io 
sono in plena ricerca"; "Vagisce appena il nuovo italiano nazionale"; 
”L'italiano è ancora in fasce" e "Sulla lingua sette risposte a sette 
punti interrogativi". Os argumentos mais importantes encontram-se, 
porém, já no primeiro texto.
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escritor individuar os reflexos das mutações que se produzem
na vida

portanto, da literatura.língua e,
Em seguida, articulista identificao

fala de uma espécie de exame de consciência de Pasolini, o
teria reconhecido, finalmente,qual parte deque seu

ausência históriatrabalho acabou visãodapor ser ou
uma vertiginosa evolução daperiférica, isto é, indústria

eliminou solidariedadeaquele mundo de bondade dose
romances pasolinianos dos anos 50.

Ainda segundo a redação do jornal, a tese do crítico
italianoseria nascimento nacional,do variedadedoa

linguística originária do deslocamento do centro de poder de
Florença e Roma para Milão e Turim.

publicação do texto de Pasolini, abria-seCom a uma
polêmica, mas

mais lingiiísta italianotrês tarde, portanto,anos o
escrevia artigoaindaG.C.Lepschy sobre assunto,um o

(Parlangèli,intitulado Metalíngua 1971:446-50). As
intervenções foram feitas através de jornais,

especilizadas, linguistas,revistas historiadores dapor
filólogos, escritores, jornalistas;língua, sempre

dizerPode-secalorosas, raramente desdeserenas. que
sempre, a questão da língua na Itália foi assunto instigante

mais ilustresexemplo, Dante, dosséculo XIII, umpor
debatedores do assunto, discutiu a relação entre as diversas

que durou cerca de quatro meses

semanários e

inteira ou

e do qual participava também o público não-especilizado: no

na sociedade através da observação da

que não se

em 1967,
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para

foi outro escritor que teorizou abundantemente sobre
língua Assim,da títulodo dano romance. o novas

conferência refere-se à tradicional discussão sobre a língua
às transformações linguísticas recentesao mesmo tempo,e,

que reabrem a questão.
tinhaensaio porém, tambémquestão,O queem como
jornalobjetivo localizar leitor do àquantocomumo

escritortrajetória de pesquisador Pasolini, faziadee
decidido,afirmações embora fossem,tom segundoem as

explicações posteriores de Pasolini, um primeiro diagnóstico
da situação linguística do país, acabando por serem tomadas

provocatórias por grande parte interessadosdoscomo no
primeiro Pasolinilugar,assunto: nãoporem ser um

linguista stritu sensu - problema este que não coube a Dante
Manzoni, tipolonge estavam de qualquer deou como

especialização e,
imbuído de cautela ou de paciência científica, provando suas

utiliza diacronia váriasquando termo "aso
devidasestratificações diacronias históricas"às

criando(Parlangèli, involuntariamente1971:80)- um
pleonasmo, já que diacronia é corte histórico da língua; ou

palavras de quando, termosentão, Cesare Segre,nas

variedades linguísticas existentes no território italiano e

o uso

teses antes de enunciá-las. Acusavam-no de uso indevido da
terminologia técnica, o que realmente ocorreu, por exemplo,

estilístico próprio; Alessandro Manzoni, no século passado,
por um autor, seu usoser escolhida,

justamente por não sê-lo, não ter se

a variedade a
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extraídos '•diversas técnicas,de são sentidousados em

metafórico ou imagético" (Parlangèli, 1971:442). Por outro
Pasolini,lado, redacional,nota estavaa

também anunciando, junto ao diagnóstico feito, sua mudança
estilística, istode é, poderia,concepção muitoscomo

argumentaram na época, estar preparando o terreno para que
aceitas. dúvidas,futuras obras fossem Assuas

discordâncias, acusações foram tantas ensaioque
citado, outros quatro,
todos na tentativa de esclarecer termos conceitos usadose
no texto inicial (ver nota 13).

maior escritor,interesse é, observarSeu como as
isto italianorelações entre língua é, que

naquele momento,usar,
conta os tipos de variedades linguísticas disponíveis. São

históricodefesa, traça quadro ondetal um possase
localizá-las melhor.

Partindo da definição de koiné de Charles Bally, que
expressivosprocedimentos de línguaopõe os uma aos

afirmaçãocomunicativos, estudioso,da do damesmoe
prevalência de de línguasoutros, geral,uns ou nas em
Pasolini define o que ele denomina a "santíssima dualidade"
do italiano, o italiano instrumental e o italiano literário.
Vista como oposição por Pasolini, essa dualidade implica na

não existe aindaprimeira questão: na
língua verdadeiramente nacional. O que existe é o italiano

em 1964, Itália uma

duas as questões centrais defendidas por Pasolini que, para

levando-se em

além do
Pasolini achou necessário escrever

como esclarece

e literatura,
em obras literárias,
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italiano literário italianoo para escrever e o
instrumental para falar. são funcionaisAmbas, entretanto,

literário é dominado pela tradição; o italiano instrumental
pela prática.

ésegunda questão decorrente anterior:A da
considerando a história da literatura italiana do Novecento

história escritoresdas relações dos aquelecomo a com

obras são posicionados em relação àquelaescritores e suas

os vários extratos históricos acumulados, a prevalência da
expressividade comunicatividade, tendênciasobre àa a

coexistência muitassíntese, de formas concorrentes"a
(Parlangèli, esquematiza desenho geométrico,1971:80), um

escritores italianos são vistos enquanto se aproximam ou se
segundo o crítico, por

em maior ou menor grau, repelidos, a partir do tipoela são,
de relação estabelecida com o italiano médio.

italianaliteratura geometricamentedo Novecentoa como
faixas: acima, abaixotrês sobrecomposta aquelapor e

Sobre a linha estariam as obras didáticas,linha. escolares,
retóricas; abaixo, escritorestradicionalistas, os

naturalistas;dialetais, veristas acima, todaos e a

variedade. Dando como características a "osmose com o latim,

onde o italiano médio constitui-se numa linha. As obras e os

italiano médio, Pasolini vai traçar um quadro onde os vários

Define, então,

que usa

no que diz respeito a toda a sociedade restante: o italiano

distanciam daquela linha, ou melhor,

quanto aos interesses e ao espírito de uma classe, e falsas

médio, língua de uma classe social - a pequena-burguesia -,
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literatura do Novecento, níveis diversos.mas em
próprias palavras do crítico,Acompanhando teremosas um

exaustivo quadro que procura localizar alguns dos escritores
contemporâneos mais importantes segundo o uso da língua:

”Na linha mais alta, repelidos por razões ideológicas

dos herméticos: daqui de baixo o italiano médio centrifugou-
os por razões endógenas à língua, não críticas a respeito da

Ésociedade. de marfima
ainda divertir, geografia dedesenhando símbolosumanos

poesia; colaboracionismonãopara a recusa ou o com o
fascismo, digamos, reacionáriaencobre vocação deuma

estético,típico misticismo decadentismo,elaborado pelo
sobretudo francês e alemão etc.,

classicista,figura anticlassicismobarroco dede umum
classicista; tais aproximações derivam do fato que em tais

existesublime íntimaestilo contradiçãodopoetas uma
ideológica: realidade,não percebem daque sua recusa
aparentemente revolucionária, é substancialmente reacionária

linguísticostodosreadotamportanto, os esquemase,
para dizer em poucas palavras,restauradores: realizam, uma

operação classicista. Se alguns desses escritores percebem o
tentam uma modificação de sua posição ideológica, no

interessemaiorsentido pelo mundode (emou amorum

mundo com a interioridade, e a interioridade como sede de um
diversas espécies: a introversão burguesa que identifica o

erro, e

sobre a lousa. O italiano usado nessas torres é uma língua

zona das torres

desiguais e freqúentemente antitéticas, encontramos o setor

etc. Tudo isso implica na

se quisermos
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particular, pelos falantes), eles contaminam seu classicismo
com elementos crepusculares de língua falada (e eis assim,
definido lingúisticamente, hermetismo Luzi,deo por

(Parlangèli, 1971:82).exemplo)"

localização dos escritores italianos em relação àquela linha
localiza as obrasalta:

"hiper-escritas", que teriam o "mito do estilo" ao invés "do
Roversi são alguns dosBanto,

autores citados.

preciosismo literário", identificando-a toscanocom o

próximos ainda da

seriam os mais típicos,Cassola
pela memória,italiano médio visto, língua dos paiscomo

instrumento de recherche. Soldati é colocadoburgueses, em
maior proximidade ainda com o italiano médio: sem o elegismo

poesia anteriores,dos faz da línguaou o uso que
demonstraria acreditar ilusãoempenho daemseu na
existência de uma boa burguesia que nunca teria existido.

segundo o crítico,Curiosa, seria a posição de Moravia
italiano médio. Tendoem relação pressupostoao como um

equívoco
tempo,

Cardarelli, Cecchi, Baldini são alguns nomes lembrados. Mais

num nível um pouco abaixo apenas,

Como que desenhando um gráfico, Pasolini passa a dar a

a aceitação da língua da burguesia como uma língua

os "cartolas", aqueles que aceitariam "a língua falada como

ao mesmo

Num nível mais próximo da linha média, Pasolini coloca

nobilizariam o
nostalgia" - da nostalgia lingiiística, acrescenta Pasolini.

linha média estariam os

e Bassani

o desprezo pela condição burguesa e,

"escritores da

mito da poesia". Vittorini,
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Moravianormal língua fosseopera com a como se um
instrumento ignorandoneutro, é produzidaquase que e

historicamenteelaborada aquela burguesia.por

Inconscientemente Moravia teria transformado o italiano numa
espécie européialínguade neutra, trazendo elepara
características italianasnão exemplo,como, por a
simplificação da sintaxe. italiano Moravia seria,deO
segundo Pasolini, uma ficção do italiano médio.

Calvino é aceitaapresentado aquelecomo que a
normatividade, como parte de um tecido de tipo europeu.

Nesse quadro dos autores - a grande maioria prosadores
linha dolocalizariam acima italiano médio,daque se

Pasolini considera característica todos elescomo comum a
intimidade com seus personagens, isto é, existiria umauma

relação de paridade: sentimental e linguística.cultural, A

escrita,língua língua literária,dos personagens uma
escritor oscilariaenquanto do entre reforço dea um

expressividade dos personagens popularesno casoe o
rebaixamento de um único grau, distante de qualquer processo
linguístico mimético.

Assim, definindo escritores pela relação deos sua
proximidade com o italiano médio, Pasolini,

ensaiosjá fizera de Passione ideologiaseuscomo em e
história literatura italianaredefine da do Novecento,a

desta vez a partir do uso literário da língua.

mais uma vez

familiaridade com o universo burguês acabaria por tornar a
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inicial,quadroEsse entretanto, é convulsionado

crítico escritorpela presença do EmilioCario Gadda,
seguido por Pasolini,

identif içavam função Gadda: à "crise"profundacomo a
linguística vivida por verdadeiro escritortodo sempre

"infreqúentabilidade"devido italianoà do médio

Pasolini reserva um lugar particular paraAssim,escrever.
Gadda no seu esquema geométrico: acrescenta uma nova linha,

serpentinada partirindolinha do alto, desce,queuma
interceptando a linha média, em direção para baixo, e depois

linha média, em

assim por diante. Diz Pasolini sobre Gadda:
discurso indiretoResumindo, livre páginao numa

escrita implica uma incursão dirigida às línguas baixas, à
nos

materiais sub-linguísticos. Mas tais materiais e este é o
ponto - não são levados ao nível da língua média, para ali
serem elaborados e objetivados como contribuição ao italiano

são levados
altíssima, elaboradosalta, funçãoou e empara a zona

1971:86).
localização paraentretanto,

Foi a partir de alguns elementos50.
típicos da literatura daqueles anos que Pasolini pode tentar
sua vigência os anos

resultando na literatura de maior valor, em absoluto, para o

médio: não, eles, através da linha serpentinada,

retorne novamente,

expressiva ou expressionista" (Parlangèli,

direção para o alto e, em seguida, em direção para baixo, a
sempre interceptando a

koiné fortemente dialetizada e aos dialetos, a carregar

corresponde a crise ontológica, o limite do próprio ato de

teria como

instituindo o que Contini, primeiro,

Tal esquema,
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literáriahistória"esse esboço históriade dascomo
relações do escritor com a língua média". Nomeia a "pesquisa
ideológica ambições racionalistas"fortementecom como

espécie experimentalismo".contraparte de "uma de O
experimentalismo literário teria linhabase talcomo a
serpentinada discurso livre indireto,de Gadda, seu
considerado Pasolini "um modo de conhecerpor como e,
depois, um mundo psicológicode conhecer, socialfazer e

1971:87).
Depois deste preâmbulo, Pasolini chega núcleo daao

questão linguística, na sua versão dos anos 60: há uma crise
que não é - sobretudo para um gramsciniano - só linguística.
Observar o linguístico e nele detectar sinais do social é a

insistenteprática mais Pasolini,de através decomum e
todos todosmomentos da reflexãoos passosos e sua

questões linguísticas"intelectual. é,"Novas também, o
situação linguística,diagnóstico literária,da nova

cultural e política da sociedade italiana. Segundo o crítico
estaria sociedadeacontecendo algo profundamente novo na
italiana,
o clima da época como de desagregação e confusão. Completa o
quadro com uma análise do papel das vanguardas literárias.

4.b.a - AS VANGUARDAS E A NOVA LÍNGUA LITERÁRIA

Em 1966 Pasolini

o "fim do mandato do escritor", do empenho. Define

que era a vanguarda para o nosso crítico.

desconhecido pela nação" (Parlangèli,

Aqui talvez seja importante sondar um pouco melhor o
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ensaio, intituladooutro fineii Laescrevera um
deli•avanguardia". 0 "Grupo 63", não nomeado,
análise de Pasolini, foi liderado pelo professor de Estética
da Universidade de Luciano Anceschi,Bolonha, responsável
pela revista II Verri,
críticos aparição, verdadeirofazem1963que em sua num

Pasolini,golpe de descreve declarandocena, como
dissociarem o 0 fazer
linguístico se resumiria a uma batalha linguística contra a

comportamento naturalmente e tipicamente burguês" (Pasolini,
1972:132).

Num primeiro momento, essa dissociação, declarada com
petulância e consciente agressividade parecia fazer parte de
um conjunto de noções estreitamente unitárias, como deveriam

noções de uma poética.
anos depois, Pasolini tem já à sua disposição uma série de

poemas produzidos A partirpelo grupo.textos dee um
autorialhedestes, a o

poema seria típico o suficiente para passar por emblemático
dissociativa14.poética origemdaquela dessesA versos

Pasoliniestariam Rimbaud,longos provavelmentepara em
seguidamente ocasião revivaisretomados dospor

avanguardistas - e o crítico lembra aqui Ardengo Soffici e o

14-0 poema que transcreve é o seguinte: "Non che um mucchio de luoghi 
ecchappés bescheissen/ contra diabulum auf dem Schlafhause bescheissen/ 
con lui nel dormitorio d'inchiostro semper diabuli duo...” (Pasolini, 
1972:132).

ser as

burguesia, enquanto, segundo o crítico, o ser na vida," a um

fazer linguístico de o ser na vida.

Ao escrever seu ensaio três

reproduzido sem que

porta-voz do grupo de escritores e

mas alvo da

seja dada
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italiano.futurismo interessalhe assinalar,0 que
entretanto,

sim,da poética vanguardista, existência demas, a uma
"categoria prosódica": a função deste tipo de
antiliterária.

0 literário para o crítico seria "um processo sintático
e lexical" que considera o valor das palavras como centro do

tradição clássica,universo. iria de atéNa Homeroque
Rimbaud - sendo que o último não se esgota aí - os sintagmas
nominais verbais valorizartendem palavrasou a as
individualmente. Já os versos longos apontados acima tendem

ápice para foratransportar das palavras. Dessaseua
seriammaneira, colocadas linhapalavrasas numa curva

que faz com que toda sua
potencialidade,força, reverta Essesua se e escape.

movimento tangencial - garantido pelo ritmo, pela ausência
de palavras mais pelo nivelamento causadoou menos fortes,

elipses especialização hermenêuticapela"pelas dose
termos" - acaba por centrifugar os significados metafóricos
da palavra, tornando-a tão leve que quase a esvazia.

A poética vanguardista estabeleceria uma destruição, a
como toda destruição é,qual,

destruição: destruindo a força significativa e metafórica da
enfim,destruindo, "tentativa"palavra, qualquer ou

"tentação da escritura", o poeta destruiria
desapareceria como autor de um protesto simples e absoluto.

não é a repetição como prova de desmoralização

verso seria

inclinada, num cursus tangencial,

a si mesmo e

segundo o crítico, uma auto-
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O e
este se faz protesto verbal" (Pasolini, 1972:133).

básico estaria própria história0 dessaerro na
poética. Já as páleo-vanguardas, início dodo século, ao
lutarem contra
ciência.
inicial o verdadeiro espírito científico revolucionário era

"dessacralizações materialismoencontrado do danas e

era já a máquina, ciência,"Não nãopor acaso a a
verdadeira protagonista das páleo-vanguardas. E através da
exaltação da máquina, a ciência era mitificada, tornando-se,

humanista sentido tradicional clássicoportanto, dano e
palavra"(Pasolini,
repetiria o mesmo fenômeno.

delineadasvanguardas, portanto, vão sendoAs a
Pasolinicontrapelo. observa "terror, tabu,que o o o

obsessão da vanguarda pelo naturalismo como falso objetivo,
ingenuamente,revela, terror, tabu, obsessão pelao o a

"pura luta linguística" - que inicialmente era
de questionamento e

codificando t

doacabou tempo "grupelhos depor gerar, com passaro
cujo resultadoliteratos de segunda ordem,

repetitivo de toda a produção: o horror
a obsessão pela realidade" (Pasolini,do mundo, 1972:136) .

"protesto anti-social,

subversão dos valores literários que iam se

Ocorre, entretanto, diz Pasolini, que nesse período

psicanálise" e nas "revoluções comunistas". E conclui:

realidade. A
uma ação de certa maneira necessária,

seria um único
sentido, constante,

1972:134-5, nota 1). A vanguarda moderna

se faz protesto antiliterário,

o humanismo teriam assumido como aliada a
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Pasolinireflexão deEssa sobre vanguardasas

de crise do sistema linguístico italiano esboçados no texto
de 1964,

ponto nevrálgicotextos, lado encontramospor um como a
relação língua literária e experiência, já sãopor outro,
antecipados os fundamentos do cabotinismo que aparecerá em
Descrizioni de descrizioni.

Ainda em "Nuove questioni linguistiche",
Pasolinireferir às vanguardas, leitura sócio-

linguística de sintomas da já citada crise. 0 primeiro deles
feito por especialistas Pasolini citauso, seu

técnicos,próprio mais,texto de termos não como
anteriormente feito pela tradição filológica,

latim, sim linguagem da ciência, além dao commas a
terminologia da crítica literária, bem como

indústriaextraídasvanguardas, da cultural daserem e
sociologia. As contribuições técnicas trazidas pela difusão
da linguística na cultura italiana, ajudaram na mudança de

vistalínguaparâmetro: sobretudopassa a sera como
instrumento. Sinais de tal dominância em panorama
linguístico, especializadocaráter adquiridoé peloo
jornalismo italiano. língua predominaOutro setor onde a

a reticência,
desdramatização irónica '•pseudo-falado, ao cursus

(Parlangèli, 1971:96) são alguns dos elementos da
caracterização da língua usada pela televisão como uma sub-

em osmose com

literárias se coaduna à perfeição à sua leitura dos sinais

ou melhor, são parte do mesmo processo: em ambos os

depois de se

como instrumento é na televisão: "o eufemismo,

a usada pelas

vem do

inicia uma

todo o
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cuja particularidadelíngua, está sectáriana sua
seletividade léxico.do Prevalece função comunicativaa
sobre toda e qualquer possibilidade de expressividade.

A partir da análise da situação de crise linguística
traçada até aqui, Pasolini vai se aproximando de sua tese,
enunciada nesse momento - 1964 - e que se manterá por toda a
década seguinte, assumindo um tom mais exasperado.apenas
Conclui o crítico:

"Hoje, importânciaé fato de de algumapor um uma
superior àquele da unidade italiana demaneira 1870

unificação estatal-burocrática,subsequente que nos
uma diacronia linguísticaencontramos em ato. estaMasem

diacronia característicaapresenta ao menos uma

estratificação linguística, línguado passado: novaa a
alinhatécnico-científica, não todasse com as

estratificações precedentes, apresentamas se como

padronizadora das outras estratificações linguísticas e até

como modificadora internamente às linguagens. "oOra,mesmo

princípio da padronização" evidentementeestá formanuma
social técnicada língua invéscultura deumaem ao

princípio modificação",humanista "o da estáe na
linguística, seja,escatologia tendência àou na

instrumentalização e à comunicação. isto por exigênciasE

económico-política, princípio único,qualda esteemana

absolutamente nova, em relação a todos os saltos diacrônicos

sempre mais profundas do que aquelas linguísticas, ou seja,

e da

político-económicas.(...) Qual é, então, a base estrutural,
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padronizadorregulamentador de linguagenstodase as
nacionais, sob o signo do tecnicismo e da comunicação? Não é
difícil adiantar a hipótese gue se trate do momento ideal no
qual a burguesia páleo-industrial se torna neo-capitalista,

linguagem patronal é substituída
pela linguagem tecnocrática" (Parlangèli, 1971:97).

Esse quadro da situação económico-política e cultural
da Itália,
partir da década de 60 e onde, com mais nitidez, se nota seu
gramscianismo que apreendera da estilística,

aliás, redacionalnotaadverte, acrescentadaacomo ao
Na sua própria carreira de escritor, tal quadro terátexto.

consequências: os romances de Pasolini, escritos nos anos 50
violentaRagazzi di vita fiele

paradigma descrito Pasolinitradução daquele por como
discusão multilinguismo.superado, da do Enquantoo

romancista lembre-se que uma das acusações feitas
foi, justamente, públicode tentadotera preparar e
críticos às mudanças que operaria no seu trabalho - Pasolini

mudança radical sintoma de mudançalíngua,na
social.corpo

língua e de uma
material matéria,

escritor.
Seguidamente,

pelo texto ou,

nova Itália era material de reflexão para o

é a síntese mais clara das idéias de Pasolini a

pelo menos in nuce,

a ele

extremamente concreto,

O nascimento de uma nova

e a

todo o

recusas em bloco de toda a argumentação

associado ao

crítico e para o

radical em

eram uma

intuía uma

então, pinçamento aqui e ali de conceitos linguísticos mal

após as primeiras discussões levantadas

Una vita
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Pasolini afirma e reafirma estar no início deusados suas
pesquisas, de não ser capaz ainda de descrever esse italiano

padronização linguística, lideradafruto da pelanovo,
burguesia do Norte industrializado (anteriormente,

acreditava-se centro linguístico queseus romances, que o

unificar lingúísticamenteiria variedadeirradiar esua o
país, era Roma). Definindo sua contribuição para a descrição
do italiano atualizado como não a de um lingiiísta,
um

interesses.literatura línguadecentro Comseuso que
Itália apropriarescrever?escrever? Sobre Comoque se
predominantemente comunicativo,italiano,daquele novo nas

e
transformá-lo em língua literária?

São essas mesmas perguntas que serão encontradas, nos
nas resenhas de Descrizioni di descrizioni, quandoanos 70,
mais incertezashá tantas sobre transformaçõesnão as

Itália.pelas quais passa insightradicais Oa que era
publicado sódado:transforma-se 1992,romanceem no em

Pasolini exercitou, consta como data inicial daPetrolio,
composição radicaldo de 1970romance o ano um
experimentalismo linguístico,

incluindo comunicatividadeitaliano, a crueza,novo a
imediata das linguagens setoriais social de

social.decadênciadegeneração Feze o no
final de seu texto,

"fazedor de livros”,

que propunha,
como tarefa de todo escritor em língua

como nos

suas sub-línguas especializadas do jornal e da televisão,

mas a de

a elaboração literária de um

é a futura relação entre língua e

e um panorama
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italiana. "vazio História",Havendo da seria precisoum
reaprender a língua.

Voltando a Descrizioni di descrizioni, o horizonte de
crise linguístico-cultural apontado por Pasolini

devassador. O panorama da crise é tão ameaçador que a idéia
aliás,título,de de de coletâneas decaos uma suas

artigos escritos para jornal - é a que melhor define a visão
sociedade do crítico. Na polêmicada sobre questão daa

já hálíngua, entretanto, aliásproposta, tambémuma
prática, esclarecimento haviade levar barbárie:onde

língua só hipóteses,reaprender trabalhara e com sem
quaisquer intenções palingenésicas. Se o escritor não muda e

havialeitor já mudado, atestando gostoo com seu a
é só se dando a revolução linguísticaalteração da língua,

por acontecida, que o
escritor italiano poderá ainda tentar escrever.

literária, instrumentolíngua éportanto, maisA o
desordenado.forte dar forma Transpondopara ao essa

sujeitodesordenação outra ordem, do dapara uma a
psicanálise às voltas com a falta de sentido de sua vida, o
linguístico é também o meio por excelência de ordenação do

misturam-se em função da
técnica literária. Ao escrever um ensaio por ocasião dos 70

poeta italiano Umberto Saba (Pasolini,
1977:376-81), Pasolini comenta que é a psicologia que poderá

processo linguístico de Saba, mas

e tentando tomar pé na nova situação,

dar explicações sobre o

anos do escritor e

psíquico. As duas ordens, contudo,

Nova Questão Linguística, nos anos 70 é muito mais amplo e
no texto
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doisnaturalmente,acrescenta, "se, aspectos fossemos
segundo (a técnica literária)separáveis ou se não fosseo

rigorosamente um reflexo do primeiro (psicologia do autor)"
(Pasolini, 1997:377).

4.C - O PROJETO LITERÁRIO

afirmar,possível nesta altura,Parece ser que o
projeto literário de Pasolini é ainda o de representação do

em seguida, seja necessário ir atrás do que é
o real para o crítico.

longo de Descrizioni di descrizioni,Contudo, ao um
desejo de realidade aparece na crítica de diversas maneiras.
Na resenha dos livros Amore e psiche de Raffalele La Capria,
I due allegri indiani de J. II trono di

Pasolini reúne trêslegno de Cario Sgorlon, por exemplo,
característica decisãocuja ê deromances, comum a seus

traçarem tais projetos estariam, cada um de maneira diversa,

a

as
da repartição, trânsito,daredor casaruas ao e o os

com o

Rodolfo Wilcock e

espelho para a barba, o tempo que está fazendo,

real, embora,

vida cotidiana. O apartamento burguês, o quarto, o banheiro

autores de escreverem meta-romances (Pasolini, 1979:146). Ao

evitando suas próprias trajetórias de narradores: La Capria
"sabe contar como poucos (como somente Natalia Ginzburg)
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o jornaleiro,o lugar do trabalho,passantes, o bar (...).
Na prosa de La Capria há sempre uma intensidade e um grau de

excluiardor, aceitaçãocalor, melhor, deou que a
obrigatória condiçãode humana: talum o que prosa

é o acontecimento,1 descreve1 espaço onde
ironicamente,reduzido continua épico,que, que

distanciado como é no tempo: os lugares normais nos quais se
vive cotidianamente Capriasão La modo depara o

Este excelente narrador do cotidiano, pressionado pela
introduz"moda neovanguardista", no seu romance

- Pasolini cita trechos de Amore e psiche, marcadosromance
cindido

cotidianodesenvoltura outronarra com o e que,
que acaba sempree

atropelado pelo primeiro. No caso de Wilcock, o subterfúgio
escritorliterário, críticapelo traçarusado para uma
Itália italianos,arrasadora da dos desprezamordaz ee

ficcionalizada.mais inventarforma branda, Aonuma uma

seu universo subcultural, Wilcock perdeu a oportunidade, diz
de ter impostado toda sua narrativa a partir da

das tantas revistas similaresexperiência real de uma que
Itália: Nuovi Argomenti, Officina,Paragone,

etc.Trata-se de opção equivocada para o crítico,
mais sugestivo. O terceiro decaso,

o crítico,

todos os dados do real para apresentá-los, segundo Pasolini,

revista cultural e sua redação para daí narrar, comicamente,

se desenrola um

concretizar-se do cosmo" (Pasolini, 1972:146).

porque o
real era mais rico e

existiram na

canhestramente, teoriza sobre o narrar,

em dois: um quepela presença de um eu-narrador

por mais

um meta-
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diverso: criaré efabulador,nadaSgorlon resolve um
personagem que conta estórias, criando um meta-romance que é

literáriacarreira maismetáfora de"a uma ou
narrativa.ambiciosamente de vocação Entretanto,uma

são tão privados da capacidade dehoje,poucos narradores,
estórias leitorinventar que Sgorlon. estádo 0 sempre

cinquenta páginas à sua frente. Tudo aquilo que diz respeito
à invenção de histórias (...) é preguiçoso, maisgenérico,

justo escritorsabido. tão carente deQue umque
inventividade tenha escrito um livro 'rei

todavia,das estórias' com poesia"é,
(Pasolini, 1979:151-2).

Pasolini procura com essas análises ressaltar uma falha
no resultado dessas obras que têm como marca de origem uma

isto jáfalsidade r é, descompasso adequação,um na
anteriormente escritores,alcançada outras obras dosem

experiência narrativa.forma daentre Parecee que a
falsificadaconfiguração de mundo apresenta-se pela

intencionalidade de se mostrar ao leitor, em transparência,
daquele específico literário exigido pelamecanismosos

crítica do período.
crítico diz diretamentenão pode0 o ser,que

subentendido ler esta resenha:entretanto, ao se parece
Pasolini, plenos chances de70,haver anosem separa

realidade. Rompido o pacto de origemainda"descrever" a
alteridadeescritor éaquele mundo queentre purae o

a outra classe -, e que a ele o escritor se dedicavaoutro,

um fato comovente e
em homenagem ao
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ainda é possível o narrar. Nesse sentidoamorosamente, são
atacados impiedosamente os teppisti, má-
consciência, aqueles auto-desconhecemseque por
desconhecerem Freud: não vivem no próprio corpo o que sobrou

que só em hipóteses contraditórias. A
diferença de sentido”,propostas " fuga doentre as

Pasolinigenericamente apontadas raízesdepor como
convivênciavanguardistas, hipótesesdeas come as

contraditórias parâmetros críticosrealdo dão daos
•'empenho” nada orgânico"militância” sim,ou do talvez,

agonístico - de Pasolini. Enquanto conceitos como realidade,
significado, representação de mundo vão

crítica literária, Pasolinidaquelesdecorrer anos, na
continua insistindo sobre a possibilidade de se contar o que

Itália daquelesacontecendoestava elena anos: o que
como escritor,próprio fará, como

se verá mais adiante.
Do total de 138 resenhas de Descrizioni di descrizioni,

livros de poesia.sobre Observa-se,delas são20apenas

mesmo tema da sinceridade e do cabotinismo.

Pasolinilidos agrupáveissãopoetasOs por e
em gestuais órficos,classificáveis termos usados peloe

primeiros sofrempróprio crítico resenhas. deOsnas um
exibicionista", substitui"formalismo espetacular, que o

gestualidade,depelo gesto Essaescrever. noescrever
é a garantia de seu sucesso enquanto rito social.entanto,

no seu romance Petrolio,

as identifica melhor é o

daquele pacto, mesmo

se dissolvendo no

entretanto, que o traço comum que

os escritores de
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Este é o teor dos comentários às poéticas de Gottofried Benn
(Pasolini, manifestos1979:71-5), Marinettideaos
(Pasolini, 1979:186-9),

(Pasolini,americanos 1979:241-5). grandesOs poetas,
crítico,segundo lado dao se por um nunca saem

circunscrição da língua literária para transformá-la numa
inspiraçãopolítica, outro, é toda elasuapor

metalingiiística, seja formalista estetizante.sem que ou
Escrever poesia é, portanto, ter sempre a consciência de ser

de escrever sabendo disso. A crítica feroz ao
formalismo exibicionista leva o crítico a aproximar Benn de

italiano, Guido Ceronetti: ambos sofreriamum outro poeta,

(Pasolini, 1979:75).
Em oposição a este grupo, existiriam os poetas órficos.

trajetóriatido "infernal” vidas,uma em suas mas seus
poemas são de uma felicidade encantatória. Como no mito de

uma sabedoria desconhecida por aqueles que não passaram pela
Pasolini recusa-

aceitar, órficosexemplo, dese por quea um seus
Óssippreferidos, poeta Mandelstam,russoo possa ser
autonomiaconsiderado (Pasolini,da arte"um

Ele teria se apropriado de todos1979:10). elementos doos
mas a partir de seu ponto de origem,formalismo russo, " num

ainda codificado poéticasde nãomomento pureza em ou

de "cabotinismo dandístico” ou de "frivolidade reacionária"

"campeão da

Diferentes entre si, esses poetas teriam, de alguma maneira,

Orfeu, relatam a viagem ao inferno em si mesma, que lhes deu

de alguns novos poetas italianos e

poeta, isto é,

mesma experiência. Em relação às poéticas,
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(Pasolini,manifestos literários" 1979:11).
sua auto-reflexão sobre levou para fora do
campo da língua da poesia.

discussãovê, do parâmetroComo formal, dasse a
poéticas, da língua da poesia não ignora aquela experiência

serviudo autor, falar sobre narradoresque para se e
narrativa na crítica de Descrizioni di descrizioni. Tendo,

e
acabou-se por criar um ponto de convergênciasuas poéticas,

para algumas categorias críticas. A questão linguística não
está desvinculada da experiência do poeta,
mantém estreitas relações - como em Mário de Andrade - com a
sinceridade. Um bom exemplo dessa convergência é a resenha a
dois poetas, partir da conotação dada às suas
poéticas "direita": italiano Dino Campanao oe
americano Ezra Pound (Pasolini, 1979:235-240).

Para Pasolini a ideologia reacionária de ambos é devida
(Pasolini,ao "back ground camponês" 1979:235) dos poetas,

são o sinal de uma inadequação ao mundo.isto é, No caso de
especificamente, as origens seriam o ponto central dePound,

sua poética: China representariaa

experiências são "utilizáveis" trata-se em
Esse tipo de experiência particular -ambos da loucura. "a

delírio"experiência seria travestidadopura em
reacionária por uma crítica "de direita" que se apossaria do

facilitada por aquela impotência diante do mundo.escritor,

que, por sua vez,

porém, deixado para o fim a crítica pasoliniana aos poetas

a poesia não o

antigo do qual não se livraria jamais. Como em Campana, suas

reunidos a

Neste sentido,

como de

o coração do universo

saberes não
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dessas poéticas: nos
loucura transforma-se em neurose.

A fidelidade à origem, então,

308-12) é basicamente a funcional restituição de um estado
a regressão ao pré-histórico, no

o que mais interessa para Pasolinisegundo,
Carolus Cergoly (Pasolini,

são vistos na coerência de suas culturas363-5)
Lolini,opoções linguísticas constestador cultural;um

do metro da sinceridade e do cabotinismo.
Ainda sobre poetas,

período com o que se poderia chamar da "narratividade" dos
poesia Guido (Pasolini,da defalar GozzanoAopoemas.

1979:136-40) relembra o narrador dantesco com suas ambições
realistas; já a poesia de Marianne Moore (Pasolini, 1979:98)

a poesia
de tudo.

em seus poemas.

pode ser vista como um

e de suas

Andrea Zanzotto e Cesare Zavattini (Pasolini,

é "pura efabulação", retirando, com seu vitalismo,

1979:282-7 e

há um preocupação de Pasolini no

Cergoly um dialetal aristocrático -, mais uma vez, a partir

desdobramento da sinceridade. No caso dos poetas dialetais

Attilio Lolini e

Pasolini encontra ainda outro falseamentoPor outro lado,

primitivo, no primeiro, e

jovens epígonos de Pound, o que era

1979:349-52 e
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5 - A REALIDADE: REGRAS DE UMA ILUSÃO

A segunda parte do título - Regras de uma ilusão - foi
retirada publicado pelode volume PierFondo Paoloum
Pasolini vem divulgando série(Roma), de textosque uma
inéditos do autor, denominada "Quaderni Pier Paolo Pasolini"
(Pasolini, última reunidoscoletânea,1991). foramNesta
textos que dizem respeito filmes escritosa nem sempre

cinema.pelo próprio autor Pore ao que procurar o
realidade filmessentido textos sobre sobreda em e o

cinema?
mais imediata pode encontradarespostaA ser na

Pasoliniinsistência aludia cinemacom que ao umacomo

linguagem mais próxima enquanto experiênciado Real e,
linguística, experiência filosófica" (Pasolini,"umacomo
1991:15). Mas há outras razões ainda.

seriatentar entenderAo deo que a
descrições", explicação da crítica literáriadada decomo

descobriu-se enorme importância daa
críticanarrativa: deveria "lidasónão a ser como um

narrativa seria meio de organizar,romance", mas a o num
sistema linguístico-literário, eventos são daos que
experiência de quem os relata na ordem do tempo. Refletindo

Pasolinicinema fazendo filmes continuasobre ou sua
investigação sobre o que é o ato criativo; depara-se, porém,

contradiçõesdicotomias são velhasque suascom e

"descrição

Pasolini nos anos 70,
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conhecidas, acabar revelar pelamas que parecem por se
novidade meio cinematográf icodo traz à tona:que as
falsidade/verdade, sonho/realidade, sono/vigília. Ao

cinema, Pasolinitrabalhar dissera atraído pelano se
realidade cinema sentido dissodo é dado pelae o
diferença literárialínguaentre línguaa e a
cinematográfica: última mínimoselementosna os que
entrariam na articulação de unidades maiores, os fonemas da

seriamliterária, da própria realidadelíngua elementos
É evidente,fiel, na tela.apresentada, na

que o contato com a linguagem cinematográficaentretanto, e
cinema,realidade física isto meiosé,docom a com os

materiais implicados filme, conduziramprodução dena um
cinemaPasolini ilusão'. realidade,à é forma dese o a

apresentá-la é através da ilusão. Assim, o ponto de partida
reflexão sobre o real é uma citação de Pasolini quepara a

sintetiza este tema de forma exemplar: "...0 cinema - que é
uma sequência infinita que reproduz de um só ponto de vista
toda a realidade - baseia-se sobre o tempo: e obedece então

Évida:às mesmas ilusão.deregras que a as regras uma
dizer isso, precisoé aceitar ilusão.estranho estamas

Porque quem (como homem e como poeta, não como santo) não a
invés deaceita, de maior realidade,entrar faseao numa

da realidade: consisteperde a a qual, portanto,presença
(Pasolini, 1991:17).
portanto. É a noção de tempo queO cinema como a vida,

ordena os eventos segundo uma lógica que dá sentido a eles.

unicamente em tal ilusão"

sua cópia mais
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0 que
sentido,desse

sugerido pelo texto comooutro tempo
fora da ordenação histórica. Paralelamente, porém, o que diz
ser específico ao cinema e ao tempo pode-se estender para a
literatura Pasolini, algumaque preserva sempre, para
narratividade. Realidade, História assimTempo, são

categoria lógica que, fragilmente,elementos de pelauma

revelam a existência de outraobservação do crítico-poeta,
em busca de outros sentidoslógica. ou do não-

realidade.sentido demonstraçãoperde-se Comoa numa
Pasolini conclui realidade "consistelógica, a

unicamente em tal ilusão".
Há diversas passagens, no trabalho crítico do autor, do

último período, indicam atenção para estesque sua com
binários: reino contradições.dasopostos Procurao a

realidade e junto encontra a ilusão; é no sono que entenderá
melhor a vigília, é na narrativa ficcional que melhor verá
retratada a Itália de seu tempo.

impulso maior, atividadenorteador de todaSe o
a

crítica literária sendo ela mesma uma descrição de terceiro
grau e a literatura, de segundo - que relação existe entre a
Contradição e o Real para Pasolini?

Pode-se tentar responder
viezes, todos presentes em Descrizioni di descrizioni: por

e o

a esta pergunta por diversos

se lamenta aqui é a dúvida entre a falsidade/verdade
que seria

Ao sair

o mesmo que se perguntar por um

então que

exemplo, pela definição do que é a cultura, a história

intelectual de Pasolini, é o de descrição da realidade -

o dos "santos"
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engajamento intelectual ou pela maneira como Pasolini trata
o realismo - enquanto modo de dar forma ao mundo.

com muita
inteligência, publicações culturais,escolhe duas ambas
dirigidas pela companheiro de velhasseumesma pessoa,

escritor Leonetti.lutas, poeta, duasFrancesco Ase
revistas possuem perfis opostos: alinha-se àuma nova-

(Pasolini,político"ideológico 1972:164). Abordare as
as

divergências que circulam entre aqueles que operam com o
conceito, 70. elecomo
próprio seriam "provenientes daquela que é tout court a

(ou melhor foram companheiros de liceucultura escola no
clássico universidade; seguida, trabalharamna e,e em
juntos, revista Officina): falo de50,nos anos na uma

sentido interclassista,1 cultura tout court’, nãono mas
contradições daenquanto compreende luta de classes:as

exatamente como a realidade que é uma.

Leonettiporém,

contrário,à qual, provaveImente erroneamente,ao seu
crítico manteve-se fiel 'cultura antagonista'

realidade, prospectiva projetada,não entãouma ou ou
utópica, realidade concreta operante. Torna-semas uma e

maniqueísta, estreita obediência marxista-assim de
leninista, pagar depois, silênciofaz deo que o com o

vanguarda literária; a outra, tem um caráter

Para expor seu conceito de cultura, Pasolini,

"exclus ivamente

revistas é, contudo, para Pasolini, o meio de explicitar

e fez da

foi aos poucos se distanciando daquela 'unidade cultural'

Tanto Leonettina Itália dos anos

Na sua experiência de luta política,
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escritor, preço por esta abstração ideológica, entendidao
como história viva e vivida. Se a
é de tal maneira classista que rigidamente, em

aquela capitalistaduas culturas aquela operáriae o
problema que se põe para um escritor é: o que fazer? - isto

como escrever?" (Pasolini, 1979:165).é,
Em seguida, Pasolini cita o último livro de Leonetti -

-, publicado há dez considerando-oTappeto volante anos,
literárias maisescriturasdas"uma altas absolutas doe

italiano inteiro". Depois, silêncio.Novecento Nao nova
revista literária, dirigida pelo escritor, Zibaldone, sai um

Leonetti, próximode dotexto mostrauma pequena seu
Pasolini imediatoassinala diferençade deromance. a

qualidade revistademaisentre este texto dae os
considera-os incluindo"um dos horrores",museupequeno

"duas ignóbeis páginas de Dario Fo" (Pasolini,elesentre
1979:167). O detalhe sobre o qual concentra sua atenção de
critico para demonstrar valor literário de Leonetti êo a
descrição de algumas cadeiras:

"Leonetti, cadeiras, deixadescrever aquelasao se
Existem cadeiras os tiposlevar. de todos de todase as

diversidade eis palavra 1formas: énãosuamas a
conto político;funcional para cadeiras, dizo as no que

respeito à poderiam iguais:tal conto, todas todasser
bonitas ou todas feias; todas elegantes ou todas gorduchas

cadeirasdiversidade motivoédasetc. A um que, na
realidade, isto é,é funcional para a forma do conto, para o

'cultura' não é única, mas
se divide,



231

verdadeiro conto. Trata-se de sim,é,um excursus que
sentido infinitamente maiorestrutural, de quantomas em

seja consentido ideologia políticapela revolucionário-
utilitarista leninismomarxismo italiano.do Leonetti
'diverte-se' cadeiras,descrever estasao mas seu
divertimento não igual àquele um pouco grosseiro dos outros
militantes; de extrema elegância.é franco e leve, 0 velho
Leonetti das poesias (as lindíssimas poesias dos anos 50)
com seus movimentos à maneira de Hesíodo, de homem fascinado
pelo artesanal, peloacabamento trabalho manual, pela
precisão misturada ressuscitado, maisparece

neovanguarda e da revolução esquerdista continuavam a arder
as brasas da velha cultura e da velha realidade. Que não só
são únicas como vividas de uma Não querovez para sempre.
sugerir para Leonetti possibilidade de retorno, dea um
gênero algum: nem aquele fatalista da aceitação da realidade

nem aquele das posições revisionistas (...).como é, Quero
dizer contradições contidas únicasó naquelaque as

realidade política e cultural na qual efetivamente vivemos,
devem ser vividas e sofridas, mesmo através do compromisso

até, étudo calá-las"da vergonha: melhore, porque que
(Pasolini: 1979,168).

nova
conceito operatório dos

italianosleninistas marxistas segundoque,grupos uma
lógica classista, dividem-na em duas. O que Pasolini defende

cultura; esta é identificada com o

convincente e inspirado do que nunca: debaixo das cinzas da

a velha culturaNo trecho acima,

ao mistério,

se opõe a uma
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aqui é a unidade da cultura, contra a tentativa de contornar
contradições pela sua suspensão é da culturaas

é proletária,cultura assimburguesa dae queo
identificadas. escritor,separadamente 0 entretanto, que

assim procurar se safar do sofrimento e dilaceração de uma
estará abrindo mão do

senso de realidade que alimenta a atividade literária no que
ela tem de mais específico: a noção de trabalho literário -

"precisãoartesanal", "trabalho"acabamento manual",
misturada ao mistério".

A citação das páginas "ignóbeis" escritas por Dario Fo

maiorItália. sátirasparte de são70 A suas peçasna
políticas. Ao criticá-las tão asperamente, Pasolini revela o
que

"política""cultura antagonista": entendida "açãoa como
política na prática; intervenção política em qualquer outro

(Pasolini, 1972:213).
Outro equívoco, segundo o crítico, ocorria por conta do

conceitos de burguesa",confuso dosemprego
"cultura popular". Pasolini distingue-e

"cultura popular", afirma o crítico, deve ser definidaos: a
Martino etnologia,partir dedos datextos De e em
"cultura burguesa"," a cultura

dos grandes literatos - cuja ideologia talvezavançada a
e particularmente aquela dos grandes

campo"

"cultura
"cultura marxista"

e ator, militante político extremamente ativo nos anos 60 e

cultura contraditória por natureza,

fosse conservadora

indicam um outro ponto do mesmo raciocínio. Fo é dramaturgo

particular, de Lévi-Strauss;

é para ele outra dimensão daquela mesma concepção de

o que
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intelectuais revolucionários Trata-se, de fato, de
uma cultura escandalosa, porque ambígua: ela é burguesa, mas
contradiz burguesia (nos grandes conservadores,a
revolucionários só estilisticamente) almejaatée mesmo
destruir burguesia, intelectuaisgrandesa nos
revolucionários Gramsci...). Quando um
intelectual como eu fala de 'cultura• pretende falar desta

porémcultura Quando fala de 'cultura popular1
De Martino ou

sociólogos mais (Pasolini,avançados (não neutros)"aos
1979:271-2). "a adotada pelo
poder, pelas escolas, pela opinião pública etc. A cultura do
latim de Don Abbondio e do humanismo de Azzeccagarbugli (a

síntese, fascismo)"cultura deu expresãoque, em ao

Enquanto vai separando as "culturas",
precisão, Pasolini está definindo,

escritor intelectual deverá dar contaum ou um na sua
própria reflexão seu próprio trabalho naqueles anos:
desconsiderar a existência de uma dessas facetas é perder a
noção de diversidade comentárioéa palavra!", o
conclusivo citado acima.

portanto,
considera a existência de uma só é única Cultura a cultura

demaisburguesa avançada, segundo palavras assuas e
"culturas" são tidas como conceitos instrumentais utéis aos

"eis

(Marx, Engels, Lenin,

instrumentalmente, o que,

refere-se cientificamente aos etnólogos como

e no

sem cuidados ou

o de quem

(Pasolini, 1979:270).

intelectuais ou militantes que souberem reconhecê-las; mas

Há ainda uma outra cultura,

0 ponto de vista de Pasolini é,
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os que a partir delas criarem ordens estanques de fenômenos,
jamais, a multiplicidade doestes não terão, como retorno,

Real.

Pasolinipalavra cultura tem, portanto,A para
realidade:estreitos vínculos únicasambas sãocom a e

contraditórias fragmentadas e abstradas quandopassam ae
delas se espera um resultado que só é aceito enquanto ação
política. ditado climapelo épocaFortemente da a
militância política juvenil dos anos 70, herdeira direta do

Operário deMovimento Estudantil toda68 Europae em e
terrorismo "Brigatedos do dasantecessora Rosse"anos

significado daquelas expressões é definidoitalianas o
reativamente por Pasolini, a partir da sua própria posição

outra realidade:de homem de outra época - outra cultura, o
pragmatismo que se instaurou nas redações de revistas, entre

intelectuais,jovens escritores militantes é de ordeme
"subcultural" para o crítico (Pasolini, 1979:325).

onde as contradições se apresentamOutro campo minado,
da História.intensidade, étoda resenha doNaocom sua

livro do escritor italiano Felice Chilanti Gli ultimi giorni
dell'età del pane (Pasolini, Pasolini apóia1979:317-321),

maisreflexão trecho ondesobre autorum recusa,sua o
ideológica do que filosoficamente, o mecanismo dialético

hegeliano. Diz ele:
"A crítica de Chilanti contra tal 'mecanismo dialético'

experiência estritamenteé aquela homemde que umaum
desiludidaenfurecido série'empírica' pela detornou
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deixaram contradições assim'sínteses• asque como eram.
Tais contradições são analisadas - ele sofre com elase
por Chilanti antes na Esquerda do que na Realidade inteira:

justamenterealidade éele aquelaporque a amaque
digamos assim,'recortada' transformada real pelae, em

Esquerda" (Pasolini, 1979:317).
continuação comentário, Pasolinido dá trêsNa

respostas à pergunta que ele próprio formulara: por que "se
inteiro irrealidadeé demonstração da doo romance a

'mecanismo dialético', acabaele de talpor se separar
rigorpremissa (Pasolini,dedo suase

Pasolini,1979:316) Ao responder à pergunta,
intelectual italianoestará do lugarfalando de um com

marcas de origem e de formação que são as suas; por outro,
entretanto,

crítico intelectualpensamento de presente textoe no

"L'ambiguità" (ver pp.78-81) , sobre as forças que agem em
- que é a relação entreobra

rede de opostos binários que apresenta a todo instante,se
desejo profundo de unidade. As contradiçõespara todos,

que é,são do real: então, o real
mais precisamentemarxismo, práticas marxistasdasdo

um conceito mais abrangente, com
outras contradições que não as operativas da Esquerda.

Pasolini, impediramtrês razõessãoPara as que
intuito de

irrealidade do mecanismo dialético. A primeira diz respeito

consequências?"

e o

oposição em uma

apontará para a questão mais constante em seu

seja este o 'recortado',

por um lado,

a intrincada

fim no seu demonstrar a

italianas dos anos 70, ou

Chilanti de ir até o
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"amor original"ao
"erro originário tão absoluto como aquele representado pelo
mau uso da filosofia hegeliana pelo marxismo, Chilanti não
consegue não esconder sua enraizada

do partido que•bondade'
o Partido Comunista Italiano"qualquer outro o representa,

(Pasolini, A segunda razão está na estrutura do1979:316).
pela sua construção, acaba por

leitor sobre si própria,chamar atenção do outro,a por
ainda mais discussão temáticaafasta-o de uma com a

alegorização intencional realidade italiana (Pasolini,da
terceira: "Chilanti possui1972:318). não nadaA para
famigerado •mecanismo dialético'.contrapor éEao como

então que acabam, como
se anulam etc as contradições, como marxista, Chilantique,
individua na realidade, e especialmente
por personagens marxistas? Como sempre sucede, numa lógica
não dialética, se justaporem

Coexistem naquela •unidade',
mística, que é a qual responde sempre
logicamente, pessimismo perfeitamente proporcionalcom ao
otimismo, próprias Existiuàs perguntas). tempoum na
história do homem no qual a vida apresentava-se em toda sua

justamente, religiosa),(em conclusão,pureza e o
•materialismo dialético' partir dela,que,

compartilhavajulgava-a, cheiatal profunda depureza,
tempo da história 'idade dofuturo. Este a

na realidade vivida

com mais força de

como são superadas, como se resolvem,

a vida (

produzindo-se a

reserva mental sobre a
do marxismo e

caráter irracional e prático.
no final,

tendem a

romance que, se por um lado,

a uma escolha, de Chilanti: apesar do

do homem era

numa unificação de
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interessavam pelos benspão*:

necessários, não pelos bens supérfluos; pelos
bens estritamente necessários (o pão) . interesse

'necessário',economicamente 'necessário'tornava seu modo
embora pobre e humilhante. A mudança de idade, istode ser,

idadeé, doadvento faz,da verdade,consumo,o na

o qual se desenha assim como
perfeito 'melhor'(Pasolini,de modoalgumTempoum e

1972:319).
aqui apresentada limite decomo o

que contrapor à lógica dialética,Chilanti como acabaro
com as contradições, superá-las, é

pasoliniano. Aquipróprio dilema primeiratambémo a
explicação: a ilusão de um tempo melhor é um dado histórico,
isto é, mudando-se a época - suas necessidades e seu modo de

contradições doser as
período precedente, o Passado passa a ser registrado como um
Tempo "melhor".

Pasolini acrescenteEmbora "Tempo" "de alguma esse
concluir, "perfeitomodo", antes de "melhor"

aparece entre aspas na citação - é nessa zona da regressão,
da origem como dilema e como "canto da sereia", que Pasolini

ideallocalizartende lugaro para se pensarema as
Contradições. Não há, uma decisão tomadaentretanto,

o crítico mais acusa o predomínio
lógica histórica doúnica que glorifica Tempoum

ou um

solução, pertencem ao Passado;

parti pris: como se verá,

precipitar todas as 'contradições'da idade do pão.

resolvê-las, anulá-las

e melhor"

A terceira razão,

idade na qual os homens se

mas mantidas

Este seu

de uma

irresolvidas todas

ou melhor,

Que, sem
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isso seja contraditóriocomo se verá,
nas palavras de Pasolini.

A poesia dialetal aparece em Descrizioni di descrizioni
associada Paixãoda regressão. Secampo ea esse em
ideologia tratava-se de garantir um lugar a essa poesia na

um lugar, por
se consolidandocentral e renovador uma

tese pasoliniana que aproxima seu caráter regressivo
apontado como constitutivo da modalidade literária desde os

do conceito de uma
outra História.

in (Pasolini,Stricarm' parolad* na 1990:72-78) fora
publicada originalmente no Tempo Illustrato, em 19/4/1974,

dialetotítulo é"Voltar realmente voltarao para
nota). Nela afirmava o crítico:

Qualquer coisa,"Nada acontece por acaso. mesmo que
mínima, pode e deve ser explicada dentro de uma Lógica. As

disposição são muitas. isso existemLógicas à Pornossa
última explicaçãoEvidentemente,muitas explicações. a

possível implica a unificação das Lógicas. No

1 desenvolvimento1contragolpes imediatos da interrupção do
triunfalista decidido pelos industriais:

fenômeno tão marginallógica económica,
acaba

explicá-lológica insuficientetornando aquela para e

mas é um e anómalo

A resenha ao livro do poeta dialetal Cesare Zavattini

nos anos 70 vai

efetivamente é o que acontece. A volta ao dialeto é um dos

anos iniciais da carreira do crítico

trás? " (Pasolini, 1990:72,

Remoto Ideal, embora,

'vivido', isso

faz parte de uma

sua vez,história da literatura italiana

que, pelo simples fato de se constituir em problema,

com o
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Poderia dizer que até os meninos do povo - queexplicar-se.
se tornaram infelizes e desagradáveis (mesmo -
retrospectivamente) por conta das mil liras a mais enfiadas

sociedade do bem-estar,pelabolsos queparaseusem
modelo consumista dos filhos dapudessem imitar pequenao

fissura 'desenvolvimento,primeira àburguesia doà
primeira ameaça de subtração daquelas mil liras, adquiriram

0 perigo da recessão fez comde repente caras mais humanas.
que descobrissem a toca onde se refugiarem para não morrerem

por
imperturbáve1 diacronia"fenômeno de surpreendente eum

(Pasolini, 1990:72-73).
Pasolini nomeia,No início da resenha,

outras lógicas: alteração momentânea daoutro tempo ae
ordem económica italiana parece indicar uma mudança de rumo

isso crítico. Há,é
desenvolvimentismo qualqueracusaçãoporém, aaonessa

dúvida quanto ao conceito de Históriacusto, a
História interpretada pelo marxismo italiano.vez aqui, a

Continua o texto:

corpo de um professor universitário e um comunista ortodoxo,

de fidelidade partidária e daquelas regrinhas dialéticas de

mais uma

ai, de mim!

eventualmente de fome. Na toca ainda se falava dialeto,

um historicismo correto e bem-comportado, certamente não. Na

"Voltar ao dialeto é 'voltar para trás'? De acordo com

ao menos

a lógica daquela raça terrível, resultante da fusão num só

história - que é, de qualquer modo, uma noção convencional

da sociedade, que deseja o

certamente que sim. Fora, porém, das míseras regras morais

portanto, já um
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- não existe o para para trás. O parade troca

dialeto implica uma 'volta1'volta' aaouma
vida anterior à industrialização. uma línguaé

estabeleceu um nexocamponesa e,
entre a primeira industrialização manufatureira (o tear de
Renzo) e

institui não só'voz'uma

hierarquização classista, também categoriacomouma uma

A partir daí passa a analisar a poética de Zavattini
refletirseguida, retornar sobre noção deapara, em a

História. Diz o crítico:
"Mas o dialeto (...) não é depositário só de valores de

isto imediatamenteé, dos séculospassado recente,um
existe solução continuidadeNão deprecedentes nosso.ao

principalmentelíngua, foresta oralse comonuma os

vida mais recentes conservadores que
devem ser conservados) ,

suas origens,
portanto. São depositários do 'memorial' (memória coletiva)

(Psicologia de inconscienteda Massempsiche demassa,e
terminologia dois diferentesdemassa), usarmos apara
A religiosidade contidaFreud).(Jungautores na suae

seu momento mais irracional,oralidade, não é só
sentido histórico;católica, é tambémpagã, num aou

e as
mas as suas vicissitudes históricas

o páleo-capitalismo. No exato momento que

frente e o

se ouve

no que nos diz respeito,

uma forma de

isto é, no

que emite um fonema dialetal se

temporal"(Pasolini, 1990:73).

dialetos -, puramente oral. Ela contém não só os códigos de

frente e o para trás existem na retórica. Sem dúvida alguma

são os

inclusive pré-históricas. Os arquétipos,

(que para os

0 dialeto
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religiosidade inaugural, aquela, por exemplo, que identifica
nascimento,vida confundemorte, querecusa o oquee

de mãe outra, dentro dobusca uma a seucomo passagem
labirinto;próprio corpo, aquela que concebenumcomo o

viver como
nascimento ritual da iniciação.segundo nascimento: Nadao

isso história: estáde tudo perdeu tudonossanase
inconsciente coletivo"depositado vive (Pasolini,e no

1990:74-75).
Pasolini,afirmaPelo 1 volta trás 1 nãoumaque para
à primeira vista,significa o que pode, parecer:

Históriatrásfrente temposna porquepara e o para os
convivem simultaneamente - todos os tempos e não só os mais

diz ele, conservadores.recentes, Asquerem oscomo,
vivências históricas várias são camadas
que parece explicar-se melhor pelo mito,
O conceito de História como encadeamento dos
linha progressiva do tempo é abalado pela possibilidade de

aqui não exclusivamente poético do
dialeto. O dialeto que
entretanto,
Pasolini:

conteúdos perfeitamente contrários a seua
ateu (...). Isto

impede, evidentemente, decertanão uma auraque
especialmente alicontinue pairandoreacionarismo onde

"laicizado"

mas historicizado.

Zavattini utiliza em seus poemas é,

espírito. Tornou-o progressista, comunista,

um retorno

"Forçou-o

ao uso

fatos em uma

não há o

firmamento com a abóbada da tumba, que concebe o vaguear da

o sono, do qual só se pode despertar mediante um

de um palimpsesto

(Pasolini, 1990:74) por ele. Comenta
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mais inspiradarechaçadoZavattini tê-lo compensa

0 tempo que Pasolini descreve ao falar de dialeto não é
o da espiral,

linhas,própriasmovimento sobre estonteante,suasem
encantatório ê "pré-centroumconverge para que oque
histórico" e "inaugural": liga o início ao fim.

Nesse sentido,

História linhahouvesse de açãoatuação como se umana
mas também a consciência daquela circularidadeorientadora,

que é pré-histórica. 0 andar para frente empurra, portanto,
finalirremediavelmente trás: de pensamentonopara um

fundamentos,
Pasoliniexcelência,cartesiana,lógica, reencontrapor o

mito.
tempo mítico são categorias queTempo histórico see

Pasolini: filmes, por exemplo,obra dealternam seusna
divididos realista" "fase"fasecomumente eemaparecem

salientar é justointeressa,mítica". entretanto,O que a

jácontradiçãoevidência fundante,termoda comocomo
porém,apontado por toda

Pasolini,oposição, identifica-odados termos com
personagem pública que é escandalosamentealimentando uma

contradição vai sendo encontradaAqui acontraditória. em
todo lugar e vai se revelando própria não só do pensamento

ou de um crítico pode ser revisto: exige não só a atenção ao
o "engajamento" ou "empenho" de um autor

que vai acontecendo no mundo a

histórico e científico que procura os que é a

a crítica que em geral, isola um

o da linha reta mas, som, e mais, uma espiral

determinação: na escatologia" (Pasolini, 1990:74).

seu redor, prevendo uma sua
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pasoliniano como de todo intelectual que se envolva
isto é,movimento, que conceba a razão no centro da vida.

Realidade MirceaMito Eliade,de PasolinilerAo e
retorna ao tema. Diz ele:

" Mito e Realidade não é um grande livro; nem mesmo um
livro divulgação. Existegrande de sombrio,nele algo

elementar e fanático que limita seu fascínio. Não é raro que
um historiador das religiões seja também um homem religioso

'que ama a religião'; não é raro que aquele que estudaou os
É significativomitos seduzidos.acabe eles (Mirceapor

Eliade nisso) nacionalismostoca burguesiadaque os
oitocentesca tenham baseado exaltada busca dasse numa
origens, principalmente, mitos originais.dos Ose,
pesquisadores de tais mitos não podiam deixar

mitos; poderiam deixarde estar do lado dos não de
contribuir voluntariamente ou involuntariamente para a

nacionalidadeinstituição nacionalismo.da do 0e caso
limite nazismo,é (Pasolini,o com sua
1979:367) .

inicial Pasolinitrecho da resenha,Neste aponta o
risco intrínseco da paixão pelo mito: por um lado, fascinado

"objetividade" de um cientista é mais discutívelpor ele, a
histórico,fenômenodo outro, enquantoque nunca; por o

estudo do mito pode gerar uma tolerância excessiva para com
nazismo,radicais, exemplofenômenos como o por o

mais histórico.simbólico doforte estasPorcomo que o
o crítico censura Eliade. Diz ele:razões,

'científicos'

'ciência servil'"

com o
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necessáriaposiçãoEliade"Mircea não toma acom
Élimite. verdadeviolência talcontra que suacaso

escritura é aquela imperturbável do cientista. Mas
piora:imperturbabilidade é um pouco suspeita. coisaE a

usando a mesma escritura imparcial, apresentaMircea Eliade,
1revival'marxismo fenômenos dedos tantosumo como

dos antigos mitos escatológicos'científico1oitocentesco e

final da luta vitoriosa do bem (o proletariado) contra o mal
(o capital). E piora ainda mais: Mircea Eliade não apresenta

devida coragem e a devida clareza o cristianismo comocom a
'mitologemas’religiõestais do mundo,das com osuma

usuais: primeiro,mais Deuscomuns e o oanexos, os
'mensageiro', •filho''otiosus', dasencarrega um oque

a fecundação da virgem; o sacrifíciorelações com o mundo;
descida aos infernos e a ressurreição etc etc

idênticasAções míticas que repetem quase queetc. emse
aliás,religiões históricas, isto é, rurais (que,

centrais,si núcleosalguns ousempre emconservam
pré-históricas,religiõesprimeiros,'mitologemas' das

aquelas dos Colhedores ou dos primeiros rústicos Colhedores,

os Semeadores de raízes).
qualidadeobjetivamenteexiste salto denenhumNão

'mitologemas' do cristianismo e aqueles de qualquerentre os
diferenciareligião agrária. melhor,Ououtra o que o

aceitação da história
Em suma, o que

cristianismo das outras religiões é a
e da sua unilinearidade. o cristianismo tem

e soteriológicos, com sua idéia de 'cessação da história' no

todas as

expiatório; a

aqui a
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0 qual não atua num tempo míticode original é Cristo. ou
É quase malgré soi quenum tempo histórico.

ele se repropõe depois - naturalmente - como herói para ser

Em suma, depois
ele é mitificado de novo,de ter aceito a história,

hábitos das velhas religiões agrárias,
sacrifíciomais cruentoapostam no seuque e na sua

ressurreição do que na sua pregação.
tiveram sempre - necessidade de um modelo axiológico dae

renascimento colheitas.sazonalfecundação do das Suae
religião - para usar a célebre fórmula do próprio Eliade - é

Mircea Eliadereligião do 1 eterno retorno'.a que

peremptoriedade própriaintimidou diante da da suase
cristianismo,pesquisa, 1 nivela1 nãoque o o

introdução, Pasolini,Depois voltando-sedesta

outras razões,do iioutros autor

(Pasolini, final1979:368). dopopular na Europa" Mas ao

esquemáticoEliadediscurso"0 de mesmo que e
conhecimento doelementar

italiano. Sei dissoleitordemundo porque nos meusum
choques polêmicos e nas minhas discussões com meus próprios

privilegia"

e todos os

queira conhecer realmente o que é ou

reefetivado através das cerimónias religiosas, que devem ser

Estes, de fato, tiveram

imitadas, revivendo sua realidade etc., etc.

diretamente para seu leitor, recomenda o livro

o que foi uma classe

e de

abre territórios novos para o

(Pasolini, 1979:368).

é um

texto, insiste com o leitor:

novo absorvido nos

para quem

professor universitário; agora está ensinando em Chicago -

se não por

litúrgico, mas
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literatos,colegas descobre sãosempre se que
ignorantessistematicamente de etnológicasnoções e

antropológicas profissional(que nãoeu possuo, como ou
diletante, mas como simples leitor, que escolheu pour cause

tais literaturas). territórioalargamento do cognitivo0
(que implica o confronto direto com outros modos de ser e de

arcaicosaquele dos tantopensar: povos que,
cronologicamente como idealmente, são contemporâneos a nós,
porque é claro que nada em nós é destruído e tudo coexiste)

inebriante. limiteé experiênciaé (como MirceaNo uma
Eliade observa) anti-hegeliana. Mas

vivida,deve todos (Pasolini,ser com os seus
1979:370).

seriam riscos leitor? Inicialmente,Qual os para o
falara sobre o risco do estudioso dos mitos
pela sua função simbólica, perdem sua dimensão histórica,

rigor julgarconsequentemente,perdendo, qualquer para
experiências radicais como o nazismo. Logo depois, através
da acusação feita a Eliade pela sua fraca caracterização do
cristianismo como religião do mundo, aponta para o risco da
institucionalização da pesquisa força crítica.roubar-lhe
Mas qual é o último risco? Talvez a perda de qualquer tipo

: principalmente a crença de que a razão modernade crença
livrar circulardas eternoTempopossa nos e

retorno são experiências cosmogônicas: sem começo ou fim.
"crenças".

riscos"
é uma experiência que

que, fascinados
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realidade para Pasolini e de que realismo fala o crítico ao
usar a palavra, esparsa por diversas resenhas?

Deixando

diferentes entre si como Alberto Moravia e ítalo Calvino.
cidades invisíveis Calvino,de ítaloAo

fala
de um desejo profundo de digamos assim, do

(Pasolini, Este desejo é anunciado pelaautor 1972:34-9).
instaura entre os pólos opostos da ilusão e da

realidade; o mesmo desejo que faz com que o escritor tente
Esta é a primeira ilusão de Calvino.fugir ao tempo. Para

depois de julgar As cidades invisíveisdescrevê-la,
livro mais bonito, bonitosó"não absoluto"mas em

1979:35), Pasolini faz o seguinte comentário:(Pasolini,
Cidade Melhor, alcançada através da

vitória, é simplesmenteluta deda classes,suponhamos,
idéia diversa de tempo: não digo da história,

De fato, muitas das cidades sonhadas pormas do tempo mesmo.
Calvino num certo momento atingem a perfeição. Que depois a

discurso diz respeitoé geraçõesquepercam aum
incrivelmente futuras. Digo isto procurando tranquilizar as
consciências dos meus colegas críticos marxistas ortodoxos"

luta que se

como o

"A idéias de uma

a Realidade por último,

imersa numa

(Pasolini, 1979:36).

é possível sondar o

"irrealidade",

Realismo usado por Pasolini quando ele, por exemplo, coloca

resenhar As

A nova pergunta que surge, a esta altura, é o que é a

sob a mesma categoria, chamando-os "realistas", autores tão
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Daí enumera alguns pontos que são os principais apoios
Calvino: escritura jogo", técnicasde "a de "as da

ambiguidade", "o surrealismo". Sobre o último diz:
"Um surrealismo que é a delícia das delícias, porque a

galeria dos quadros surrealistas que dele resultam, não se
explicam, por si mesmos, isto é, pelo surrealismo,de fato,
mas são funcionais com relação àquela enlouquecida ideologia
múltipla, que contesta qualquer possível lógica da razão, e

dialética. ideologia,sobretudo fundo de tal0a
infinitamente possibilista ou múltipla, é, porém,

é constituído pelo choque inconciliável doisdemesmo: e
realidade idéias. Sim,mundo dasopostos: a e o na

literatura arqueológica de Calvino, irrompeu o platonismo,
sob cujo signo nasceu aquela literatura. cidadesTodas as

Calvino infinitassonha, formas,que em nascem
invariavelmente cidade idealchoque entredo uma e uma
cidade único efeito éreal: deste choque tornaro

doisnada. opostos não realçãoOsem se superam numa
dialética! A luta entre eles é tão obstinada e desesperada

inútil: mensageirode datempo fazquanto seo paz,
arrastando tudo com ele numa dimensão completamente ilógica,

diluindo-os infinito,problemas,resolve aoque os
destruindo-os até transformá-los sucata, por suaem vez,
surrealista.

que estou trabalhando em As mil e uma noites,Para mim,
ou

surrealista a cidade real, mas não se resolve historicamente

ler este livro foi inebriante: e não se trata de um caso

sempre o
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Justamente As mil
figurativo surrealismomodelo Calvinodeque o

parcimoniosamente explora: e como cada conto de As mil e uma
relato de uma anomalia do destino, assim cada

descrição Calvino descrição deéde anomalia daa uma
relação entre mundo das Idéias e Realidade (que é,
Destino civilização ocidental). invenção poéticaAna
consiste na individuação de tal momento anómalo (Pasolini,
1979:37-8).

longa citação justifica-seEsta levantarpor novas
hipóteses. última itálicofraseA étextoem no

que já aparecerareveladora:extremamente daso como uma
teóricas,questões literáriarecorrente, da génese em

Pasolini é enfocada aqui. A "invenção poética" é o resultado
do choque entre platónico, e

cidades invisíveis cidades reaisreal éas que
descrito por Calvino "surrealistamente", pela suspensão do

registro ambiguidade, intrínsecatempo dae por um em
"ilogicidade", seja, hajaqualquer onde nãoou a menor

intenção de resolução histórica dos termos da contradição.
lógica Destino,há experiênciaé anti-Não no que uma

hegeliana, mais próximo mitosdo mundo dos do daque
a não ser na Morte.

chamaContudo, atenção resenhaa nessa a
surreal, apenas

crítico. Diz ele:

reversibilidade latente entre real e que é

história: ele não se resolve em nada,

o mundo das Idéias, o mundo

de um fato pessoal. e uma noites são o

aliás, o

noites é o

sugerida no trecho anterior e explicitada, em seguida, pelo

e as
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"Nas descrições das cidades de Maurilia, de Zobeide, de
di Ottavia, de Ercília,de Eutropia, de Bauci,Ipázia, de

de Raissa, de Marozia,de Bersabea, tal
anomalia maneiraindividuação de é perfeitade tal que

temos diante de nós fenômenos deparece acontecer sozinha:
da qual Calvino parece ser realmente

o simples descritor" (Pasolini, 1979:38).
Associando Calvino ao genial narrador de As mil

credibilidadenoites depelo alto que alcançagrau ao
contar sobre as anomalias do destino Pasolini conclui:

"Calvino não inventa nada só por inventar: simplesmente
impressão realsobreconcentra dos tantosse uma um

que a luz do dia ou crepúsculos,choques intoleráveis, meia
estações ou canículas, nos causam nos ângulos menos pensados

embora sentindo-o em toda sua qualidade
analisa-o: pedaçosestonteante de sonho, separados,os

desmontados,
silêncio cósmico, no qual a fantasia reconstrói, justamente,

É sempre, de sensibilidade1 base'
matéria 'vértices 1 poéticosreal fornece paraque os e

ideológicos de Calvino" (Pasolini, 1979:39).
ilogicidade desejoPortanto, tanto decomo oa

irrealidade Calvino transformam-no,de olhos deaos
realista":Pasolini, ele"narrador descreve éo quenum

porque parte das percepções humanas mais"real" Ocomuns.

e no

e uma

uma realidade 'surreal'

os sonhos.

ou mais familiares das cidades conhecidas ou desconhecidas

de tais análises, são projetados no vazio

em que vivemos - e,

Pirra, de Moriana,

portanto, uma
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criação poética demecanismo Calvino reproduzda doso
sonhos: concreta e materialmente realista, portanto.

intercambiam-serealidade assim,Sonho tendoe como
não há garantia maior dea percepção do real:

"realidade” em um ou em outro para o sujeito nela envolvido.
A descrição a ser
descrita englobam o mundo da percepção "real". Poder-como
se-ia acrescentar que enquanto a narrativa descreve o mundo

sentido experiência,encadeamento de dado pelano a
descrição ésuspensão do tempo registronessa mesma seu

poético.
Ao falar do narrador Moravia,

mesmo ponto de vista. Comparando-o, novamente, ao narrador
de As mil concepção de génese do
literário, segundo a qual o poético se instaura no texto num
momento de suspensão: em Moravia dá quando uma anomaliase
existencial é transferida para um outro nível, o simbólico

(Pasolini, Pasolinida obra 1979:208). éressalta o que
importante no autor:

"Individuar esta passagem é o ponto para compreender
criticamente estes contos de Moravia. Mas não é difícil, se

analisa mais profundamente, elementosse nos seus
forma da anomalia. Seja quando colocada antes

ela édo conto que produz,
'anunciada1:sempre
arbítrio, simplificação,provocação, não-são o a a a

ilogicidadeseriedade, mecanicidade,desenvoltura,a a a

como quando no corpo do conto,

fundo comum

ser feita por um autor

as características de tais enunciações

e a realidade a

Pasolini aproxima-se do

constantes, a

e uma noites, retoma a
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falta da necessidade de explicaçõesdesdramatizada, (asa
etc., que Moravia atribui ao

personagem narrador, mas que na realidade fazem parte do seu
estilo intelectualordemoutra doque a
personagem). (.. .)

Todas estas características da anomalia inaugural fazem

não se trata propriamente de
bizarria.anomalia, bizarriade (...) éAmas uma uma

anomalia não levada a sério. Entretanto (...) os temas, dos
quais anomalias iniciais Moraviados contos de sãoas

são muito sérios. Assim a falta de seriedade dametáforas,
bizarria tais contos ideologicamente sérios,que provoca
lança sobre eles sua luz equívoca e zombeteira" (Pasolini,
1979:208-9).

A identificação de uma "falta de seriedade" ao tratar
de seus temas é associada, portanto,
especial na sua caracterização como gênero. Não apareceria
nessa comicidade nenhum dos procedimentos típicos do 'estilo
cómico1: mímica", "amenidadeslíngua densa"uma e

"discursos indiretos livres",dialetais", bem como estariam
ausentes o pastiche, a escatologia,

construções oníricas irracionais:" únicosentido, e oas
tradicional ' estilo cómico' deelemento no

Moravia é o realismo" (Pasolini, 1979:209-10).

e portanto - na consequente ironia em relação a si mesma

a uma comicidade, que é

com que ela se revele, sem reservas, sua função de pretexto,

coisas são assim e basta) etc.,

seu caráter de jogo. Em suma,

a gíria, a suspensão de

(mesmo que numa

que permanece
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é o conceito de realidadeirrealidade;
segundo Pasolini,realismo que se expandem,

a supor que o mundo do real é o mundo da percepçãoaltura, e
para

Conclui Pasolini sobre Moravia:
"Tudo o que é concreto em Moravia é realista (coisas,

objetos, paisagens, pessoas). E se a poesia só pode atuar no
é preciso dizer, de consequência, que se Moravia éconcreto,

seu realismo.por mérito deépoeta, o
intelectual de Moravia tem um únicoesforço e e

inexistência daexclusivo objetivo:
maisrealidade. racional(...) Naturalmente por e

realisticamente Moravia procure demonstrar a inexistência da

Consegue só em parte: de
(...) 0 sentido

a propósito,dos contos deste grande narrador que deve,
ser considerado o mais realista dos narradores italianos é

irrisão realidade" (Pasolini,simplesmente daapura e
1979:211).

justamente sua grande qualidade de narrador realista que lhe
permite criar esses contos que falam da ausência de valor da

de inexistência do real.

"irrealidade".

Como em Calvino, porém, há em Moravia o mesmo desejo de
mais uma vez,

o que basta para destituir,
toda maneira, a realidade de qualquer valor.

realidade, não consegue.

O que descreve então Moravia da realidade? Parece ser

e de

aquele de demonstrar a

realidade, que não é, contudo, como o autor desejaria, prova

Acontece que todo
a tensão

levando, a esta

não há como,se assim for, um escritor descrever a
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realista roteiristaé cineastaOutro estranho o e
Fellini (Pasolini,italiano Federico 1979:181-203). Ao

escrito a quatro mãos porresenhar
Fellini e Tonino Guerra,

fellinianamaneira tipicamente leitorde manter o ou
espectador de seus filmes - em extrema cumplicidade com que
vai cidadesendo contado aquela dacomo se pequena
infância do autor não só não fosse inventada, se

infânciasfosse (Pasolini,de tambéma mesma nossas
é devida a1979:182)

realidade maisda colhe deantes nada momentoque o
enigmático que suspende e nivela todas as coisas, justamente

impossibilidade essencial de qualquer interpretação. Ana
humanidade e a história são fenomenologia pura.

do conto do Burgo só são anedóticos num primeiro grau,
personagens só são caricaturas interioranas ou provincianas
exteriormente. existe da piadatrás daMas o que por e

provinciana?caricatura interiorana Existe, nãoou a
história, enigmatismo diante énada. do qual0mas o
bloqueado o julgamento histórico, moral, social, é uma forma
desordenada e cristalizada de religiosidade que não encontra
outra saída senão o inexprimível impasse do nada. Fellini,

sofre de terror da seriedade do nada enquanto formaporém,
rústica,primária, religião, isto é,de demesmo que

tragicidade. Sua educação sentimental (...) implica, antes
de mais nada, medo dos sentimentos e mais ainda deno sua

e os

Pasolini procura demonstrar que a

"uma disposição quanto à realidade

mas como

Debaixo desta luz enigmática, ocorre então que os fatos

o roteiro de Amarcord,
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está quase por revelar-se,expressão.

Pelo riso. Pelo riso, digo, e não pelo humorismo" (Pasolini,
1979:182-3).

vistarealidade pode Felliniatravés deA ser e
Guerra - ainda próxima de um magma enigmático original, um
Caos desordenado, refratário a qualquer interpretação. Mundo

não é apresentadoda pré-razão, forçana sua
Para Pasolini,

conceito realidadeportanto, sob de encontra-seo uma
realidade fenomenológica intervençãoonde da razãoa
humana é quase impossível

histórica: Fellini e Moravia são ambos escritoresuma outra,
realistas embora tão diversos entre si. 0 real é o que se

é o que parece estar indicando Pasolini,percebe do mundo,
numa postura que se aproxima à da fenomenologia da percepção
merleau-pontiana.

captação do real,Se
Fellini e Moravia fazem da derrisão o instrumento mais agudo

sentido que se esconde,
por sua vez, a Calvino; este,

maispoéticas, traduzirnada faz doaltamente que
"impressões do sentido,momentâneas suspensões dereal",
poeticamente transformadas em arte.
próprio do surrealismo, enquanto fluidez de sentido, é, ao

seu termo naturalmente
opositor.

para o crítico, nas sua obras,
o que os aproxima,

que se conserva

para revelar o

Dessa forma, o que seria

e convive com

contrário, visto como parte do real,

trágica; ao contrário, Fellini ri do enigma.
mítico que

por descobrir-se, imediatamente se corrige: através do quê?

são realistas, mas diversos na

(...) Quando, então,
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Ao resenhar As cidades invisíveis de Calvino, Pasolini
à ambiguidade técnica apreendidaaponta dorecursoo

surrealismo responsável estilopelo do autorcomo
ambiguidade,(Pasolini, 1979:37) . porém, é tambémA
unicidadeconsequência ilusória doda real, partesua

constitutiva para Pasolini: não há linhas divisórias entre o
surreal e o real porque ambos são formas de perceber a mesma
realidade que é múltipla e contraditória.

fluidoé fronteirasmundoSe esse e sem queo se
oferece ao escritor para ser descrito, a racionalidade está
implícita em todo projeto literário no estilo e na escritura

do autor e na sua relação com o mundo.
Um bom exemplo disso é a resenha

diSciascia vino (Pasolini,coloreII 1979:131-5).mare
análiseInicia comentando característicasalgumas daa

língua literária usada por Sciascia:
escritor realista Sciascia predomina"Num como

justamente típico escriturasécânoneaquele dasque
idealizantes:idealistas seletividade.fortemente ou a

Sciascia usa um só tipo de palavras, e não outras. A partir
forte restrição lexicaldisso a pelo menos, forteou, uma

tipização do léxico, realismo almeja
assumirestilisticamente linguísticatudo: toda forma

possível, da mais baixa à mais alta. Isto, ao menos, segundo
a tradição realista italiana, a partir de Verga".

Pasolini detectaMais estilo de Sciasciavez,uma no
inicialmente formulado pelo outroaquele "esquema Contini",

embora se saiba que o

ao livro de Leonardo
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crítico para o estilo de Dante, em oposição ao de Petrarca :
primeiro recorria variedade lexicaltodaenquanto ao

disponível na língua italiana, selecionava apenasPetrarca
áulicas. bipartição acaba por transformarEssaas se em

oposição, indicam visõesexcluemonde termos deos se e
primeira realista idealista.mundo segunda 0a e a

realismo estilístico stritu Pasolinisensu para passava
invariavelmente esta questão, bem pelo dopor como uso
discurso indireto livre e do dialeto. Sciascia, entretanto,

realistaé não nenhuma daquelasum que recorre a
características de estilo para criar seu romance que fala da
Sicília da Máfia. A hipótese explicativa de Pasolini ée
dada pela possibilidade de filiação de Sciascia a uma outra

italiana,realismo, europeia:corrente de não mas
Balzac (Pasolini, 1979:130). 0 modo de

contar de Sciascia viria da tradição realista europeia, que
se

'mimesis', sim,através pela"não da clareza,mas,
discrição, parcimónia expressiva" (Pasolini, 1979:133)

A uma tradição "expressionista" - a qual ele próprio se
filiara ao escrever os dois romances Ragazzi di Vita e Vita
violenta - opõe agora uma outra, de "parcimónia expressiva",
onde a "escritura tende a não existir (Pasolini,ii 1979:131).

resultado estilístico da misturaSciascia é, entretanto, o
das duas linhas de realismo. Diz Pasolini:

diversas tradições escritura realista,"As duas de
justamentemisturando-se, escrituraproduzem aquela

caracterizaria por atingir a "objetividade existencial"

Maupassant, Flaubert,
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misteriosa e suspensa que é a escritura de Sciascia. A qual

naturalistaé típica 'mimético'do momento (de Verga a
Pirandello, Brancati Patti);até tempo,e mas, ao mesmo
purifica-a sentido, desmaterializa-acertoe, num numa
espécie de castidade expressiva, reduzque ao suasosso
múltiplas categorias existenciais. Porque esta contemporânea
gestão de dois realismos por Sciascia? Acho que, antes de

porque através de tal gestão Sciascia tende a
dois realismos: eludindo sejaanular outro,um ose as

expectativas de um de outro.como
outro pretexto para falar dos mecanismos, das aparências.

escritor estórias taiscadaentão, deMas adotase
truques para traduzir, justamente em histórias,

fica a pergunta:que gostaria de escrever, porque o truque
adotado por Sciascia é justo este, tão estranho, da fusão de
duas tradições realistas diversas? Os ensaios que Sciascia
gostaria dizem respeito,de naturalmente, àescrever
Sicília: ambicionariam condiçãoestes rastrear atuala
histórica da Sicília como resultado sem solução,suspenso,
de uma longa história que se repete e que não pode nem ser
interrompida nem manipulada. No centro desta história está a

ligada a ela pelas origens:máfia,
existirorigem própria. históriaab aeternoEste seu na

siciliana confere-lhe características meta-históricas, pelo

conserva - embora com a máxima discrição - todo o encanto da
imediatez existencial, corporal, também grave e rústica, que

os ensaios

menos enquanto esta não for traduzível em termos lógicos.

isto é, praticamente sem

mais nada,

Tornando tanto um como
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lógica própria, Sciascia, porém,queuma nos
explicações.(...)dado de fato,expõe Acomo semum

racionalidade Sciascia é,de essencialmenteportanto,
ilusória, diante conceitodo central de obra dese sua
escritor máf iaensaísta ele mostraa se em um

irracional apriorísticacomportamento tão (exclusão da
possibilidade de informações reais uma interpretação
unitária); élado, tambémoutro verdade estapor que
irracionalidade não foi escolhida e desejada por Sciascia.

realismo Sciascia diversoé Moravia,de do de0 de

na possibilidade de racionalização, de objetivação da matéria
original; uma "condição histórica e humana não racionalizada 11

(Pasolini, 1979:135) não pode ser expressa por ninguém - caso
de Sciascia ou na derrisão como meio de atribuir sentido e

racionalmente apresenta confundidovalor seao que com o

desejo de irrealidade, constrói cidades perfeitas definidas
por um modelo real em suspensão no tempo.

*

foi publicado, Garzanti,editorapelaEm 1961 uma
literários italianos, das origensantologia de textos ao

no seu

* *

surreal - caso de Fellini e de Moravia; mesmo Calvino,

não pode não ser racional, mas a matéria sobre a qual fala é

Calvino ou de Fellini; a conformidade básica existe, contudo,

e de

em si mesma não racionalizável" (Pasolini, 1979:132-3).

Portanto, em palavras pobres, seu comportamento de escritor

Ela possui
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século XIX. A idéia da publicação fora de Pasolini: tratava-
se da mesma concepção de seu mestre Roberto Longhi para os
pintores da realidade, isto é, realidade expressivaa era
dividida regiões, estabelecendo-se assimpor uma
classificação antropológica estilos literários.para os
Foram envolvidos na operação editorial
cultura italiana, em particular romana, da época: o próprio
Pasolini introdutórias, região por região;notasescreveu
Attilio Bertolucci se ocupou das ilustrações; Enzo Siciliano
foi o responsável pela pesquisa dos textos a introduçãoe
ficou Moravia. livro,de Alberto Oa cargo com quase
oitocentas páginas, despertou algumas polêmicas, registradas

Siciliano (Siciliano, InicialmenteEnzo 1993:76).por por
conta de Moravia que considerava impróprio falar de realismo
no Ottocento, segundo ele, um século naturalista epor ser,

dialetaistambém presentespor serem poucos os na
antologia como realistas - que conseguiam dar ao dialeto um

função expressivade língua cognitiva davalor ou uma e
realidade. sentido, só BellideNesse o romanesco e o
veneziano de Goldoni lhe pareciam ter alcançado "dignidade
realista" (Siciliano, Pasolini contrapunha-se1993:77). a
Moravia, insistindo intuisse sentido plásticoque o e
físico, fonético que é próprio do realismo:
intelectual da representação literária Pasolini, portanto,
não fixava nenhum conceito.

Escritores realidadecoletânea daNa esse era o
livrotítulo excluídoPetrarca forado nãopor ser

nomes conhecidos na

a um conceito
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realista. O motivo de tal decisão é encontrado na oposição
continiana de monolinguismo plurilinguismo, àslevadae
últimas consequências por Pasolini enquanto organizador da
obra.

ir registrando livro polêmica entreAo em seu essa
amigos, Siciliano está, além intençãode de fazersua
crónica ligeira, indicando existência de questãoa uma
polêmica: tentativa definir realistade éa o que em

sem emitir um conceito, se autodefende
ao justificar a exclusão de Petrarca, falando de "realidade
linguística". imediatoéataque é0 atacanteo o
romancista Sandro de Feo lado, segundo este,-: por um as

nomeiam realidade únicapalavras de Petrarca uma e
intransferível, por outro, que se altere a ordem dasmesmo

o sentido do que escreve, para de Feo,palavras de Petrarca,

Pasolini parece frágil: vocabuláriode éde Petrarcao
reduzido.

da superficialidade doalém do calor da horaPara e
discussão,há, muitos interessantesrelato, dadosnessa

sobre o que eram o realismo e os realistas para Pasolini.
Em primeiro lugar, importância do linguístico, basea

da oposição continiana e aqui retomada por Pasolini e ainda
servirá na década de 70: enquanto a vertente plurilingúista
da literatura italiana, emblematizada por Dante, faz uso de
todos os registros e estilos, procurando ampliar o universo
literário cada vez mais,

mantém-se, prova de ser ele um escritor realista. A resposta

a monolingúista é seletiva com as

literatura. Pasolini,
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sentido:

representação do objetoa
distintas objetosmantêm-se oscomo possuem uma

objetividade fenomênica; se a objetividade é uma ilusão, um
escritor acreditar issopode contudo nela sem que com
invalidar visãotrabalho. entretanto,seu e
representação não se diferenciam.

Na linha defendida por Pasolini,sinal do sublime. do pluri
multilingúismo diferenciaçãoaqueladantesco, éou

fundamental e indiscutível: é a diferença que separa "o que
É o vivido que se objetiva pelose vive".

olhar que observa as coisas e pelo uso crítico ou consciente
da língua.

É interpretar, insistentepossível portanto, a
repetição do respeito coisas, à
matéria em Descrizioni di descrizioni como uma exigência tão

estilística: história,ideológica períodoquanto a no
corsário crítico, conceitoé magmáticodo termoum
recorrente em Pasolini, qualificativo designando o mundo que

- e o estilo, isto é,antecede a forma
possibilidadeliterária,língua de transcendê-la. Aa
para Pasolini algo que está debaixorealidade não é, então,

experiência,escritor: é, sobretudo, uma ao
interior física, hipóstasetempo, dae umamesmo

do vivido; estilointerioridade éo suaque
manifestação concreta. 0 caráter físico das coisas é o que

o uso que se faz da

se vê" de "o que

Essa indiferenciação é o

ao real,

palavras e expressões, rarefazendo o real no sublime. 0 que

Em Petrarca,

para os plurilíngiies a visão e

ao concreto das

dos olhos do

também acaba por sugerir uma diferença em outro

se alimenta



263

escritor deve saber moldar a língua plasticamente,dele o
tensioná-la máximo, esperando ela lhe rendaao que a
possibilidade de descrever realidade. sentido,Nessea o
cinema estilísticomaioré Pasolini:de éo passo por
considerar como próprio da gramática da língua do cinema o

para falar do real, que se tornara cineasta.uso do real,
Em todo o percurso de produção intelectual de Pasolini,

havia insatisfação: deixava literatura sentiaa porque a
língua italiana imprópria, naquela momento - 60anos para
dar prosseguimento a seus projetos; celebrados os corpos e a
espontaneidade em seus filmes, a abjuração porque nadafaz
daquilo existia mais; idéiaretoma dea um romance

Entre idas e vindas,monumental que o ocupará até sua morte.
literáriacríticatambém àvolta colaborando Tempono

illustrato com as resenhas que estão sendo aqui analisadas.
Ao voltar à atividade de crítico comenta:

"A literatura deve
obscuridades. Na Itália, frequentemente, o que está à margem
é superior pela matéria, intuições, ao que está no centro.

é difícil assinalar linhas de demarcação" (Siciliano,Mas
1993:150) .

Mais do que insatisfação com os meios a sua disposição,
há em Pasolini um sentimento de inadequação filosófica - e

ligeira comicidade sentido,acompanha. Nesseuma que a
Descrizioni di descrizioni pode ser lido como um diário: das
reflexões de Pasolini sobre literatura, sobre o que pensa

mais interessa a Pasolini: para aproximar-se cada vez mais

ser observada nos defeitos ou nas
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Petrolio. aproximação de PasoliniAseu romancepara a
D'Annunzio - o mesmo frenético movimento em ambos aparece,

justo neste ponto, mas ela é feita sem considerarem geral,
literatura Pasolinihánão catarse pelaque em que,e

Pasolinidiferentemente vitalismodo segundo, teve seu
filtrado pelo marxismo e por Freud.

realidade, conceito inflámavel,inflado múltipla,éA e
ilusória desejo unidade. objetodeportanto enquanto 0

último de Pasolini é a descrição das regras dessa ilusão. Os
livros, e agora

daquela sequência infinita que époderíamos acrescentar, a
realidade. Se pensarmos o que foi dito sobre a narrativa, o

da experiência a crítica feita por Pasolini poderiae ser
vista como uma antropologia literária: descrição infinita de
infinitas experiências. Mas todas as descrições de Pasolini

valorativa.conclusão Nãoconduzem trata deuma sea
fenomenologia sim,estabelecer Foucaultuma e, como em e

de buscar uma genealogia dos valores morais.Nietzsche, Não
há, portanto, para Pasolini um tipo de crítica literária que

crítica militaseja militante: toda prol danão em
realidade.

filmar ou mesmo está filmando e ainda uma espécie de ensaio

como dizia Pasolini, são descrição de fatos,

narrador e a criação literária, a literatura é a elaboração
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PETROLIO6

centralA questão todo pensamento deque parece em
Pasolini corsário é a possibilidade ou não da representação
do real no mundo contemporâneo. Descrizioni di descrizioni é

no do ensaio-
ficção.

istoTrata-se,
embora sejam tantas as dúvidas sobre o que é o realismo -é,

o próprio Auerbach, no seu volumoso tratado sobre o assunto,
definirnão chegou termo de todasea o apesar as

relativizações às quais Pasolini críticasubmete sua o
sujeito da psicanálise,

é mesmo o de uma descrição do mundo.

influenciaram o crítico, segundo alguma tendência existente
em seus métodos ou concepções críticas.

teria Contini,Assim, Pasolini herdado alémde da
valorização do expressionismo linguístico, didatismo doo

"críticaestilístico variantes".dastrabalho da texto0

tomado como ato e não fato,

portanto, ensinar - como se faz o artesanatode revelar e,
literário. Essa vocação pedagógica da crítica de Contini, em

pedagogismo humanista:Pasolini transforma-se mostrarem

seu testemunho no âmbito da crítica; Petrolio,

as "regras da ilusão" - o resultado final de tudo o que faz

entretanto, de uma preocupação realista,

a história que reencontra o mito e

como processo, pode ser a forma

Nesse sentido, aliás, é possível reunir os mestres que
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mundo se transporta para a literatura.
Longhi deu a Pasolini o olhar que procura pelo detalhe

através de afirmações originais;que revela o todo, esse é
um dos sentidos da sua crítica empenhada,
riscos ao lançar hipóteses ousadas, a partir da leitura das
obras e não de informações exteriores a ela: as atribuições

a conclusão de pistas
levantadas durante a análise. Reconstruía um quadro

inusitado,através ironiado corte usandoautor a e a
objetivo último método é descriçãocautela. desseO uma

infinita movimentoreal, acompanhamentodo pelo do das
última crítica Pasolini muitode éformas. àsatentaA

transformações pelas quais passam os gêneros literários em
função da narrativa que se altera com o alterar dos tempos.

Debenedetti possui, Pasolini, escriturasegundo uma
critica, algo entre a vê nele aconto;conversa mesma

suspense da crítica longhiana História das
Os textos literários seriam simulacros da realidade,formas.

desejo de descrição da realidade que
pintores.Longhi fazencontra 0nos seus que com que

Pasolini, maneira não explicitada, Debenedettide una a
Longhi, de descrição infinitadesejo,é ambos, dao em
realidade: desejo de leitura pesquisa infinita,dee no
primeiro, ilusão real,de poder revelarsempre oe no
segundo. Por fim, a paridade cultural que Pasolini aponta em

crítico objetos, significaDebenedetti entre o e seus a

e o
na suatrama e

que Longhi definia, eram, na verdade,

sempre correndo

animados pelo mesmo

como se faz, como se lê, como se interpreta, como, enfim, o

e seu
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entre autor e obra que existe em Pasolini.
Gramsci, período corsário,De no permaneceram,

teóricopúblico, sociedadequadro da formação dao o
italiana e a concepção de língua em intrínsica relação com
os movimentos da sociedade.

esteja crítico citadotalvezMas no menos em
descrizioni, ErichDescrizioni di maiorAuerbach, a

contribuição indireta ou mesmo

"Filologiaensaio Weltliteratur"famoso daEm seu
escrito publicado(Auerbach, 1987:159-71), 1952em e em

Auerbach põe em dúvida a chance de sobrevivência de1967,
ideal "literaturamétodo do da do mundo". Osseu e

argumentos são de vários tipos: o sentido dessa "literatura
do mundo" pressupunha uma fé na igualdade entre os homens em
meio às desigualdades de suas literaturas. Com o passar dos

assiste-se à padronização das culturas e das línguasanos, e
seria de se supor que,
de existência para seu programa estilístico.
Pasolini com os textos literários que analisa? Assim como em

lidos como documentos de época queAuerbach, os textos são
só que em Pasolini,os homens,

esta filologia é feita para desvendar os rumos da sociedade
neocapitalista italiana.

relatam e revelam o mundo e

a mesma cumplicidadecognitivas e existenciais e sobretudo

nesse momento, não haveria mais razão

idéias, em tempos diversos - do fazer crítico de Pasolini.

mesma tensão cultural, a mesma iniciação, as mesmas escolhas

fundamentalmente, a medição da distância entre o escritor e

uma mera convergência de

Ora, o que faz
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A filologia auerbachiana tem nas suas bases a presença
dos estudos da cultura românica, tipo de formação que uniu

próprio Auerbach.Curtius A combinaçãoSpitzer, dae o
históricafilologia perpectiva define métodocom a o

elaborar métodos para a
pesquisa, são os passos iniciais de uma tradição crítica que
exigia erudição - conhecimento de um número sempre maior de
literaturas
"uma história interior da humanidade, que apontasse para uma
idéia unitária do homem, mesmo que

1987:160).(Auerbach,
seguindo Auerbach,Herder,Desde

sido este o objetivo da filologiateria
exigênciahálado,transforma: damundo por um ase

especialização, transformação daquele mundo,outropor a
descrito. horizontesobjeto alargamento dos das0a ser

que se tornaram, para um estudioso moderno, não sóculturas,
destinomais complexas tomadonumerosas,e

pela civilização, levando
numa padronização cultural sem precedentes históricos, teria
posto em risco o projeto auerbachiano. Em seu ensaio, porém,

função da filologiaa como
intrumento básico de pesquisa como a paixão pelo estudo da
realidade do mundo. Diz ele:

conduzido com métodos"O estudo da realidade do mundo,
preenche e domina acientíficos, este é,

nosso mito; na verdade, não possuímos outro
nossa existência;

em particular ocidental,

auerbachiano: ir atrás de materiais,

como guia.

se quisermos, o

e de línguas

na sua multiplicidade"

Mas o

como também o
a crer

para realizar seu objetivo de

aparecem nitidamentente tanto

os tempo de Vico e
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que tenha valor geral. Na realidade do mundo, a história é o
mais mobilizando-nosde maistoca perto,que nos

profundamente e com mais eficácia contribui para a formação
da consciência de nós mesmos. (...) A história interior dos
últimos milénios, filologia trata enquanto ciênciaque a
histórica, é a história da humanidade que consegue exprimir-
se a si mesma" (Auerbach, 1987:161).

filologia, consideradaéportanto, guiaA como o
autorizado, pela Ciência e pela História, estudopara esse

Pasolini é possíveldo real. encontrarEm essa mesma
tradição leituradetalhe formal, aflora pelaqueo
original da obra - só que nele o que se quer revelar são os
sintomas daquela crise apenas apontada no ensaio escrito na

filologiadécada pasolinianade faz50. A pensar em
Nietzsche: instrumento cirúrgico que permite estudiosoao

tecido social célulasdetectar doentes. texto0no as

literário assim,é, maisdocumento época,deum ou
Àprecisamente, Pasolini corsário, crise.do decasono

filologia acrescente-se outras tendências do pensamentoas
do crítico - psicanálise, marxismo e antropologia - para se
ter a dimensão da historicidade do seu "método" a direçãoe
de suas pesquisas: a busca das ligaduras com o real3.

dizer jáé possívelNeste ponto, estavao que
disseminado pelo Pasolini teóricotrabalho: énão daum

crítica literária,cultura de profundamentee sua apesar

3 - A expressão "ligaduras com o real" foi sugerida pelo meu orientador 
Prof. Davi Arrigucci Jr.
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sintomas crise,da possuios se um
sentido antropológico não é, um estudo teóricocom certeza,
sistemático. poderiaquestão centralA abarcarque as
demais, já antecipada no início desta conclusão, é daa
crise da real. ajarepresentação do Embora não com
sistematicidade tratar questão-chave, é elaao essa a
condutora de toda reflexão de Pasolini no seu último período
de vida.

Se nos escritos teóricos não encontramos um pensamento
formalizado, uma questãoapesar
teórica ficcionais, particularconstante, nos em em
Petrolio, que foi composto quase no mesmo arco de tempo de
Descrizioni di descrizioni de 1972 a 1975 - representar ou

desafioé, escritor, vivido,não real doo agora, o
portanto, numa dimensão diferente da do crítico literário.

laboratório para experiênciasas
registradas reflexõesque nascem que ao escrever as

Descrizioni di descrizioni, vice-resenhas então,para ou
versa. O fato é que o livro é todo permeado por argumentos e
frases já lidas na sua coletânea crítica. O que importa aqui

intercambialidade entre escritorcaráter de o oe
crítico: impede ao outro a ocupação daquele lugar fixo,um
facilmente reconhecível, de onde nasceria a sistematização

idéias estética estilística. Digamos quedas sobre e a
crítico, inquietaçãoé épreocupação do domas a

ficcionista.

Petrolio é também o

empenhada em revelar

de ser possível localizar

é esse
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Aurélio Roncaglia supervisionou a preparação do texto

ser
visto Petrolio,
de uma edição crítica de um texto inédito". Em seguida faz a
desmontagem dos materiais que compuseram o texto final, que

de um meta-romance histórico,é, aparentemente o
classificação seja,gênero não muitoverá,em como se
apropriada. editor crítico justificariatrabalho do0 se

existência cinco manuscritos",pela de "quatro ou com
que exigiram,variações entre eles,

do texto definitivo, uma reconstrução final. Para executá-
seria necessário material variadola, recorrer a um e

complexo: além dos manuscritos acrescenta que dois deles
seriam apócrifos e com variantes de diversos tipos -, cartas

apresenta um "problema
filológico" não resolvido -, cartas de amigos do autor que
sabiam da existência do manuscrito mais um parêntese,e,

jornais, teria aindade canções, etc. narrador-autor0
deixado - embora não seja comprovada a autoria - ilustrações

livro.
crítica figurativa".merecerá "reconstrução Masuma o

ao mesmo tempo que passa instruções de comonarrador-autor,
futuro organizador da vai deixandoproceder para obra,o

informaçõesrede de cruzadas,transparecer uma
exaustivamente buscadas acrescentadase

que só foi publicado em 1993. Na nota introdutória, Pasolini

para o estabelecimento

do autor - cuja identidade, nos diz,

dá voz

não concordantes entre si -, declarações orais tiradas de

embora a

"um Satiricon moderno, apresentado na forma

para o

a um narrador-autor que explicita como deverá

A importância destas últimas é tamanha que

aos manuscritos
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citações obras célebresde autores da culturaecom
ocidental narrativa muitoesboça estruturaque uma
particular, experimental em sentido estrito, isto é, torna-
se difícil dizer que obra é. Ainda vão ser citados o recurso

fatos doa
livro: em particular, à

ENI",história do todo tipo de material sirvae que para
existentes Tratar-se-ia,preencher lacunas texto.noas

portanto, de uma reconstrução crítica completa: "fiqurativa,
não só filológica,literária também estilísticamase e

(...) 0 autor da edição críticaatribuicionista. 'resumirá’
tais estiloassim, documentosbase claro,com numem

objetivo, históriamonótono, longos trechosetc. de/
ligação dosgeral, fazer ’fragmentos1 da obraapara

reconstruída" (Pasolini, 1992:3).
As duas páginas que abrem livro não vêm com nenhumo

parte de Roncaglia:tipo de anotação não são "notapor
explicativa" primavera deSão datadas:e nem

por sua vez, afirma que a obra será uma
reconstrução, já que não há um texto definitivo e as lacunas

vários manuscritos transforma-os em fragmentos.entre Aos
primeira dúvida que se põe que apenas começou a

até onde vai ficcionaller Petrolio, é então, ondeou,o

"prólogo".

4 - Sigla para Ente Nazionali Idrocarburi, uma holding pública criada em 
1953, com a finalidade de coordenar a política energética italiana. Em 
1981-82, uniu-se à multinacional americana Occidental Petroleum. Esteve 
no centro de escândalos de corrupção política e de desvio de verba 
pública que só vieram à tona na década de 90, através da operação 
política e judicial denominada "Mani Pulite". Petrolio é visionariamente 
a denúncia desse estado das coisas da sociedade italiana.

"documentos históricos" que sejam atinentes aos

ao leitor,

no que diz respeito à política e,

1973. 0 eu-narrador,
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As duas páginas iniciais dodocumental do texto.começa o
são mesmo uma espécie de "prólogo"? Caso se

responda afirmativamente, é vertiginosa a semelhança entre o
narrator-autor de um meta-romance inacabado

obra em si, Petrolio.
Vertiginosa é volúpia dotambém Pasolinireal dea

da obra,

parte da história da Itália. 0 caráter experimental acaba
por se acentuar dado que

àquela descrita no início do livro: possui um editor crítico
inacabado. Assim, multiplicação dasé "romance"ume a

quase ao infinito, deste meta meta-romance parece,fontes,

que possam estar ligadosreal
Itália; feito,porém, formalmente, num
registro e estilo realistas totalmente particulares.

Na Nota Filológica que Roncaglia acrescenta ao final do
livro (Pasolini, de muito1992:578), sugere a fermentação,

projeto literário publicado sidode teranos, um sem
levado a cabo com o título de La Divina mimesis - que teria

embora incompleta, em Petrolio.tomado forma, Numa "Nota do
Pasolinieditor", livro escritaàqueleanexada por

provavelmente em 1964, mas que se faz conhecer aos leitores
só em 1975, quando, portanto, já escrevia Petrolio - explica

ser publicado é ele mesmo fruto de uma operação semelhante
o texto de Petrolio que chegou a

e a

livro, datadas,

a uma parte da história da

nessa possível "nota introdutória": nada deveria estar fora

que diz o

nenhum tipo de material ou de argumento. Não está

por um lado, fatos do

escrevendo simplesmente um romance, mas, sim, reconstruindo

por outro,

querer devorar avidamente todos os

isso é
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desejo à deveriarelação obra: escritoseu em ser em
estratos para que assumisse quase a forma de um diário, como
numa estratificação cronológica, "um processo formal vivo.
Queria que fosse uma mistura de páginas finais e esboços, ou

intencionais. maneira livrosó teria,"Dessa o ao mesmo
magmática forma progressivatempo forma dae aa

realidade"(Pasolini, 1992:578).

de Roncaglia associe DivinasugestãoA Laque se
Mimesis o primeiroPetrolio fez com quea parecesse como
declaração de intenções do segundo. jogo implícitoDo no

"Divina mimesis" "Divina comédia"título entre e a
importância, repetidamente afirmada,relembrando doa

literatura italianarealismo dantesco para
Contini e para Pasolini -, o projeto comum era o de uma obra
que fosse realista ou mimética e que guardasse semelhanças

"magmática e progressiva" da realidade. Aquiforma
pode estar o ponto de encontro das preocupações centrais de
Pasolini em Descrizioni di descrizioni,
capítulos anteriores, e Petrolio.

A noção de tempo e experiência, central para Pasolini,
constituição do narrador

obra, que como para Dante,
de si a sinceridade do quadro social da sociedade

atributoslíngua literária são básicos, exigidos peloda
crítico, escritores. mimesisSóde todos daos que essa

e o

e já analisadas nos

volta na

na história da

e na expectativa de uma
fosse verdadeira. O conhecimento

definível, por excelência,

com a

realidade é extremamente complexa: por um lado, o real, não
é "magmático", um embaralhamento
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de forças vivas, caóticas que são ordenadas pela forma. A
iráforma, porém, debater maishá decomse o que

característico é, justamente,dessas forças nãoque se
deixar ver enquanto lógica.

Assim, quando chama atenção paramesmo a nossa as
ilusórias, necessárias, que ordenariamregras mas

Pasolini aindaestaria críticapensando numa e numa
literatura miméticas.

Ao ler Petrolio saltam aos olhos do leitor dois dados:
objetivo e monótono" já citado;o primeiro, o estilo "claro,

contidassegundo, reflexõeso as passagens ou as em
Descrizioni descrizionidi repetem parte doque se como
corpo da narrativa.

Quanto ao estilo, é possível ver aí uma versão daquele
italiano novo que Pasolini vinha projetando desde os anos 60

literárialínguaabandonar línguapelaao a
sobre a

necessidade de mudança do parâmetro linguístico para uma
Próximo do jornalismo pela objetividade,literatura.nova

densidade variação registros vaipela dosganha que
acumulando do decorrer da obra: todos os materiais textuais,

fragmentário,caráterde fundamentalmente aparecem em
sidoPetrolio; concluído peloporém, de nãofato, tero

idéia de experimentação,por reforçaracaba deautor, a

portanto, parte da discussão do realismo e da representação
literária que Pasolini realiza na sua última narrativa faz,
metaliteratura, cara às vanguardas deste século. A operação

o real,

a discussãocinematográfica e também ao promover
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experimentação únicas maneirasformal dea eram as se
aproximar de uma possível representabilidade de um mundo em
crise. é, diz Pasolini,verdade,0 "aromance na como
relação do autor com a forma que cria"(Pasolini, 1993b:408).

0 núcleo central temático de Petreolio giraria ao redor
daquele ponto insistententemente retomado, da luta daso
contradições com as lógicas que procuram delas dar conta que

atenção especial do crítico pode lermereceu como se no
já citado "Uambiguità". contradiçõestexto Essa

sendo
deles o de como organizar as experiências do real sem trair
o que há nelas de mais característico - a simultaneidade e a
descontinuidade. 0 contrário significa alimentar a ilusão da
unidade crítico,é, repetição do paradigmaparaque o a
idealista o

psicanálise já revelaram existirque e a por
debaixo daquele véu de inocência.

Pasolini muitoéObserve-se esta preocupação deque
semelhante à de toda vanguarda - é a tradição da vanguarda,
aliás. O que diferencia sua operação crítica é o projeto de

seja As mil
ideológica, isto é,
complexidade do real concentrando todos
nível do código lingiiístico procura

de história, a relação

ao invés de deixar para fora o que é a

o mais geral

do real feita por autores como Joyce, para quem a erudição e

de narrador, de personagem, de tempo,
como o

de crítica e de composição -; seria ignorar

achar uma

o marxismo

forma de

uma obra que

pertenceriam, porém, a diversos níveis,

e uma noites com matéria-prima

os esforços no

compô-lo em obra. Os conceitos básicos operacionais
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do leitor com o texto são também a matéria para a composição
sócio-políticonarrativa, alémda do mundo Itáliada

contemporânea.
Assim, é discutido longamente que tipo de personagens

os dois passam por

que remete à unidade,
seja "heróiSancho Pança, personagemmas um que um

da grandiosidadedistantemedíocre", dos depersonagens
próximo aos personagensBalzac ou Dostoiévski,

vivência Vivemdo obcecadamente busca desexo. a uma
identidade estilhaçada resquícios unidade.de 0e sem

aspira ànarrador, lado, verdade dantesca,por um uma
descrição que contenha o todo, mas não

(Pasolini,dominado razão"pela 1992:414); outro,por
declara ter feito a "descoberta do nada social" (Pasolini,

de ter perdido assim qualquer expectativa de1992:396) e
Sem futuro o registro para o presente éfuturo.

profunda irrisão.
Sem muito esforço, é possível reconhecer

não só as preocupações teóricas gerais de Pasolini
referências pontuais. exemplo,Pormesmas a sua

classificação dos narradores - Moravia, o narrador de As mil
leituranoites vistas após do sãoae uma romance,

escritor-crítico que procura constituir

opera - o segundo Carlos é o resultado da separação entre o

como as

o da mais

"um drama simbólico,

funcionais para um

corpo e a alma do primeiro; além disso,

como em Cervantes com Don Quixote e

em Petrolio

sadianos na

uma mudança de sexo - é literária: não mais uma dissociação

são os dois Carlos de Petrolio. A dissociação que Pasolini
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um narrador novo; o desencantamento com o mundo, a sensação
de ser um homem superado pelo momento histórico; o sexo como
vivência social. maneira,classeda outra Da mesma as

Itália sobre70 obrasna ou nas que se
pretendem metaliterárias. deA autorespresença como
Dostoiévski, italianosBalzac, Sade, Pound autoresou

Moravia, Luciano é comum tantoresenhados como Faldella,
ao livro de criticas como ao romance.

Ê interessante porém,notar, háque no romance
mais explicitasmuito acabadas sobre temaspassagens e

críticos: tempo histórico não coincide com o tempo vividoo
(Pasolini, 1992:416); não há síntese na História, sim,mas,
a contradição ao infinito (Pasolini, 1992:410); a ciência já
teria provado que o tempo não se baseia na unilinearidade e

sucessividade, que o tempo não existe,ou melhor, tudona
(Pasolini, 1992:523) . A grande

questão teórica se transforma então em como dar forma a esse
crítica literária vai atrás do projeto que é,caos a na

essência, A livre
literatura consistepesquisa estender buscaem em a ao

existencialmente em ser fielinfinito e não ceder a modelos;

sua importância. 0 limite é o do
racional e do irracional, portanto,

balizas do pensamento queligaduras com real mas aso

discussões sobre o que é aparentemente de vanguarda nos anos

o que interessa são as
cabotinismo assume toda a
às exigências do tempo - aí a oposição entre sinceridade e

coexistindo "magmaticamente"

a discussão da escolha formal do autor.

o status do real



279

Pasolini utiliza para discutir a fronteira são estritamente
racionais.

Petrolio pode ser visto como algo que Pasolini buscava
nas suas leituras e resenhas de Descrizioni di descrizioni:

dificilmente classificáveléalgo gêneroesse em um
literário. Tanto é um ensaio literário como é um romance com
características semelhantes a um romance policial, e há nele

narrativa míticatambém poética:derecursos uma e uma
tentativa de reprodução obsessiva da multiplicidade dase
contradições do real.
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CONCLUSÃO

Michel Lahud em seguida, crítico da culturacomo
italiana, crítico literário dosem particular, 70,anos
embora tenha sido um intelectual multifacetário. Essa fase

produção veio conhecidada períodosua sera como o

sociedade, intelectuais
percebessem sua gravidade e extensão.

A crítica literária que Pasolini
corsarismo foi muito pouco estudada - entre os poucos que

livro Descrizioni dideram atenção dotextospara os
descrizioni Pier Vincenzoestá analisaMengaldo, que

obra pasoliniana, Passione e ideologia.
As críticas mais comuns a Descrizioni di descrizioni

- e nesse sentido Mengaldo é emblemático - acusam Pasolini
perdido critérios teóricos sidode deter teros e

contraditório ao enunciar suas propostas provocatórias. O
uso da psicologia falta de organicidade são vistasae

sinal exaurimento capacidade críticade da decomo
Pasolini; contrário,trabalhoneste procurou-se, ao
mostrar como são um sinal entre outros da ruptura de
Pasolini com o universo intelectual italiano, no aspecto

/ ® f

escreve nos anos do

Neste trabalho, Pasolini foi inicialmente apresentado

corsário, quando passa a denunciar o " genocídio cultural"
sofrido por toda a

como semiólogo da realidade - segundo a terminologia de

rapidamente as resenhas,

sem que seus

mas sempre em oposição a outra
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Especif icamente, interessageral. entretanto, salientar
características críticodo ato pasoliniano doque as

período constituem um riquíssimo universo para a reflexão
sobre a crítica literária. Assim, Pasolini70,nos anos

maneira especialde questões ligadas àpreocupa-se com
literária, deixando trásgénese qualquer projetopara

totalizante redefinição históriade da dacomo o
italiana,literatura dos antecederamanos que o

corsarismo.
crítica literária foientretanto,Ocorre, que essa

feita em jornais vai ser pela análise da presença dose
italianosliteratos jornais se poderáquenos ver como

Pasolini é surpreendentemente militante, isto é, porse,
longa tradição de literatoslado, parte defaz umaum

polemicistas, seu anacronismo salta aos olhos, afastando-o
tanto do jornalismo dos resenhistas como dos especialistas

universitários.

fragmentariamente maneiraEmbora de nadae
Pasolinisistemática, propõe,o que ao escrever suas

resenhas para jornal, é a reflexão sobre a crítica e seus
Tudo isso,métodos; a literatura porém, em

crítico escritormão-dupla: observaenquanto o que
matéria informe,trabalha tempo,mas,sua ao mesmo

enquanto escritor, está atrás de modelo possível deum
narração.

Na tentativa de definir Pasolini
serviu orientação paraconstrói presenteque como oo

o que é a crítica,

e sua génese.
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trabalho e é também o título do livro analisado. Segundo
crítica descrição de descrições:seriaele, a uma em

primeiro lugar viriam os em seguida, a
literatura que descreveria fatos por último,esses e, a
crítica, que descreveria os fatos da literatura.

primeiro caracterizartentou-seNum momento, a
crítica literária corsária de Pasolini como explicativa:

seja determinadaobraembora não fator algum,a por
existem inúmeras diversasdeterminantes de esferas que

B. A questão para Pasolini não está na negação daoutra,
autonomia da arte, na dificuldade em se definir
as forças presentes em toda obra de arte e

desconsideradas pela tradição críticatotalmente da
idealista às tendências formalistas. Assim, ganha peso a
idéia do projeto literário como ponto central da reflexão

Pasolini ensaísmo questionarde forma decomoe o a
cultura em que vive.

0 projeto central de crítica é de alargamento doo
encaixam as hermenêuticasuniverso de compreensão: aí se

arqueologia sujeito críticada dedo Freud, da da
autenticidade de descoberta do pelaOutroMarx, a
antropologia em geral, todas elas resumíveis numa espécie
de transvaloração nietzschiana de todos os valores .

a leituraA crítica corsária ao mesmo tempo que faz
críticos Gramsci, Contini,de alguns modelos

Debenedetti, analisada. Rinaldi,Longhi é elapor

atuam definindo o resultado, diferenciando a obra A de uma

mas, sim,
em combate,

fatos do mundo;
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Ferretti, Fortini,
significativos.
da Estilística Spitzer
influências Pasolini, constituirde chegaque a seu
vocabulário crítico partir de teoriaelementos daa
estilística.

psicanálise análise ideologiadaA sãoe a
fundamentais crítica é explicativaquenessa e

Assim, de sinceridadedesmascaradora.
cabotinismo - na mesma acepção dada às palavras por Mário
de Andrade - mostram-se muito mais importantes do que se
poderia supor superficialmente. São eles por exemplo que

os poetas entre si
projetos literário-existenciais.

Para analisar o que seria a crítica para o autor de

pasoliniana feita por críticos importantes
leituras de Pasolini de autores italianos.

literatura,investigação sobre segundo deA grau
realidade, partiudescrição da relaçãoda entre

experiência escritor literária.línguadado usoe
Pasolini espera da parte de quem escreve uma adesão total

que se traduz num pacto original entre o escritorà vida,
Neste sentido,os a

necessário exista literatura, maisvínculo para que a
especif icamente, essa experiência exige,a narração. Mas
do escritor, variedade culta da línguauma

e seus

Asor Rosa e

o domínio de

Scalia são os nomes mais

irão distinguir, para Pasolini,

outros homens.

Descrizioni di descrizioni, recorreu-se à leitura da obra

e o

os conceitos e de

Embora pouco ou nada citados, os críticos
e Auerbach são apresentados como

experiência é o

e, também, às
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que lhe permite a tradução daquilo que é a outra classe, o
Esse pacto original, está rompido e osentretanto,Outro.

anos 70 são justamente a experiência dessa ruptura. Como
continuar a escrever?

atenção de Pasolini concentra-se fundamentalmenteA
o modo maisnarrativa:sobre cabal da experiência daa

vida, a melhor maneira de vivê-la.
Pasolini caráter poderia dizerapresenta um queem se

sagrado. ordenação dos eventos ordem temporalA numa
específica - que é uma definição possível da narrativa em
Pasolini porém, contradiçãotraz entresi, aem o
histórico e o mítico.

O modelo narrativo mais estudado por Pasolini é o de
partir delemil noites é críticoAs e uma ae que o

estabele uma pequena tipologia de narradores: que temos
"qualidade mistificador",acentuada de iio puro

Moravia".éefabulador" comparado "narrador Emque ao
todos eles,

possuem.
Sempre às voltas com o estabelecimento do literário,

Descrizioni di descrizioni dovemos que em a presença
na verdade,

literárialíngua esteve centro dasA sempre no
com a publicação do texto

inicia-se"As questões outranovas linguísticas"

Pasolini observa a relação que estabelecem com

descritores do real, em graus diferentes.

Na verdade, a narrativa

- mais uma vez, existencial-literário

crítico não cancela a do escritor: ambos são,

o destino, isto é, interessa-lhe saber que tipo de projeto

reflexões de Pasolini. Em 1964,
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Pasoliniprolongada polêmica entre mais diversose os

italiano de língua expressiva em língua comunicativa. Essa
mudança exigia, segundo Pasolini, reformulaçãouma nas
variedades linguísticas usadas pelos escritores italianos.

No bojo da polêmica, reaparecia a crítica de Pasolini
atualidadeà ilusõesfalsa das vanguardas, às suas no

auto-isolamento participação dode realrecusaque a
A proposta do crítico de

observação das mudanças já ocorridas em toda a sociedade.
leitor já escritoresgosto do alterara,0 se mas os

continuavam a fazer uso de uma variedade linguística que
da contemporaneidade. sociedadeA

toda passara por transformações;
deveriam, gramscianamente,concordando ou não, adaptar o

italiano aos novos tempos.

que é o Real

auxílio cinema, cuja linguagem Pasolinibuscar no
considerava mais próxima do real.

Quando deixa literatura cinema,passa para oa e
Pasolini justifica-se, alegando mudandoestar de
instrumento: optava por uma linguagem nova cujos elementos
mínimos de significação eram retirados do real. Além dessa
afirmação polêmica,

cinema vida.fazia do algoordem temporal Acomo a
a concatenação dos fatos segundo uma

e a Realidade para Pasolini. Tal escolha foi

com elas

setores da sociedade. 0 argumento era a transformação do

seus autores,

era a

não trazia

Deixou-se, neste trabalho, para o fim a sondagem do

acabava por lhes impor.

sugerida pela dificuldade de definição dos termos. Foi-se

as marcas
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narratividade dos seus filmes - bem como de seus poemas -
é a demonstração daquela ilusão necessária que, segundo o

dá sentidocritico, reino das contradições.real, Aoao
criticar divisões da em diversasCultura culturasas

polemizando com a esquerda extra-parlamentar dos anos 70 -
, ao comentar o realismo de autores tão diversos entre si

Calvino, Moravia, Sciascia Fellini, Pasolinicomo e que
nos indica como é possível falar de realismo e de ilusão e
continuar obcecadamente descrevendo o real.

O trabalho finaliza-se com a apresentação do romance
inacabado de Pasolini Petrolio exemplo de ensaísmo e
ficção que retoma e concretiza, em obra literária, o que
sua crítica afirma em Descrizioni di descrizioni. Mais do

análise desejo dequalquer outro damomentoque em o
descrição do real aflora com toda Petrolio ésua força.
visto coroamento positivo longo trajetodecomo o um
crítico: experimentalismo literárioexemplo de um

realiza Pasoliniextremado, buscava, enquantoo que

As mil noites matéria-prima ideológica,e uma com numa
nova variedade de língua literária que incluía a crueza, a

imediata linguagens setoriais,comunicatividade das num
panorama social de degeneração e decadência social.

*

Descrizioni diresenhas deAo escrever as
descrizioni, Pasolini está tomado reflexãopor um

avassaladora sobre a mudança dos tempos.constante Ose

* *

crítico, nas obras resenhadas. Trata-se de uma retomada de
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o crítico,70 representam,anos para
conhecia muito bem e anunciam um novo mundo o qual não lhe
diz mais respeito.

considerar esteTalvez possamos
múltiplosnoção deconclusão: tempo,para uma a em

redor do qual girariadesdobramentos, como o
pensamento crítico do Pasolini corsário.

Scalia foi quem melhor notou que no último Pasolini,
Nessa lógica,início fim coincidem. abandona qualquere

identificação da história com cara
aos marxistas das últimas décadas. Procura os vestígios da
Itália agrária na sociedade contemporânea, a qual insiste

Nãocomo se se
saudosismo: irporém, étrata, de fazero que procura

tendência generalizadafrontalmente pelacontra a
sociedade neocapitalista de descarte da memória.

a

definemsinais sintomas, elementosdos que um grupoe
sociedadesocial plena transformação. Mas o que aem

italiana era e - sem lamentos por parte do crítico - o que
deixou de acumulam-sesãoser no
tempo, são repassadas em todo ato crítico.

define por0
que faz de Descrizioni di descrizioni um exemplo de auto-
biografismo intelectual. As contradições e ambiguidades -
apontadas por todos os que se aproximam da obra do crítico

Nesse sentido, a crítica literária é antropologia e

corsarismo se e vir no tempo,

a idéia de progresso,

literatura, documento. Pasolini é um semiolólogo, atrás de

mesma moeda,

o ponto de partida

esse ir

faces da

o eixo ao

em eliminá-los nunca tivessem existido.

o fim de algo que
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italiano e por ele próprio constituídas em questão teórica
serem vistas não como mero acidente- poderiam, portanto,

sim, como intrínsecas ade percurso na sua reflexão - mas,
uma forma mental que opera através delas.

distingue Pasolini críticada em geral,0 doque
justamente,é, origens,período, perscrutaresse as

examinar as transformações, propor alterações de rota que
são,

análise deproposta de voltaa
partir movimento,de passado camponês. Esseseu

espécie deentretanto,
palimpsesto. várias sobrevivemépocasAs camadasem

que leva Pasolini a identificar os projetossobrepostas, o

ao
todos são lançados num projeto visionário demesmo tempo:

antecipação do futuro.
O desdobramento natural dessas noções leva então ao

já citado, conceito de sinceridade,nesta conclusão,
embora fundamental,

a fidelidade ao real ou melhor, o para
autêntico.esse projeto PasoliniAoser nomear

introduzindo complexidades,sabe estar talveznovas as
maiores. Quando ataca ferozmente vanguardas, pelaas
obcecada fuga para o universo linguístico - o cancelamento

da experiência Pasolinireferências está,das e ao
mesmo tempo, reiterando a sua não menos obsessiva busca do
real - o exemplo último sendo Petrolio.

com um único projeto que é intelectual e existencial,

às vezes, verdadeiras heresias. Dois exemplos apenas:

amor ao real

e a

transforma a noção de tempo numa

ao dialeto

seu oposto, o cabotinismo’. não basta,

e a Pound a

o real,
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conceito incluide tempoadoção deA queum a
problematiza enormente o desejo decircularidade mítica,

descrição descriçãoterdo real: força dacomo a
historicizada numa situação que está sempre resvalando o
mito? Como fugir da alegorização do real?

Talvez
crítico escritorsobre faz línguadao uso que o
literária. Pasolini f igurativamente,mede,Quando a
distância diversas variedades linguísticasentre as em

italiano médio,relação ao procura encontrar
língua literária literarizando-se, não possuifalta. A

força de impacto;mais italianooutro polo é doso o
jornais - observado em várias resenhas de Descrizioni di
descrizioni.

A falta

representatividade do real através da língua e, por outro,

influências dos grandes críticos Gramsci, Contini,As
Debenedetti,
Auerbach - são resultado da mesma busca de um método para

maneira, importânciarepresentação do real. a
eventos? Em que lógica

situá-los? narrar?escolherO Quepara personagensque
objetoconstruir? relação estabelecerQue a sercom o

descrito? aponta para sobre
sentido.

dada à narração - como ordenar os

Longhi e dos estudiosos do estilo Spitzer e

a filiação do crítico ao Expressionismo e à Estilística.

a resposta esteja na insistente discussão do

a dúvida

Da mesma

o que lhes

reafirma assim, de um lado, a intenção de

a decifração do
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desejo máximo Pasolini,dereal,O mostra-se por
iluminado,isto é,fulguração, ofusca. "Fulguração

figurativa"
roteiro de Mamma Roma, o método do qual se diz herdeiro.
A expressão usada por Longhi transforma-se, então, numa
metáfora da abordagem pasoliniana do mundo - no caso, as
imagens captadas para o cinema. São mas
sempre construído a partir de uma forma obnubilada, que se
deixa entrever, apenas.

Daí a permanente busca de novos sentidos, que faz de
realidade.Pasolini semiólogo da Entendida de talum

sua personalidade crítica, por um lado revela-se,maneira,
lançar no dilema queacaba poroutro,mas, por nos

seu: permanece sempre a certeza de uma ordem ilusória dos
fatos levantados, a qual resistirá até uma próxima imersão

sem dúvida, serão descobertas
outras filiações e outros sentidos. Mas, ninguém melhor do
que Pasolini para apresentar, para um leitor estrangeiro,

italianasociedade riquezaculturaa a na suae e
complexidade.

o real,

é o

é como o crítico nomea, na dedicatória do

este é

na sua vasta obra, quando,
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